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(O Comércio do Jorto 


Newark: «Dragões» derrotados por penalties 


Primeiros contactos com a Comunidade portuguesa em Bona 


e «Nacional» da 1.º sem surpresas 


e Boa pesca do Fafe em Leixões x 
O Periarol derrotou ontem o F. C. Porto, em Newark, num encontro Ê N V E STI MI E N T [1] À L F IE Â [1] 


considerado o «tira-teimas» da final da Taça Intercontinental. Sem neve, e 


com sol, os paraguaios foram mais felizes e venceram na marcação de 
grandes penalidades. Por cá, a jornada do «Nacional» da 1.º Divisão 
decorreu sem surpresas, enquanto que na divisão secundária, saliência 


para o empate conseguido pelo Fafe em Leixões). 
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Em vésperas do Ramadão nada se alterou para os 32 reféns 
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PPM: Ferreira do Amaral 
eleito presidente 
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Portugal v os Descobrimentos 


CONCURSO 


INICIATIVA DE (6) Comércio do Porto / RR) ERC 
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UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCAL 


EM PORTUGAL, a AGi 


A MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 


A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


AO DESENHO IMPRESSO.NA SEPARATA DOMINICAL: 


NOME 


TEXTO E ILUSTRAÇÃO DO COLÉGIO CEDROS - Telef. 7813844 — V. N. GAIA — PATROCÍNIO ACER/MULTITECH 


TRISTÃO DA CUNHA 


Tristão da Cunha foi um rico nobre português que 
prestou grandiosos serviços ao Reino, em lutas no Ori- 
ente. 

Assim, em 1506 partia dz Lisboa, sob o comando de 
Tristão da Cunha, uma armadz de 15 naus, com seis das 
quais Afonso de Albuquerque recebia a missão de blo- 
quear o Mar Vermelho e vigizr as costas da Arábia. Tris- 
tão da Cunha, depois de ter reconhecido parto da costa 


qu 


: setentrional da ilha de Madagáscar e de haver conquis- 


: Norte de Melinde, dirigiu-s 


tado algumas cidades muçulmanas da costa de África, ao cu 
, já durante o ano de 1507, à 
ilha de Socotorá, que havia alguns anos estava sob o 
domínio dum principo muçuimano da Arábia meridional, 
que ali mandara construir urma fortaleza. Tomada de as- 
salto pelos nossos, a fortalezz oi reconstruída e ocupada 
por homens portugueses. Tristão da Cunha pensava por 
esta forma realizar os desejos de D. Manuel |, quando 
com insistência ordenava que se ocupasse a entrada do 
Mar Vermelho, por meio de uma fortaleza dentro ou fora 
dele. À verdade é que a distância rolativamento grande, 
para as embarcações daquele tempo, a que se encontra- 
va a ilha de Socotorá, nãó permitia, com semelhante 
base, fazer o bloqueio desejado. Por esse motivo, a for- 
taloza foi em 1512 mandada destruir por Afonso de Albu- 
querque, sorte que, anteriormente, em 1506, tivera a de 
Angediya, por motivos idênticos. 

Em 1508 Tristão da Cunha regressou a Portugal e, 
em 1513, foi enviado a Roma para oferecer a obediência 
do rei D. Manuel | ao Papa Leão X, chefiando uma embai- 
xada que fez sensação na corte pontfical. 

Tristão da Cunha faleceu em 1539, encontrando-se a 
sua sepultura na capela-mor da igreja matriz de Olhalvo. 


PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCHITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


NOTA: OS CUPÓI 


No programa de amanhã 


«DESPERTAR» OFERECE 
UM ÚTIL FOGAREIRO 


O programa «Despertar» da Rádio Renascença 


oferece amanhã um fogareiro «tecnogás» ao ouvinte 


e responder certo a três perguntas sobre o Concurso 


«Portugal e os Descobrimentos». 


Uma vez que tal programa radiofónico está em 


perfeita sintonia com «O Comércio do Porto», as três 
questões dizem respeito ao texto que acompanha o 


pão de hoje, estando ainda publicadas nesta página, 


mais precisamente no caixilho em baixo destacado. 


Assim, os leitores do «CP» apenas devem ler aten- 


tamente o texto «Tristão da Cunha», porque nele se 
encontram as respostas certas das três perguntas. 


Se fizer tudo o que atrás dissemos fica, desde logo, 


em posição de vantagem para sair vencedor do jogo de 
antena de amanhã do «Despertar». 


E um fogareiro «tecnogás» pode ser seu. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / e 


RENASCENÇA 


Onde Tristão da Cunha prestou grandes serviços 
ao Rei? 


Qual a ambição de Tristão da Cunha quando foi 
enviado em 1513 a Roma? 


Em que ano faleceu Tristão da Cunha? 


O Concurso «Portugal e os Doscobrimontos» a seguir apenas denominado 


«Concurso» que a Empresa de «O Comércio do Porto» SA, adiante designada 
abreviadamente por CP leva a efoito, regular-se-á pelas seguintes normas: 


“4 


22 


O Concurso leve início no dia 3 de Janeiro de 1988 e terminará no dia 14 de 
Maio seguinte. 


Nas edições dos domingos iniciais de cada uma das 19 semanas do período 
de duração do concurso, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 de Março, 3, 10, 17 e 24 de 
Abril e 1 8 B de Maio de 1988, o CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos relacionados com a expansão 
portuguesa dos Séc. XV e XVI. 


De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publicará, na 2.º página, 
com 3 pequenas dilerenças, um dos desenhos inserido no encarte contido no 
jornal de domingo imediatamente anterior, sendo o texto referente ao conteú- 
do desse desenho publicado no mesmo dia. 


Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos «prémios finais», os laitores. 
do CP deverão entregar ou enviar, até quarta-feira de cada semana, (inciu- 
sive) um recorte com pelo menos um dos desenhos diariamente publicados ao 
longo da semana anterior, assinalando, em cada desenho, com um pequeno 
círculo, as três diferenças que o mesmo apresenta em relação ao origina! 
constante do fascículo anteriormente publicado e preenchendo o cupão que 
acompanhará cada desenho, e no qual procedarão à sua Identificação e 
indicarão a residência. 


Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a realizar na quinta- 
ra imediatamente a seguir, pelas 18 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. 


23. 


REGULAMENTO 


Cada concorrente podorá entregar ou enviar os desenhos 6 os corresponden- 
tes cupões que entendar e pela forma que julgar mais conveniente, desde que 
endereçados a «O Comércio do Portos — «Concurso Portugal e os Descobri- 
mentos» — Departamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos Aliados, n.º 
107, Apartado 490 — 4008 Porta Codex. 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, em cada semana, um 
prémio, que será aquele que tiver valor mais elevado, 


Nos 15 dias posteriores ao terma do concurso e em data e em local a anunciar 
com uma antecedência não inisrior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos os leitores concorrentes, 
(quer tenham ou não acertado nas diferenças que os desenhos apresenta- 
vam), e sem excluir os concorrentes já beneficiados por qualquer prémio 
semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto dos sorteios semanais 
ficarão guardados no CP até à realização do sorteio final referido neste 
número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 30 de Junho de 1988, na 
sede do CP, todos os fescículos publicados nas edições de domingo tal como 
se refere no n.º 1.2,, será oterecida, sem qualquer custo, a encadermação dos 
citados fascículos, à qual será executada no prazo máximo de 90 dias após a 
sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores que observarem es normas 
acima indicadas dasde que. não sejam trabalhadores do CP ou sous cânjuges, 
parentes ou afins em qualquer grau de linha recta (ex.: pai, avô, neto, genro) 
ou no segundo grau dá linha colateral (irmãos, tios) 


Todos os sorteios semanais respeitantes a este concurso serão realizados no 
Auditório da sede do CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na presença 
de um representante da autondado competente. 


62. Serão eliminados do concurso os cupões em que o nome e/ou a morada dos 
concorrentes não se considerarem legíveis. 
Não serão também considerados desenhos e/ou cupões fotocopiados. 

63. Os sorteios efecluar-se-ão pelo sistema de extracção manual dos desenhos e 
respectivos cupões do recipiente a esse fim destinado. 
Ao primeiro desenhoicupão a ser extraído corresponderá o primeiro prémio, e 
assim sucessivamente. (Nos sorteios semanais deverá porém observar-se o 
disposto no n.º 2.2). Ê 


7.4. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os «finais», deverão ser reclama- 
dos no prazo de 60 dias a contar da respectiva extracção, na sede de «O 
Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 
horas e das 14 às 18 horas. 

72. O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito dias a contar do termo do 
final do prazo de 60 dias fixado no número anterior, uma declaração compro- 
vativa do recebimento dos prémios. 

73. No caso de os prémios não serem reclamados no prazo devido, ou de não ser 
feita a prova referida no número anterior, os prémios, em espécie, ou o seu 
valor em dinheiro, reverterão para um estabelecimento de assistência a desig- 
nar pelo Exmo. Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da respectiva 
notificação. Haverá também idêntica reversão se, iniciadas com a participação 
do público, as operações do concurso não se realizarem por qualquer circuns- 
táneia os respocivos sotios ou não for possfiel arbui os corespondentes 
prémios. 


8. A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, ao Governo Civil, com a 
antecedência de cinco dias úteis, em relação às operações respectivas, as 
datas destas, e, bem assim, a identificação do seu representante nas mesmas 
operações. 


9. Através do CP serão publicitados os nomes dos concorrentes contemplados 
nos sorteios. 


ALCATIFAS o CARPETES 
TAPETES e PASSADEIRAS 


LINHAPE 


TELEFS. (056)73011/12 — TELEX 25599 UNITAPE P 
TELEG. UNITAPE — APARTADO 9 — 3886 ESMORIZ CODEX 


NOVA 


ALCATIFA NAZARÉ 


EXPOENTE MÁXIMO EM 


QUALIDADE E CONFORTO 


18 de Abril de 1988 
O Comércio to Porto 


Augusto Ferreira do 
Amaral foi ontem eleito no 


XII Congresso do Partido 
Popular Monárquico (PPM) 
como presidente do Direc- 
tório e da Comissão Política 
daquela formação partidária. 

O ex-governante do tempo 
da Aliança Democrática su- 
cede assim a Gonçalo Ribei- 
ro Telles, que por vontade 
própria não se candidatou à 
liderança partidária. O antigo 
dirigente ocupa agora um lu- 
gar entre os 27 elementos do 
Conselho Nacional. 

A Comissão Política é 


XVI Congresso do PPM 


FERREIRA DO AMARAL 
LIDERA CONSENSO 


ainda composta por Bento 
Morais Sarmento, Silva Cou- 
to, Ferreira Pereira, Oliveira 
Machado, Manuel Ivo Cruz, 
Eduardo Rosa Silva, Emílio 
de Vasconcelos, Pedro 
Quartin Graça, Monteiro de 
Oliveira e por um elemento a 
designar pela Juventude Mo- 
nárquica. 

Por sua vez, a Comissão 
Executiva é composta por 
Oliveira Machado, Freitas 
Arruda, Dolores Rocha, Da- 
vid Costa e Pedro Dias. 

A composição dos órgãos 
partidários foi estabelecida 


por consenso em lista única, 
que depois foi ratificada 
pelos delegados ao Con- 
gresso, que decorreu nas 
instalações da Sede Nacio- 
nal em Lisboa, no Largo do 
Picadeiro, ao Chiado. 

Ferreira do Amaral, no seu 
discurso de encerramento 
dos trabalhos, referiu que 
um dos objectivos do seu 
partido é «fazer oposição ao 
Governo de modo mais fla- 
grante e claro». 

Ferreira do Amaral referiu, 
depois, que «se o Governo 
enfrenta guerras em tantas 


frentes é porque algo vai 
mal». O novo dirigente do 
PPM considerou também 
que a alegada má governa- 
ção do PSD se «deve à fra- 
queza das oposições». 
Como razão para os su- 
cessivos fracassos do seu 
partido nas diversas elei- 
ções, Ferreira do Amaral ex- 
plicou que «o PPM não tem 
jeito para o marketing polí- 
tico». Falta de jeito que o 
partido parece não querer 
remediar, pois — segundo o 
mesmo — «o PPM não vai 
afastar a vertente ideológica 


pela operacional e entende 
que a política não é um ramo 
da ginástica (das cambalho- 
tas) mas um ramo da ética». 


Ferreira do Amaral garan- 
tiu ao «CP» que a linha ideo- 
lógica do PPM será a 
mesma, com a preocupação 
de «adequar os fins à reali- 
dade de um pequeno par- 
tido», Dentro em breve, será 
convocada uma Comissão 
Política para fazer um inven- 
tário dos objectivos parti- 
dários e da táctica a prosse- 
guir. 


CONSTÂNCIO ESTEVE NO NORTE 


O secretário-geral do Par- 
tido Socialista esteve ontem 
em Matosinhos para uma vi- 
sita informal aos novos Paços 
do Concelho. Constâncio foi 
recebido e conduzido nesta vi- 
sita pelo presidente da Cã- 
mara Municipal, Narciso 
Miranda, que o convidara 
«para conhecer o novo edifi- 
cio», inaugurado pelo Presi- 
dente da República no final do 
ano transacto. 

O líder do PS dirigiu-se de- 
pois para o Porto onde almo- 
gou com cerca de centena e 
meia de militantes, na sua es- 
magadora maioria apoiantes 
da candidatura de Caros Lage 


“sa 
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à Federação Distrital. Rodea- 
ram-no, na mesa de honra, en- 
tre outros, o próprio Carlos La- 
ge, Narciso Miranda, José Lel- 
lo, Manuel dos Santos e Go- 
mes Fernandes. 

Este almoço que serviu, so- 
bretudo, como motivo de con- 
fraternização entre militantes 
socialistas do Distrito, foi, no 
entanto, aproveitado por Vítor 
Constâncio para, de forma 
algo indirecta, se demarcar 
dum hipotético apolo explícito 
ao candidato Carlos Lage 
pois, como referiu, «embora 
todos saibam que seria para 
mim uma alegria vê-lo como 
secretário-coordenador, cabe 


à figura do secretário-geral do 
Partido ser um polo de união 
entre todos os militantes so- 
cialistas, não se envolvendo 
em disputas políticas para os 
diversos órgãos distritais». 
Afirmação que, de resto, foi 
entendida em alguns maios 
como uma crítica a elementos 
afectos a Caros Lage mas co- 
notados com o actual Secre- 
tariado da Federação. 

Ainda no seu discurso, Vitor 
Constâncio referiu-se depois à 
descida do Índice de populari- 
dade do líder do PSD como 
resultado de uma política go- 
vernativa desastrosa que se 
estende aos mais variados do- 


mínios, que vão das reformas 
estruturais às de uma apolítica 
financeira e monetária com- 
pletamente inadequada a um 
país que tem que se lançar de- 
finitivamente no desafio da 
modemidade. Crficas que Ví- 
tor Constância repetiria, algu- 
mas horas depois em Aveiro. 


Já na cidade dos canais e 
durante outro encontro com 
militantes, Vítor Constâncio 
afirmou que 'o PS está em 
boa forma», acrescentando 
depois que «a intervenção 
política dos socialistas tem 
sido eficaz e contundente e 
tem cumprido o seu papel de 


oposição firme, o que nem 
sempre o PSD compreendem. 

«O PS é o líder da oposi- 
ção», frisou Constâncio, 
adiantando ainda que a «crise 
do PC abre um lugar único ao 
PS na política portuguesa». 

O líder socialista, que foi re- 
cebido em Aveiro por Carlos 
Candal, disse também que o 
«horizonte fundamental» do 
seu partido são as próximas 
eleições legislativas», e consi- 
derou que «os socialistas de 
Aveiro não estão em fase de 
ponta no que diz respeito a 
militância, mas estão treina- 
dos e aptos à chamada do 
PS». 


Porque vivemos sete dias por semana, eu preciso de um serviço ban- 
cário sempre atento. Pronto a apoiar todas as minhas iniciativas. Desde 
o simples levantar dinheiro ao domingo ou fazer compras quando os 
Bancos estão fechados, às grandes decisões, como comprar uma casa 
ou dar um impulso novo à minha empresa. 


No Montepio Geral encontrei a disponibilidade e a flexi 


satisfaz. 


Que chega mesmo a surpreender-me! 
Temos sido os melhores parceiros! 

Eles sabem que os grandes clientes começaram um dia por ser pequenos. 
Por isso a minha filha já tem conta no Montepio! 
E Você? Por que espera para abrir a sua conta no Montepio Geral? 


MONTEPIO 
PE NGERAL sy 


jade que me 


A DINÂMICA COM QUE VOCÊ CONTA. 


nacional —s 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOITE COM ESPECTACULO 

SALAS DE JOGO. BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 


SOLVERDE 


E3 
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SASAS ESPINHO 


GALERIA DE ARTE 


EXPOSIÇÕES DE ARTES 
COLECTIVAS 


CASINO 


UM JORNAL DO NORTE: .. 
PARA SERVIR O PAÍS 


ER 
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Colóquio sobre 


O general Vasco Gonçalves, apelou, em Peniche, à uni- 
dade de todos os democratas, no decorrer de um colóquio 
subordinado ao tema: «25 de Abril de 1974» e cuja organiza 
ção foi da responsabilidade da Sociedade de Instrução e 
Recreio, «Os Penicheiros». 

O antigo primeiro- ministro, falou das «contradiçõs exis- 
tentes nos militares que fizeram a revolução de Abril, princi- 
palmente no respeitante à descolonização». 


PRD condenou 
hierarquia militar 


A organização juvenil do PRD atribuiu, ontem, à hierar- 
quia militar, a responsabilidade moral pela morte de dois 
recrutas dos Comandos durante a instrução, ocorrida na se- 
mana passada. 

Aquele partido político, apelou ao Presidente da Repúbli- 
ca, para que «faça uso das suas prerrogativas constitucio- 
nais, no sentido de alterar as condições actuais de prestação 
do serviço militar orbigatório, numa atitude de responsabiliza- 
ção dos quadros superiores das Forças Armadas. 


Saúde no Algarve 
insuficiente 


O presidente do Movimento Regional Algarvio, José Vi- 
torino, disse, ontem, que as estruturas de saúde no Algarve 
estão muito áquem das necessidades da populacção fixa e 
flutuante. 

O líder da MRA, que falava durante um seminário de 
Saúde, realizado pelo seu movimento, considerou, também, 
que o sector da Saúde no Algarve «representa mais um 
travão ao desenvolvimento da região». 

Na óptica de José Vitorino,é necessário! «meter mãos à 
situacção e rapidamente, para que dentro de 10 anos a áerea 
da saúde no Algarve não seja insustentável». 

«Os equipamentos de saúde no Algarve estão prepara- 
dos para uma população fixa de 250 mil habitantes e 2,5 
milhões de turistas, quando os números actuais apontam 
para 350 mil residentes e entre 25 a 30 milhões de dormidas 
de turistas/ano e tendências para aumentos constantes«- 
sublinhou. 


Jardim recebido 
por Cavaco Silva 


O presidente do Governo Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, informou, ontem, o primeiro-ministro, sobre a 
visita que realizou a França, enquanto presidente da Comis- 
são das Regiões Periféricas da Comunidade Europeia. 

À saida do encontro, mantido em Lisboa, João Jardim 
sublinhou que «no plano interno do Estado — entre as regiões 
autonómas e o Governo central — o acerto de agulhas está 
ajustado». 

Aquele governante referiu, ainda, que os «subsídios co- 
munitários assentam numa base de co-financiamento e as 
regiões precisam de grandes recursos» para fazer frente a 
esse desafio. 


Distrital do CDS 
sem vice-presidente 


Júlio Oliveira, um dos vice-presidentes da Comissão 
Política Distrital de Coimbra do CDS, confirmou ter pedido a 
demissão do cargo partidário — soube-se de fonte fidedigna. 

Júlio Oliveira confirmou a sua demissão e salientou que 
ela fica essencialmente a dever-se «à paralisação da vida 
política do partido no distrito». 

Sustentou, a propósito, que «a distrital não funciona há 
muito tempo, porque o seu presidente, José Gama, está 
sempre em Estrasburgo e não dinamiza a vida partidária». 


Encontro de TV's locais 
na Figueira 


Mais de uma dezena de representantes de estações de 
televisão locais e regionais, estiveram reunidos na Figueira 
va Foz, durante o fim-de-semana, com o objectivo de traçar a 
linha de actuação tendente a conseguir a sua legalização. 

Neste | Encontro, foi defendida a necessidade de preen- 
cher lacunas naturalmente existentes e difíceis de ocupar a 
nível nacional, nomeadamente o debruçar-se sobre Os pro- 
blemas locais indo, assim, ao encontro do interesse das 
populações onde se encontram inseridas. 

Naquele encontro foi referido que a legalização passará 
pela revisão constitucional e que «os interesses locais e 
regionais não podem ser devidamente completados nas nor- 
mais programações das TV nacionais.» 

Das conclusões deste encontro, destaca-se a necessi- 
dade de estabelecar o diálogo com a Comissão Parlamentar 
de Comunicação Social e a preparação de um um «dossier» 
sobre o processo que conduzirá à legalização de postos 
emissores de televisão local ou regional. 


Homenagem a Portugal 
em disco brasileiro 


A cantora e actriz brasileira, Sónia Maria acaba de lançar 
o seu primeiro disco, intitulado «Uma brasileira de mãos 
dadas com Portugal». 

O disco reune, ao lado de canções brasileiras, a seguin- 
tes músicas portuguesas: «Grande marcha de Lisboa», «Por- 
tugal», «Maria Papoila», «Meu Fado», «Canto O fado», 
«Nasci assim» e «Marcha da minha rua». 

Sónia Maria participou como actriz de «Os astronautas» 
da rede Globo de televisão e em numerosos espectáculos, 
como cantora. 


O presidente da República, 
Mário Soares, chegou ontem 
ao fim da tarde a Bona, capital 
federal da RFA, tendo sido re- 
cebido com as honras proto- 
colares no aeroporto de Bona/ 
Colónia, após o que se dirigiu 
ao Castelo de Gymnich, que 
será a sua residência oficial 
durante a estadia de três dias 
naquela capital. 

A Imprensa alemá-federal 
tem recebido com considerá- 
vel atenção a visita de Mário 
Soares. O «Frankiurter Allge- 
meine Zeitung», de tendência 
conservadora, dedica uma pá- 
gina à visita, destacando o 
longo caminho que Portugal 
percorreu até à sua adesão à 
Comunidade Europeia, depois 
de ter tido «durante séculos» 
as costas voltadas para a Eu- 
ropa. Este jornal, o mais im- 
portante da RFA, fala ainda, 
no mesmo artigo, do Governo 
do «jovem primeiro-ministro» 
Cavaco Silva com um ligeiro 
tom de crítica, ao dizer que 
este Executivo não conseguiu 
ainda apresentar um progra- 
ma governamental a longo 
prazo», qualificando o primei- 


NA 


Mário Soares vai aprovei- 
tar a sua visita oficial à Re- 
pública Federal da Alema- 
nha para asssinalar os 15 
anos do Partido Socialista, 
nascido precisamente na es- 
tância de Bad Munstereilfel, 
situada nos arredores de 
Bona. 


Foi no dia 19 de Abril de 
1973 que o Congresso da 
Acção Socialista Portuguesa 
(ASP), reunido por motivos 


CaBaN 


Presidente já está em Bona 


IMPRENSA ALEMÃ 
ELOGIA MÁRIO SOARES 


ro-ministro como «talvez de- 
masiado seguro de si». 

O articulista do «Frankfurter 
Aligemeine Zeitung» é parti- 
cularmente elogisso para o 
presidente da República, sali- 
entando o papel desempenha- 
do por Mário Soares na condu- 
ção das negociações que cul- 
minaram na adesão de Portu- 
gal à CEE. 

O «Die Welt», outro dos 
mais importantes jpmais diá- 
rios alemaes, dedica também 
uma página inteirz a Mário 
Soares, inserindo uma entre- 
vista concedida gelo presi- 
dente da República ao corres- 
pondente em Macs daquele 
Órgão de Comunicação, na 
qual o entrevistador considera 
que a greve-geral de 28 de 
Março é «significativa da opo- 
sição dos portugueses a uma 
adaptacao às normas da Co- 
munidade. Em reposta, Mário 
Soares desdramatizou a ques- 
tão, referindo, no entanto, que 
teria sido bastante mais agra- 
dável «se o Govemo e a Co- 
missão de Greve tivessem 
chegado a acordo». 

O «Suddeutsche Zeitung» é 


de segurança em solo ale- 
mão e constituído por repre- 
sentantes vindos expressa- 
mente de Portugal e dos nú- 
cleos militantes da RFA, Bél- 
gica, França, Inglaterra, 
itália, Suécia e Suiça, deli- 
berou transformar a ASP em 
Partido Socialista. 


A decisão foi aceite por 
maioria, registando-se 7 vo- 
tos contra, mas com a decla- 
ração do «acordo com o 


é 


outro jornal influente na RFA, 
reflectindo as opiniões da es- 
querda liberal. Escrevendo so- 
bre Portugal, Manfred Schoe- 
der refere-se às boas relações 
existentes entre o Governo e a 
Presidência da República, 
numa «cohabitação à portu- 
guesa» que funciona. 


Nos últimos dias da semana 
passada, foi também focado 
na Imprensa alemã um filme 
passado pela ARD, uma das 
duas cadeias nacionais de 


princípio e discordância da 
oportunidade». 


Quinze anos depois, a 
direcção do PS afirma que 
«o partido cumpriu no essen- 
cial: na resistência ao fas- 
cismo, na luta pelas liberda- 
des democráticas ameaça- 
das pelos comunistas, na re- 
construção e na institucio- 
nalização da democracia, 
através de três governos 
constitucionais, e cedendo 
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televisão, com três quartos de 
hora de duração, que faz uma 
avaliação francamente posi- 
tiva da evolução de Portugal 
nos últimos anos. O «Die 
Welt» comentava, a propósito 
deste filme, que em Portugal 
se vivia um verdadeiro «mila- 
gre económico». 

O programa para hoje da vi- 
sita presidêncial inicia-se com 
um encontro entre os repre- 
sentantes da comunidade por- 
tuguesa da área de Bona, 
após o que o presidente da 


PS CUMPRE ANOS 
SUA «TERRA NATAL» 


ao país o seu fundador e pri- 
rneiro secretário-geral, Mário 
Soares» 

No período das lutas repú- 
blicanas que se estenderam 
ate à ditadura militar do Es- 
tado Novo, existiu um partido 
socialista, criado em 1875, 
mas que não sobreviveu à 
repressão e à clandestini- 
dade. 

Tentativas sucessivas 
para o recriar, levaram à for- 
mação sucessiva de movi- 


18 de Abril de 1988 


Pimenta de França, enviado especial 


República se dirige, de heli- 
cóptero, para a residência do 
presidente taderal, onde será 
oficialmente recebido pelo se- 
nhor Richard von Weisaecker, 
com quem terá conversações. 

A problemática da CEE, a 
adesão de Portugal à União 
Europeia Ocidental (UEO), as 
negociações relativas à Base 
de Beja, a NATO e as relações 
bilaterais serão pontos obriga- 
tórios da agenda. 

Segue-se uma visita ao Ce- 
mitério de Nordfriedhoff, onde 
serão homenageados os mor- 
tos da Guerra, sendo depois a 
comitiva portuguesa recebida 
na Câmara Municipal de Bona. 

De tarde, o programa prevê 
uma visita à casa natal de 
Beethoven, após o que o pre- 
sidente e comitiva regressam 
ao Castelo de Gymnich, onde 
Mário Soares recebe Franz 
Josef Strauss, líder do CSU, e 
Martin Bangemann, líder do 
FDP. 

À noite, o presidente Ri- 
chard von Weisaecker ofereca 
um jantar à delegação oficial 
portuguesa na residência fe- 
deral. 


mentos como a «União So- 
cialista», o «Partido Traba- 
lhista» e a «Frente Socia- 
lista». 


Enquanto em Portugal, 
Marcelo Caetano não 
aguentava o descalabro do 
regime, a deterioração ecó- 
nomica e a quebra acentua- 
da das forças morais e ma- 
teriais de uma nação em 
guerra, os delegados da 
ASP reuniam-se em Bona. 


Cunhal na Madeira 


CASO ZITA SEABRA 


ESTÁ EM 


O secretário-geral do PCP, 
Álvaro Cunhal, disse no sá- 
bado à noite, no Funchal, que 
a situação de Zita Seabra «é 
um caso em estudo». 

O dirigente comunista 
acrescentou que «podem crer 
que sobre este assunto têm 
sido feitas especulações que 
não correspondem de forma 
alguma à realidade». 

A propósito de um docu- 
mento interno divulgado no sá- 
bado pelo semánario «Expres- 
so» — questão posta por um 
jornalista — o secretário-geral 
do PCP convidou os presentes 
a «repararem se o documento 
tem título...». 

Interrogado pela agência 
Lusa sobre a sua posição rela- 
tivamente à polémica surgida 
nos últimos meses em tono 
do Partido Comunista, Álvaro 
Cunhal considerou que «in- 
felizmente na campanha que 
se desenvolve contra o meu 
partido há muita mentira e es- 
peculação». 

Acrescentou que os jornalis- 
tas «até podem não ser os res- 
ponsáveis por essa mentira, 
na medida em que colhem in- 
formações e tratam-nas como 
sendo boas». 

«Mas, por vezes, há um tra- 
tamento que consideramos 
que não é isento e que até tem 
alguma agressividade em rela- 
ção ao PCP, mas todos estes 
problemas de fundo serão es- 
clarecidos e estou convencido 
que não terão influência na 
preparação do Congresso Na- 
cional nem vão perturbar a 
vida essencial do partido», 
concluiu. 

Por outro lado, o secretário- 
geral do PCP adiantou que os 
comunistas «não reclamam 
eleições antecipadas», tendo, 


ANÁLISE 


contudo, acrescentado que o 
resultado de um acto eleitoral 
que porventura se realizasse 
agora «seria substâncialmente 
diferente do que se verificou 
nas eleições de 1987 e a vota- 
ção do PSD seria considerá- 
velmente mais baixa». 

Álvaro Cunhal chegou no 
sábado ao Funchal, para parti- 
cipar nos trabalhos da Se- 
gunda Assembleia Regional 
da Organização do Partido 
Comunista na Madeira. 

O líder do PCP insistiu na 
necessidade de uma conver- 
gência entre as forças demo- 
cráticas portuguesas, mas ad- 
mítiu que, da parte do Partido 
Socialista, «tem havido dificul- 
dade em aceitar essa proposta 
em termos práticos, nomeada- 
mente através de acções con- 
tra a política de direita do Go- 
verno e o ataque às conquis- 
tas dos trabalhadores, como o 
são os pacotes laboral'e agri- 
cola, entre outras medidas». 

Interrogado pelos jornalistas 
sobre os efeitos da «perestroi- 
Ka» no Partido Comunista, Ál- 
varo Cunhal disse que «não 
há em Portugal um partido 
mais aberto, onde haja mais 
respeito pela opinião dos ou- 
tros e uma vida democrática 
tão intensa, como o PCP». 

«Temos uma direcção 
colectiva e não há pessoas 
que mandam, ordenam ou co- 
mandam. Temos uma vida de- 
mocrática interna que causa 
naturalmente inveja aos ou- 
tros», afirmou. 

Relativamente à preparação 
do 12º Congresso Nacional, a 
realizar em Dezembro, Álvaro 
Cunhal considerou que, «aten- 
dendo às responsabilidades 
do PCP, trata-se de um pro- 
cesso que não é fácil». 
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Bispo anglicano manteve contactos com Deus Pinheiro 


APARTHEID: TUTU 
QUER AJUDA DA CEE 


O arcebispo sul-africano, 
Desmond Tutu, pediu, on- 
tem, ao ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, João de 
Deus Pinheiro, para sensi- 
bilizar os seus colegas euro- 
peus a pressionaram o Go- 
verno da África do Sul a pôr 
termo ao «apartheid». 

Tutu, que viajava de Joa- 
nesburgo para Madrid, apro- 
veitou a escala em Lisboa, 
para se reunir com o ministro 
português, nas instalações 
do aeroporto, durante cerca 
de 45 minutos 

No termo do encontro, que 
classificou de «amigável e 
agradável», Desmond Tutu 
disse à Imprensa que Portu- 
gal tem condições para de- 
Sempenhar um papel impor- 
tante no combate contra a 
política sul-africana de 
«apartheid». 

«Portugal pertence à CEE, 
e entre os doze estão alguns 
dos principais parceiros co- 
merciais da África do Sul», 
afirmou, mostrando-se es- 
perançado de que João de 
Deus Pinheiro possa sensi- 
bilizar os seus colegas euro- 
peus a pressionarem o Go- 
verno sul-africano a abolir a 
discriminação racial naquele 
país. 


O arcebispo anglicano 
considerou, também, que o 
facto de existir na África do 
Sul uma numerosa comuni- 
dade portuguesa, leva a que 
Portugal, «no seu próprio in- 
teresse», defenda e pressio- 
ne uma solução negociada 
para a situação de conflito 
existente naquele país. 


«Se não houver uma solu- 
ção negociada e tivermos 
uma guerra racial, os portu- 
gueses, sendo brancos, es- 
tariam envolvidos nessa 
guerra. Só um acordo de paz 
os poderá beneficiar», 
acrescentou. 


Sobre a comunidade por- 
tuguesa na África do Sul, 
João de Deus Pinheiro refor- 
qou as palavras de Tutu, atfir- 
mando que «os portugueses 
estão sempre melhor salva- 
guardados no diálogo, do 
que numa situação de confli- 
to armado, pelo que interes- 
sa apoiar todos os meios de 
conversação». 


O ministro dos Negócios 
Estangeiros, que ouviu de 
Desmond Tutu informações 
sobre os últimos desenvolvi- 
mentos da situação sul-afri- 
cana, recordou a posição as- 
sumida pelo Governo portu- 
guês de condenação do 
«apartheid», acrescentando, 
relativamente á CEE, que 
estava em curso o debate 
sobre a imposição de san- 
ções contra a o seu país. 


“As sanções têm sido 
consideradas no passado e 
encontram-se em cima da 
mesa. A questão é que atin- 
jam os objectivos e não te- 
nham consequências per- 
versas», disse o ministro 
João de Deus Pinheiro. 


«É crucial que a comuni- 
dade internacional exerça to- 
das as pressões sobre o Go- 
verno sul-africano. Quanto 


mais tempo precisará o nos- 
so povo de sofrer, que mais 
precisa o Governo sul-afri- 
cano de fazer para que o oci- 
dente tome medidas?», per- 
guntou Tutu, acusando o 
Governo de Pieter Bolha de 
ter escolhido uma opção 
militar e de estar firmemente 
decidido a destruir toda a 
oposição. 

O arcebispo sul-africano, 
que viajava acompanhado 
pela mulher e dois aces- 
sores, pronunciou-se contra 
à política de reformas do 
presidente Botha, afirmando 
que «nenhuma das reformas 
feitas pode levar a comuni- 
dade internacional a pensar 
que o «apartheid» está em 
vias de ser abolido». 

«Sou totalmente contra a 
discriminação racial. Não 
acredito que possa haver re- 
formas. É algo demoníaco, 
de Frankenstein, que tem de 
ser desmantelado para bem 


mond Tutu, adiantando que 
o problema só persiste, por- 
que «o Governo quer manter 
o poder nas suas mãos». 


O Prémio Nobel da Paz re- 
feriu-se, também, ao Con- 
gresso Nacional Africano 
(ANC), para sublinhar que 
«apoia os objectivos, mas 
não os métodos da sua luta 
por uma África do Sul não 
racista». 

«Mantenho boas relações 
com os movimentos de liber- 
tação, porque são parte do 
passado do país, do pre- 
sente e vão certamente ser 
parte do futuro», sublinhou. 
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Proposta de «Os Verdes» recolhe o apoio da JSD 


AR VOTA NATURISMO 


A legalização da prática do 
naturismo em Portugal vai 
constituir um ponto privilegia- 
do de referência a determina- 
das susceptibilidades latentes 
na Assembleia da República, 
quando a Câmara debater, 
amanhã, o projecto de lei de 
«Os Verdes» apresentado no 
sentido de assegurar a livre 
prática do que comumente se 
designa por nudismo. A inicia- 
tiva, enquanto tal, merece o 
apoio explícito dos grupos par- 
lamentares do PS, do PCP, do 
PRO, e ainda da ID, contando 
com as reservas do CDS, en- 
quanto o PSD — cuja bancada, 
maioritária no hemíciclo, tem 
decidido a sorte das iniciativas 
legislativas da oposição — não 
apoia o projecto. Não obs- 
tante, a posição assumida 
pela direcção do grupo parla- 
mentar social-democrata não 
recolhe a unanimidade dos 
seus deputados, pois os mais 
jovens, assumindo a postura 
da JSD, bem como os eleitos 
pela região do Algarve, con- 
cordam com tal legalização, 
ainda que discordando da ge- 
neralidade do conteúdo do 
texto subscrito por «Os 
Verdes». 

A questão, debatida pela 
primeira vez no Parlamento, 
obedecerá mais às orienta- 
ções das bancadas e à disci- 
plina de voto, pois nem todos 
os deputados dos partidos que 
apoiam o projecto concordam 
com a legalização do na- 
turismo, e, como se depre- 
ende, nem todos os parlamen- 
tares da maioria que contesta 
a futura lei perfilham a mesma 
posição. 

Segundo apurámos, se a 
direcção do grupo parlamentar 
do PSD mantiver a sua opi- 
nião, os deputados que inte- 
gram a juventude do partido 
pedirão para serem substitui- 


dos no momento da votação. 
Mas, até esse momento, os jo- 
vens deputados (bem como os 
eleitos pelos círculos eleitorais 
do Algarve) aguardam que a 
bancada possa adoptar uma 
destas três hipóteses: fazer 
baixar o projecto lei de «Os 
Verdes» à Comissão de As- 
suntos Constitucionais, Direi- 
tos, Liberdade e Garantias, 
antes daquele subir ao ple- 
nário, burilando o texto com as 
alterações que os demais par- 
tidos apresentarem, criando 
um projecto consensual; pro- 
ceder à aprovação na genera- 
lidade, e «revirar» O seu con- 
teúdo durante a discussão na 
especialidade em comissão, 
onde, tal como nas demais, o 
PSD é maioritário; ou recusar 
o texto na altura da votação, 
apresentando, em sua substi- 
tuição, o projecto de lei dos 
sociais-democratas que ainda 
não subiu à ribalta. 

Na verdade, o PSD ela- 
borou a sua própria iniciativa 
legislativa sobre a legalização 
da prática do naturismo, em 
articulação com a tutela gover- 
namental, e tendo como um 
dos seus principais subscri- 
tores o deputado Mendes 
Bota. A JSD encontra-se con- 
victa de que a direcção do gru- 
po parlamentar irá alterar a 
sua posição, pois pretendem 
que a postura dos sociais-de- 
mocratas fique bem clara 
perante a opinião pública, re- 
velando, sobretudo, que não 
se encontram sob pressões-de 
instituições fora da estera do 
Estado, como, e por exemplo, 
a Igreja Católica. 


Naturismo, sim 
exibicionismo, não 


O assunto já havida mere- 
cido, vai para quatro anos, a 


iniciativa do PS, cujo projecto 
de lei acabou por ficar na «ga- 
veta» do grupo parlamentar, 
tendo sido retomada em 1985, 
mas não vingou devido à que- 
da do chamado Governo do 
bloco central, 

Amanhã, pela mão do par- 
tido ecológico «Os Verdes» — 
e com o aval do PCP que não 
avançou com a iniciativa — a 
Câmara vai pronunciar-se, 
pelo que o sentido dos votos 
ficará bem explícito. 

O PSD não concorda, em 
suma, que o projecto em apre- 
qo aponte para zonas demar- 
cadas para a prática do na- 
turismo, o que, em sua opi- 
nião, conduziria a uma espé- 
cie de privatização de espaços 
que fazem parte do bem públi- 
co. Daí que o seu próprio pro- 
jecto (ainda não apresentado) 
aponte para a prática do na- 
turismo em espaços orienta- 
dos e explorados por institui- 
ções com vocação para isso, 
como sejam, a título exemplifi- 
cativo, as da indústria hotelei- 
ra se assim pretenderem. Al- 
guns deputados da oposição 
disseram-nos não concordar 
com essa hipótese, pois isso 
implicaria outros «gethos», 
com a particularidade de muito 
provavelmente «ter de se pa- 
gar para poder desfrutar a na- 
tureza sem fatos de banho». 

No entanto, «Os Verdes — 
tal como quantos apoiam o 
seu projecto —, defendem que 
a legalização do naturismo re- 
side numa questão de mentali- 
dades. O partido ecologista 
com assento na Câmara re- 
fere ser «desejável que so 
dispa de preconceitos o nosso 
direito», e adianta que «per- 
deram visivelmente terreno na 
nossa sociedade, bolorentas 
concepções que sustentavam 
que o corpo tinha que ser es- 
condido, nem que isso fosse 


incómodo e desagradável» 
No entender de «Os Verdes», 
e muito em particular, dos 
seus deputados Maria Santos 
e Herculano Pombo, o pro- 
jecto visa «permitir a cada um, 
uma expressão livre, sem limi- 
tar ningúem, sem impor a 
quem quer que seja um na- 
turismo cuja prática pública 
(da outra não se cuida) deve 
assentar numa escolha pró- 
pria». Sublinham que «opte 
cada um por ser naturista ou 
não», e que «não veja a nudez 
quem a não queira ver», Di- 
zem «Os Verdes» que isso 
«corresponde ao que se passa 
hoje entre os muitos milhares 
de naturistas portugueses e 
contrasta fortemente com 
doentias curiosidades de cer- 
tos «mirones», que tantas ve- 
zes pousam o binóculo para 
fazer farisaicas censuras e cri- 
ticas ao naturismo e clamar 
contra a dissolução dos cos- 
tumes. 


Nessa conformidade, deten- 
de-se no projecto que as áreas 
de naturismo estejam devida- 
mente sinalizadas, sendo «ab- 
solutamente de afastar qual- 
quer confusão — só alimentada 
por mentes retrógradas — on- 
tre naturismo como livres ex- 
pressão das pessoas 6 forma 
de ligação à natureza, com o 
exibicionismo, o ultraje ao sen- 
timento geral do pudor ou de 
moralidade sexual que consti- 
tuem crimes», Em suma, pre- 
tendo-se a livro prática da na- 
turismo em locais públicos que 
a tal habitualmente se desti- 
nem ou sejam especialmente 
estabelecidos nos termos da 
lei que vier a ser aprovada. Os 
dados estão lançados. Resta 
saber, também desta vez, e 
apesar de so tratar da Câmara 
de um regime republicano, se 
o reiirá nú... 
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Suspensa greve na EDP 
marcada para 18e 19 


A Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores das In- 
dústrias Eléctricas de Portugal decidiu, durante o fim-de- 
semana, suspender a greve marcada para os dias 18 e 19. 

Um plenário de delegados sindicais reunido de emergên- 
cia em Coimbra decidiu suspender a greve e fazer plenários 
de trabalhadores em toda a empresa «para o prosseguimento 
da luta» — disse à agência Lusa um dos responsáveis por 
aquela federação, Raúl Guedes. 


Saúde: sistemas 
público e privado 


O secretário de Estado da Administração da Saúde disse 
ontem na rádio que o Governo quer «competição entre o 
sistema privado e o estatal». 

Falando à Rádio Comercial, Gosta Freire considerou 
«injustificados» os motivos da recente greve dos médicos e 
disse que as carreiras médicas serão discutidas com a Or- 
dem e as questões salariais com os sindicatos. 

O membro do Governo disse ser prioritário instituir um 
regime de exclusividade para os médicos que trabalham no 
Serviço Nacional de Saúde. «Não se pode estar de manhã 
num lado do sistema e à tarde no outro. Quanto pior se 
funcionar de manhã nas instituições do Estado, melhor se 
funciona à tarde na privada», concluiu. 

Costa Freire sublinhou que «no próprio dia da greve, 
foram facturados ao Estado cerca de cem mil contos por 
prática de medicina convencionada, o que significa que não 
houve greve à tarde». 

O secretário de Estado defendeu a Lei de Gestão Hospi- 
talar — um dos motivos da paralisação médica — e disse que 
«não há país nenhum da Europa em que os gerentes dos 
hospitais sejam eleitos por quem lá trabalha». 

O responsável pela Administração da Saúde apontou 
ainda que a factura dos medicamentos pagos pelo Estado 
«tem aumentado drásticamente» e que «os medicamentos 
mais caros são os mais receitados» 

«Os cidadãos têm de compreender que não é obrigando 
o médico a receitar muitos medicamentos que são melhor 
tratados», disse Costa Freire, defendendo que «os médicos 
têm de ser sensibilizados para a economia da Saúde, mos- 
trando que há medicamentos mais baratos que devem ser 
utilizados». 


Médicos falam sobre 


saídas pro 


Realiza-se na quarta-feira, na Aula Magna da Faculdade 
de Medicina do Porto (FMP), um Simpósio sobre Saídas 
Profissionais, organizado pela Associação Portuguesa de Es- 
tudantes de Medicina, pela Associação de Estudantes da 
FMP e pela Comissão de Candidatos ao Internato Geral 
89/90. 

A sessão de abertura, em que estará representado o 
presidente da República, decorrerá a partir das 9.30 horas, 
com a intervenção do presidente do Conselho Directivo da 
FMP, Silva Leal. 

O Simpósio inclui, ao longo de todo o dia, diversas inter- 
venções sobre saídas profissionais e a situação actual dos 
médicos da CEE e, pelas 15.30 horas, um debate sobre 
«Jovem licenciado em Medicina: que futuro?», em que parti- 
ciparão representantes do Ministério da Saúde, da Ordem 
dos Médicos, dos sindicatos e da Associação dos Jovens 
Médicos. 


Arménio Santos: não 
à terceira central 


O dirigente dos Trabalhadores a Social-Democratas 
(TSD), Arménio Santos, afirmou ontem que a criação do uma 
nova central sindical «não tem cabimento». 

Entrevistado no programa «Pelo sim pelo não» da An- 
tena Um, o dirigente da UGT lembrou que os social-democra- 
tas «são uma parte fundamental» desta central de sindicatos, 
embora tenha havido «dificuldades» de relacionamento no 
interior da organização. 

«De vez em quando, alguém lança a ideia da criação de 
uma nova central sindical e imputa-a aos social-democratas, 
não sabemos com que intenções», disse Arménio Santos. 
«Mas se nos fazem perguntas acerca desta possibilidade, 
respondemos que desconhecemos quem esteja interessado 
nessa central sindical», acrescentou. 

«A posição dos TSD face à UGT é a de estarem no 
projecto, participarem e intervirem na vida e na actividade da 
União Geral dos Trabalhadores», adiantou o sindicalista, 

«É verdade que houve dificuldades, mas não é menos 
verdade que os dirigentes e activistas sindicais da UGT terão 
capacidades para administrá-las e superá-las com vista a 
salvaguardar o projecto, porque a UGT é fundamental para o 
nosso país», defendeu Arménio Santos. 


Regiões da Europa 
reúnem no Funchal 


O presidente do Governo Regional da Madeira anunciou, 
durante o fim-de-semana, no Funchal, a realização naquela 
cidade, em Novembro, das reuniões plenárias da Conferên- 
cia das Regiões Periféricas Marítimas e da Assembleia das 
Regiões da Europa. 

Em declarações prestadas no sábado à noite no Aero- 
porto de Santa Catarina, o dirigente madeirense justificou a 
sua deslocação a Reims, em França, para a «resolução de 
algumas questões pontuais e para preparar a realização da- 
queles dois encontros internacionais». 

A propósito da Assembleia das Regiões da Europa, João 
Jardim recordou que o falecimento do ex-presidente Edouard 
Fouret «vai implicar que venha a ser encontrado um sucessor 
no cargo». 

Durante a sua estadia em França, e a convite da região 
da Bretanha, o presidente do Governo Madeirense visitou 
algumas zonas de «desenvolvimento tecnológico», tendo 
participado em Reims na Conferência sobre Cooperação In- 
ter-Regional na Europa e na Assembleia-Geral do Centro 
Eurupeu de Desenvolvimento Regional. 
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Falcão e Cunha no Congresso dos Agentes de Navegação 


«PORTOS VÃO SER 
VERDADEIRAS EMPRESAS» 


Os portos portugueses vão deixar de ser re- 
partições públicas e vão passar a reger-se como 
verdadeiras empresas — disse ontem em Tróia o 
secretário de Estado das Vias de Comunicação, 


Falcão e Cunha. 


Para aquele membro do Go- 
vero «chegou a hora para to- 
dos os portos portugueses dei- 
xaram de pensar no seu 'hin- 
terland' como um território 
único nacional para servir», 

O secretário de Estado das 
Vias de Comunicação falava 
no «Estúdio 13», no encerra- 
mento do Ill Encontro Nacional 
dos Agentes de Navegação 
que anteontem se iniciou em 
Tróia com a participação de 
centena e meia de agentes de 
todo o país. 

De entre as conclusões do 
encontro, os agentes de nave- 
gação portugueses «consi- 
deram inadiável a publicação 


do estatuto do agente de na- 
vegação, a exemplo do que já 
sucedeu com os estatutos de 
outras classes do sector». 

Os agentes de navegação 
portugueses «corsideram la- 
mentável a lenta capacidade 
de resposta do Guverno que, 
apesar de inúmeras promes- 
sas ainda não aprvou o esta- 
tuto não obstante existir uma 
versão que se revela adequa- 
da e equilibrada». 

Nas conclusões, do encon- 
tro «sugere-se uma maior par- 
ticipação no diáigo com os 
poderes públicos numa altura 
em que cresce = importância 
dos portos nacicmais, agora 


como uma das fronteiras da 
Comunidade Económica Euro- 
peia». 


«Os portos 
devem ir mais longe» 


«Impõe-se um estudo de um 
plano global de desenvolvi- 
mento dos nossos portos onde 
o sector privado tem uma pala- 
vra a dizer e onde os agentes 
de navegação se consideram 
e assumem como naturais in- 
terlocutores preferenciais» — 
concluiu o encontro. 

Na sua intervenção de en- 
cerramento, o secretário de 
Estado das Vias de Comunica 
ção referiu que «os portos de- 
vem ir mais longe». Não há 
razão para que muitas regiões 
de Espanha não devem ser 
servidas pelos portos de Setú- 
bal, Lisboa ou Leixões». 


Falcão e Cunha salientou 
que «a dinâmica comercial 
deve ser prioritária para os 
agentes de navegação com a 
entrada de Portugal na CEE. 
Há que fazer uma campanha 
de conquista de novos mer- 
cados» 

«Os grandes problemas do 
sector portuário nacional são 
de ordem institucional. Não te- 
mos grandes carências de in- 
fraestruturas mas temos um 
sistema institucional obsoleto, 
ineficaz e que há que mudar» 
— disse Falcão e Cunha. 

O secretário de Estado das 
Vias de Comunicação referiu 
ainda que «os portos de Lis- 
boa e Leixões têm excesso de 
contingente de pessoal. É um 
problema grave cuja resolução 
passa pelo aspecto social e 
humano. Nos portos secun- 
dários o problema está resol- 


Especial interesse pelas «joint-ventures» 


vido», o porto de Setúbal e os 
parceiros sociais conseguiram 
um passo importante para a 
solução de problemas de mão- 
de-obra. 

«O Governo acredita que a 
criação da empresa gestora 
de mão-de- obra portuária vai 
ser um sucesso» - referiu Fal- 
cão e Cunha. 


O secretário de Estado das 
Vias de Comunicação anun- 
ciou que está para breve a pu- 
blicação do estatuto dos agen- 
tes de navegação, bem como 
a extinção do Centro Coorde- 
nador do Trabalho Portuário 
de Setúbal. 


Falcão e Cunha anunciou 
também que está a ser aca- 
bado o projecto da transferên- 
cia das administrações portuá- 
rias e juntas autónomas para 
institutos públicos. 


MISSÃO JAPONESA EM LISBOA 


A missão empresarial japo- 
nesa que se encontra em Por- 
tugal manifestou uma especial 
curiosidade pelos mecanis- 
mos de fomento de «joint- 
-ventures» entre agentes eco- 
nómicos nacionais e estran- 
geiros promovidos pela Asso- 


& 
APS 


ciação Industrial Portuguesa, 
durante a visita que efectuou 
às suas instalações em 
Lisboa. 

O interesse, por ser inabi- 
tual neste género de visitas, foi 
visto pela AIP como mais um 
bom sinal da viabilidade de in- 


vestimentos nipónicos no nos- 
so país. 

As habituais e conhecidas 
«quatro boas razões para in- 
vestir em Portugal» parecem 
estar a produzir efeitos na mis- 
são empresarial da nação do 
Sol poente a território portu- 


guês. Usualmente ultra-reser- 
vados durante as visitas das 
suas delegações económicas 
a paises estrangeiros, os 40 
japoneses que actualmente 
nos visitam demonstram uma 
desusada curiosiadade pelo 
modo como se regem e são 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


FORMADORES 


(M/F) 


A Delegação Regional do Norte do IEFP pretende criar uma 
bolsa de formadores na área de organização e gestão de empre- 
sas, devidamente credenciados. 


Exige-se: — formação académica de nível superior ou médio (incluindo os 
recém-licenciados ou alunos na fase terminal dos seus cursos), 
de preferência nos domínios de Organização e Gestão de Em- 
presas, Engenharia, Economia, Gestão de Recursos Humanos 
ou Psicossociologia; 

— boa capacidade de expressão oral e escrita; 

— elevado grau de dinamismo e criatividade; 

— Experiência e/ou gosto pelo trabalho e organizações produtivas, 
de preferência no exercício de funções de chefia ou de direcção 
de grupos. 


O IEFP proporcionará aos candidatos seleccionados: 


— preparação prévia, durante a qual será atribuída uma bolsa de 
formação no valor aproximado de 50.000$00, despesas de trans- 
porte, subsídios de alimentação, alojamento e ajudas de custo. 

— possibilidade de colaboração directa em acções organizadas 
pelo IEFP, com remuneração de acordo com a tabela aprovada 
pelo Ministério do Emprego e Segurança Social. 


Os interessados deverão apresentar a candidatura, entregando o seu «Curri- 
culum Vitae», até ao próximo dia 22 de Abril de 1988, para: é 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Delegação Regional do Norte 
R. Eng. Ezequiel de Campos, 480 


4100 PORTO 


ou para os Centros de Emprego da sua área. 


estimuladas as nossas empre- 
sas de capitais mistos do tipo 
«joint-ventures». 

O interesse nipónico foi pa- 
tentado aquando da sua visita 
à Associação Industrial Portu- 
guesa e às instalações da FIL 
— Feira Industrial de Lisboa. 
Um contacto onde os dirigen- 
tes do «holding» IPE — Investi- 
mentos e Participações do Es- 
tado lhes sintetizaram quatro 
motivos vitais que hoje tornam 
Portugal um pólo atractivo 
para O investidor externo: 
mão-de-obra barata, infra-es- 
truturas suficientemente de- 
senvolvidas e em franco de- 
senvolvimento, posição geo- 
estratégica impar para o aces- 
so aos mercados europeu, 
norte e sul-americanos, e, afri- 
cano, política de incentivos à 
captação de capitais estran- 
geiros. 

As boas vindas à missão do 
país de Hirohito foram efectua- 
das por Omar Karinm, vice- 
presidente da Associação In- 
dustrial Portuguesa. 

Falando na sessão de con- 
tacto entre empresários japo- 
neses com agentes económi- 
cos da área da capital, aquele 
responsável explicou aos visi- 
tantes o papel a alcance da 
actividade da AIP no contexto 
da economia portuguesa. 

A representatividade e as 
suas áreas de actuação da- 
quela organização industrial 
estiveram especialmente em 
foco, com destaque para a ac- 
ção da COPRAI e o esforço 
por si desenvolvido no campo 
da formação profissional de jo- 
vens quadros, dirigentes e 
gestores. Igualmente, a aacti- 
vidade do Departamento de 
Feiras da AIP e o facto da FIL 
hoje apresentar no seu currí- 
culo vinte e três certames visi- 
tados por um bilião de pes- 
soas por ano. 


CONGRESSO 
DE TURISMO 
CONTRA 
FOGOS REAIS 


Os graves inconvenientes 
da realização por parte dos 
militares de fogos reais com 
armas pesadas, a poucas cen- 
tenas de metros do Palácio 
Nacional de Mafra, foram on- 
tem sublinhados no encerra- 
mento do primeiro congresso 
de turismo e gastronomia da 
região. 


Nas conclusões do congres- 
so, que decorreu desde sexta- 
feira com sessões na Ericeira 
e em Matra, afirma-se nomea- 
damente que os exercícios de 
fogos reais «ocasionam irre- 
paráveis danos ambientais» 
no palácio, bem como na sua 
estrutura, sendo as «conse- 
quências imprevisíveis». 
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TATINA 


JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 


Sessão de mercado (leilão) de 15 de Abril de 1988 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO: - 
OT-12,75 % - Setembro de 1990 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO: 
0T-12,75 % - Abril de 1990 


especial -7 


E 


Características do leilão: 

* Montante da Série: 5 milhões de contos 

* Entrega de fundos na Conta do Tesouro: 22 de Abril 
* Pagamento de juros: 23 de Setembro e 23 de Março 
e Data de reembolso: 23 de Setembro de 1990 

º Isenção de todos os impostos 


. Resultados do leilão: 


e Instituições tomadoras 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR | 

BANCO TOTTA & AÇORES 

UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES 
* Taxa de juro das Obrigações: 12,75% 
e Taxas de rendimento anual pretendido pelas 

propostas satisfeitas: 

* mais baixa: 12,5% 

* média ponderada: 12,72688% 

* mais alta: 12,75% 
* Identificação da série: 

O0T-12,75 % - Setembro /90 


1. Características do leilão: 
e Montante da Série: 8 milhões de contos 
e Entrega de fundos na Conta do Tesouro: 22 de Abril 
e Pagamento de juros: 23 de Outubro e 23 de Abril 
e Data de reembolso: 23 de Abril de 1990 
* Isenção de todos os impostos 


2. Resultados do leilão: 
* Instituições tomadoras 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES | 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


e Taxa de juro das Obrigações: 12,75% 
* Taxas de rendimento anual pretendido pelas 
propostas satisfeitas: 
* mais baixa: 12,625% 
* média ponderada: 12,79297% 
e mais alta: 12,875% 
e Identificação da série: 
0T-12,75 % - Abril/90 


As condições destes novos Títulos de Divida Pública foram estabelecidas pelo Decreto-Lei 
nº 364/87, de 27 de Novembro e Portaria Nº 67-A/88 de 4 de Fevereiro. 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
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Antigos «RI 6» 
confraternizam 


Os ex-militares de 1956 do Ri 6 vão reunir-se no seu 
almoço anual de confratemização, no próximo dia 24 do 
corrente, pelo que todos os interessados em participar de- 
verão contactar os organizadores pelos telefones 9832579 e 
23585. 


Sindicatos processam 
Administração da RTP 


A Administração da RTP vai ser alvo de um processo 
jurídico, de um processo crime e ainda de queixa ao provedor 
de Justiça, por acção dos sindicatos na sequência dos acon- 
tecimentos ocorridos desde a greve-geral de 28 de Março. 


Numa nota de culpa enviada na quinta-feira a diversos 
trabalhadores, a Administração dava conta da sua decisão de 
instaurar processos disciplinares com vista ao despedimento 
daqueles que aderiram à paralisação e não garantiram os 
«serviços mínimos» da Televisão. Num comunicado pos- 
teriormente divulgado, a delegação do Porto do Sindicato dos 
Trabalhadores das Telecomunicações e Comunicação Au- 
diovisual (STT) revelou que o sindicato decidiu processar 
juridicamente a Administração da RTP, «por violação grave 
dos direitos dos trabalhadores». 

Segundo o comunicado, a delegação do Porto do STT 
vai, pelo mesmo motivo, apresentar queixa ao provedor de 
Justiça, enquanto que a União dos Sindicatos do Porto (USP) 
deliberou accionar um processo crime contra a Adminis- 
tração, 

Além disto, estão a ser estabelecidos contactos com a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) e com a Fe- 
deração Internacional dos Sindicatos dos Trabalhadores Au- 
dio Visuais (FISTAV). 


Por outro lado, o STT está igualmente a tentar estabele- 
cer contacto com o presidente da República, o presidente da 
Assembleia da República, o Governo e todos os partidos com 
assento parlamentar. 


Assistência melhorada 
para peregrinos a pé 


A assistência aos peregrinos que, a pé, se dirigem para o 
Santuário de Fátima vai melhorar a curto prazo, 

As diversas organizações que so têm vindo a encarregar 
dessas tarefas ao longo dos anos estiveram reunidas, 
durante o fim de semana, em Fátima, sob a égide do Santuá- 
rio, e acordaram diversos pontos que se revelavam de fricção 
e até conflito. 


A OCADAP, núcleos da Cruz Vermelha, SAOM, es- cu- 
teiros e cruzados de Fátima deliberaram produzir um docu- 
mento único que incluirá sugestões úteis para o caminhante, 
dará informações acerca do apoio espiritual que se poderá 
encontrar ao longo dos diferentes percursos e conterá ainda 
a localização dos postos de assistência. 

Outro dos objectivos a atingir é um formulário único da 
medicação a utilizar de modo a uniformizar tratamentos. 


A colaboração agora encetada por todas as organiza- 
ções empenhadas na assistência aos peregrinos culminará 
com a criação de uma «Folha do Peregrino», documento tipo 
«guia de marcha», capaz de conter os mais diversos elemen- 
tos de interesse para o próprio, para quem o assiste ao longo 
da estrada, nos hospitais ou nos serviços específicos do 
Santuário de Fátima. 

Casos quase anedóticos de existência de postos de 
diferentes organizações a curta distância uns dos outros, em 
confronto com as longas distâncias ainda desprovidos de 
qualquer assistência, serão concerteza banidos, já que, por 
proposta da OCADAP aceite por todos os participantes, o 
Santuário e concretamente os cruzados de Fátima coorde- 
narão aqueles serviços. 


Daqui decorre que a alteração do local de um posto, a 
sua supressão ou a criação de um novo terão de ter 0 prévio 
«aval» do Santuário. 


Para a «campanha» de Maio deste ano, haverá postos 
nas estradas Porto-Fátima, da Figueira e de Aveiro e nos dois 
eixos que ligam Viseu a Coimbra. 


Se se liver em conta que em 1988 se encerra o Ano 
Mariano e que, por força disso, muitos milhares de peregrinos 
demandarão Fátima, estas conclusões são de primordial im- 
portância na melhoria da assistência, quer humana quer es- 
pitituial, prestada aos peregrinos a pé. 


Raid Terrestre 
Macau/Lisboa 


Centenas de pessoas comparaceram ontem de manhã 
junto às ruinas de São Paulo, em Macau, para participarem 
nas cerimónias que assinalaram a partida do Raid Terrestre 
Macau/Lisboa. 

Dois grupos da Dança do Leão, a banda da Polícia de 
Segurança Pública de Macau e o estrelejar dos panchões 
animaram durante cerca de uma hora o ambiente, junto do 
mais visitado monumento de Macau. 

O secretário-adjunto do governador de Macau, Rocha 
Cabral, encarregado do Governo, e o presidente do Leal 
Senado (Câmara Municipal), Macedo Loureiro, apresentaram 
cumprimentos de despedida aos sete estradistas que durante 
Os próximos 52 dias se propõem fazer os 18 mil quilómetros 
que ligam Macau à capital portuguesa. 

O raid saiu das ruínas de São Paulo às 10.06 horas 
locais (03.06 de Lisboa) em direção às Portas do Cerco 
(fronteira com a República Popular da China), devendo per- 
manecer até ao dia 6 de Maio em território chinês. 

Paquistão, Irão, Turquia, Bulgária, Jugoslávia, Itália, 
França e Espanha serão os países atravessados pelo Raid 
Terrestre MacauiLisboa, antes de, no dia 9 de Junho, este 
entrar em territorio português. 

Ao longo dos 52 dias da viagem, a agência Lusa manter- 
se-á em contacto com os elementos do raid, acompanhando 
a sua evolução e noticiando os pormenores da aventura. 
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Mira Amaral num seminário sobre indústria de plásticos 


SECTOR DO ESTADO 


SEM LÓGICA EMPRESARIAL 


A incapacidade do Estado na gestão das em- 
presas públicas fol reconhecida anteontem em Al- 
bufelra pelo ministro da Indústria e Energia, no 
decorrer dos trabalhos do IX Seminário sobre a 


Indústria de Plásticos. 


Mira Amaral apontou como 
exemplo o caso da Compa- 
nhia Nacional de Petroquímica 
que — disse — deverá ser entre- 
gue à iniciativa privada, «para 
dela tirar o melhor rendi- 
mento». 


Embora reconhecendo a 
existência de impeditivos 
constitucionais, Mira Amaral 
referiu que o Executivo de Ca- 
vaco Silva entregou já na As- 
sembleia da República um 
projecto de lei sobre a delimi- 
tação de sectores, e que a ser 
aprovado, disse, abrirá cami- 
nho ao processo de privatiza- 
qões defendido pelo Governo, 

No caso da CNP, divulgou o 
ministro, várias multinacionais 
manifestaram já a vontade de 
gerir a empresa. Mira Amaral 
não especificou contudo quais 
eram essas multinacionais. 

A defesa das privatizações 
pelo Governo deve-se, frisou 
Mira Amaral, ao facto de o 
sector empresarial do Estado 
«não ter uma lógica empre- 
sarial». 

“Temos empresas 
que um dia foram nacionaliza- 


«A produção nacional está a 
ser penalizada por um inci- 
dente cuja responsabilidade 
cabe apenas aos expor 
dores espanhóis», nomeada- 
mente de Huelva, Burgos é 
Valladolid, sublinharam as 
mesmas fontes. 

Esta preocupação demons- 
trada por diversos produtores 
de morangueiros e de 
morango, justifica-se pela 
«forma superficial como tem 


FMI 
PREOCUPA 
EUA 


O secretário de Estado do 
Tesouro norte-americano, Ja- 
mes Baker, afirmou em 
Washington, que o crescente 
atraso dos países no paga- 
mento ao FMI poderá entra- 
quecer a vontade dos restan- 
tes membros para colocarem 
novos capitais nesta institui- 
ção internacional. 

James Baker disse ser este 
um problema «muito sério», 
tendo perguntado ao director- 
geral do FMI se na próxima 
reunião do Comité Interino, (a 
instância superior do fundo) 
seria apresentado um relatório 
definindo as medidas desejá- 
veis para remediar a situação. 

Os representantes do Co- 
mité Interino do FMI, do Co- 
mité de Desenvolvimento do 
fundo e do Banco Mundial es- 
tão reunidos em Washington 
desde quinta-feira, consti- 
tuindo uma autêntica mara- 
tona para os delegados de 150 
países. 

Segundo as estatísticas do 
FMI, desde há seis meses que 
nove países que aderiram ao 
FMI têm em atraso os seus 
pagamentos nesta instituição 
financeira internacional. 

O montante total dos paga- 
mentos em divida ascendia a 
500 milhões de dólares em 
Abril de 1986, tendo passado 
para 1,2 milhões de dólares 
em Abril de 1987 e quase du- 
plicou desde então. 


das por um grupo <s ilumina- 
dos», considerou. 

Na sua intervenção, o minis- 
tro procurou definir os canais 
pelos quais o Govemo espera 
dirigir para as empresas indus- 
triais os fundos juizados ne- 
cessários para a suz modemi- 
zação e desenvolvimento. 

Por um lado, referindo-se ao 
PEDIP (Programa Específico 
para o Desenvolvimento da In- 
dústria Portuguesa), Mira 
Amaral classificou-z como «a 
grande oportunidade da indús- 
tria nacional para, os escas- 
sos 4,5 anos que faitam para 
“que o mercado únice seja uma 
realidade, se apetrechar física 
e intelectualmente. ou seja, 
com equipamentos e «know- 
how» tecnológico e de gestão 
para o contexto tão diferente 
em que se viverá após 1992» 

Por outro lado, Mira Amaral 
apontou quatro iniciativas 
gerais que vão reger a atribui- 
ção do PEDI? às empresas 
que a ele se candigatem. 

Essas quatro inicativas são 
Os incentivos à procura de no- 
vos mercados, o estímulo à 
inovação, com especial ênfase 


no aumento dos níveis de qua- 
lidade, a produção e conteúdo 
energético, em que o objectivo 
é evitar o dispêndio desme- 
surado de energia e procurar 
fontes energéticas autóno- 
mas, e, finalmente, a adapta- 
ção da estrutura industrial 
existente, com o objectivo de 
tomar concorrencial a indús- 
tria portuguesa face a este 
mesmo sector dos restantes 
países comunitários. 

Esta questão foi especial- 
mente sublinhada por Mira 
Amaral, que por diversas ve- 
zes repetiu ser necessário que 
os empresários portugueses 
«deixem de pensar em termos 
de um mercado de dez mi- 
lhões de consumidores e pas- 
sem a pensar em termos de 
320 milhões de consumi- 
dores», tantos quantos os ha- 
bitantes dos 12 países mem- 
bros da CEE. 

Para que as indústrias por- 
tuguesas ultrapassem o seu 
estado actual e se preparem 
para as consequências do 
mercado único, Mira Amaral 
anunciou que o Ministério da 
Indústria e Energia «já tem um 
sistema de incentivos que está 
a ser discutido em Bruxelas» 
para a modermização do sec- 
tor português. 

Como receita para as indús- 
trias portuguesas defrontarem 
esse desafio, o ministro defen- 


deu a «lógica de fusões ou 
concentrações» em vez da 
«lógica concorrencial», 

Ainda como exemplo do 
apoio à indústria portuguesa, 
Mira Amaral referiu que o Exe- 
cutivo acredita que a legisla- 
ção sobre os contingentes de 
direito nulo estará pronta a vi- 
gorar em 1989, com a sua pu- 
blicação a ser feita já no último 
trimestre deste ano. 


Plásticos: 
exportações aumentam 


Esta acção possibilitará «a 
tomada atempada de decisões 
pelos industriais que, conhe- 
cendo as regras do jogo, po- 
derão autónomamente desen- 
volver o seu cálculo econó- 
mico quanto a decisões de 
abastecimento de matérias- 
primas». 

Relativamente à indústria de 
plásticos, Mira Amaral consi- 
derou-a «fundamental ao 
adensar da malha industrial 
nacional, dado poder, e tem- 
no feito, contribuir para au- 
mentar grandemente o valor 
acrescentado nacional de 
grande número de indústrias a 
juzante». 

«Podemos falar de um sub- 
sector orientado para o con- 
sumo final que representa 
cerca de 30 por cento do Valor 


Descoberta bactéria originária de Espanha 


PRODUÇÃO DE MORANGOS 
PODE CORRER PERIGO 


O escoamento da produção nacional de 
morangos está em perigo após a descoberta de 
uma bactéria detectada em morangueiros origl- 
nários de Espanha, disseram produtores portu- 


sido tratado o problema, 
desde há dois meses, indu- 
zindo o consumidor em erro». 

Uma das medidas sugeridas 
pelos produtores refere-se a 
um de esclarecimento 
junto da CEE, já que por 
norma aplicável ao conjunto 
dos estados-membros, as re- 
giões atingidas, como foi o 
caso espanhol, estão impedi- 
das de exportar a sua pro- 


dução. 


De acordo com a lista «A- 
2», da OEPP — Organização 
Europeia para a Protecção 
das Plantas, a produção atin- 
gida não deve sair da região a 
que se circunscreve, «pelo 
que os exportadores espa- 
nhóis teriam transgredido essa 
regra», de acordo com as 
mesmas fontes. 

Um ponto considerado posi- 
tivo é a certificação dos 
morangueiros, medida a im- 
plementar ainda este ano e 
que traduz «a união da defesa 
dos interesses de produtores e 
viveiristas», acrescentaram. 

Um dos principais aspectos 
contestados prende-se com a 
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Exige-se: — experiência profissional na área de análise financeira de empresas 


Oferece-se: — vencimento de 1.400 contos anuais 
— subsídios de alimentação e transportes e ajudas de custo 


«especulação que se gerou 
sobre os efeitos da bactéria 
(Xanthomonas Fragariae), que 
afecta exclusivamente a 
planta, e não tem qualquer in- 
cidência sobre a saúde do 
consumidor». 

Os morangueiros em causa 
foram importados legalmente 
de Espanha no ano do, 
no total de 1,250 milhões de 
plantas frescas, correspon- 
dentes a uma área de cultivo 
de 12 hectares, mas a detec- 
ão de «xanthomonas» no es- 
tolho, depois de plantado, le- 
vou à sua erradicação total, 

No entanto, as consequên- 
cias de todo o processo «são 


Bruto de Produção (VBP) em 
1987», disse. 

Mira Amaral considerou que 
a abertura da indústria de 
plásticos aos mercados exter- 
nos é um facto, sublinhando 
que as exportações do sector 
têm vindo a ganhar um peso 
significativo, «ultrapassando 
os 15 por cento do VBP em 
1987, quando em 1986 era 
apenas de 11 por cento e há 
dez anos rondava os cinco por 
cento. 

Em geito de conclusão, Mira 
Amaral defendeu que o sector 
«tem que manter uma clara 
estratégia de internacionali- 
zação». 

«A progressiva perda de 
quota de mercado nacional 
não pode ser vista meramente 
como uma ameaça, mas sim 
como um resultado de um mo- 
vimento mais vasto da interna- 
cionalização, que irá pôr à dis- 
posição das empresas mais 
dinâmicas um mercado muito 
maior e com enormes poten- 
cialidades de crescimento», 
considerou. 

O seminário, promovido 
pela Associação Portuguesa 
das Indústrias de Plástico, ter- 
mina ontem com trôs comuni- 
cações técnicas, uma das 
quais relativa à directiva co- 
munitária sobre responsabili- 
dade civil, produtos defeituo- 
sos e seguros. 


graves», na opinião dos pro- 
dutores, já que o consumo 
mantém-se retraído, e o ex- 
cesso de oferta tem provocado 
uma sensível diminuição do 
preço do morango, em várias 
regiões do país. 

Segundo um produtor de 
morangos de Almeirim, os pre- 
ços que se estão a praticar 
são 50 a 70 por cento inferio- 
res ao normal para esta 
época, nomeadamente com 
morangos de estufa. 

As regiões mais afectadas 
pela bactéria foram o Ribatejo 
e Oeste e Algarve, a qual con- 
tou com cerca de dez hec- 
tares. 


Os candidatos deverão enviar o seu «Curriculum Vitae», até ao próximo dia 22 de Abril 


de 1988 para: 
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ou para os Centros de Emprego da sua área. 


18 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


A Fundação Calouste 
Gulbenkian começa a in- 
teressar-se pela coopera- 
ção com Marrocos na área 
histórica, que lhe é parti- 
cularmente sensível. O seu 
administrador José Blanco 
acaba de visitar Marrocos 
onde em Rabat entregou 
ao ministro marroquino dos 
Assuntos Culturais, Moha- 
med Benaissa, que está 
convidado pela secretária 
de Estado portuguesa da 
Cultura, Teresa Patrício 
Gouveia, para visitar ofi- 
cialmente Portugal, o pro- 
jecto de restauro da torre 
de menagem da antiga 
praça forte portuguesa de 
Arzila, na costa atlântica 
norte marroquina. Blanco 
visitou depois de Rabat e 
acompanhado pelo autor 
do projecto, Viana de Lima, 
as muralhas portuguesas 
de Arzila que são de facto 
o orgulho do ministro Be- 
naissa, que é um natural 
da terra. 

A Fundação Calouste 
Gulbenkian parece, pois, 
desta vez, estar mesmo in- 
teressada em alargar a sua 
cooperação: a outras pra- 
ças fortes portuguesas ao 
longo da costa marroquina 
(quatro das quais, Essaoui- 
ra, Safi, El Jadida e Azze- 


O «RETORNO» DOS PORTUGUESES 


Cartaxo e Trindade (correspondente do «CP» em Rabat 


José Blanco, que está realmente empenhado no seio da Gulbenkian em dar 
um «empurrão» à cooperação com Marrocos, anunciou em Rabat que a Fundação 
está interessada em conceder bolsas a marroquinos para especialização no domínio 
histórico e arqueológico. 


mour, foram recentemente 
visitadas pelo Presidente 
Mário Soares). O que é um 
bom sintoma. 

José Blanco, que está 
realmente empenhado no 
seio da Gulbenkian em dar 
um «empurrão» à coopera- 
ção com Marrocos, anun- 
ciou em Rabat que a Fun- 
dação está interessada em 
conceder bolsas a marro- 
quinos para especialização 
no domínio histórico e ar- 
queológico. 

O embaixador de Portu- 
gal em Rabat, Jorge Ritto, 
acompanhou de perto os 
esforços da Gulbenkian 
pela cooperação com Mar- 
rocos, tendo participado na 
reunião havida entre 
Blanco, Viana de Lima e o 
ministro Benaissa. Rito te- 
m-se notabilziado (junta- 


mente com o conselheiro 
cultural da embaixada, Rui 
Rasquilho) em valorizar a 
cooperação cultural luso- 
marroquina. 

O autor do projecto de 
restauro da torre de mena- 
gem de Arzila, o prof. ar- 
quitecto Viana de Lima é 
um perito altamente qualifi- 
cado e de prestígio intema- 
cional. 

Com a oferta pela Gul- 
benkian ao ministério mar- 
roquino dos Assuntos Cul- 
turais do projecto, é possi- 
vel agora levar a cabo uma 
ambicionada obra que Be- 
naissa aspirava. 

No que diz respeito à for- 
taleza portuguesa de El Ja- 
dida (antiga Mazagão), 
Jorge Ritto encaminhou 
para Lisboa o pedido das 
autoridades locais de um 


perito português em res- 
tauro. O assunto parece 
estar já resolvido, esperan- 
do-se a vinda, em breve, 
do respectivo perito, que 
será alojado à conta das 
autoridades regionais de El 
Jadida. Interessa real- 
mente preservar o patrimó- 
nio histórico comum a Por- 
tugal e Marrocos, obede- 
cendo à traça original, de 
modo a evitar que terceiros 
façam «adaptações» e 
«imaginações». 

El Jadida, como Avrzila, 
deviam ser o orgulho dos 
portugueses. O orgulho, é 
claro, do ponto de vista his- 
tórico e monumental. 

Por isso impunha-se 
uma «avançada» de Portu- 
gal em direcção a Marro- 
cos numa «cruzada» do 
restauro do património que 


fala do esforço, da labuta e 
da azáfama quotidiana dos 
portugueses de há 500 
anos. 

A Fundação Calouste 
Gulbenkian soube «agar- 
rar» no apelo dos marro- 
quinos dando o seu contri- 
buto (que deve ainda ser 
maior) na obra de restauro 
e dignificação do patrimó- 
nio luso-marroquino. 

Curiosamente, peritos 
marroquinos têm dado o 
seu contributo no restauro 
de monumentos históricos 
portugueses no Sultanato 
de Omã (quando ainda era 
inexpressiva a cooperação 
portuguesa nessa região 
do estreito de Ormuz). 

Os marroquinos não es- 
condem o seu passado 
com os portugueses. Tem 
sido manifesta a preocupa- 


ção das autoridades cen- 
trais e regionais pela pre- 
servação do património 
histórico português, que é 
motivo de fomento do 
turismo. 

De Ceuta, passando por 
Alcácer Saguer, Arzila, Az- 
zemour e até ao Bojador e 
ao Rio do Ouro (actual- 
mente Dakla, no Sará) a 
presença portuguesa foi 
marcante nalguns casos, 
noutros de referência im- 
portante para a navegação 
eo comércio. Os marroqui- 
nos, por exemplo, come- 
çam a saber que o nome 
do Rio do Ouro não surge 
pela mão dos espanhóis — 
foram os navegadores por- 
tugueses do século XV que 
«baptizaram» a região si- 
tuada no extremo sul das 
suas províncias sarianas. 

Os portugueses estão 
apontados em testemu- 
nhar esse facto colocando 
padrões históricos quer no 
Bojador quer no Rio do Ou- 
ro, quer contribuindo ainda 
no restauro de monumen- 
tos que falam dos portu- 
gueses e dos seus feitos. 

Os portugueses «vol- 
tam» assim a Marrocos 
com a História na mão e a 
sua (embora pequena) dá- 
diva de cooperação. 


O DIA 


EMIGRANTES 
TAMBÉM 
sÃo 
GENTE 


Por condicionalismos da 
política interna portuguesa 
a Assembleia da República 
ainda que tarde, fez deslo- 
car uma delegação parla- 
mentar de nove deputados 
— homens de três partidos 
e de credos políticos di- 
ferentes — às cerimónias 
integradas nas celebra- 


ções do V centenário da 
Descoberta da África Aus- 
tral por um navegador — 
Bartolomeu Dias — que não 
teve, na sua época, a de- 
vida consideração, mas a 
quem a História e a Comu- 
nidade Portuguesa da Áfri- 
ca do Sul fizeram justiça. 
Uma vez em Johannes- 
burgo, pois em Mossel Bay 
o encontro não foi possível, 
porque quando a Delega- 
ção chegou tudo já havia 
terminado, o Conselho das 
Comunidades Portuguesas 
da África do Sul promoveu- 
lhe um almoço de homena- 
gem. O Conselho das Co- 
munidades, além de ter pe- 
dido aos nove deputados 
que desfaçam a ignorância 
e mitos sobre a África do 


Sul, lembrou ainda que a 
Comunidade Portuguesa 
ali radicada constituía pela 
sua dimensão, influência 
social, potencial econó- 
mico e extrema dedicação 
à Pátria um precioso instru- 
mento da presença cultural 
e, até política, de Portugal 
na África Austral. 


Nesse almoço todos os 
deputados fizeram as suas 
declarações, querendo eu 
aqui para dar corpo a este 
artigo destacar as do depu- 
tado socialista Caio Roque 
referindo-se aos emigran- 
tes... mesmo sendo con- 
tra o «apartheid» não po- 
díamos de maneira ne- 
nhuma deixar de estar 
aqui presentes, seguir a 


par e passo o que se pas- 
sa na emigração, qual o 
tratamento que vos dão 
ns Cônsules, os embai- 
xadores também... por- 
que todos fazem parte da 
Nação e são tão portu- 
gueses como ouíros 
quaisquer». 


Ao transcrever estas 
palavras não posso deixar 
de lamentar o quanto facil- 
mente se diz e o quanto se 
não faz. Osemigrantes 
sendo parte integrante 
da Nação — como aquele 
deputado declara — e 
sendo tão portugueses 
como outros quaisquer 
estão, entretanto, impedi- 
dos de votar para decisões 
em matéria de superior in- 


teresse como a escolha do 
Presidente da República e, 
ainda, outras essenciais 
para a Nação. Por isso per- 
guntam: «Mas, afinal, 
quem somos nós para o 
Governo e para a oposi- 
ção? O emigrante sente 
que há um preconceito 
sem sentido contra si e que 
o Governo da Nação pouco 
lhe tem oferecido. Não es- 


tão os emigrantes votados 
a um «apartheid» de que 
Caio Roque diz ser contra? 
Ou só há «apartheid» 
quando há o elemento ne- 
gro pelo meio e se trata de 
atacar a África do Sul?... 


(«Os diversos 
«apartheids») 
Cora L. Freitas 


O ENSINO 
QUE 
NÃO 

TEMOS 


Decerto que se Zaratus- 
tra decidisse de novo des- 
cer das alturas das suas 
montanhas rumo às costas 
atlânticas de Portugal, teria 
de percorrer distâncias in- 
findáveis para encontrar 
um potencial discípulo. 


Num país que se quer 
actual, há que mudar da 
estrada para a torre infinita. 
A repetição incessante não 
pode fazer parte do nosso 
vocabulário se queremos 
ser marinheiros das lumi- 
niscentes águas e conviver 
com a transformação. 

Em princípio, o local des- 
sa transformação deveria 
ser, como a lógica o supõe, 
nos edifícios de aprendiza- 


gem, sobretudo naqueles 
que se dizem «superi- 
ores». 

Chamam-lhes «Universi- 
dades». Ingenuamente 
sorridentes, estáticas e de- 
cadentes, albergam quem 
as pulula, como se de uma 
bela maçã se tratasse, 
onde lagartos pálidos es- 
peram a morte sem sequer 
o imaginarem. 

Vamos penetrar na at- 
mosfera da Universidade. 


samentos — a universali- 
dade, o cosmos, o «coris 
ekei» das ideias, o êxtase 
da descoberta do desco- 
nhecido... Aí devíamos en- 
contrar dançarinos da cria- 
ção, Homens que cresces- 
sem na sua liberdade, no 
prazer do conhecimento 
construído e no movimento 
da sua lâmina cerebral. E 
no entanto o que vemos? 
Um verdadeiro rebanho 
que pasta todos os dias 


que o sol nasce e onde as 
teias de aranha alastram. 
Um rebanho com seus 
pastores cujo diagnóstico 
quase comum é amor do 
próximo e ódio do distante. 

Mas o perigo paira, os 
mochos piam longe, cada 
vez mais longe e os edifi- 
cios descem sempre que o 
sol se põe — já não supor- 
tam mais o peso dos mos- 
quitos que vivem do san- 
gue uns dos outros. 


Da mesma forma que 
um barco não navega se 
não for bem construído, 
também Portugal não na- 
vegará se não possuir 
bons construtores nos 
seus postos fulcrais. E isso 
verifica-se em muitas 
áreas do nosso velho «rei- 
no da estupidez». O ensino 
é uma delas. 

É tempo de negar, de 
manchar de negro os espa- 
4,OS vazios para os cobrir e 
encher de luz cerebral e de 
ideias materializadas e no- 
vas. Basta de circuitos 
idealistas (com «i» minús- 
culo) ultrapassados, de 
discursos redondos e «sá- 
bios ilustres» castrados. 

O ensino em Portugal 
entrou num círculo vicioso 


do qual só sairá com uma 
remodelação total dos es- 
quemas mentais e culturais 
dos actuais hábitos peda- 
gógicos. Basta de demago- 
gia imbecil e de conheci- 
mentos assimilados sem 
intensidade criativa por 
parte do aluno-receptor 
que será mais tarde o por- 
tador da «doença» que 
corrói os espíritos e que dá 
pelo nome de «inacção». 


As matérias leccionadas 
devem instigar à criação 
pessoal do aluno para que 
este aprenda a existir 
como cérebro atento e pro- 
dutivo e não como reposi- 
tório daquilo que outros já 
disseram. Além disso as 
entidades que estão de 
posse dos materiais finan- 
ceiros, não promovem com 
a devida eficácia a investi- 
gação científica e a energia 
cinética de muitos homens 
e estes, por hábitos instituí- 
dos, também não se esfor- 
çam por ser sem limites: 
daí podermos simples- 
mente olhar para os in- 
telectuais universitários 
para vermos que ali não há 
dinâmica nem construção 
— um pântano que rara- 
mente progride: pastores e 


rebanhos que, salvo raras 
excepções, se confundem 
no abismal silêncio e apá- 
tica assimilação herbívora. 

Os pastores divergem do 
rebanho pelo estatuto só- 
cio-cultural mas não es- 
queçamos que foram sua 
pertença. São burgueses 
consumados, consciente- 
mente sentados no seu 
«dolce jubilo», Saltam, tre- 
pam, sorriem em esgar en- 
quanto adoram ídolos em 
seus antigos pastores. De- 
pois, quando os julgam su- 
ficientemente gordos de 
cultura, acessíveis e fáceis 
de manejar, com uma cor 
de pêlo aparentada ou 
neutra, fazem-nos pas- 
tores do «magnum» edifí- 
cio universitário. 


Extraordinariamente 
cientes do seu «status 
quo», anseiam por vomitar 
as doninhas que engoliram 
e tão bem mastigaram e, 
gloriosamente, oferecê-los 
de presente ao seu «belo» 
rebanho que, natural- 
mente, os saboreia com 
tédio. 

É claro que existem as 
honrosas excepções que 
vão mantendo a centelha 
da Terra acesa e quente, 


homens que na verdade 
são mestres e professores 
e que indicam o caminho 
para o alto e para a subida 
da escarpa. Esses são luz 
e não escuridão. 

A lógica formal leva à ló- 
gica dialética. Queremos 
novas práticas para novos 
fenómenos erigidos e prati- 
cados sem ideologias 
baratas — os nenúfares não 
enganam. 

Quando o sangue jorrar 
dos vossos cérebros então 
vinde ter connosco assas- 
sinando com palavras os 
vossos inimigos. Mas por 
agora deixai os homens 
crescer e os verdadeiros 
raios de sol ensinar. O vos- 
so juízo de hierarquia não 
seduz. Deixem o vosso 
apolíneo morrer num cemi- 
tério solitário e aprendam a 
conviver com o dionisiaco! 
Portugal não precisa de 
homens com cérebro me- 
dido a fita métrica mas sim 
de inteligibilidade: comece- 
mos a praticá-la com ur- 
gência nas Universidades! 

Queremos sátiros e 


águias basta de duendes e 
cadáveres! 
Fátima Dias 
— Porto 


Ate 20-06-88 


INFORME-SE NO SEU FORNECEDOR 


ideias/comentários-: 


OD Comércio do Porto 
Director 
Manuel Pinto Teixeira 


jo Redacção 


A. Luís de Carvalho, José 
Araújo (Chetes de Redacção) 
e A. Santos Martins (Chele de 
Redacção em Lisboa), F. Nor- 
ton de Matos e Jorge Ferreira 
(Chefes de Redacção Ad- 
juntos). 


Che! 


Chefes de Secção 


Nacional/Política/EconomiaiS- 
aúdeiTrabalho/Ensino: Manuel 
Abranches de Soveral; Estran- 
geiro: António Torres; Des- 
porto: Fernando Santos; Porto/ 
Metrópole: Maria Fi 


Laia; Fotografia: Ricardo 
Pereira. 


Secretário de Redacção 
Jorge Sousa 
Redacção 


Acácio Figueiredo, Afonso Fer- 
reira, Alberto Amorim, Alíredo 
Faustino, Altino Tojal, Antero 
Costa, António Catarino, Antó- 
nio Coimbra, Antônio Eça de 
Queirós, António Fernandes, 
António Soares, Carlos Pon- 
tes, Carlos Santos, Carvalho 
Soeiro, Dias Coelho, Ercílio de 
Azevedo, Eduarda Pinto Leite, 
Fernando Duque, Fernando 
Passos, Filipe Duarte, Isabel 
Araújo, Isabel Jones, João 
Queirós, Joaquim Almeida, 
Joaquim Fonseca, Joaquim 
Queirós (requisitado), João 
Queirós, Jorgo Barbosa, Jorge 
Vieira, José Albino, José Bra- 
ga, José Carlos de Sousa, 
José Miranda, José Vinha, 
Juca Magalhães, Lúcio Al- 
berto, Luís Barroco, Manuel Ri- 
beiro, Mário António Branco, 
Mário Santos, Miguel Queirós, 
Paula Santos Garcês, Raposo 
Antunes, Ricardo Júnior, Rosa 
Sampaio, Rui Gomes e Silva 
Tavares. 


Conselho de Redacção 


Ercilio de Azevedo, José Al 
bino, J. Pimenta de França, 
Paula Santos Garcês e Afonso 
Ferreira. 


Delegados 


Avolro/Balrrada — Jesus Zing 
(Chefe de Delegação) Daniel 
Rodrigues (Delegado coord 
nador distrital); 
Raimundo Gomes 
Costa Guimarães; Coimbra 
Cabral de Oliveira; Guimarães 
— Pinto Soares; Leiria — Fran- 
cisco Santos; Viana do Cas- 
telo — João Caros Meira; VI 
Real — Alexandre Parafita; Vi- 
seu — Rodrigues Bispo. 


Conselho de Administração 


José Serra (presidente), At- 
berto Carvalho e Manuel Pinto 
Teixeira 
Director de Produção 
Joaquim Pereira 
Directora Financeira 


Maria Ruth Queiroz Costa 


Sede — Av. Aliados, 107 — 
Apartado 490 — 4008 PORTO 
CODEX — Telefones, 321021/ 
321046/ 321071/ 321096/ 
321146/ 321121 — End. Teleg 
COMÉRCIO — Telex 25108. 


jações: 3800 Aveiro — 
Pr. General Humberto Del- 
gado, 10-1.º — Telef. 24020 — 
Telex 37428; 4750 Barcolos — 
Urb. Aparício — Telef. 817840 — 
Telex 32603; 4700 
da Liberdade, 734 
22593 — Telex 32160; 3006 
Colmbra — Rua João Macha- 
do, 100 - 6º Sala 606 — «Editi- 
cio Coimbra» — Telef. 26225 — 
Telex 52105; 4800 Guimarães 
— Alameda Dr. Sá Careiro, 
125-1.º- Telef. 415274- Tolex 
400 Leiria — Pr. Goa, 
Damão e Diu, 10 — Telef 
25020 — Telex 15182; 1200 
Lisboa — Rua da Emenda, 
110-1.º — teles. Redacção 
327492/327969: 


1-porto/metrópole 


É urgente recuperar o importante 
património industrial que 
representa a Companhia Cerâmica 
das Devesas, edifício que se 
degrada dia a dia, sob o olhar 
indiferente de muitos. 


Expoente da Indústria Barreira de Gaia 


18 de Abril de 1988 
o Porto 


OD Co 


«CERÂMICA» DAS DEVESAS 
CONDENADA À RUÍNA? 


Reportagem, Fátima Dias (texto) José Albino (fotos) 


A Fábrica de Cerâmica das Devesas, fundada 
em 1865 e considerada «o primeiro e mais evoluído 
bloco Industrial que se tornou o mais importante 
conjunto cerâmico do Norte de Portugal», é hoje 
uma sombra desses tempos áureos, sofrendo as 


consequências do mau 


aproveitamento e da de- 


gradação. O projecto de fazer desta fábrica um 
espaço dinâmico, aberto ao público, como museu 
vivo de cerâmica morre dia-a-dia... 


Fundado no século passado 
por Almeida e Costa, um in- 
dustrial próspero e atraído 
pelas artes, o imóvel ainda ho- 
je evoca a época gloriosa do 
desenvolvimento comercial e 
artístico da indústria barreira 
gaiense. A atmosfera interior e 
exterior (apesar da degrada- 
ção visível) está repleta de si- 
nais de tradições no domínio 
da olaria, azulejaria e cerâ- 
mica artística. 


Os antigos fornos e azulejos 
trazem-nos à memória o es- 
forço e empenho dos operá- 
rios e artistas que aí deram 
largas à sua sensibilidade e 
imaginação com produções 
belíssimas de figuras de esta- 
tuária, azulejaria artística e de 
uma infinidade de louças, de 
estilos diversos que iam desde 
a arte nova ao estilo renas- 
cença ou árabe. Aliás, um dos 
sócios e colaboradores de An- 
tónio de Almeida, foi o escultor 
Teixeira Lopes (pai) que aí tra- 
balhou também como cera- 
mista, artista e mestre, tra- 
zendo para Portugal a famosa 
telha marselhesa, que esta fá- 


brica produziu pela primeira 
vez no nosso país. 


Infelizmente, hoje em dia, o 
calor e azáfama que nessas 
instalações se vivia, com 
operários e artistas moldando 
o barro, cozendo no grande 
forno a lenha as suas obras- 
primas, estão esquecidos, 
apesar daquilo que resta das 
suas produções de azulejaria 
ou faiança nos fazer ainda re- 
viver esse valioso passado 
histórico. 


Acontece que, com o correr 
dos tempos, tudo se transti- 
gura; considerado então, se- 
gundo Romero Vila, «centro 
de cultura, indústria e projec- 
ção social verdadeiramente 
extraordinário e notável», está 
votado actualmente ao silên- 
cio e à decadência, quando 
poderia ser magniicamente 
aproveitado como museu vivo 
de cerâmica, Tanto mais que 
aí funcionou a histórica Escola 
de Cerâmica, criada por Tei- 
xeira Lopes, que neste espaço 
deu importantes lições de de- 
senho, cerâmica e escultura a 


muitos futuros escultores. 
Considerado património ar- 
tístico da indústria barreira de 
Gaia, a antiga «Fábrica do 
Costa», como o povo lhe cha- 
mava, produziu azulejos até 
1926. Hoje, está temporaria- 
mente encerrada e parte das 
instalações estão já adultera- 
das com as adaptações que 
várias empresas e um jardim 
de infância, que alugaram os 
armazéns, af decidiram fazer. 


Câmara e proprietários 
não chegam a acordo 


Junto da Câmara de Gaia 
tentámos saber a razão de tão 
flagrante abandono. Segundo 
Barbosa da Costa, vereador 
do Pelouro da Cultura, a Cà- 
mara estabeleceu contactos, 
há dois anos, com a sociedade 
anónima que é proprietária do 
imóvel, no sentido de se apro- 
veitar aquele espaço para um 


museu vivo de cerâmica, o 
que terá sido recusado. Assim, 
não foi possível assinar um 
protocolo em que a Câmara se 
comprometeria a fazer obras a 
a fim do projecto ir em frente. 

Aliás, segundo o mesmo 
vereador, um dos administra- 
dores daquela sociedade anó- 
nima teria posto umas escoras 
contra a parede com o objec- 
tivo de denunciar a possibili- 
dade do edifício ruir, dado que 


Exemplares de esculturas produzidas nas oficinas desta fábrica sofrem os efeitos do tempo e di 
abandono que lentamente as destrói. 


Profissionais e estudantes do Norte reuniram-se 


«SERVIÇO SOCIAL» RECLAMA 
GRAU DE LICENCIATURA 


«Quer ao nível do de- 
sempenho quer ao nível 
da formação, pensamos 
que se justifica plena- 
mente a atribuição do 
grau de licenciatura ao 
curso de Serviço Social» 
— concluiram os partici- 
pantes no «Encontro de 
Serviço Social», reali- 
zado antontem na Facul- 
dade de Economia do 
Porto. Aqueles profissio- 
nais e estudantes protes- 
tam contra a decisão da 
Direcção Geral de Ensino 
Superior de atribuir aos 
formados pelos Institutos 
Superiores de Serviço 


Social o grau de bachare- 
lato e não a licenciatura, 
como aconteceu até 
1979. 


O encontro foi promo- 
vido conjuntamente pelo 
Sindicato dos Técnicos 
de Serviço Social e pela 
Associação de Profissio- 
nais de Serviço Social e, 
segundo a organização, 
contou com a presença 
de cerca de 350 pessoas, 
oriundas do norte do 
país. 


Da agenda de traba- 
lhos constou a análise 
das «questões relativas à 


exigência da licenciatura 
para o Curso Superior de 
Serviço Social» bem 
como das «razões dessa 
exigência: história, for- 
mação e desempenho do 
serviço social em Por- 
tugal». 


Na reunião foram apre- 
sentadas várias comuni- 
cações a propósito da na- 
tureza do trabalho levado 
acabo por aqueles profis- 
sinais e sobre os sectores 
onde são inseridos, prin- 
cipalmente aos níveis da 
Educação, Poder Local, 
empresas, Saúde, e Se- 


gurança Sotial. 

No final, os participan- 
tes reafirmaram o seu 
apoio às deliberações da 
«Comissão Nacional. de 
Luta pela Licenciatura», 
reunida recentemente. 
Recorde-se que a Comis- 
são tinha decidido solici- 
tar audiências ao ministro 
da Educação e ao secre- 
tário de Estado do Ensino 
Superior, além de outras 
entidades. A possibili- 
dade de desencadear 
uma greve a nível nacio- 
nal foi também consi- 
derada. z 


uma das paredes sofre uma 
ligeira inclinação. Chamada 
uma delegação do Instituto do 
Património Cultural de Lisboa, 
aquela teria concluído que o 
edifício não estava em riscos 
de aluir. 

Segundo o presidente da 
Câmara de Gaia, o edifício 
não poderá ser demolido, pois 
é considerado património his- 
tórico, mas nada há a fazer, 
quanto a um projecto cultural, 
sem a autorização dos propri- 
etários. 

Contudo a administradora 
do imóvel, Teresa Mendes de 
Carvalho, negou os contactos 
da Câmara no sentido de aí se 
fazer um museu: «se a Câ- 
mara tivesse essa intenção, 
teria de o propor e eu não te- 
nho conhecimento que o tives- 
se feito. Nunca se pôs essa 
questão», afirmou-nos. 

Mas até quando se irá arras- 
tar o problema? E até quando 
resistirá o edifício sem repara- 
ções? Ou será que estará con- 
denado ao mesmo quadro 
triste e decadente que se veri- 
fica actualmente na «Fábrica 
do Carvalhinho» que parece 
mais um misto de mercado e 
«centro comercial» do Tercei- 
ro Mundo, onde os velhos for- 
nos e azulejos se diluem nas 
cascas de banana e na es- 
curidão? 

Ao observar o imóvel, com 
os vidros das janelas partidos 
e o ar de abandono geral, não 
se pode deixar de sentir uma 
nostalgia profunda. Sobretudo 


quando se pensa que o barro 
preparado por aquela fábrica 
serviu de material a muitas 
obras de arte de Soares dos 
Reis, Augusto Santos, Alves 
de Sousa e Gonçalves da 
Silva, obras muitas vezes cozi- 
das nos fornos daquela com- 
panhia. A propósito, fala-nos 
Romero Vila: «Raro foi o ar- 
tista de nome do final do se- 
culo XIX cujo ensaio de escul- 
tura não tivesse passado 
pelas laboriosas oficinas da fá- 
brica ou, pelo menos, não se 
tivesse servido do barro para 
modelação dos seus trabalhos 
escultóricos». 

De grande significado é, 
portanto, este imóvel, de onde 
sairam materiais artísticos que 
decoram e influenciam o am- 
biente urbanístico de Gaia — 
de que é prova o bairro operá- 
rio da comunidade de oleiros 
instalado próximo, mandado 
também construir por Almeida 
Costa -, com frontarias reves- 
tidas com azulejos típicos, 
muitos do estilo mourisco. 

Pena é que muito pouca 
gente se lembre que um dos 
aspectos mais importantes do 
nosso actual urbanismo de- 
veria ser a reconversão da 
construção: dinamizar antigos 
espaços para que o nosso 
passado fosse convertido em 
interesses do presente, fa- 
zendo reviver antigos ambien- 
tes e aprendendo a conviver e 
a disfrutar das nossas raízes, 
tornando o passado vivo nas 
nossas mãos. 


Ocasião foi aproveitada para a inauguração de uma ambulância 


BV DOS CARVALHOS 
FIZERAM 77 ANOS 


Os Bombeiros Voluntários dos Carvalhos 
comemoraram ontem o seu 77.º aniversário. A 
ocasião foi aproveitada para a inauguração 
de mais uma viatura e para a execução de 


exercícios de treino. 


A comemoração teve iní- 
cio de manhã, com a for- 
matura geral, ao som da 
fanfarra, e com o hastear 
das bandeiras. Ainda na 
parte da manhã realizara- 
m-se romagens aos cemi- 
térios de Perosinho e de 
Pedroso, sendo mais tarde 
rezada uma missa na Igre- 
ja Paroquial. 


À tarde retomaram-se os 
festejos com uma sessão 
solene, seguida da inau- 
guração de uma ambulân- 


cia, cerimónia em que não 
faltaram os padrinhos. 


O momento mais apara- 
toso foi um exercício de si- 
mulacro, executado por 14 
bombeiros da corporação e 
presenciado por muitos po- 
pulares. O exercício con- 
sistiu no combate a um in- 
cêndio simulado numa ha- 
bitação, onde se encontra- 
vam quatro pessoas. Utili- 
zando dois carros de in- 
cêndio (ligeiro e pesado) e 
duas ambulâncias, os 


bombeiros «salvaram» os 
moradores com o auxílio 
de uma manga de salva- 
ção e «apagaram» o fogo. 

Refira-se que os BVC 
contam com 64 elementos 
no seu quadro efectivo, 
mais 30 músicos (que for- 
mam a banda) no quadro 
auxiliar. 

Relativamente a equipa- 
mento, a corporação pos- 
sui quatro viaturas de saú 
de, uma do Instituto Nacio- 
nal de Emergência Médica, 
dois carros para transporte 
de pessoal (ligeiro e pe- 
sado), um jipe equipado 
com material de desencar- 
ceração, dois carros de in- 
cêndio (ligeiro e médio) e 
dois auto-tanques. 
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Clientes ficaram sem 4 mil contos de jóias 


RESTAURANTE DA AGUDA 
ASSALTADO À MÃO ARMADA 


Quatro indivíduos encapuzados assaltaram, 
cerca da meia-noite de anteontem, à mão armada, 
um restaurante junto à praia de Aguda, em Arco- 
zelo, tendo furtado 400 contos em dinheiro e, 
ainda, cerca de quatro mil contos de objectos pes- 
soais de dois casais que se encontravam no in- 
terior do restaurante. Os assaltantes, munidos de 
uma caçadeira de canos serrados e duas pistolas, 
chegaram a agredir à coronhada um empregado e 
o gerente. Um dos meliantes chegou mesmo a 
disparar um tiro para o tecto da sala de jantar, 
intimando as pessoas a entregarem todo o dinhei- 
ro e haveres que possuíam. 


Os quatro assaltantes, que 
se faziam transportar num au- 
tomóvel «Alfa Romeo», de 
matrícula «PB-67-44», aproxi- 
maram-se do «Restaurante 
Dulcemar», que fica situado 
junto à praia da Aguda. Três 
dos dos indivíduos, armados 
com uma caçadeira de canos 
serrados e duas pistolas, en- 
traram no estabelecimento 
com o rosto tapado. 

Imediatamente, os assaltan- 
tes ordenaram às pessoas que 
se encontravam dentro do res- 
taurante que não se mexes- 
sem, permanecendo nos lu- 
gares onde estavam, amea- 
gando disparar se não acatas- 
sem a ordem. 

Entretanto, um dos melian- 
tes aproximou-se de um em- 
pregado e exigiu-lhe que 
abrisse a caixa registadora, 
mas face à recusa por não ter 
a chave o assaltante agrediu-o 
à coronhada. Pouco tempo de- 
pois apareceu o dono do res- 
taurante, Mário Sousa Ulisses, 
que acabou também por ser 
agredido e obrigado a deitar- 
se no chão. Nessa altura, o 


«mascarado» furtou-lhe a car- 
teira e o dinheiro da caixa re- 
gistadora, o que totalizou 400 
contos. 

Imediatamente, um outro 
assaltante dirigiu-se para a 
mesa, onde estavam os dois 
casais a jantar, e que eram os 
únicos clientes, exigindo-lhes 
que entregassem todos os ha- 
veres pessoais e dinheiro, ao 
mesmo tempo que disparava 
para o tecto. Depois, foi a «co- 
lheita», Os assaltantes come- 
garam a recolher relógios, 
jóias, pulseiras e um casaco 
de couro, objectos que foram 
avaliados em cerca de quatro 
mil contos. 

Efectuada a «revista», o trio 
saiu a correr do restaurante e 
entrou num automóvel, onde 
os esperava o quarto compin- 
cha, que conduzia a viatura, 
também de rosto tapado. 

A quadrilha fugiu depois, em 
alta velocidade, em direcção 
ao Porto. 

Segundo a esposa do dono 
do restaurante, «dois dos as- 
saltantes traziam uma pistola 
pequena e o outro uma caça- 


deira de canos curtos». Maria 
Dulce adiantou que foi a pri- 
meira pessoa a encarar com O 
trio, que lhe exigiu dois fios em 
ouro e diversas pulseiras que 
na altura usava. Nesse ins- 
tante, um empregado, que ti- 
nha presenciado a chegada 
dos «mascarados», resolveu 
fugir e foi esconder-se na 
copa, alertando as cozinheiras 
que foram chamar o dono do 
restaurante. 


«Enquanto o meu marido 
era avisado do sucedido, um 
dos encapuzados estava a ba- 
ter num empregado para que 
ele abrisse a caixa regista- 
dora, mas o rapaz não tinha a 
chave», explica Maria Dulce, 
adiantando que «um outro en- 
capuzado tirava aos dois ca- 
sais todas as jóias, mas sem 
os agredir ou ameaçar». 


«O assalto foi rápido e pare- 
cia-me uma cena de «far- 
west». De repente, entram por 
aqui dentro três mascarados, 
com meias de vidro na cara, e 
gritaram: "isto é um assalto'», 
explica a esposa do dono do 
restaurante. Depois, um deles 
resolveu disparar um tiro, per- 
furando a cortiça do tecto 
faiso. 

«Os indivíduos bateram 
também no meu marido, dan- 
do-lhe coronhadas na cabeça. 
Mas primeiro, obrigaram-no a 
deitar-se no chão e tiraram-lhe 
a carteira com muito dinheiro e 
as chaves da caixa. Foram 
pelo menos 400 contos que 
roubaram...», afirmou a se- 
nhora, ainda perplexa com o 
suucedido. 


Assaltantes fizeram 
visita de 
«reconhecimento»... 


A esposa do proprietário do 
restaurante «Dulcemar» expli- 
cou que, momentos antes, 
dois homens entraram no es- 
tabelecimento e pediram um 
café e uma aguardente. 

«Eram dois homens, um 
aparentava 60 e o outro 40 
anos. Estavam bem vestidos é 
pediram um café e uma "1920". 
Disse-lhes que estava a fechar 
e que não podia senvi-los e 
eles sairam. Mas, passado 
cinco minutos, entram os três 
mascarados!», explica Maria 
Dulce. 

Enquanto o trio se «ocu- 
pava» com os clientes e o pro- 
prietário, um dos empregados 
conseguiu abandonar O res- 
taurante pelas traseiras do 
edifício , tentando ver a matrí- 
cula do automóvel, mas de- 
parou com um mascarado ao 
volante que apitou, assustan- 
do-o e obrigando-o a fugir. 

«Já no exterior um dos ban- 
didos disparou um tiro de pis- 
tola, antes de fugirem. Um dos 
clientes ficou sem uma pulsei- 
ra que valia cerca de 900 con- 
tos e o outro sem um casaco 
de couro», explicou-nos ainda 
a esposa do proprietário. 

Mais tarde estiveram no lo- 
cal um piquete da Polícia Judi- 
ciária do Porto e a GNR de 
Arcozelo que registaram a 
ocorrência. 


ED O UORMAL DO NORTE) 


Proposta de Pinto Simões é hoje apreciada 


CÂMARA DE GAIA 


O Executivo de Vila Nova de Gaia vai apreciar 
hoje uma proposta do presidente da Câmara, Pinto 
Simões, relativa a instalações para o comando da 
Divisão da PSP, Delegação de Saúde e Delegação 
Escolar. O objectivo é o realojamento das duas 
últimas, que libertaria espaços no edifício da Edili- 
dade, onde poderiam ser concentrados os coman- 


dos da Polícia. 


De acordo com o texto da 
proposta, «têm sido feitas inú- 
meras diligências no sentido 
de obter para o concelho 
maior apoio das Forças de Se- 
gurança, nomeadamente da 
PSP através da criação de no- 


PARQUE 
DA AGUDA 
VAI SER 
REESTRUTURADO 


A Câmara Municipal de 
Gaia vai elaborar um estudo 
para reestruturar as instala- 
ções do Parque da Aguda. A 
proposta foi apresentada pelo 
vereador Tristão Reis, respon- 
sável pelo pelouro do Desen- 
volvimento, e aprovada na úl- 
tima reunião camarária. 


As instalações do Parque da 
Aguda fazem parte do patri- 
mónio municipal e, segundo 
Tristão Reis, «não têm tido a 
dimensão pretendida por parte 
desta Câmara».O complexo 
possui um recinto desportivo — 
com campos de ténis em terra 
batida e Um ringue — que não 
tem sido devidamente aprovei- 
tado. Conforme salientou 
aquele vereador, as sucessi- 
vas tentativas de exploração 
do resultado não têm resul- 
tado e, «deste modo, não tem 
correspondido aos objectivos 
pretendidos». 


Considerando que a Cã- 
mara tem necessidade de um 
espaço social onde «possa re- 
ceber entidades oficiais, dele- 
gações estrangeiras e, ainda, 
onde se possam realizar coló- 
quios, seminários e pales- 
tras», deverá ser iniciado bre- 
vemente o estudo para rees- 
truturação do Parque. 


vas esquadras de Polícia», 
mas os responsáveis conclui- 
ram que «a actual tendência 
não é dispersar meios huma- 
nos e materiais (...) mas sim 
concentrar meios significativos 
em comandos de Divisão com 


«INSTALA» PSP 


grande capacidade de mobili- 
dade». 


Pinto Simões propõe que as 
celegações de Saúde e Es- 
colar, actualmente instaladas 
no interior da Câmara, sejam 
transferidas para outros edifi- 
cios, a adquirir pela autarquia 
(transações que aguardam 
apenas a decisão do Execu- 
tivo é da Assembleia Munici- 
pal). Para o autarca, a mu- 
dança seria igualmente bené- 
fica para aqueles serviços, 
que passariam a dispor de 
áreas mais adequadas ao seu 


funcionamento. 

A ser aprovada a proposta, 
a área ocupada pela Delega- 
ção Escolar será destinada ao 
«reforço de meios humanos e 
materiais da 10º esquadra da 
PSP», enquanto na da Dele- 
gação de Saúde será instala- 
do o «Comando da Divisão da 
PSP». 


Entretanto, ainda durante 
este ano será iniciada a cons- 
trução do novo quartel dos Sa- 
padores de Gaia, transferên- 
cia que deixará outros espa- 
gos livres para a Edilidade. 


AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 


Convocatória 


Nos termos do artigo 21.º dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária do Automóvel Club de Portugal para reunir na sua 
Sede, na Rua Rosa Araújo, 24, em Lisboa, pelas 20.30 horas do dia 
29 de Abril de 1988, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1 — Apreciar uma reclamação interposta por um associado, ao abri- 
go do art.º 13.º, ponto 3, dos Estatutos. 
2 — Discutir, alterar e votar o Balanço, as Contas, o Relatório da 
Direcção e o Parecer da Comissão Revisora de Contas referentes 
ao exercício de 1987. 


Se a esta primeira convocatória não comparecer o número estatu- 
tário de metade dos associados fica, desde já, feita segunda convo- 
catória para meia hora depois, deliberando então a Assembleia com 
qualquer número de associados, em conformidade com o disposto 
no n.º 3 do artigo 21.º dos Estatutos. 


Lisboa, 7.3.1988 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Prof. Dr. Adelino da Palma Carlos 
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Centenas de pessoas quiseram ver o «salvamento» 


AFOGAMENTO NO DOURO 
FOI ALARME FALSO 


Um telefonema anó- 
nimo para o Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, 


ao princípio da tarde de 
ontem, afirmando que 
«foi visto a boiar o corpo 
de um homem próximo 
da Ponte de D. Maria» 
levou à zona ribeirinha 
algumas dezenas de 
bombeiros. Polícia, Sa- 
padores e Bombeiros 
Voluntários Portuenses, 
munidos de material de 
mergulho e de am- 
bulâncias acorreram ao 
Douro na tentativa de 
retirarem das águas o 
«tal corpo». Durante 
bastante tempo, um 
mergulhador e dois bar- 


cos (um deles insufiá- 
vel, pertencente ao Ins- 
tituto de Socorros a 
Náufragos), fizeram 
buscas na zona mais 
poluída do rio, a cerca 
de duas centenas de 
metros da Ponte D. 
Luís, já que próximo do 
local indicado se encon- 
trava um barco a remos 
(à pesca) e os ocupan- 
tes afirmavam nada ter 
visto. A curiosidade 
atraíu também várias 
centenas de pessoas, 
umas debruçadas no 
muro de protecção e 
outras, apostadas em 
«ver de mais perto», 
desceram mesmo à 
margem. Paralela- 


mente, o trânsito na 
marginal ficava cada 
vez mais congesti 
nado, com os automo- 
bilistas a abrandarem a 
marcha para se inteira- 
rem do sucedido. Al- 
guns decidiram mesmo 
parar, arrumando o car- 
ro sobre o passeio. 


Perante o total insuces- 
so das buscas, os bom- 
beiros seriam forçados 
a desistir. O autor do 
telefonema não seria 
identificado pelo que, 
ao que tudo indica, ter- 
se-á tratado de uma 
brincadeira de muito 
mau gosto. (Foto de Ri- 
cardo Jr.). 


CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- 
lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 
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Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


*X xx 


SVENSON INTERNACIONAL 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA. 


Rua Sá da Bandeira, 331-4, 


* Emo 
Sala 44 PORTO 


12-estrangeiro 


Brasil: inundações 
do rio Paraguai 


As inundações causadas pelo rio Paraguai estão a afec- 
tar nove localidades brasileiras, consideradas em estado de 
calamidade pública pelo Governo. 

A subida do rio Paraguai superou em um centímetro a 
máxima anteriormente ali registada, de 6,62 metros, e as 
águas estão a prejudicar as povoações de Corumba, 
Miranda, Aquidauna, Rio Negro, Coxim, Porto Murtinho, Rio 
Verde, Anastácio e Ladário, no Mato Grosso do Sul. 

As zonas afectadas situam-se no sudoeste do Brasil, 
junto às fronteiras com a Bolívia e o Paraguai. 

Desde há dias, 6.000 pessoas estão isoladas pelas inun- 
dações. 


Nápoles: dois mortos 
a tiro num hospital 


Dois homens, envergando batas brancas, penetraram 
ontem num hospital de Nápoles e mataram a tiro um doente e 
uma sua amiga, no que a polícia disse ter provavelmente sido. 
uma acção da Mafia. 

As autoridades adiantaram que Mário Lauria, 29 anos, 
internado na secção ortopédica, cumpria uma pena de prisão 
por assassínio. 

A namorada de Lauria, Maria Pesacane, 22 anos, visita- 
va-o quando os atacantes, vestidos com batas de médicos, 
entraram na secção. 

Os dois atacantes conseguiram fugir, na sequência do 
pânico que se gerou. 

Lauria fora condenado pela morte, em 1986, de um 
suspeito elemento da Mafia e por ferimentos inflingidos a um 
agente da polícia. 


Rede de contrabando 
desmantelada em Cuba 


Autoridades alfandegárias desmantelaram uma opera- 
ção internacional de contrabando, que fez entrar em Cuba 
dólares norte-americanos e produtos ocidentais — anunciou a 
agência noticiosa oficial «Prensa Latina». 

A agência, citando responsaveis alfandegários, disse 
que membros da rede, com sede em Miami e ligações no 
México, Panamá e Venezuela, se apresentaram como turis- 
tas «com o objectivo óbvio de criar dificuldades à economia 
cubana». 

Adiantou que a rede movimentava milhões de dólares 
por ano, sem contudo especificar um número, e acentuou que 
o contrabando não era de grande escala. Fontes oficiais 
referiram que a maior parte do contrabando poderia ter ori- 
gem em familiares de cidadãos cubanos residentes na Flo- 
rida. 


Reis da Suécia 
com Greta Garbo 


Os reis da Suécia visitaram sábado a antiga estrela de 
cinema Greta Garbo, de 82 anos, no seu apartamento de 
Nova lorque. 

«Foi uma visita privada de amigos» — disse o coman- 
dante Bror Schwieller, colaborador da Corte, que esperou ao 
fundo da escada, enquanto o rei Carlos XVI e a rainha Silvia 
subiam ao apartamento da diva, num edifício de Manhattan. 

A intérprete de «Ana Karenine» e de «Rainha Cristina» 
retirou-se do mundo do espectáculo aos 36 anos, no auge da 
carreira, quando mal começava a década de 40. 

Os reis da Suécia apenas confirmaram ter roubado al- 
gum tempo à sua permanência nos Estados Unidos para irem 
ver a Garbo, mas nada desejaram dizer sobre a forma como a 
encontraram. 

Greta Garbo, uma lenda viva do último meio século, é 
natural da Suécia, mas alcançou fama mundial através de 
Hollywood. 


Jornalista brasileiro 
assassinado em casa 


O jornalista brasileiro António Ismar Alvarenga foi assas- 
sinado por pistoleiros que entraram na sua residência de 
Maraba, a 480 quilómetros de Belém, foi ontem anunciado. 

Alvarenga foi assassinado no momento em que assistia 
a um programa de Televisão. 

Ao que parece, o jornalista terá sido assassinado em 
consequência de uma série de reportagens que escreveu 
sobre corrupção de famílias brasileiras poderosas. 

O jornalista, de 32 anos, tinha trabalhado em vários 
jornais do norte do Brasil e há 3 anos fundou a «Folha do 
Pará», onde assinava artigos polémicos sobre os conflitos 
dos mineiros e críticas políticas. 


Suiça: criado 
Sindicato feminino 


Todas as mulheres suiças ou residentes no país, assala- 
riadas ou não, podem aderir ao sindicato suiço das mulheres, 
cuja criação foi decidida por uma centena de representantes 
do sexo feminino reunidas em Berna. 

A iniciativa do novo sindicato correspondeu ao desejo 
das delegadas da Suiça alemã, paradoxalmente a parte do 
país onde existem cantões que não reconhecem o direito de 
voto feminino. 

As reivindicações económicas e sociais do sindicato não 
visarão apenas a defesa do sexo feminino, mas de toda a 
sociedade, declarou Monika Voser, membro do sindicato de 
serviços públicos de Zurique. 


18/de Abrilde 1988 
O Comércio do Porto 


Na semana passada o Panamá recebeu mais de 22 milhões de dólares 


MILHÕES DE KHADAFI 
AGUENTAM NORIEGA 


O chefe das Forças de Defesa e homem forte 
do Panamá, Manuel Antonio Noriega, recebeu a 
semana passada entre 22 e 25 milhões de dólares 
do dirigente líbio, Moammar Khadafi, noticiou sá- 
bado uma cadeia norte-americana de Televisão. 


A estação NBC, citando fon- 
tes oficiais norte-americana, 
disse que o dinheiro foi entre- 


gue a Noriega gara o paga- 
mento de pelo menos um mês 
de salário de furcionários pú- 


blicos e militares. 
As mesmas fontes afir- 
maram que Noriega enviou di- 
versos pedidos de ajuda ur- 
gente a Khadafi, depois de ter 
falhado o pagamento dos ven- 
cimentos no mês passado. 


O vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos, George Bush, dis- 
se sexta-feira que «há vários 


indícios de que Noriega está a 
receber milhões de dólares de 
ajuda da Líbia». 

Os adversários políticos de 
Noriega provocaram uma crise 
financeira no Panamá, impe- 
dindo a realização de trans- 
ferências de fundos panamia- 
nos desde os bancos norte- 
americanos. 

A Administração Reagan, 


que pretende a demissão de 
Noriega, impôs sanções eco- 
nómicas ao Panamá, incluindo 
a suspensão do pagamento 
pela utilização do Canal do 
Panamá. 

As fontes citadas pela NBC 
receiam que as sanções im- 
postas ao Panamá não sejam 
suficientes, se Noriega conti- 
nuar a receber ajuda da Líbia. 


Entretanto prosseguem as conversações sandinistas-«contras» 


URSS AUMENTOU AJUDA 
MILITAR À NICARÁGUA 


O presidente da Costa Rica, Oscar Arias, disse 
que tem «provas e indícios» de que mos últimos 
meses a União Soviética aumentou a ajuda militar 
ao Governo da Nicarágua. 


«Quando se faz um enorme 
esforço para chegar a uma tré- 
gua que conduza ao cessar- 
fogo e a uma paz duradoura 
(na Nicarágua), verifica-se por 
outro lado o aumento da ajuda 
militar a esse Governo, sub- 
vertendo o espírito e a letra» 
dos acordos de paz da Guate- 
mala, afirmou Arias. 

O presidente da Costa Rica 
falava sábado no regresso de 
uma viagem aos Estados Uni- 
dos, a convite da Associação 


Por Sérgio Fernandes, 
da agência «Lusa» — Atenta- 
dos à bomba que, entre 
1974 e 1984, mataram e feri- 
ram centenas de pessoas, o 
rapto e a morte o líder demo- 
crata cristão Aldo Moro 1978 
e tráfico de armas de Itália 
para o Irão, a Líbia e o Li- 
bano, poderão levar a nova 
detenção de Lício Gelli. 

O grão-mestre da extinta 
loja maçónica 'Propaganda- 
2º (P-2), que, segundo os in- 
vestigadores, era efectiva- 
mente o «cérebro» de uma 
intrincada rede subversiva, 
foi libertado na segunda-fei- 
ra, após um mês de deten- 
ção num quarto de instrução 
da Guarda Fiscal, em Parma 
(norte de Itália) 

Quando as autoridades di- 
vulgaram a lista dos cerca de 
1.000 membros da sua loja, 
na Primavera de 1981, Gelli 
já se encontrava refugiado 
algures na América do Sul, 
provavelmente na Argentina 
ou no Paraguai, então sob o 
domínio dos militares, a que 
O «venerável» estava muito 
ligado. 

Preso no início de 1983 
num banco de Genebra (Sui- 
ça), no Verão do mesmo ano 
conseguiu fugir da prisão de 
alta segurança de Champ 
Dollon, onde voltou a apre- 
sentar-se três anos depois. 

Condenado por um tribu- 
nal de Genebra a um ano e 
meio de prisão, no final do 
cumprimento da pena, em 
Fevereiro, foi extraditado 
para a Itália, sob a condição 
de apenas responder à Jus- 
tiça italiana por «crimes me- 
nores». 

Recusou-se, no entanto, a 
prestar depoimento sobre a 
falência fraudulenta do 
Banco Ambrosiano de Ro- 
berto Calvi, membro da 'P-2', 
encontrado morto debaixo 
de uma ponte sobre o Ta- 
misa, em Londres, em Julho 
de 1982. 

Alegando precisar de ser 
operado ao coração (teve 
um enfarte em Champ Dol- 
lon), Gelli obteve a conces- 
são do regime de liberdade 


de Editores, durente a qual se 
reuniu com o vice-presidente, 
George Bush, líderes políticos, 
funcionários do Fundo Mone- 
tário Internacional e do Banco 
Mundial. 

«Tenho provas 8 indícios de 
que nos últimos meses a ajuda 
militar soviética ao Governo de 
Manágua aumentou», disse 
Arias, Prémio Nobel da Paz 
em 1987 e promotor do.plano 
de paz «Esquípulas Il», 

Arias lamentou a atitude so- 


condicional pelos juízes que 
investigam as crcunstâncias 
que levaram à maior falência 
fraudulenta da História 
italiana. 

Ao conceder-lhe a possi- 
bilidade de se tratar sem es- 
tar sob a alçada (e excepcio- 
nais medidas de protecção) 
das autoridades, os juízes 
esperam que Gelli diga o 
que sabe sobre as activida- 
des de Calvi, conscientes 
dos riscos que corre de ser 
eliminado. 

Gelli está na posse de in- 
formações até agora secre- 
tas sobre os bastidores polí- 
ticos nos anos em que terá 
exercido um grande «poder 
oculto» sobre eles, e haverá 
quem não esteja interessado 
em que elas sejam divul- 
gadas. 

Sobre a falência do Banco 
Ambrosiano e as eventuais 
implicações do Instituto para 
as Obras de Religião (IOR — 
o Banco do Vaticano), em tal 
processo, no entanto, foi o 
próprio «mestre venerável» 
O primeiro a querer dar a sua 
versão, através de um ma- 
nuscrito enviado a uma edi- 
tora, que se recusou a públi- 
cá-lo. 

O manuscrito, entretanto 
apreendido pelos juízes que 
investigam a falência do 
Banco Ambrosiano e do qual 
o semanário «Europeo» 
acaba de publicar um ex- 
tracto, constitus um vigoroso 


viótica que «vai contra o es- 
pírito e a letra» do plano de 
paz «Esquípulas llo e subli- 
nhou que enviou uma carta ao 
dirigente soviético Mikhail Gor- 
bachov, em Março, em que 
solicitava a suspensão dos en- 
vios de material bélico para a 
região. 

O acordo de paz indica que 
«deve ser feito um esforço 
muito grande para a desmili- 
tarização da região», sali- 
entou. 


Conversações 
em Manágua 


Representantes governa- 
mentais e da Resistência Ni- 


libelo contra o Vaticano. 

À época da falência, o IOR 
devia ao Ambrosiano 1.200 
milhões de dólares e, se- 
gundo Gelli, se não se tra- 
tasse de um organismo da 
Igreja, «seria certamente in- 
criminado por bancarrota». 

«Se me acontecer alguma 
coisa, farei saltar o Vati- 
cano» e «o Vaticano faria 
bem em comprar um pedaço 
de deserto e transferir-se 
para lá, porque direi o que 
fez pela 'solidariedade'» — 
são algumas frases ouvidas 
por Gelli a Roberto Calvi. 

A polícia alfandegária dos 
Estados Unidos acaba de 
emitir um relatório, que con- 
firma informações segundo 
as quais o IOR, dirigido pelo 
arcebispo norte-americano 
Paul Marcinkus, teve um pa- 
pel muito importante no pro- 
cesso de falência do Ambro- 
siano. 

«Em 1982, o Banco Am- 
brosiano, o maior grupo ban- 
cário privado italiano, faliu 
por causa de 1.400 milhões 
de dólares de empréstimos a 
misteriosas sociedades do 
Panamá, feitos através do 
Banco do Vaticano» — lê-se 
naquele relatório. 

Os investigadores da al- 
fândega dos Estados Unidos 
estão convencidos que o ex- 
empresário e espião Fran- 
cesco Pazienza contribuiu 
para a evasão de Gelli do 
cárcere de Champ Dollon, 
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Lício Gel, antigo grão-mestre da loja maçónica «P-2», 
acenando aes fotógrafos, quando saía, no passado dia 11. 
da prisão de Parma. (Teletoto Reuter/Lusa) 


caraguense iniciaram ontem o 
segundo dia de conversações 
para a negociação de um 
acordo de paz na Nicarágua. 


No sábado, primeiro dia das 
negociações, os representan- 
tes da Resistência tinham pre- 
visto a possibilidade de che- 
garem a acordos positivos so- 
bre a concentração dos «con- 
tras» em território nicaraguen- 
se a partir desta semana. 

Porém, na prática, assistiu- 
se sábado à delimitação e lo- 
calização da área dos encla- 
ves onde se concentrarão os 
rebeldes e à discussão da ge- 
neralidade dos pormenores 
técnicos da operação. 


LICIO GELLI PODERÁ 
VOLTAR A PRISÃO 


apesar de ambos se terem 
recusado a admitir que se 
conheçam. 

Pazienza foi extraditado 
em 1987 dos Estados Uni- 
dos para a Itália, onde está a 
responder ao processo pela 
chacina da estação de Bolo- 
nha, a 2 de Agosto de 1982, 
quando a explosão de uma 
bomba matou 80 pessoas e 
feriu 200. 

Gelli é citado no processo, 
a que não pode responder, 
e, segundo o Ministério Pú- 
blico no julgamento, «foi o 
mestre venerável da 'P-2' o 
principal idealizador do aten- 
tado» perpetrado por um 
grupo de extremistas neo- 
fascistas. 

O terrorismo «negro» terá 
sido apenas o «braço mili- 
tar» da 'P-2' na execução de 
uma série de atentados 
bombistas ocorridos entre 
1969 e 1984 e que vitimaram 
centenas de pessoas. 

Na quarta-feira, come- 
garam a circular informações 
segundo as quais os juízes 
encarregados das investiga- 
ções a vários atentados a 
comboios ocorridos na re- 
gião de Florença no decénio 
1974-84 pretendem requerer 
às autoridades suiças a au- 
torização para obrigar Gelli a 
cumprir a pena de oito anos 
de prisão a que foi conde- 
nado no final do processo a 
uma daquelas chacinas e in- 
criminá-lo pelas outras. 

Um requerimento análogo 
deverá ser feito também pelo 
juiz da Procuradoria de Ro- 
ma encarregado das investi- 
gações relativas ao tráfico 
de armas de Itália para o Irão 
do Xá Reza Pahlevi e do 
«ayatollah» Khomeini, para 
a Líbia e para o Líbano. 

Na parte do processo rela- 
tivo ao tráfico de 50 helicóp- 
teros fabricados por uma 
empresa para-estatal e en- 
viados para o Irão entre 
1980 e 1982, quando a Itália 
já tinha interrompido oficial- 
mente o fornecimento de ar- 
mas a Teerão, foram incrimi- 
nados um ex-ministro demo- 
crata-cristão, o co-proprie- 


O Governo e os dirigentes 
da Resistência concordaram 
em continuar ontem as con- 
versações e em passarem à 
escrita as posições mais im- 
portantes e elementos rele- 
vantes discutidos oralmente. 


As comissões de alto nível 
das duas partes beligerantes 
debateram «assuntos penden- 
tes», que sobraram da reunião 
das comissões técnicas, em 
Sapoa, localidade a quatro 
quilómetros da fronteira da 
Costa Rica. 

Os acordos de Sapoa foram 
subscritos em 23 de Março 
pelos rebeldes e pelo Governo 
sandinista. 


tário da referida empresa, o 
ex-secretário-geral adjunto 
da ONU Luigi Cotaftavi e Vit- 
torio Emanuele de Sabóia, 
neto do último rei de Itália. 

O juiz Domenico Sica 
parece tender para a teoria 
segundo a qual foi a 'P-2, 
através dos seus elementos 
infiltrados nos Serviços Se- 
cretos italianos, que possi- 
bilitou a aquisição de docu- 
mentos falsos para as opera- 
ões de tráfico de material 
bélico para o Irão, a Líbia e o 
Libano. 

Após a libertação de Gelli, 
membros da extinta comis 
são parlamentar de inquérito 
às actividades da loja maçó- 
nica 'P-2' têm divulgado ii 
formações até agora sob si- 
gilo sobre o rapto e assassí- 
nio pelas Brigadas Verme- 
lhas, do líder democrata cris- 
tão Aldo Moro, em 1978. 

Moro foi raptado por um 
comando brigadista quando 
se dirigia ao Parlamento, 
onde um Governo por ele 
chefiado e apoiado pelo Par- 
tido Comunista deveria ser 
empossado. 

Segundo o comunista Ser- 
gio Flamigni, que foi membro 
da comissão de inquérito, «o 
plano de Gel para a suble- 
vação da democracia em 
Itália coincidia com os objec- 
tivos das Brigadas Verme- 
lhas de raptar Moro para boi- 
cotar a aliança DC-PC. O 
córebro directivo que organi- 
zou a captura de Moro nada 
tem a ver com as Brigadas 
tradicionais». 

«Durante o caso Moro — 
prosseguiu o deputado — a 
P-2 controlava o estado- 
maior dos Serviços Secretos 
e das forças da polícia e 
foram 57 militares que ti- 
nham o dever de descobrir o 
esconderijo, salvar Moro e 
prender os chefes das BV, 
mas forneceram notícias fal- 
sas e levaram a cabo uma 
verdadeira despistagem». 

«A liberdade agora conce- 
dida a Gelli é só uma lógica 
consequência dos serviços 
prestados» — conclui o depu- 
tado. 


18 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


Ultimato dos piratas do ar caiu em estranho silêncio 


RAMADÃO (hoje) AGRAVA 
A SORTE DOS REFÉNS 


Os sequestradores, que retêm 32 reféns a 
bordo de um «Jumbo» do Kuwait em Argel, per- 
guntaram, no sábado, quando começava o jejum 
de um mês do Ramadão. «É amanhã o primeiro dia 
do Ramadão?», perguntou um dos piratas do ar à 
torre de controlo do aeroporto Huari Boumediene, 
de Argel. «É que os passageiros perguntaram por 


isso», acrescentou. 


Todos os cerca de 31 reféns 
ainda a bordo do «Boeing 
747» do Kuwait parecem ser 
árabes e são kuwaitianos, na 
sua quase totalidade. 

Durante o Ramadão, os de- 
votos islâmicos não devem co- 
mer ou beber durante o dia. À 
data precisa do início do jejum 
mensal é decretada pelas au- 
toridades religiosas de cada 
país e depende da visão da 
Lua Nova. 

Attorre de controlo prometeu 
uma resposta rápida ao se- 
questrador e um funcionário 
disse depois que julgava que 
na Argélia o Ramadão começa 
só nesta segunda-feira. 

«Estou certo que pode to- 
mar O seu pequeno almoço 
amanhá», disse, pelo que ou- 
viu: «Obrigado, senhor». 

O Ramadão começou a ser 
respeitado ontem no Kuwait, 


Jordânia, Arábia Saudita, 
Egipto, Qatar e Yemen do 
Norte. 


Rei saudita falou 
com o presidente 
da Argélia 


O rei Fahd Ibn Abdelaziz, da 
Arábia Saudita, falou ontem de 
madrugada, pelo telefone, 
com o presidente da Argélia, 
Chadli Bendjedid, para lhe 
solicitar que contribua para 
uma solução negociada do 
caso do avião sequestrado. 

O emir do Kuwait, xeque Ja- 
ber As-Sabah, também tinha 
já telefonado a Chadli Bendje- 
did, no sábado à noite. 

Os dois telefonemas teriam 
tido por objectivo evitar que o 
avião parta de Argel, com ru- 
mo desconhecido, uma vez 
obtido o combustível que foi 


tam 


E” 


Milhares de pessoas participaram, a semana passada, nos funerais dos dois passageiros kuwaitia- 
nos que os sequestradores liquidaram ainda em Larnaca. (Telefoto Reuter/Lusa) 


pedido pelos piratas do ar. 
Um negociador argelino vol- 
tou a falar com os piratas 
pelas 22h30 locais de sábado, 
hora idêntica à de Lisboa. 


Foi o sétimo contacto 
directo com os sequestra- 
dores, por parte dos emis- 
sários argelinos. 


A aventura vai já em 13 
dias. 
Ultimato sem efeitos 
Fontes oficiais em Argel 
desmentiram que os seques- 
tradores do avião das linhas 
aéreas do Kuwait tenham feito 
exigências para retirar o 
aparelho do aeroporto da capi- 


tal argelina. 

Às 11 horas (hora de Lis- 
boa) terminou o prazo para o 
reabastecimento do aparelho, 
sem que nada de anormal se 
tivesse anotado. 


O reabastecimento serviu 
apenas para manter em fun- 
cionamento o ar condicionado. 


Por Philip Pullelta, da agência «Reuter«/Ser- 
viço «Lusa» — Os organizadores de uma conven- 
ção, que pretende estudar o impacto da figura do 
Diabo na História, Religião e Cultura, descobriram 
que é mais fácil fazer surgir o Demónio do que o 
dinheiro. 


A controvérsia que se gerou sobre esta inicia- 
tiva de académicos e teólogos de Turim, destinada 
a iluminar com a luz da Ciência o Príncipe das 
Trevas, afugentou muitos dos possíveis patrocina- 
dores. Talvez estes também se tenham assustado 
com as advertências de desgraça dos mágicos 
locais. 


Os organizadores acabaram por reunir so- 
mente uma pequena parte dos fundos necessários. 

A convenção de um mês, planeada para Outu- 
bro e intitulada «Diabos, Demónios e Diálogos», 
resulta da ideia de três professores da Universi- 
dade de Turim, de um teólogo jesuíta e de uma 
especialista em Relações Públicas. 

Denominada pela Imprensa como o aconteci- 
mento cultural do ano em Turim, a convenção pre- 
tende estudar em pormenor alguns dos conceitos 
da influência do Demónio nas tradições populares, 
na Literatura, na Arte, na Música e na Religião. 

Entre as iniciativas previstas esteve uma expo- 
sição, no antigo Palácio Real, de obras de arte 
internacionais representanto o Diabo e o Mal, as- 
sim como máscaras e adornos de várias culturas. 

Planeada esteve também a passagem de fil- 
mes, que incluíam obras de Ingmar Bergman e 
«Rosemary's Baby» («A Semente do Diabo») de 
Roman Poianski, e a leitura de o «Inferno» de 
Dante e do «Paraíso Perdido» de Milton. 

Seriam levadas a cena óperas e músicas sobre 
temas diabólicos, como o «Fausto» de Gounod. 

«Tudo estava a ir muito bem», disse Maria 
Teresa Gatti, responsável da firma de Relações 
Públicas que organiza o projecto. 

«O presidente da Câmara estava interessado, 
assim como as autoridades locais e regionais. Os 
bancos e empresas sondadas para contribuições 


Candidatos com os olhos nas primárias de Nova lorque 


DUKAKIS FOI PRIMEIRO 
NO ESTADO DE ARIZONA 


CONVENÇÃO DOS... DIABOS 


estavam abertas à iniciativa e pediram mais deta- 
lhes». 

Então, de repente, tudo se tornou um Inferno, 
para citar alguns jornais. 

Antonio Craxi, irmão do antigo primeiro-ministro 
italiano Bettino Craxi e membro de uma seita reli- 
giosa hindu, não ficou satisfeito. Se Turim ia finan- 
ciar um estudo do Diabo, ele queria que a cidade 
pagasse também a sua exposição sobre «Valores 
Humanos». 

Os feiticeiros, bruxas e outros especialistas de 
magia negra de Turim, que vêm na lista telefónica 
de Turim, cidade famosa como sendo um centro do 
oculto, de feitiçaria e de adoração de Satanás, 
avisaram que a convenção, ao concentrar tanta 
atenção no Diabo, poderia provocar um desastre 
sem precedentes. 

A Igreja Católica local também não estava sa- 
tisfeita com a iniciativa, pois esta coincide com os 
festejos que comemoram durante todo o ano o 
Santo de Turim, São João Bosco, fundador da 
Ordem dos Salesianos. Incluído nas comemora- 
ções está uma visita do Papa João Paulo Il em 
Setembro. 

Gatti disse que o projecto foi prejudicado pelos 
grupos esotéricos que procuram publicidade. 

Os patrocinadores não ficaram preocupados 
com o assunto da convenção, acrescentou, mas 
Sim com a controvérsia gerada à volta da iniciativa, 
e com os prejuízos que isso poderia trazer para a 
imagem industrial de Turim, sede do Grupo «Fiat». 

«Agora as pessoas pensam três vezes antes de 
dar ajuda. Os bancos têm medo de perder cli- 
entes». 

O padre Eugenio Costa, director do Centro Je- 
suíta de Teologia de Turim, e um dos principais 
organizadores da convenção, manifestou-se sur- 
preendido com toda esta especulação. 

«Alguns que estão contra a ideia, como os au- 
todenominados mágicos, ficaram simplesmente 
preocupados pelo facto da sua abordagem do De- 
mónio ir ser estudada de uma forma intelectual», 
disse Costa. 


Gordo, calvo e de gargalhada fácil, usando gra- 
vata em vez do tradicional cabeção de sacerdote, 
Costa diz que agora tem que responder ao desafio 
e conseguir mesmo organizar a convenção. 

«Fomos apanhados desprevenidos pela contro- 
vérsia, mas sinto-me mais estimulado com esta 
reacção, que de uma certa forma já é uma mini- 
convenção». 

O cardeal de Turim, Anastasio Ballestrero, que 
em 1986 nomeou seis exorcistas para a sua dio- 
cese, pediu a Costa que permaneça na organiza- 
ção, mas disse-lhe para evitar que a convenção 
saia fora de controlo. 

Gatti, Costa e os outros organizadores esperam 
agora que a especulação pública morra um pouco, 
para conseguirem reunir os fundos necessários. 

O Conselho Municipal aprovou uma doação de 
cerca de 100.000 dólares, menos de 10 por cento 
do necessário. 

A menos que eles consigam reunir mais dinhei- 
ro, o mal terá que ser drasticamente cortado, tanto 
em profundidade como em duração, ficando redu- 
zido talvez a uma semana de palestras, sem expo- 
sições, sem concertos, sem filmes e sem ca- 
tálogos. " y 

Na Itália, onde as sondagens afirmam que 30 
por cento dos católicos acredita que o Diabo existe, 
surgiu em 1986 um fascínio académico e jornalis- 
tico sobre as questões diabólicas, depois de o 
Papa ter advertido variadas vezes contra a perpé- 
tua cruzada de Satanás contra Deus. 

Desde essa altura, não se passa praticamente 
uma semana sem que a questão do Diabo não 
surja na Imprensa italiana, geralmente represen- 
tado como uma figura medieval com comos e 
cauda. 

O respeitável «Corriere Della Sera», de Milão, 
dedicou recentemente ao Diabo a primeira página 
do seu suplemento semanal de Ciência. 

O mensário «Prospettive Nel Mondo» publicou 
um número intitulado «O Regresso do Diabo», que 
incluía uma bibliografia e uma filmografia sobre 
Satanás. 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


Michael Dukakis, governador do Massachus- 
sets, venceu sábado as eleições primárias do Par- 
tido Democrático no Arizona, indicam os resulta- 
dos provisórios divulgados ontem. Quando esta- 
vam contados dois terços dos votos, Dukakis la à 
frente com 50 por cento, seguido pelo dirigente 
negro Jesse Jackson com 37 e pelo senador Albert 


Gore com apenas 9 por cento. 


Os resultados provisórios in- 
dicam que Dukakis recolherá o 
dobro dos delegados de Jack- 
son e que Gore não obterá ne- 
nhum. 

Estava em jogo nestas elei- 
ções, a que se seguirão as de 
Nova lorque, a escolha de 36 
dos 41 delegados do Arizona à 
convenção nacional, que se 
realiza em Julho em Atlanta e 
que designará os candidatos 
democratas a. presidente e vi- 
ce-presidente dos Estados 


Unidos. 

Os “outros cinco delegados 
serão designados pelos diri- 
gentes do partido. 

Jackson, que está em se- 
gundo lugar no número de 
delegados escolhidos até 
agora nas eleições primárias 
dos democratas, obteve o 
apoio das zonas rurais e da 
quase totalidade da população 
de origem ibero-americana. 

Dukakis e Gore interrom- 
peram sábado a campanha 


em Nova lorque, para partici- 
parem num debate em que cri- 
ticaram Jackson por apoiar a 
Organização de Libertação da 
Palestina e o seu dirigente 
Yasser Arafat. 

Jackson respondeu que o 
Papa João Paulo Il recebeu 
Arafat e que «como dirigente 
espiritual que é, procedeu cor- 
rectamente», 

«Se não podes falar com os 
teus inimigos, nunca deixarão 
de o ser», afirmou Jackson. 


Khadafi «ao lado» 
de George Bush 


O vice-presidente norte- 
americano, George Bush, re- 
cebeu um forte apoio para a 
nomeação às eleições presi- 
denciais de Novembro, em- 


bora tenha afirmado que o dis- 
pensava com o maior prazer. 

Numa entrevista à cadeia de 
Televisão norte-americana 
NBC, o líder líbio Moammar 
Khadafi disse que preferia que 
o próximo presidente dos Es- 
tados Unidos fosse George 
Bush. 

Interrogado sobre o próximo 
presidente, Khadafi respondeu 
em árabe: «Penso que o se- 
nhor Bush poderá ser melhor 
presidente que Ronald Rea- 
gan por ter sofrido com a sua 
irracionalidade é loucura». 

Às afirmações do dirigente 
líbio George Bush respondeu 
durante uma recepção no Se- 
nado: «Arranjava-me perfeita- 
mente “sem tal preferência. 
Aliás, vou pedir a Khadafi que 
reconsidere a sua posição». 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


estrangeiro -13 


URSS: avião movido 
a hidrogénio líquido 


Um avião soviético movido a hidrogénio líquido com- 
pletou um voo de ensaio, que a agência noticiosa oficial 
soviética «Tass» considerou uma «estreia mundial». 

«Ficou assim virada mais uma página na história da 
indústria aeronáutica da União Soviética e de todo o mundo», 
disse a agência. 

Adiantou que um avião «Tupolev-154», de motores a 
jacto modificados para utilizar hidrogénio líquido, efec- 
tuara o seu primeiro voo experimental na sexta-feira. Não 
revelou contudo onde se verificou o voo, nem a causa do 
atraso da notícia. 

O novo aparelho — segundo a «Tass» — representa 
um avanço significativo na aviação, pois não polulrá a 


* atmosfera como os jactos convencionais, cujos motores 


utilizam combustível com base em petróleo e produzem 
hidrocarbonatos poluentes. 


Novo comboio 
a 250 km/hora 


O primeiro construtor mundial de material ferroviá- 
rio, a firma francesa «Alsthom», apresentou em Belfort 
(França) o seu novo combolo de alta velocidade, com que 
aspira a dotar, em 1990, a linha espanhola Madrid-Se- 
vilha. 

Trata-se do TGV-A, Integrado por duas locomotivas e 
10 carruagens, com uma velocidade média que ultrapas- 
sa os 250 quilómetros/hora. 

Cada um dos combólos, capaz de transportar 450 
pessoas, está dotado de sistemas Informáticos e de tele- 
fone para uso dos passageiros e tem um custo aproxi- 
mado de milhão e melo de contos. 

A firma apresentará o novo modelo no próximo dia 
14 de Junho, no concurso Internacional aberto pela com- 
panhia espanhola de caminhos di 

A rede nacional de caminhos de ferro espanhóis 
quer comprar 24 combólos de alta velocidade, para co- 
brir a linha Madrid-Sevilha. 


STRAUSS EM MADRID -— O tíder regional da Baviera, 

Franz-Josef Strauss, foi recebido, no passado dia 13, em 

audiência privada pelo rei Juan Carlos, no Palácio da Zarzue- 

la. Strauss deslocou-se a Madrid na qualidade de presidente 

da companhia alemã federal que participa no projecto euro- 
peu «Airbus». (Telefoto Reuter/Lusa) 


«As ilusões são o pão de cada dia dos 
infelizes». 


ÉMILE FABRE (1869-1955) 
— Dramaturgo francês. 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 


em Centrais Telefónicas e Telefones 


OKkI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Lider mundial, nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E reseive siluações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 


e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 
trabalho gastando menos. 

* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, 1º» 


DELEGAÇÕES: 


PORTO — TELEFS. 698859/698779 

LEIRIA— TELEFS. 3568635297 

LISBOA — R. Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Telets. 7142511/7145021 (15 linhas) 
Telox — 15824 LAOCHAP. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Na Preparatória de Maximinos 


TEMPOS LIVRES OCUPAM 
ESCOLA PARA O SUCESSO 


O desejo de fazer da Escola Preparatória de 
Maximinos uma instituição decidida a construir o 
sucesso educativo levou o Conselho Directivo a 
Incentivar um projecto de ocupação dos tempos 
livres que será Inaugurado no próximo sábado. 


Este programa de Activida- 
des de Tempos Livres (ATL) 
conta com o apoio do Centro 
Regional de Segurança Social 
de Braga e destina-se a apoiar 
as crianças em actividades re- 
creativas e lúdicas, correspon- 
dendo a uma necessidade 
sentida pelos docentes e en- 
carregados de educação. 

Este programa nasceu da 
constatação resultante de um 
inquérito segundo o qual mais 
de metade dos alunos passa- 
vam as suas horas vagas sozi- 
nhos e quase todos justifica- 
vam que isso se devia ao facto 
de não terem locais nem acti- 
vidades específicas em que se 
ocupar. 

A quase totalidade dos alu- 
nos são filhos de pais que tra- 
balham no comércio e indús- 
tia com horários que coinci- 
dem com os horários es- 
colares. 

No mesmo inquérito efec- 
tuado por recém-formadas as- 
sisientes sociais, refere-se 
que as actividades preferidas 
pelos adolescentes vão da 
pintura ao desenho, passando 
pelo teatro, música e jogos. 

Como a escola não dispu- 
nha de meios financeiros para 
levar a efeito um programa 
ATL, o Conselho Directivo en- 
controu receptividade junto do 
Contro Regional de Se- 
gurança Social desde que na 
escola existisse uma associa- 
cão de pais. 

Após estes trâmites buro- 
cráticos, o programa ATL vai 
ser inaugurado no próximo sá- 
bado pelas 16 horas, depois 
de o Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga ter 
desbloqueado uma verba de 


Viseu. 


O CNE, como o afirmaram 
Os seus actuais responsáveis, 
pretende reanimar a região im- 
primindo-lhe um maior dina- 
mismo, acreditando, à partida, 
num escutismo mais partici- 
pado, de modo a que o movi- 
mento possa ser renovada- 
mente «forte e dinâmico, ca- 
paz de catalizar em torno de si 
a juventude da Diocese de Vi- 
seu, irmanada na mesma fé é 
num imenso sentido de 
Deus», pois «acreditamos no 
jovem como agente de mu- 
dança numa sociedade mo- 
dera que o incita a comuni- 
car, a dialogar e a concreti- 
zar». Por outro lado, «quere- 
mos também proporcionar à 
região os meios que lhe permi- 
tam uma maior capacidade di- 
namizadora e criativa, com 
vista à satisfação do bem 
comum». 

Nesta perspectiva, no acto 
de posse, o chefe regional, 
Júlio Cruz, sublinhou que 
acima de tudo importa «saber 
o que pretendemos para a re- 
gião e o caminho que iremos 
trilhar. Não pretendemos re- 
solver todos os problemas de 
uma assentada e muito menos 
possuímos o «antídoto» para 
os males que enfermam a re- 
gião. 

Vamos, isso sim, ajudar a 
resolver esses problemas, va- 
mos ser mais uma alavanca 
para ultrapassar os obstáculos 
existentes. Mas a solução tem 
que passar no essencial pelos 


seu 


quase meio milhar de contos 
para instalações, além de um 
subsídio para a manutenção 
do programa. 

O Conselho Directivo apro- 
veitou duas salas grandes 
existentes na escola, fez algu- 
mas obras de adaptação, 
como a implantação de um 
palco e a aquisição de equipa- 
mento para outras actividades, 
colocando em marcha um pro- 
jecto que é pioneiro e inédito 
em Portugal. 


As duas educadoras sociais 
foram admitidas para acompa- 
nhar este trabalho, mediante 
apoio financeiro do Fundo So- 
cial Europeu enquanto o pro- 
grama é directamente apoiado 
pelo Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis (FAOJ). 

A colaboração do Centro 
Regional de Segurança de 
Braga é de tal ordem que O 
subsídio mensal é idêntico ao 
orçamento da escola. 

Numa fase mais avançada 
este programa deverá incluir a 
oferta de um lanche para os 
alunos que passem uma 
grande parte do dia no ATL 
bem como a introdução do en- 
sino e prática de computa- 
dores. 


Formação 
de autarcas 
em Vila Verde 


A Câmara Municipal de Vila 
Verde promove no próximo dia 
28 um seminário para forma- 
ção de autarcas daquele con- 
celho, com início às 10 horas, 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 


O seminário é orientado por 
técnicos da comisssão de 
coordenação da região norte e 
dirige-se especialmente aos 
presidentes de junta e de as- 
sembleia de freguesia. 


Semana 
de Montalegre 
traz «chega de bois» 


A Casa de Trás-Os-Montes 
e Alto Douro em Braga pro- 
move a Semana de Montale- 
gre a partir do dia próximo sá- 
bado, com a especial cola- 
boração do município bar- 
rosão. 

Esta iniciativa destina-se a 
aprofundar o intercâmbio e 
valorização das regiões do 
nho e Trás-Os-Montes e inicia- 
se às 16 horas, com uma inter- 
venção do presidente da Cá- 
mara de Montalegre sobre o 
concelho, depois de na manhã 
desse dia ser o convidado es- 
pecial do programa «Passeio 
da Manhã», na Rádio Braga. 

Pelas 17 horas de sábado é 
inaugurada uma exposição de 
artesanato com venda deste e 
de publicações sobre o Barro 
so, seguindo-se uma merenda 
regional, 

No dia 24 de Abril, às 15,30 
horas, a Semana de Montale- 
gre prossegue com uma inter- 
venção do padre Lourenço 
Fontes e dr. Bento da Cruz so- 
bre os costumes de Barroso, 
culminando com a actuação 
do rancho folclórico da Venda 
Nova. 

No dia 25 de Abril, no hipó- 


dromo de Braga, a partir das 
15,30 horas, um espectáculo 
que os bracarsnses não de- 
vem perder, dado o seu inedi- 
tismo na região do Baixo Mi- 
nho, com actuação do grupo 
de jogo do pau, de salto, e 
uma chega de bois, com qua- 
tro touros «de muita garra» — 
conforme sublinha o programa 
preparado peía associação 
dirigida por Armindo Cardoso. 

Quanto à exposição de arte- 
sanato, continsa aberta ao pú- 
blico até 1 de laio, na sede da 
Casa de Trás-Os-Montes, na 
Rua Simões de Almeida, 95, 
sala 16. 


Jantar evoca 
Revolução 
de Abril 


Terminam sexta-feira as ins- 
crições para «um almoço de 
convívio democrático» integra- 
do no programa das come- 
morações do 25 de Abril que 
um grupo de personalidades 
bracarenses decidiu pro- 
mover. 

As inscrições podem ser fei- 
tas pelos telefones 2 5603 ou 
24071 e ainda 74004 — revela 
a comissão promotora que in- 
clui diversos vereadores e 
membros da Assembleia Mu- 
nicipal de Braga e é liderada 
pelo eng. Francisco Soares 
Mesquita Machado. 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal anunciou a todas as jun- 
tas e associações que não po- 
derá atender quaisquer pedi- 
dos que lhe sejam formulados 


TERMAS DE CALDELAS 


SE VEM VISITAR O MINHO FIQUE HOSPEDADO A 
POUCOS KM. DE BRAGA, NA ESTÂNCIA TERMAL DE 


CALDELAS. 


PENSÃO UNIVERSAL (4 ESTRELAS) 
TELEF. 36236 OU 36286 


no sentido de apoiar ou dar 
outro tipo de apoio para as co- 
memorações do 25 de Abril. 
Esta decisão deve-se ao 
facto de a Câmara integrar a 
comissão promotora das co- 
memorações do décimo 
quarto aniversário da Revolu- 
ção de Abril e todos os recur- 
sos disponíveis são destina- 
dos a esse efeito — revela uma 
nota do vereador José Gomes. 


Horário vago 
na Sá de Miranda 


O Conselho Directivo da Es- 
cola Secundária Sá de 
Miranda, em Braga, revelou 
que está aberto concurso para 
preenchimento de dois horá- 
rios do 11º grupo B— Biologia, 
em substituição temporária 
Um desses destina-se ao oi 
tavo ano, com dez horas, e O 
outro ao nono ano, com 12 
horas. 


PEUGEOT 


CARDAN 


VENDA 
ASSISTÊNCIA 


PEÇAS 


unico CONCESSIONÁRIO DISTRITAL 
BRAGA 
“Guveto da Av. da Liberdade 
ci Rua Conselheiro Lobato 
Tel: 25170 - 26001 - 74501 
Telex: 32162 CARDAN P 


CNE: MOVIMENTO . 
VIRADO PARA O FUTURO 


Acaba de tomar posse a nova Comissão Re- 
glonal do CNE (Corpo Nacional de Escutas) — 


agrupamentos. São as unida- 
des de base que têm que co- 
meçar a «diagnosticar» as en- 
fermidades. Pela nossa parte 
ajudaremos na «terapêutica» 
e tudo faremos para nos au- 
xiliar nesta espinhosa missão 
de revitalizar o CNE, com base 
nos ideais de Baden-Powell e 
alicerçados nos valores da 
doutrina social da igreja». 

O CNE irá investir nas no- 
vas tecnologias. «Os nossos 
jovens jámais nos perdoariam 
se não lhes possibilitassemos 
O acesso às novas realidades 
da informática, do som e da 
imagem. É preciso acompa- 
nhar o progresso sem perder 
de vista as dificuldades finan- 
ceiras que tal decisão acarre- 
ta. Importa investir no futuro e 
o futuro já começou, urge 
agarrá-lo». 

É também propósito do 
CNR apoiar as actividades in- 
ter «agrupamentos, inter-regio- 
nais é se possível internacio- 
nais no sentido de incentivar a 
troca de experiências. 

Outra meta que se deseja 
atingir é a formação. Daí se 
entender que se torna urgente 
dinamizar acções nesse sen- 
tido, «não só a formação 
meramente escutista, mas 
também formação comple- 
mentar e tal como promete- 
mos iremos organizar acções 
nos domínios da informática, 
fotografia, serigrafia, coleccio- 
nismo, jornalismo, relações 
públicas, ambiente e patrimó- 


nio cultural». 

Para que se possa estar à 
altura dos anseios dos jovens 
é preciso uma actualização 
constante. Ninguém poderá 
pensar que basta preparar 
uma só vez as actividades e 
que depois tudo se reduzirá a 
um mero acto de rotina. Cada 
actividade «tem que ser forço- 
samente diferente, sob pena 
de não acompanharmos o 
ritmo dos nossos escuteiros. A 
escola está a avançar com te- 
máticas de grande actuali- 
dade, é preciso não perder o 
passo. Este é 0 grande desafio 
que lançamos à região: tentem 
acompanhar os jovens nos 
seus anseios e nas suas solici- 
tudes. Pela nossa parte tudo 
faremos para vos apoiar. Pen- 
sem-acima de tudo nas reali- 
dades juvenis que vos circun- 
dam e só depois nos precon- 
ceitos e nos receios que as 
novas situações fatalmente 
acarretam». 


Júlio Cruz, que é tambem o 
mais jovem vereador da Cá- 
mara Municipal de Viseu, su- 
blinhou também que irão pre- 
ferenciar o diálogo com todas 
as organizações de juventude 
que comunguem dos mesmos 
ideais, no sentido de serem 
encetadas acções conjuntas, 
delas beneficiando e tirando 
partido os jovens, na medida 
em que «pretendemos fazer 
do CNE um movimento virado 
para o futuro. Até porque fal- 
tam apenas 12 anos para o 
ano 2000, que o mesmo é di- 
zer para entrarmos no século 


No RIV 
juraram bandeira 
291 soldados 


Nas cerimónias do 1º/T-88 
do Regimento de Infantaria de 
Viseu, realizadas recente- 
mente, passaram a «prontos» 
291 soldados, distribuídos por 
várias categorias. 

Ao acto, presidido pelo co- 
mandante do RIV, coronel de 
infantaria António Virgílio Cu- 
nha Magalhães Soeiro, asso- 
ciaram-se diversas entidades 
civis, com destaque para os 
representantes do bispo e pre- 
sidente da G. M. de Viseu, ofi- 
ciais militares e numeroso pú- 
blico, essencialmente consti- 
tuído por familiares dos solda- 
dos, arrastando, tantos deles, 
ali, toda a família, o que diz 
bem da conta e apreço e do 
significado que a população 
atribui a tão importante ceri- 
mónia. 

Na alocução alusiva ao acto 
de juramento, o tenente Ar- 
mando Gaspar Borges fez 
uma breve introdução do 
«aparecimento» do soldado 
dedicado a defender os outros 
para o bem estar e segurança 
comuns. 

Actualmente — sublinhou 
Gaspar Borges — «a lula pela 
existência continua, mas 
agora em escaião mais amplo: 
a lei moral assegura ao ho- 
mem uma existência livre e im- 
põe aos outros o respeito por 
essa liberdade Assim sendo, 
essa existência livre é um 
direito, pelo que à nação não 
pode ser negado o recurso a 


meios que garantam a sua 
existência independente e li- 
vre», dado que isso «é um 
direito inalienável, como im- 
perativo é o dever de cada um 
contribuir para a sua 
garantia». 


Assim, «o serviço militar 
obrigatório aparece como 
corolário da constatação da 
existência de algo que deve 
ser defendido, algo tão impor- 
tante que exige o empenha- 
mento de todos, sacrificando 
se necessário a própria vida. 


«Hoje mais que nunca, a de- 
fesa nacional deve ser encara- 
da pelos cidadãos como um 
imperativo patriótico e nacio- 
nal, mesmo quando não en- 
quadrado nas forças ar- 
madas». 

Servir o país como soldado, 
«não é só um dever, é também 
um privilégio. Um privilégio do 
homem livre, do homem in- 
tegro». 

Consumado o juramento de 
bandeira, procedeu-se à distri- 
buição de prémios aos recru- 
tas que mais se distinguiram 
durante a instrução. Empe- 
nhamento que valeu aos sol- 
dados Carlos Alberto Silva 
Pinto (Tondela), Luís Carlos R. 
Taleixa (Penacova) e Victor A. 
Fernandes (Pero do Moço — 
Guarda) as distinções de os 
melhores em mérito pessoal, 
educação física e tiro, respec- 
tivamente. 

A terminar, efectuou-se o 
desfile das forças em parada, 
com retirada do estandarte na- 
cional, e demonstração de ac- 
tividades militares. 
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SENHORA COMPLETA 
CEM ANOS NA 4.º-FEIRA 


Depois de amanhã, Arminda da Silva Gonçalves celebra 
cem anos de vida e o Lar da Irmandade de Santa Cruz está a 
esmerar-se na preparação de uma festa a esta senhora que 
nasceu na Cividade, a 20 de Abril de 1888. 

Aposentada dos GTT, tendo sido a primeira funcionária da 
estação de Braga, reside há cerca de uma dezena de anos no 
Lar da Santa Cruz e Mesa Administrativa elaborou um pro- 
grama para quarta-feira que inclui Eucaristia de Acção de 
Graças, às 11 horas, e um almoço de confratemização a que 
assistirão familiares e antigos colegas da aniversariante. 

Dona Arminda da Silva Gonçalves é filha de Joaquim José 
Gonçalves e de Maria Bemardina Almeida. O pai foi chefe da 
estação dos CTT no Bom Jesus e a mãe era doméstica. 

Trabalhou nas estações dos CTT do Bom Jesus, Caldas 

das Taipas, Amares, Pórto e Braga, tendo contraído matrimó- 
nio aos 23 anos, com José Cândido, também funcionário dos 
cr. 
Esta senhora tem um filho, 71 anos de idade, engenheiro, 
que está hospedado no mesmo lar, e tinha mais três irmãos. 
Ficou orfá quando tinha seis anos de idade e quando casou, 
seu marido tinha já um filho que ela ajudou a criar, dando-lhe 
um curso e acabando por ir trabalhar para os CTT. 

Trabalhou nos CTT ao longo de 35 anos e aposentou-se há 
48 anos, devido ao facto do marido precisar do seu apoio pois 
era mais velho que ela 16 anos. 

Arminda Gonçalves é um dos cento e dois utentes do Lar 
de Santa Cruz, dos quais trinta e nove têm idades superiores 
a 80 anos e 13 estão com idades entre os 90 é os 98 anos... 


Escola Agrária nos próximos anos 
POLITÉCNICO 
DE VENTO EM POPA 


Em conferência de imprensa realizada recentemente, na 
sede do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, foi anuncia- 
do o arranque, durante o próximo ano, da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão. 

Deste instituto encontra-se já a funcionar plenamente a 
Escola Superior de Educação, sediada em Viana do Castelo, 
prevendo-se para os anos mais próximos o arranque da 
Escola Superior Agrária, que irá funcionar no antigo convento 
de Refóios, no concelho de Ponte de Lima. 

A Escola Superior de Tecnologia e Gestão ficará situada na 
veiga de Monserrate, bem junto à Avenida do Atlântico. 

O edifício desta escola terá uma área de 8300 metros 
quadrados e capacidade para albergar 700 alunos e 70 do- 
centes, embora tenha possibilidade de evoluir para o dobro 
dos números apresentados, prevendo-se que possa estar 
concluído no final de 1990. 

A abrangência das suas áreas de formação distribui-se 
pelo turismo, gestão de empresas, electrónica e informática, 
cerâmica e engenharia municipal. 

Antes da conclusão do edifício, irá arrancar já em 1989 o 
Curso Superior de Turismo e nos anos subsequentes, e ao 
ritmo de um por ano, os restantes cursos. 

Entretanto, e como forma de ultrapassar a falta de instala- 
ções para permitir o funcionamento do referido curso de 
turismo, a Escola Superior de Tecnlogia e Gestão vai esta- 
belecer um protocolo com a Região de Turismo do Alto Mi- 
nho, tendo em vista a utilização parcial do castelo de Santia- 
go da Barra, onde decorrem presentemente obras de adap- 
tação. 

O projecto de construção das instalações da Escola Su- 
perior de Tecnologia e Gestão foi ganho pela empresa Profa- 
bril com uma proposta de cerca de 25 mil contos, excluindo 
arranjos exteriores. 

Entretanto, a Escola Superior Agrária de Ponte de Lima 
continua a formar o seu corpo docente no estrangeiro, o que, 
aliás, irá também acontecer com a de tecnologia e gestão. 

Com os pés bem assentes no chão, e dando ainda passos 
incipientes, o Instituto Politécnico de Viana do Castelo afi- 
gura-se já como um dos principais motores do desenvolvi- 
mento da região. 

Entre a gente do Alto Minho comenta-se que é de facto o 
Instituto Politécnico e o porto de mar, aliada à melhoria da 
rede de estradas do Alto Minho, que irão arrancar dos subter- 
râneos do subdesenvolvimento esta região. 


Rua Roque de Barros . 
carece de protecção 


Situada em plena área do centro histórico da cidade, bem 
próxima do centro cívico de Viana do Castelo — Praça da 
República, a Rua Roque de Barros parece continuar afastada 
da linha de preocupações do executivo camarário. 

Trata-se de uma das ruas mais castiças da velha Viana, só 
que o actual estado do lajedo dificulta a circulação dos tran- 
seuntes, retirando-a muitas vezes dos olhares dos turistas e 
forasteiros. 

Por outro lado, para além do mau estado do lajedo, refira- 
se ainda a ausência de saneamento básico, situação que, em 
dias de Verão, concorre ainda mais para afastar quem que 
seja. 

Mas, de facto, os que mais sofrem com este estado de 
coisas são os moradores. 

Será que o arranjo desta velha ruela de Viana ficou esque- 
cido no Plano de Recuperação da Zona Histórica? 


Jornadas da Primavera 
chegam ao fim 


Culminando o programa das Jornadas da Primavera, a 
decorrerem desde o passado mês na vila de Arcos de Valde- 
vez, vai realizar-se, no próximo dia 21, no salão polivalente 
da Escola Secundária daquela localidade, uma conferência 
subordinada ao tema «A arqueologia no concelho de Arcos 
de Valdevez». 

Será palestrante o dr. António Martinho Batista, arqueólogo 
do Parque da Peneda-Gerês. 

Esta iniciativa contou com a colaboração da Câmara Muni- 
cipal de Arcos de Valdevez, casa Nogueira da Silva, Universi- 
dade do Minho, Região de Turismo do Alto Minho e Escola 
Secundária de Arcos de Valdevez. 
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De 1 a 12 de Maio 


DIVULGADO O PROGRAMA 
DA «QUEIMA DAS FITAS» 


A festa malor da Academia de Coimbra, a 
«Queima das Fitas», val decorrer de 1 a 12 de Maio 
próximo, desenvolvendo-se por um vasto progra- 
ma que nesta edição, para além dos actos tradicio- 
nais, presta uma muito particular atenção à Eu- 


ropa. 


As festividades têm início 
com a cerimónia da benção 
das pastas, na sé nova, pelas 
10 horas, após o que tem lugar 
a inauguração da exposição 
da Comissão Nacional para os 
Descobrimentos, no museu 


tal com Nuno Vieira de Almei- 
da e Helena Afonso. A récita 
dos quintanistas, no colégio de 
S. Teotónio, encerra o dia. 

Em 2 de Maio, às 10 horas, 
decorre a abertura do encon- 
tro-debate «A Universidade e 
o ideal europeu», no auditório 
da Reitoria das Escolas, pelas 
19 horas é inaugurada a expo- 
sição «Tradições e ambientes 
universitários», com a actua- 
ção do guitarrista Jesus Angel 
Martinez, de Salamanca, e a 
presença de Alice Jeirinhas e 
Fonte Santa. À noite, o grupo 
Colecviva e Veralenda dão um 
espectáculo no «Gil Vicente». 

No dia 3, para além da conti- 
nuação do encontro-debate, 
então com a discussão do pro- 
jecto Erasmus, o TEUC apre- 
senta a peça «Hiroshima, meu 
amor». Haverá música clás- 
sica no jardim da sereia, bas- 
quetebol, e Durutti Colimn ac- 
tua no «Gil Vicente». 

Na jornada imediata, tere- 


MISERICÓRDIA QUEIXA-SE 
DA FALTA DE APOIOS 


mos basquetebol feminino, 
exibição de boxe, jogo do pau 
e bengala da Universidade de 
Limoges, a segunda jornada 
da tradição e da canção de 
Coimbra, no auditório da rei- 
toria, desfile de moda no jar- 
dim da Sereia e teatro no «Gil 
Vicente». 

Ao longo de todo o dia 5 
haverá conferências sobre 
Direito Comunitário, na Facul- 
dade de Letras, basquetebol, 
Jazz/rock e música rock e mú- 
sica popular na Sereia. Um es- 
pectáculo no parque de Santa 
Cruz com Brincadera de San- 
tiago de Compostela, Dance 
Society de Edimburgo e Cáte- 
dra de Flamencologia, da Uni- 
versidade de Granada. 

Uma serenata monumental, 
cantada a partir das zero ho- 
ras, na sé velha, dá início, no 
dia 6, à programação tradício- 
nal da «Queima das Fitas», 
após o que tem lugar a ceia 
dos bóemios, no jardim da 
AAC. Pela manhã haverá ca- 
noagem, basquetebol e ténis, 
eàs 17 horas, um espectáculo 
de dança com os alunos da 
Escola Superior de Dança de 
Lisboa e o Grupo de Dança da 
Sorbonne. Cerca das 21.15 
horas realiza-se o sarau aca- 


démico no Gil Vicente, e o fes- 
tival no parque, que contará 
com as presenças de Wilco 
Johnson e Sétima Legião. 

O dia 7, do ex-caloiro, abre 
com a légua da Academia e, 
para além de manifestações 
desportivas em canoagem, 
andebol , voleibol e rugby, 
teremos tardes de rock, no 
parque, e infantil , no Teatro 
Académico, largada de para- 
quedistas e festival no Manuel 
Braga (noite de Farmácia) 
com os Microdisney e os Del- 
fins. 

Às 22.30 horas realiza-se o 

baile de gala das faculdades, 
com Shegundo Gallarza e a 
Orquestra de Erilho, Glória e 
Felicidade, e bailarinos da 
Companhia de Dança de 
Lisboa. 

O dia do velho doutor abre 
com cicloturismo, enquanto às 
9 horas parte para a Figueira 
da Foz o comboio que levará a 
academia para a garraiada, 
que decorre no Coliseu daque- 
la cidade. Um passeio de Do- 
nas Elviras, futebol, festival no 
parque (Direito) com os GNR e 
Heróis do Mar, e um espectá- 
culo pelo Teatro Negro de Pra- 
ga, no Gil Vicente, concluem a 
jornada. 

O dia 9, dedicado ao fi- 
nalista, tem na venda da pasta 
um dos seus momentos mais 
altos, havendo ainda a acção 
«Universidade nos hospitais», 
xadrês, a verbena no jardim 
botânico, as comemorações 
do Dia da Europa, e o festival 


no parque (noite de Ciências), 
com os Requiem Plus Vives, 
os Rádio Macau e Mafalda 
Veiga. 

O dia maior das festividades 
ocorre em 10, dedicado ao 
novo fitado, com a «Queima 
das Fitas», pelas 14.15 horas, 
no largo da sé nova, após o 
que se realiza o cortejo dos 
quartanistas. À noite, dedi- 
cada a Medicina, teremos no 
parque, Anamar, teatro-rock 
de Berlim e Carmel. 

Nos dias imediatos, dedica- 
dos ao grelado e ao veterano, 
realizam-se, respectivamente, 
o chá dançante, no liceu José 
Falcão, e a «Universidade 
com a terceira idade», saben- 
do-se que à noite, no parque, 
no dia 12 , actuam os Tro- 
vante. 


Novos 
dirigentes 
dos Renovadores 


Rodrigues Costa acaba de 
ser eleito presidente da Co- 
missão Directiva Distrital do 
Partido Renovador Democrá- 
tico, cargo onde rende Ramos 
de Carvalho, -que entretanto 
transitou para a presidência da 
Comissão Jurisdicional. 

A mesa do Conselho Distri- 
tal passa a estar sob a respon- 
sabilidade máxima de Pinho 
Marques, personalidade que 
foi também eleita delegado ao 
Conselho Nacional dos Reno- 
vadores. 

A declaração de candida- 


Obras exigem maior comparticipação 


A Santa Casa da Misericórdia local afirma que 
continua a ser ignorada por quem de direito, em 
termos de comparticipação para obras. 


No relatório e contas da 
gerências do ano passado que 
apresentou recentemente em 
assembleia, a Mesa Adminis- 
trativa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta cidade refere- 
se ao caso da construção do 
edifício de Esgueira onde 
foram gastos cerca de 43 mil 
contos e onde funciona um 
centro de dia e um mini-lar que 
abriu o ano passado. 

Por outro lado, a Misericór- 
dia local tem em construção 
um novo edifício na Avenida 
dr. Lourenço Peixinho, cujo 
custo está orçado em mais de 
55 mil contos e que se espera 
esteja concluído no final do 
corrente ano. 

A manutenção e funciona- 
mento do lar, centro de dia e 
apoio domicilário implicam um 
esforço considerável a nível fi- 
nanceiro e de pessoal, ocasio- 
nando a Misericórdia um dé- 
fice mensal que ultrapassa os 
371 contos tendo já em conta 
a comparticipação da Se- 
gurança Social e dos utentes. 

Segundo o relatório da 
Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, transitou para a 
gerência em curso um saldo 
positivo de mais de 39 mil con- 
tos que adicionado à importân- 
cia que transitou de 1986 e a 
receita cobrada no ano pas- 
sado totaliza mais de 68 mil 
contos enquanto a despesa 
efectuada em 1987 pouco ul- 
trapassou os 29 mil contos. A 
Mesa Administrativa daquela 
instituição a salienta ainda as 
ajudas que tem recebido do 
Município e do Governo Civil e 
refere que se preocupou no 
ano passado com o problema 
da urbanização da Quinta da 
Moita em Oliveirinha, frisando 


que o respectivo projecto se 
encontra na Câmara Municipal 
para aprovação. Nota saliente 
é ainda o aumento de número 
de membros de irmãos da 
Santa Casa que actualmente 
atinge os 3027 tendo no ano 
passado sido admitidos mais 
160 elementos. 


Administração 
Regional 

de Saúde 

tem novo 
presidente 


O médico José Manuel Lo- 
pes de Almeida, delegado de 
Saúde em Castelo de Paiva é 
o novo presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Distrito de Aveiro, segundo 
soube «O Comércio do Porto» 
de boa fonte. 

Lopes de Almeida, que é 
também presidente da conce- 
lhia do PSD em Castelo de 
Paiva e vogal da Comissão 
Política Permanente Distrital 
de Aveiro do PSD, substitui na 
presidência da Administração 
Regional de Saúde o depu- 
tado social democrata Valde- 
mar Cardoso Alves, que já ti- 
nha pedido a sua demissão há 
bastante tempo. 

O nome de Lopes de Almei- 
da foi sempre um dos mais 
ventilados para a presidência 
da Administração Regional de 
Saúde do distrito quando Val- 
demar Cardoso Alves foi eleito 
deputado. 

Por outro lado, o vogal ad- 
ministrativo da Comissão Ins- 
taladora daquela Administra- 
ção Regional de Saúde, o so- 
cialista Jorge Carvalho da 
Fonseca não continuará no 


cargo, pensando-se que o 
mesmo venha a ser ocupado 
por um elemento da área so- 
cial democrata. 

Tanto quanto conseguimos 
saber, o vogal médico Cân- 
dido Vaz continuará em fun- 
ções na «instaladora» daquela 
Administração Regional de 
Saúde. 


Associação 

de Cicloturismo 
criada 

em Oliveira 

de Azeméis 


O concelho de Oliveira de 
Azeméis conta com mais uma 
colectividade cujo raio de ac- 
ção ultrapassa largamente as 
fronteiras concelhias — a Asso- 
ciação de Cicloturismo do 
Centro. Sendo a segunda or- 
ganização do país na área do 
cicloturismo, à criação desta 
se associou a pioneira, a As- 
sociação de Cicloturismo do 
Norte, enviando ao acto fes- 
tivo alguns representantes. 

No decorrer de um jantar de 
confraternização para assi- 
nalar a data, fez uso da pala- 
vra o presidente Ângelo Go- 
mes assinalando o apoio rece- 
bido da Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis enquanto 
Neves Ferreira e Mário Alves 
da Associação de Cicloturismo 
do Norte explicaram aos pre- 
sentes a história do ciclo- 
turismo. 

O vereador da Câmara de 
Oliveira de Azeméis, José Al- 
ves também usaria da palavra, 
assim como o presidente da- 
quele município Ramiro Ale- 
gria, que enalteceu o convívio 
que o cicloturismo propicia. 


Pelo município 


de Albergaria-A-Velha 


Numa das suas últimas reu- 
niões, o município de Alber- 


garia-A-Velha decidiu proce- 
der a concurso limitado para 
as seguintes empreitadas: 
construção de uma escola pré- 
primária no lugar de Fradelos 
(Branca), outra para o lugar de 
Sobreiro (Albergaria-A-Velha), 
construção de uma escola pri- 
mária no lugar de Soutelo 
(Branca) é outra no lugar de 
Casais (S. João de Loure). 


Estarreja 
paga dívida a Ovar 


A regularização da dívida do 
município de Estarreja ao de 
Ovar esteve em foco numa 
das últimas reuniões da autar- 
quia vareira. 

O presidente do município 
de Ovar, Guedes da Costa, 
deu conta aos seus pares da 
reunião havida com represen- 
tantes do município de Estar- 
reja com vista à regularização 
da dívida, por parte daquela 
autarquia relacionada com o 
investimento intermunicipal de 
ligação dos respectivos conce- 
lhos. Estarreja solicitou a Ovar 
“que a dívida fosse paga em 
duas prestações que serão li- 
quidadas após a aprovação da 
revisão orçamental, ou seja, 
em Maio e Novembro próxi- 
mos, situação que foi aceite 
pelo município de Ovar. 

Por outro lado, na mesma 
reunião esteve igualmente em 
foco o funcionamento do ater- 
ro sanitário no lugar do Fojo 
em Avanca, tornando-se ne- 
cessário definir as regras de 
utilização do mesmo, tendo 
sido apresentado um regula- 
mento para o efeito. 


Dois furtos 

Durante o fim de semana o 
piquete da Polícia Judiciária 
desta cidade registou um furto 
com chave falsa numa resi- 
dência nesta cidade de onde 
foram levados objectos no 


tura, para além de referir que 
«a permanência de Ramalho 
Eanes, ainda que como sim- 
ples militante do PRD é uma 
garantia de continuação e cre- 
dibilidade», adianta o apoio à 
candidatura de Hermínio Mar- 
tinho à liderança do partido e 
defende «uma real descentra- 
lização da vida daquela estru- 
tura partidária». 

A dinamização do PRD, a 
nível distrital, e o debate in- 
temo dos grandes problemas 
que se colocam em terras do 
Mondego, são outros aspectos 
referidos naquele documento, 
onde se defende o «posiciona- 
mento de Coimbra como capi- 
tal regional, no processo de re- 
gionalização que se considera 
necessário e urgente». 


Prevenção 
e combate 
a incêndios 
florestais 


O presidente da Comissão 
Nacional Especializada de Fo- 
gos Florestais, Maia e Costa, 
estará hoje em Coimbra onde 
trabalhará, no Governo Civil, 
com diversos responsáveis re- 
gionais por aquela área. 

Pelas 15 horas, em con- 
ferôncia de imprensa, será 
dado conta dos resultados da 
reunião, durante a qual serão 
abordados, sabe-se, a proble- 
mática da prevenção e com- 
bate a incêndios, e a dinami- 
zação das comissões especia- 
lizadas concelhias. 


valor da cerca de 160 contos e 
ainda um outro furto por ar- 
rombamento num estabeleci- 
mento comercial no qual foram 
furtados valores que atingiram 
os 200 contos. 


Colónia de férias 
da Misericórdia 
de Vagos 


Na sequência de contactos 
efectuados oportunamente 
está já confirmada a presença 
em Vagos, de 1 a 15 de 
Agosto do corrente ano, de um 
grupo de crianças de Lisboa 
que ali passarão as suas 
férias. 

A curiosidade da notícia re- 
side no facto de as crianças 
serem familiares do pessoal 
pertencente ao gabinete do 
Primeiro-Ministro que contac- 
tou a Misericórdia de Vagos 
para que realizasse uma coló- 
nia de férias para aquele 
período. 

Segundo apurámos junto 
daquele organismo, a organi- 
zação da referida colónia aca- 
bou por ser facilitada pelo não 
encerramento durante o mês 
de Agosto da Misericórdia, o 
que nem sempre acontece. 

Pessoal ligado ao gabinete 
do Primeiro-Ministro esteve já 
em Vagos onde observou as 
instalações e acertou os por- 
menores quanto a preços e fa- 
cilidades de viagens diárias 
para a praia da Vagueira, que 
as crianças querem fre- 
quentar. 


«REPÚBLICA» 
FAZ «CENTENÁRIO» 


A «República Baco», uma das tradicionais e característi- 
cas residências de estudantes universitários de Coimbra, 
completa, no próximo dia 30, o seu 54º «centenário», Tendo 
perdido o contacto com alguns dos seus «repúblicos» vetera- 
nos, podem estes contactar pelo telefone 25368 de Coimbra 
ou directamente com os «Paços» daquela «República», na 
Rua do Loureiro, nº 60. 


DELEGAÇÃO ESTREITOU 
RELAÇÕES COM OLINDA 


Regressou a Vila do Conde a delegação, presi- 
dida pelo presidente do Município, eng.” Mário Almei- 
da, que se deslocou a Olinda, cidade brasileira de 
Pernambuco, em missão oficial, no âmbito dos acor- 
dos de geminação entre aquelas duas cidades. 


O Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de 
Vila do Conde informou-nos que «na sequência da 
visita à cidade de Olinda, a delegação vilacondense foi 
convidada a deslocar-se à capital, tendo oportunidade 
de levar um abraço aos seus conterrâneos radicados 
nas cidades de S. Salvador da Bahia e Rio de Jnaeiro. 
Nesta última cidade, a delegação foi homenageada 
com um almoço nas instalações da Casa dos Povei- 
ros, onde vilacondenses e poveiros dão as mãos no 
incremento de iniciativas que ajudam a mitigar a sau- 
dade da Pátria. 


No Rio de Janeiro, mais de meia centena de vila- 
condenses procurou inteirar-se da realidade de Vila do 
Conde». 


Ainda segundo o Gabinete de Imprensa, em Bra- 
sília» foi concedido à comitiva o privilégio de percorrer 
as áreas reservadas do Senado e do Parlamento, 
onde o deputado do PMDB (Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro), dr. Luís Freire, registaria nas 
actas oficiais um elogioso discurso para o projecto de 
cooperação entre as cidades de Vila do Conde e 
Olinda. 


Os encontros com as colónias vilacondenses radi- 
cadas no Brasil foram bastante emotivos, dado que 
era um pouco de Vila do Conde que chegava a terras 
brasileiras. Registe-se ainda o convívio e troca de 
opiniões com o cônsul de Portugal, dr. Manusl Malhei- 
ro Dias, comprovativo do bom relacionamento com os 
vilacondenses, os quais são figuras prestigiadas no 
meio, desempenhando funções directivas em associa- 
ções e instituições de relevante interesse público. 


Ciclo de debates no CCO 


Nos dias 22 de Abril, 6 e 20 de Maio, o Círculo 
Católico de Operários de Vila doo Conde vai levar a 
efeito, na sua sede social, um ciclo de debates sobre 
«Dependência e Problemática Social», onde serão 
abordados os temas: «Saúde e Sexualidade», «Dro- 
ga» e «Alcoolismo». 

Vários técnicos de saúde, devidamente qualifica- 
dos, bem como professores das escolas secundárias, 
associação de estudantes, associação de pais, sacer- 
dotes, delegado do Procurador da República, Polícia 
Judiciária e GNR tomarão parte nestes debates, que 
se espera sejam frutuosos e possam contribuir de 
algum modo para solucionar alguns destes problemas. 

Falar nos problemas, debatê-los, e procurar com- 
batê-los, são os objectivos que nortearam esta inicia- 
tiva do CCO de Vila do Conde. 
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Uma boa parte está totalmente degradada 


MIRANDELA VAI RECUPERAR 


O SEU CENTRO HISTÓRI 


Mirandela, uma antiga vila amuralhada de 
grandes tradições hoje tornada numa progressiva 
cidade do interior, está a preocupar-se seriamente 
com as suas raízes como bem o demonstram as 
medidas mais recentes da Câmara Municipal no 


que respeita à recuperação do centro histórico da 
urbe. 


De facto, a edilidade miran- 
delense, através do Gabinete 
de Apoio Técnico local, proce- 
deu a um exaustivo levanta- 
mento do núcleo histórico da 
cidade, que permitiu a ela- 
boração de um mapa bastante 
esclarecedor sobre o que (e 
como) era Mirandela em tem- 
pos remotos. 

Dos elementos prepon- 
derantes do centro histórico, a 
Câmara destacou a porta de 
Santo António, postigo de S. 
José, porta da Traição, porta 
da Portela, porta de Santiago, 
Paço dos Pávoras, restos da 
igreja matriz, igreja da Miseri- 
córdia (Séc. XVIII), solar dos 
Condes de Vinhais, palacete 
Carolino Pessanha, antigos 
Paços do Concelho, instala- 
ções do Gabinete Técnico, 
edifício do tribunal, antiga ca- 
pela de S. José, cadeia velha, 
capela de S. Miguel e antiga 
capela de S. Francisco. 

A intervenção do Gabinete 
Tócnico incumbido do progra- 
ma de reabilitação urbana tem 
incidido numa atenção perma- 
nente sobre os projectos e 
obras a realizar pelo município 
em edifícios da Câmara, aqui- 
sição de imóveis indispensá- 
veis para a prossecução da 
operação e acompanhamento 
é apoio técnico de obras parti- 
culares. 

Estas medidas tornam-se 
imprescindíveis, porquanto 
uma boa parte do centro his- 
tórico se apresenta já bastante 
degradada, o que implica a 
adopção de uma estratégia 
criteriosa e rigorosa. Tem 
vindo, entretanto, a decorrer 
um trabalho de sensibilização 
sobretudo junto de particula- 
res, com resultados anima- 


dores já obtidos. A Câmara 
está assim a implementar já a 
reabilização da primeira fase 
do centro histório, preparando 
também as condições para 
avançar a seguir para a se- 
gunda fase deste grandioso 
projecto. 


Academia de Música 
de Vila Real 

quer estatuto 

de utilidade pública 


A Academia de Música de 
Vila Real iniciou um processo 
com vista à aquisição do esta- 
tuto de utilidade pública, para 
o que obteve já O parecer fa- 
vorável da Câmara Municipal. 

Esta Academia, fundada 
apenas há cerca de um ano e 
possuindo o estatuto de insti- 
tuição particular, é a única que 
se dedica nesta cidade ao en- 
sino da música, constituindo 
assim a única possibilidade 
para muitos jovens de adquiri- 
rem uma formação capaz no 
campo musical. 

Funcionam ali, presente- 
mente, classes de violino, gui- 
tarra clássica, piano, clarinete 
e educação musical, ministra- 
das por professores habilita- 
dos e competentes. O diálogo 
frutuoso que a Academia de 
MMusica de Vila Real vem 
mantendo com o ministro da 
Educação, Secretaria de Es- 
tado da Cultura e Fundação 
Calouste Gulbenkian, levam a 
acreditar no melhor sucesso 
para as negociações em cur- 
so, no sentido de o ensino mi- 
nistrado ali poder vir a benefi- 
ciar a breve prazo de parale- 
lismo com os conservatórios 
regionais. 


Mirandela: 


Câmara de V. Real 
quer proteger 
Bairro 

dos Ferreiros 


Todo o Bairro dos Ferreiros 
e em particular a ponte de 
Santa Margarida, na cidade de 
Vila Real, devem ser transtor- 
mados numa área atraente, 
limpa a saudável — segundo 
uma disposição aprovada pela 
Câmara Municipal, na sua úl- 
tima sessão. 

O Bairro dos Ferreiros — de 
acordo com a deliberação ca- 
marária — é aqui tomado como 
todo o conjunto urbano for- 
mado pelas ruas do Prado, 
Santa Marta, Sargento Pelo- 
tas, Corgo, Guia e Largo do 
Cano. 


A proposta no sentido da 
protecção daquela zona antiga 
da cidade foi apresentada ao 
executivo camarário pelo coor- 
denador cultural do Município, 
Pires Cabral, que manifestou 
também dever a municipali- 
dade levar «os habitantes à in- 
teriorização do facto de que o 
seu bairro é realmente muito 
belo 6 digno de ser preser- 
vado, com características ar- 


ponte sobre o Tua e, ao fundo, & cidade. 


quitectónicas típicas e um am- 
biente histórico s humano 
único em Vila Reai. por forma 
a que se sintam orgulhosos de 
viver lá 6 se tomem os guar- 
diões da sua identidade se- 
cular e os zeladoes da sua 
preservação». 


A.M. de Mirandela 
protesta contra 
JAE 


A Assembleia Municipal de 
Mirandela aprovou o relatório 
e contas da Gerência da Cã- 
mara relativa ao ano findo, 
tendo a mesma sessão sido 
pretexto para uma abordagem 
de problemas bastante graves 
no que respeita ao bem estar 
das populações do Município. 

Assim, no período de antes 
da ordem do dia, foram discuti- 
dos problemas do trânsito lo- 
cal e repudiada a forma como 
a Junta Autónoma das Estra- 
das mantém as ligações rodo- 
viárias Mirandeia-Cedães, 
Valverde da Gestosa-Vilarinho 
das Azenhas e ainda a estrada 
de Torre de Dona Chama, liga- 
ções que mostram total degra- 
dação e são um autêntico peri- 
go para o trânsito rodoviário. 


«Educação para o Desenvolvimento» 


PROGRAMA ATACA CARÊNCIAS 


A Câmara Municipal de Gulmarães e o Centro 


Regional de Segurança Soclal de Braga vão desen- 
volver, durante os próximos três anos, o projecto 
Intitulado «Educação para o Desenvolvimento», 
em três freguesias do concelho — concretamente 


S. Torcato, Gonça e Gominhães. 


Trata-se de uma experiôn- 
cia inédita e, sendo importante 
a divulgação e informação dos 
objectivos deste projecto à po- 
pulação, vai realizar-se, no 
próximo dia 23, 2º 15 horas, 
na Escala Preparatória de S. 
Torcato uma apresentação ofi- 
cial do projecto. 

Este projecto foi elaborado 
pela Divisão de Acção Social e 
Cultural da Câmara e pelo 
Centro Regional de Se- 
gurança Social e incide, es- 
sencialmente, nas acções so- 
cial, económica cultural e 
educacional, sendo totalmente 
orientado para as freguesias 
referidas, visando, na sua ge- 
neralidade, a melhoria das 
condições de vida daquelas 
comunidades. 

Segundo os responsáveis, 
tendo o concelho de Gui- 
marães uma conjuntura sócio- 
económica bastante assimétri- 
ca, coexistindo características 
de desenvolvimento e de sub- 
desenvolvimento, torna-se ne- 
cessário a implementação de 
programas de desenvolvi- 
mento, 

A definição de zona de S. 
Torcato, com Gonça e Gui- 
marães, para a integração 
neste tipo de projecto foi fruto 
da existência de um trabalho 


entre a Câmara Municipal vi- 
maranense e o Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Braga, que apontou para um 
conjunto de carências que fa- 
zem de Gonça e de Gomi- 
nhães duas das freguesias 
mais carenciadas do conce- 
lho, com uma aparente depen- 
dência da freguesia de S. Tor- 
cato. Tal situação justificou 
que o início do projecto que, 
repete-se, se prolongará até 
1990 tivesse lugar na fregue- 
sia de S. Torcato e será a par- 
tir dela que se criará condi- 
ções para um alargamento as 
duas restantes freguesias. 

Sendo pois, um projecto in- 
terno-disciplinar e um trabalho 
inter-sectorial, torna-se im- 
prescindível transmitir os seus 
objectivos e a unidade de par- 
ticipação às associações e en- 
tidadeês públicas daquelas co- 
munidades. 

É dentro desse espírito que 
se realizará a apresentação 
oficial do projecto, no próximo 
sábado. À sessão começará 
pela caracterização das fre- 
guesias de S. Torcato, Gonça 
e Gominhães, nos seus as- 
pectos demográficos, sócio- 
económico e cultural, com fis- 
calização das carências detec- 
tadas. Será depois apresen- 


tado o projecto «Educação 
para o Desenvolvimento» e 
ainda a apresentação de al- 
guns programas em curso no 
âmbito da educação e da agri- 
cultura. 

Usarão a seguir da palavra 
o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, António 
Xavier, e o presidente do Con- 
selho Directivo do Centro Re- 
gional de Segurança Social, 
Fernando Rocha. A sessão 
será encerrada pelo governa- 
dor civil do distrito de Braga, 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva. 


Câmara 
promove 
encontro de turismo 

Na sequência das iniciativas 
em curso, visando criar condi- 
ções para uma nova dinâmica 
na área do turismo, no conce- 
lho vimaranense, a Câmara 
Municipal, através da Divisão 
de Desenvolvimento Econó- 
mico vai realizar um «Encontro 
Municipal de Turismo», na 
próxima quarta-feira, com ini- 
cio às 14.30 horas, no Hotel 
Fundador Dom Pedro, nesta 
cidade. 

Pretende-se, com este en- 
contro, reunir todas as pes- 
soas que, em Guimarães, se 
dedicam directamente à activi- 
dade turistica, nomeadamente 
na hotelaria, restaurantes e 
agências de viagens, bem 
como aqueles agentes cul- 
turais que contribuem para a 
criação de programas de ani- 


mação turísticos e os respon- 
sáveis por serviços da área 
cultural que são procurados 
pelos turistas. 

Este «Encontro Municipal 
de Turismo» será aberto com 
uma intervenção do presi- 
dente da Câmara Municipal, 
António Xavier, seguindo-se 
uma exposição pela Divisão 
de Desenvolvimento Econó- 
mico sobre as acções em cur- 


ção Social e Cultural, sobre as 
hipóteses de intervenção dos 
agentes culturais na animação 
turística. Finalmente, será 
dada uma informação respei- 
tante ao seminário sobre «De- 
senvolvimento Regional — 
apoios à indústria e ao 
turismo», a realizar em Gui- 
marães, no próximo mês de 
Maio. 


Sondagem 

telefónica 

sobre 

o teleférico da Penha 


Conforme «O Comércio do 
Porto» desenvolvitamente no- 
tíciou, numa das últimas edi- 
ções, o processo relativo ao 
teleférico da Penha já está a 
dar os seus primeiros passos. 

Nesta fase, e cunio revelá- 
mos, está a ser feta uma son- 
dagem, por telefone, a cerca 
de quatro mil pessoas, a norte 
do rio Douro, envolvendo, fun- 
damentalmente, questões que 
se relacionam com a assidui- 


co 


Na mesma sessão foram 
aprovadas moções relativa- 
mente à forma como os agfi- 
cultores do concelho foram 
tratados pela portaria 170/87, 
uma vez que, incluídos na 
Zona Il, apenas beneficiam 
das indemnizações compen- 
satórias da CEE no que res- 
peita ao gado, enquanto con- 
celhos limítrofes beneficiam 
de áreas cultivadas. 

Outra moção, aprovada por 
unanimidade, apela à partici- 
pação dos cidadãos nas co- 
merações do 25 de Abril e su- 
gere à Câmara Municipal que 
apoie as iniciativas come- 
morativas a realizar no con- 
celho. 


Associações 
e sindicatos 
comemoram 
25 de Abril 


Dez associações e estru- 
turas sindicais de Vila Real 
vão promover as comemora- 
ções populares do 25 de Abril 
nesta cidade, para o que divul- 
garam um programa cultural é 
recreativo que preencherá O 
dia 24 6 25. 

Assim, na véspera do 25 de 
Abril, destaca-se, pelas 22 ho- 
ras, uma fests popular na Av. 
de carvalho Araújo, seguindo- 
se uma largada de morteiros e 
caravana. No dia seguinte, 
pelas 9 horas, fanfarras e zés 
pereiras percorrerão as ruas 
da cidade; 8 10,30 horas, terão 
lugar jogos populares e pintura 
infantil na Av. de Carvalho 
Araújo, seguindo-se, às 11,30 
horas, teatro infantil no Centro 
Cultural Regional e dança 
jazz. A partir das 15 horas ac- 
tuarão na avenida ranchos fol- 
clóricos, fanfarras e zés 
pereiras. 


EM TRÊS FREGUESIAS 


dade a Guimarães e especifi- 
camente à Penha. Os contac- 
tados são também convidados 
a escrever uma carta, com as 
respectivas opiniões, a enviar 
para o Apartado 179, 2781 
Oeiras Codex, sendo que os 
signatários das que forem con- 
sideradas as mil melhores car- 
tas receberão um bilhete 'gra- 
tuito para tansporte no teleféri- 
co no dia da inauguração. 


Paralelamente, está a ser 
feita uma abordagem a todos 
quantos se dirigem à Penha, 
durante estes dias, por qual- 
quer razão — e tanto a sonda- 
gem telefónica como a abor- 
dagem decorrerá até ao pró- 
ximo dia 25, inclusivé, entran- 
do-se, depois, e face aos re- 
sultados obtidos, na análise de 
todos os dados, análise essa 
que conduzirá ao estabeleci- 
mento de variados projectos. 


Escola 
Secundária 
Martins 
Sarmento 


Encerra hoje, na Escola Se- 
cundária Martins Sarmento, o 
prazo para entrega de candi- 
daturas ao preenchimento de 
um horário de 18 horas de in- 
glês do Curso Unificado Noc- 
tumo, em regime de substitui- 
ção, — de acordo com um ofi- 
cio dimanado pelo Conselho 
Directivo daquele estabeleci- 
mento de ensino vimaranense. 


18 de Abril de 1988 
O Comírcio do Porto 


CAIXA AGRÍCOLA 
FEZ 50 ANOS 


A Caixa de Crédito Agricola Mútuo da Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde comemorou as suas «Bodas 
de Ouro», com um programa repartido entre o Centro 
de Congressos do Hotel Vermar e o Salão Nobre do 
Casino da Póvoa. 

Cerca de 500 convidados estiveram presentes, 
destacando-se o dr. José Marçal, adjunto do Secre- 
tário de Estado do Tesouro, dr. Fernando Vascon- 
celos, Govarnador Civil do Porto, dr. Manuel Vaz, pre- 
sidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 
Júlio Félix, vereador em representação da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, dr. Bento Gonçalves, pre- 
sidente da Fenacam (Federação Nacional das Caixas 
de Crédito Agrícola Mútuo), João Ramos, presidente 
da Caixa Central de Crédito Agricola Mútuo, Fernando 
Mendonça, presidente da Confragui (Confederação 


- Nacional das Federações das Cooperativas Agrícolas 


de Portugal), representantes da Credinorte, Direcção 
Regional da Agricultura, Leicar, Centro de Gestão 
Agrícola do Ave, Horpovim, Agros, cooperativas agri- 
colas e muitos associados e agricultores. 

As comemorações tiveram início com uma sessão 
solene realizada no Centro de Congressos do Hotel 
Vermar, durante a qual Aníbal de Sousa, adjunto da 
direcção da Credinorte, apresentou o historial daquela 
instituição, que nasceu do sonho de um grupo de 
homens que procuravam a solução para as suas difi- 
culdades. Neste momento, a Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo da Póvoa de Varzim e Vila do Conde representa 
1950 associados, 7650 depositantes e um volume de 
aceitação de capitais depositados de 4.500.000 contos 
e cerca de 3 milhões de financiamentos à agricultura. 
A evolução média do crescimento desta Caixa ronda 
anualmente os 45% nos financiamentos à agricultura. 

Para assinalar estas Bodas de Ouro, esta Institui- 
ção mandou cunhar uma medalha que ostenta no seu 
anverso o Aqueduto do Mosteiro de Santa Clara, e 
editar um livro que serve de guião à referida medalha 
com o título «Subsídios para a História do Mosteiro de 
Vila do Conde», de autoria do jornalista José de Aze- 
vedo. 


PATRONATO INAUGURA 
NOVAS INSTALAÇÕES 


Vão ser inauguradas no dia 1 de Maio as novas instala- 
ções, destinadas a creche e jardim de infância, do Centro de 
Promoção Social Rainha Santa Mafalda de Arouca, institui- 
ção que ocupa um lugar de relevo e projecção na vida assis- 
tencial, cultural e social no concelho e no próprio distrito 
aveirenso. 

O programa da inauguração das novas instalações in- 
clui, às 11 horas, uma missa de Acção de Graças na igreja do 
convento, seguindo-se, ao meio dia, a benção das instala- 
ções. Um almoço-convívio, às 13 horas, encerrará o progra- 
ma comemorativo. 

O Centro de Promoção Social Rainha Santa Mafalda, 
também conhecido pela sua designação primitiva de Patro- 
nato Rainha Santa, teve uma gestação morosa que remonta 
ao dia 1 de Dezembro de 1949, arrancando com uma simples 
escola de costura e bordados. De então para cá, ao longo dos 
seus 38 anos de vida, o Patronato nunca mais parou de 
crescer — primeiro impôs-se o Internato para acolher rapari- 
gas abandonadas que, de início, se debateu com problemas 
de alojamento. 

Em 1960 o Patronato mudar-se-ia para o hospício da 
Santa Casa da Misericórdia que ficara vago, sem prescindir, 
no entanto, do apoio de outras casas. Com o 25 de Abril, a 
instituição assistencial correu o risco de de encerrar, face à 
saída forçada do hospício mas, nessa mesma altura, a pro 
posta de de venda do prédio onde tinha sido construído o lar 
das meninas veio resolver a situação. 

O edifício, depois de obras de remodelação e ampliação, 
seria inaugurado em 1981 e acolhe, actualmente, 50 meninas 
oriundas de diversas freguesias. 

Para além do Lar, o Patronato mantem em actividade a 
escola de bordados e costura, com 23 alunas, a creche e o 
jardim de infância, com 108 alunos, e a Ocupação dos Tem- 
pos Livres, com 60 alunos, prestando ainda o apoio possível 
a crianças deficientes. Com a inauguração, no primeiro dia de 
Maio, de novas instalações, o Centro de Promoção Social 
Rainha Santa Mafalda dá maism um passo importante na 
valorização do seu património e na sua função assistencial 
aos mais necessitados de Arouca e concelho vizinhos. 


Setúbal: «baixa» 
vai ter parcómetros 


Cem parcómetros vão ser colocados na «baixa» de Se- 
túbal, segundo uma proposta aprovada por unanimidade na 
Câmara local. 

A proposta, apresentada pela vereadora Regina Mar- 
ques, refere que os parcómetros vão ser colocados na Praça 
do Bocage, Rua Joaquim Brandão e lado norte-sul da Ave- 
nida Luísa Todi. 

O valor do investimento é de cinco mil contos. 

O município aprovou, também por unanimidade, uma 
proposta da vereadora Paula Costa para que «nos serviços 
camarários se promovam medidas de combate às práticas 
tabágicas». 

Segundo a proposta, «tem que se reconhecer e asse- 
gurar o direito à saúde e bem estar dos que não fumam e que 
no exercício da sua profissão ou como utentes são, como 
Fimecoraa passivos, agredidos pelos que junto deles 

mam». 


Rosa Godinho expõe na galeria Augusto Gomes 


TAPEÇARIA: OU OS FIOS 
DE UM LUGAR MARINHO 


Nas tecelagens não repetitivas encontram-se, 
não raras vezes, objectos e indícios da nossa mais 
preciosa arte: a necessidade de se resistir sem se 
abandonar a história. É aí, pela busca incessante, 
que as tapeçarias nos desvendam passados, re- 
criam biologias narrativas como se os seus au- 
tores vivessem apenas de afectividades traduzidas 
em cores e objectos entrelaçados. Nas tepeçarias 
de Rosa Godinho, em exposição na Galeria Au- 
gusto Gomes, em Matosinhos, é esse mundo de 
relações ficcionadas entre o onírico e o desejo, o 
real e a vivência já memória, que encontramos, 


perdido e em constante mutação. 


Não se vai dizer que Rosa 
Godinho prima pela originali- 
dade em matéria de escolha 
dos materiais que mais prefere 
ou que mais utiliza. A teia ren- 
dada de vidros e de nós - uma 
referência a lugares marinhos 
ou a fainas a eles ligados, já a 
vimos em numerosos artistas 
que se ligam ao tecimento, 
como meio de persquisa para 
outras formas de expressão 
plástica. 

Não é pela conjugação des- 
tes elementos que os seus tra- 
balhos nos seduzem. Mas, 
inevitavelmente seduzem. 

O grande suporte que a ar- 
tista elaborou para conduzir 
um fio narrático pleno de 
transparências e contrastes 
plásticos está na delicadeza 
da contrução pictórica. As 
cores, esses derivados da luz 


ontem anunciado. 


Nelson Ned, de 40 anos e 1,12 metros de 
altura, disparou um tiro contra a segunda mu- 
lher, Maria Aparecida de Oliveira, depois de 
ambos terem passado a noite numa festa que 
comemorava os 8 anos de casamento. 

Maria aparecida levou um tiro no torax e 
foi internada no Hospital Albert Einstein pelo 
próprio cantor que se identificou como Nelson 


a percorrer os os sentidos e a 
transmutar-se em ambiências, 
em retábulos afectivos, são 
aqui utilizadas como unidades 
plásticas, que sumariamente, 
se desencolvem em unidades 
escultóricas autónomas. As ta- 
pegarias de Rosa Godinho 
mostram-se livres como peças. 
apartadas da tecelagem sa- 
biamente combinada de lãs, 
fios e objectos. Ganha as di 
mensões de escultura vista, é 
obvio, à luz de um sentido 
combinatório e, ao mesmo 
tempo, adverso do significado 
dos elementos ultilizados pela 
artista. 

«Dir-se-á que os motivos 
são uma referência e não um 
modelo absoluto», refere Jose 
Manuel Bastos, a propósito 
das tapeçarias de Rosa Godi- 
nho. Essa referência não será, 


Referências marinhas, tecidas com a presença do vidro. 


quanto a nós, o mais impor- 
tante embora seja, de facto, 
um ponto com ascendência 
neste trabalho desenvolvido 
em tapeçaria. 


Construção 
sem acasos 


A sedução imposta por es- 
tas peças, a que chamamos 


da Vila Pinto, seu verdadeiro nome. 
Insistiu que a mulher tinha sido ferida 
durante um assalto. 
A versão de Ned confundiu as autorida- 
des que, até há pouco, não conseguira rela- 
cionar o verdadeiro nome do cantor com o 
artístico. 


tapeçarias, irrompe como se 
adviesse de um processo de 
maturação com todas as suas 
fases, natural, portanto. Só 
que na sequência errátiva, va- 
gabunda de horizontes mari- 
nhos, verde e baça como que 
oriunda do mar e da terra, das 
cores utilizadas, existe um 
profundo probesso de alqui- 
mias rítmicas, de exprerimen- 


NELSON NED ACUSADO 
DE MATAR A MULHER 


O popular cantor brasileiro Nelson Ned 
vai responder em tribunal pela acusação de 
tentativa de homicídio contra a mulher, foi 


cido perante as autoridades, o pai, Nelson 
Moura Pinto, garantiu que o filho lhe tinha 
confessado que tudo tinha sido um acidente. 
Segundo os médicos do hospital Albert 
Einstein, embora Maria aparecida tenha sido 
internada em estado muito grave, ainda expli- 
cou que o marido era o responsável pelo 
Versões da Imprensa afirmam que o can- sucedido. 
tor desapareceu desde o sucedido, mas ou- 
tras fontes asseguram que Nelson Ned se 
encontra no Rio de Janeiro a cantar. 
Embora Ned não tenha ainda compare- 


São Paulo. 


MANOGUIAR: O REGRESSO 
DE UM CARICATURISTA 


Uma curiosa exposição de caricaturas patente 


no Centro Renal da Prelada assinala o regresso de 
um dos maiores caricaturistas do seu tempo — 
Manogular. Depois de ter sido assistido clinica- 
mente naquela unidade hospitalar, o engenheiro 
Manuel Monteiro Aguiar reconhecido a toda a equi- 
pa que o tratou dedicou-lhe algumas caricaturas 
(como ele tão bem gosta de chamar) que agora se 
encontram em exposição naquele centro hospi- 


talar. 


Tendo sido, na década de 
40, um dos melhores artistas 
do seu tempo, ilustrando algu- 
mas prosas publicadas em «O 
Primeiro de Janeiro», Mano- 


guiar emigra para Angola 
donde só regressa em 1974. 
Dois anos mais tarde, o en- 
tusiasmo aliado ao magnífico 
traço levam-no a fazer publicar 


as «Contas do Porto» — um 
quinzenário que por insuficien- 
tes apoios apenas saem três 
números. 

Anteriormente em Angola, 
como funcionário superior da 
Companhia de diamantes, a 
intensa actividade artística do 
eng. Manuel Monteiro Aguiar é 
merecedora dos maiores elo- 
gios, chegando a fazer várias 
exposições individuais e es- 
tando presente em algumas 
mostras collectivas. 


Após a curta, mas gratifi- 
cante. passagem pelas «Con- 


tas do Porto», Manoguiar — 
como é conhecido este notá- 
vel caricaturista — colabora 
com alguma regularidade em 
«Comércio Portuense», «La- 
vrador» e «Jornal de Matosi- 
nhos» — sempre com assinalá- 
vel humor e hábil traço para 
caricatura. 


Esta exposição poderá 
ainda ser vista até final do cor- 
rente mês, de segunda a sex- 
ta-feira, das 15 às 17.30 ho- 
ras, no Centro Renal do Hospi- 
tal da Prelada. 


Nelson Ned, que também é compositor de 
música romântica, é multimilionário e vive 
numa mansão de um bairro residencial de 


tações concretas que, afinal, 
atravessa toda arte, consegui- 
da . elaborada. 


Quem pensar que Rosa Go- 
dinho deu apenas espaço ao 
seu sentido estético em com- 
binação de cores, está enga- 
nado. Não se vislumbram aca- 
sos nestas tapeçarias que, tal 
como todo o processo criativo 
que as tornou peças, se im- 
põem pelo vigor das lingua- 
gens estabelecidas e se afas- 
tam da fragilidade plástica de 
alguma pintura assinada por 
Rosa Godinho. 


Rosa Godinho nasceu em 
1955, em Santa Maria da Feira 
e fez o curso complemetar da 
pintura da Escola Superior de 
Belas Artes. Expôs colectiva- 
mente na Casa Museu Texei- 
raa Lopes (1977), Ill e IV bie- 
nais de Vila Nova de Cerveira, 
Mercado Ferreira Borges 
(1984), Galeria Barredo- 
Porto(1977) e Ill Bnienal de 
Chaves (1987). Fez a sua pri- 
meira exposição individual 
este ano, na Galeria Barredo. 


Em 1984, Rosa Godinho foi 
distinguida com o Prémio Pre- 
sença de Tapeçaria na Expo- 
sição de Artes Pláticas do 
Porto. Actualmente, é respon- 
sável pelo atelier de tapeçaria 
do Centro de Arte de S. João 
da Madeira. 


Às 15.30-18.00 6 21.45 » M/16 
Todo o esplendor e erotismo de um cinema 
quase desconhecido. 
O PERFUME DO AMOR PROIBIDO 
«DOLLS OF THE SHOGUI'S EAREM» + De NORIFUMI SUZUKI 
Às 14.30 - 16.30 - 21.45 he 


(Maiores do 12 anos) 
Prontos para tudo, menos para combater!... 


a — 3.º SEMANA! — 
Eeteses, temporada!!! 


ACADEMIA DA FORÇA AÉREA 
Às 14.05-16.35-19021.45 « M1Z 
BROADCAST NEWS * Edição especial 


lrresistíveis como semprel... 
Uma das obras mais importantes da 
Magnificas criações do WILLIAM MURT + HOLLY HUNTER o ALBERT BROOKS 


CINEMA DO TERCO 


HOJE — Às 15.30 6 21.30 horas x Para maiores de 12-anos 
O gigante que derrubou um império! Um filme arrebatador! 


O VINGADOR DE TRÓIA 


Com: STEVE REEVES 
Amanhã: SALAS PARA CIMA... A TROPA ESTÁ EM BAIXO 


As 15.30 e 18 21.45horas + M/i2anos 
q CHEVY CHASE EM: 
ASSASSINIO POR ENCOMENDA 


Não há mulher que não encante, nem risco que não corra! 


Estreia de pintor 
em Amarante 


Um jovem pintor autodidacta vai apresentar, pela primei- 
ra vez ao público, em Amarante, 20 das suas obras «porque 
tem necessidade de estabelecer um primeiro contacto com 
os apreciadores da arte» 

Celestino Monteiro, 22 anos, pinta a Óleo sobre tela e 
madeira e nunca teve mestres de desenho e pintura. 

Autor de cerca de 30 quadros, Celestino Monteiro inau- 
gura a sua exposição no próximo dia 23, no Clube Amaran- 
tino. 


Fafe vai criar 
escola de teatro 


A Casa Municipal de Cultura de Fafe vai criar uma escola 
de teatro para crianças até aos 15 anos de idade. 

Esta iniciativa tem em vista «o desenvolvimento do gosto 
pela arte de representar no concelho e o consequente apro- 
veitamento futuro desse trabalho pelas colectividades lo- 
cais», 

As inscrições são gratuitas e devem ser feitas na Casa 
de Cultura até ao fim de Abril. 


Carlos do Carmo 
no Brasi 


O fadista Carlos do Carmo estreou, com muito êxito, no 
«show» realizado no Clube Ginástico Português, do Rio de 
Janeiro, onde acaba de iniciar uma série de 25 espectáculos 
no Brasil e Argentina. 

Ainda fará mais sete espetáculos no Rio de Janeiro, 
além de outros três em Curitiba, quatro em São Paulo e em 
Campinas e Recife . 

Nos próximos dias 7, 8 e 9 de Maio, o cantor apresentar-se- 
& em Buenos Aires, terminando a digressão no Recife. 

Carlos do Carmo é hoje o fadista mais conhecido no 
Brasil, depois de Amália, tanto entre os imigrados como entre 
os brasileiros que gostam de música portuguesa. 


Ny AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura O Delegação Regional do Norte 


GRUPO TEATRO HOJE o TEATRO DA GRAÇANOZ DO OPERÁRIO 


TENNESSEE WILLIAMS 


Bruscamente 
no Verão 
passado... 


Com: FERNANDA COIMBRA e ISABEL DE CASTRO º JOÃO ROMÃO e LUÍS LUCAS 


Dois encontros em programa 


ESCRITORES DE GAIA 
INTENSIFICAM ACÇÕES 


A vida cultura de Vila Nova de Gaia anima-se 
através das iniciativas dos seus artistas e escri- 
tores que, por intermédio da sua associação local, 
promovem, na próxima a-feira, na Biblioteca 
Municipal, uma sessão cultural para apresentação 
do livro de Francisco Silva, «Histórias do burro 
Sábio». Por outro lado, será inaugurada, em breve, 


uma galeria de arte. 


Outra sessão da mesma na- 
tureza está prevista para 6 de 
Maio, no mesmo local, para 
apresentação do livro de poe- 
mas «O futuro era ontem», do 
escritor Fernando Campos. 


Declamação de poemas, 
apresentação do autor é uma 


sessão de autógrafos comple- 
tam este acto. 


Entretanto, a associação 
desenvolve as diligências pre- 
paratórias do terceiro Encon- 
tro de Escritores de Gaia e do 
primeiro Encontro de Jovens 
Escritores Gaienses, que de- 


correrão, simultaneamente, na 
Biblioteca Pública Municipal, 
de 10 a 12 de Junho. 


Um dos dirigentes da Asso- 
ciação dos Escritores de Gaia 
disse que os objectivos destes 
encontros são «reflectir em 
conjunto sobre o papel do cria- 
dor literário no limiar do tercei- 
ro milénio, estimular o apareci- 
mento de novos autores e re- 
censear os jovens valores da 
literatura portuguesa». 


A cooperativa cultural «Ar- 
tistas de Gaia» vai inaugurar 
no próximo dia 29, na Praceta 
Alteres Pereira, a sua sede so- 
cial, que inclui uma galeria de 


exposições, informou um diri- 
gente da colectividade. 

«Os artistas de gaia - acres- 
centou - vão finalmente con- 
cretizar uma antiga aspiração 
que é a de dispor de sede pró- 
pria e de um espaço para ex- 
pôr e vender as suas obras». 

A cooperativa, segundo o 
mesmo dirigente, «está aberta 
a todas as iniciativas de na- 
tureza cultural e empenhada 
em criar condições para que 
seja mais fácil o acesso do pú- 
blico às obras de arte». 

A instituição, que reune 
cerca dé 60 cooperantes, vem 
promovendo exposições tem- 
porárias e temáticas. 


MARIA JOSÉ e MARIA JOSÉ PASCOAL e SARA LIMA 


Encenação: CARLOS FERNANDO e Cenografia: DALTON SALEM ASSEFF 
Tradução: MANUEL JOÃO GOMES e Música: SEI MIGUEL 


«BRUSCAMENTE NO VERÃO PASSADO um trabalho honesto, rigorosa, aprimorado em pormenor» 


Femando Midões — «DL» 


«BRUSCAMENTE NO VERÃO PASSADO espantosa direcção de Actores: Um dos momentos mais afos desta época» 
To 


Um espectáculo emocionante cuja visão é indispensável 

Um espectáculo de qualidade com base num texto magnífico» 
Éjá um sério candidalo sos prémios maiores do Teatro Português 
É um espectáculo que honra o teatro em Portugal 


» Um belíssimo momento de teatro» 


Dias 20, 21 e 22,a5 21.45h e 23€e24,às 16€e 21.45h 


Descontos de 50% para cartão jovem, reformados e estudantes até aos 25 anos. Não é permitida a 


entrada após o início do espectáculo 


Subsídio SEC 


18 de Abril de 1988 


18-passatempo 


França. 4 — Aspecto, Poesia. Boca de um rio. E o resto. 5 — Localidade 
Hrancauelho de Loulé (Algarve). Acusados. Nesse lugar, 6 — Homem 
muito pequeno, insignificante ou desprezível. 7 — Barrigudo. Sufixo que 
designa pequenez (pl). Prefixo de negação. 8 — Preposição a artigo. 
Porém. Rente. Qualquer. 9 — Acontecimento comovente. Impulso. 10 — 


De propósito. infringe. 11 — Eciou. Propagam-se. 


APOSTO COMO EMTI- CERTO! O QUE É E 
VESTE NAQUELA ESCO- | | QUE TENS ê 
LA ESTUPIDA DE AVIO - 19502 ê 
DEFESA OUTRA VEZ? ; z 
] Ea) 

: 


XO NUCLEAR E 
AINDA NÃO SA- 


O GOVERNO SEMPRE 
ARRANJOU LUGAR PARA 
DEITAR O"LIXxO” 


1284567891) 
HORIZONTAIS 
1- Engastadas. 2 — Grita. Beira. 3 - Desmorona-se. Cuidem. Anel. 
4 Reze. Velha. Pronome possessivo. 5 — Atmosfera. Desertos. Prefixo 
que designa direcção. 6 — Gozar. 7 — Popa do navio. Enfermos. Cami- 
nhe. 8 — Prefixo que designa «sobre», «por cima». Aparvalhados. 
Gemidos. 9 — Arranque. Coragem. Gritos. 10 — Instrumento para medir 
ângulos. Sacrifica. 11 — Aprovaram. 
VERTICAIS 
4- Rio da Espanha, afluente do Mediterrâneo. Esgares. 2 - Nevró- 
ticos. Heróica. 3 — Gerar. Cidade da Espanha junto à fronteira com a 
1” 
E 
E 
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HAI HA! 
FALHASTE 


CINCO 
TIROS / 


NãO ME DIGA 
QUE- O vÃo 
MANDAR FA- 
RA CAI? 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


— Muita honra em fazer o conhecimento de 
NEESA, 

Ventura vergou por duas vezes a cabeça, 
esticou os punhos abotoados por moedas de 
ouro e disse, recostando-se sem acanhamento 
na poltrona de damasco: 


= FIRIRA 4) 
cu dd 


> Bbhles qinaid | 
VfoZt 36º tecer 


Folhetim €C) 


—V. Ex. deve estranhar a minha visita. 

Dirigira-se a João de Albergaria, que res- 
pondeu, depois de olhar demoradamente o 
filho: 

— Confesso não saber a que atribuí-la... 

Joaquim ficara de pé e trincava as guias 
do bigode, desapontado, sentindo-se de mais 
na sala. Parecia evidente que o conselheiro 
procurava apenas seu pai. 


A que vinha então o senhor Ventura às 
Amoreiras, senão era para oferecer os seus 
votos? E não era; via-se claramente que outra 
razão o trazia, menos urbana e menos fácil, 
que outra razão encaminhara os seus passos 
até aquela poltrona de damasco. 

João de Albergaria emudecera, de re- 
pente retraído, sem o sorriso cortês com que a 
princípio acolhera aquela visita, que se anun- 
ciava como um risonho episódio de eleições. 

Então a voz do conselheiro, pesada e rou- 
ca, encheu o largo silêncio de embaraço que 
se fizera: 

— O assunto que me traz não é positiva- 
mente dos mais agradáveis, tanto para V. Ex. 
como para mim. Sou o primeiro a lastimar não 
se me ter proporcionado ocasião mais favorá- 
vel para fazer o conhecimento de V. Ex.*. 

Como fatigado pelo esforço de juntar 
aquelas palavras banais, que permaneciam 
frias sob o artifício da sua amabilidade suspei- 
ta, a voz descansou, de ardil ou de enleio, por 
um instante, 

João de Albergaria permanecia impassi- 
vel, com as mãos enterradas nos bolsos do 
seu paletó de veludinho. Joaquim, debruçado 


nas costas de uma poltrona, olhava o soalho 
com uma fixidez atenta. 

— Não é, pode V. Ex.”, estar descansado, 
uma coisa grave, antes uma leve sensaboria, 
cuja repetição se evita com meia dúzia de pu- 
xões de orelhas. 

Aquelas palavras, os dois homens ergue- 
ram a cabeça, fitaram com assombro aquele 
inconveniente personagem, que repetiu, apoi- 
ando as mãos no castão de marfim da ban- 
gala: 

— Bastam uns puxões de orelhas, estou 
convencido. Mas V. Ex.º julgará... 

Joaquim endireitara-se, impaciente e qua- 
se agressivo, fazendo girar em volta, sobre um 
só pé, a pesada poltrona de damasco. 

Lentamente, o conselheiro desenrolou a his- 
tória do seu agravo. 

Luizinho, com um bando de rapazes, di- 
vertira-se a afogar no ribeiro o cão de guarda 
da Vista-Alegre, atando-lhe ao pescoço um pe- 
nedo; e isso porque o animal mordera leve- 
mente, havia dias, um rapazito, filho de um 
caseiro das Amoreiras, que saltara de noite um 
muro da quinta para roubar um melancial. 

Logo às primeiras palavras, João de Al- 
bergaria empalidecera muito e Joaquim pou- 
sara a poltrona, sem ruído, no tapete. 

O conselheiro, sorrindo com subtileza, es- 
praiou-se em detalhes minuciosos sobre o que 
ele chamava «aquela taluda estroinice do se- 
nhor Luizinho», asseverando que fora ele o 
imstigador do bando, ele quem atara a pedra ao 
pescoço do animal e o empurrara para O re- 
gato, de costas para o ribeirão fundo. O cadá- 


ver ainda lá estava, sobre os limos verdes, 
todo inchado; e a água, correndo sobre o seu 
felpo negro, arripiava-o ao sabor da corrente, 
como uma erva alta dobrada a um forte vento. 


Ele, conselheiro, ficara pesaroso ao saber 
que o seu cão mordera um garoto que assal- 
tara a sua quinta, e preferiria muito ficar sem as 
melancias do que tivesse sucedido aquele de- 
sagradável acontecimento. O cão estivera 
mesmo preso três dias e Ventura mandara sa- 
ber a casa do pai da criança se a mordedura 
era grave. Não: a mordedura fora tão leve que 
a própria mãe do pequeno a ignorava. Mas o 
que ele lastimava sobretudo era ver o filho de 
uma casa tão nobre misturado a um rancho 
cruel de rapazio, tomando a iniciativa daquela 
feia acção de martrizar barbaramente um 
animal. 


Sob o esforço que fazia por ocultar o aze- 
dume que o trouxera de casa até às Amoreiras, 
a sua preocupação de avolumar, em termos 
aparentemente inocentes, o instinto de malva- 
dez de quem assim assistira à agonia desse 
grande cão velho e manso, que se deixara 
conduzir como um cordeiro pascal até ao supli- 
cio — dizia alto, em palavras que ele calava, o 
seu fundo e raivoso despeito. 


(continua) 
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09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - SELVA DE PEDRA 
Berenice (Yara Lins) 
tenta impedir que o 
marido entregue o fi- 
lho à Polícia, mas Se- 
bastião (Sebastião 
Vasconcellos) mostra- 
se irredutível e sai de 
casa. Cristiano (Tony 
Ramos) faz as malas 
e resolve fugir, mas 
quando Sebastião 
chega a casa diz que 
não o entregou. 
Mesmo assim, Cristia- 
no resolve ir para o 
Rio. Ao mesmo 
tempo, Simone (Fer- 
nanda Torres) con- 
vence-se de que deve 
ir para o Rio com 
Jorge (Octávio Au- 
gusto). Os dois encon- 
tram-se no mesmo au- 
tocarro o que faz 
Jorge ficar com ciú- 
mes de Simone. Si- 
mone e Cristiano vão 
enfrentar juntos a ci- 
dade grande. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35 - CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.45 — JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
Coisas do Mundo 

18.05 — ESTÚDIO 4 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.10 - ROQUE SANTEIRO 
Porcina recusa-se a, 
atender o pedido de 
Tânia para desistir da 
aposta. Marcelina ou- 
ve Marilda ameaçar 
Malta e apressa-se a 
fazer o mesmo. Então 
Malta promete deixar 
Roberto em paz. 
Marilda é atacada por 
um lobisomem verda- 
deiro, ao sair de casa 
de Malta. Feijó dedi- 
ca-se a investigar o 
caso a fundo. Roque 
pede a Beato Salu 
que compareça no fu- 
neral de Cazuza em 
sua representação. 
Salu convida e decla- 
ra em voz alta que 
Malta é Satanás e foi 
o responsável pela 
morte de Cazuza. 

21.05 MÁTRIA 

21.45- COM PÉS 
E CABEÇA 

23.10- 24 HORAS 

23.55 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 - Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 - Selva de Pedra. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.35 — Ci- 
clo Preparatório TV. 17.35 — 
Abertura. 17.36 — Sumário. 
17.40 — Brinca Brincando. 
18.05 — Estúdio 4, 19.30 — 
Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia a 
Dia. 20.05 O Tempo. 20.15— 
Vamos Jogar no Totobola. 
20.25 - Roque Santeiro. 21.25 
— Programa da Direcção de In- 
formação. 22.20 — Assassínio 
Misterioso. 23.20 — 24 Horas. 
23.50 - Remate. Encerra- 
mento. 


13.15 —- ABERTURA 
13.16- TOTALLY LIVE 
14.10 — AGORA ESCOLHA 
15.40 — RICHARD STRAUSS 
DIRIGIDO POR 
SIR GEORG SOLTI 
16.40 — TRINTA MINUTOS 
Com... 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 — PONTO POR PONTO 
19.05 —- FORMULA ONE 
20.00 — CIDADE NUA 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA DE Li- 
vROS 


21.35 TRILOGIA 
Pompas Fúnebres no 
moderno teatro poriu- 
guês - Ano Europeu 
do Cinema e da TV: 
«Amparo de Mãe» 
22.05 - BAILADO 
BALLET BOLSHOI 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.30 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — Dallas. 16.40 — Trinta 
Minutos Com... 17.15 — Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.10 — Formula One. 
20.05 — Cidade Nua. 21.00 — 
Jornal das 9. 21.30 — Montra 
de Livros. 21.35 — Lá em Casa 
Tudo Bem. 10 — Cinema- 
dois: «A Súbita Riqueza dos 
Pobres Camponeses de Kon- 
bach». Encerramento. 


(=11) 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00- PELA MANHÃ 
9.00 - O IMPERDOÁVEL 
10.50 — DINASTIA 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - ACÇÃO EM MIAMI 
15.30 - TAL E QUAL 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 —- LOS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - CHOCKY 
18.00 - A MEIO Dj 
18.30 - DE PELÍCUI 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 O PREÇO JUSTO 
21.45 - ALFRED 
HITCHCOCK 
APRESENT, 
22.10 - DOCUMENTOS TV 
23.00 - TELEDIÁRIO 
23.20 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


13.30 — 


TARDE 


Es 


10.45 - MIRA TÉCNICA 
10.59- ABERTURA 
11.00—- PROGRAMAÇÃO 

DOS CENTROS 

PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 

TERRITORIAIS 
14.00 - TELEJORNAL 
14.30 - O NOVO 


1530 - CONTOS E LENDAS 

1950 2NATUREZA 
IBÉRICA 

18.00 - CAPITÓLIO - 

18.25- ARTE E 
TRADIÇÕES 
POPULARES 

18.40 AVEC PÍ 


LAISIR 
18.55 - OLHAR UM QUADRO 


19.20 - CONCERTO 
EXTRAORDINÁRIO! 


DA UER 

21.10- CINE CLUBE 
CICLO TRUFFAUT «LA 
PIEL SUAVE» (1964 — 112) 
de François Truffaut, com 
François Dorleac, Jean De- 
sailly, Nelly Benedetti, Daniel 
Ceccaldi, Jean Lanier. 


23.10 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
DESPEDIDA 


TeofcaLicia 


11.00- BOAS TARDES 
11.02 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.05- ENTRE NÓS 
12.40 - BUCK ROGERS 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30. - TELENOVELA 
«Namorada» 
18:00 - BOAS TARDES 
18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 
18.30 - DOUTOR WHO 
19.00 - VISIONS 
19.30 - CAMINHO DE LUZ 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 —- TODO BASQUET 
21.30 — A VIBORA NEGRA 
22.00 — TUMBA ABERTA 
23.00 — TELEJORNAL 
FECHO 


SATÉLITE 


GRANDE PORTO 


GANSOS SELVAGENS Il 

De Peter Hunt 

com Laurence Olivier, Scott 
Glenn, Barbara Carrera e Ed- 
ward Fox 

Água D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 196 21.30 horas. 
Preço: 200 escudos. 

Stop 2 - tel. 568894 - às 
14.15, 16.45, 19 e 21.45 ho- 
ras. Preço: 200 escudos. 


ACADEMIA 

DA FORÇA AÉREA 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 300 escudos. 


EDIÇÃO ESPECIAL 

De James L. Brooks 

com William Hurt, Albert Bro- 
oks e Holly Hunter 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.05, 16.35, 18.45 6 21.45 
horas. M/12. Preço: 250 es- 
cudos. 


CAÇADORES 

DE MERCENÁRIOS 

De David A. Prior 

com Cameron Mitchell e Troy 
Donahue 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 200 escudos. 


SÓ SE MORRE 
DUAS VEZES 
De Jacques Deray 

com Michael Serrault e Char- 
lotto Rampling 
Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 é 24 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 
Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19. € 
21.45 horas. Preço 200 es- 
cudos. 


O IMPÉRIO DO SOL 

De Steven Spielberg 

com John Malcovich, Miranda 
Richardson e Nigel Havers 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
186 21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 13.50, 16.25, 
19.05 e 21.45 horas. Preço: 
300 escudos. 


CLUBE PRIVADO 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


WALL STREET 

De Oliver Stone 

com Michael Douglas, Charlie 
Sheen e Daryl Hannah 


15, 17.456 21.45 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiêre (L) tel. 381722 às 
15.15 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


ASSASÍNIO 

POR ENCOMENDA 

De Michael Ritchie 

com Chevy Chase e Joe Don 
Baker 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.456 21.45 
horas. M/16. Preço: 200 es- 
cudos. 


CICCIOLINA - EM LOU- 
CURAS DA DEPUTADA 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15, 17, 196 21.30 
horas. IM/18. Preço: 350 es- 
cudos. 


O FEITIÇO DA LUA 

De Norman Jewison 

com Cher e Nicolas Cage 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


O PERFUME 

DO AMOR PROIBIDO 

De Norifumi Suzuki 

com Kyoko Tsujisaw, Yumi 
Yori e Teruhiko Aoi 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 186 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


Lumiêre (A) tel. 381722 às'| 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 130ºE V 11.574 GHz 
.00 — Super 


08.00 = Cutlnta do Medierâneo 
0 — Formalivo 
10.00 — Documentário 
«Nas profyndezas dos 
Buracos Aguis — uma equi 
pa de gente jovem decide 
penetrar no espectacular! 
mas perigoso mundo dos 
Buracos Azuis, um la- 
birinto de grutas subaquá- 
ticas na ilha de Andros, 
nas Caraíbas» 
14.00 O Reino do Urso Polar 
12.00 — Comédia 
12.30 - Fl 
13.00 - Sérl 
13.30 — Off the Wall 
4.30 — Nino Firatto 


25.00 = Noliciáo Alargado 
21.35 — Futebol 

22.35 — Luta 

29.25 — Fórmi 

00.25 2 Video Pl Fecho 


Programas Intents 
m 
porto ou documentários 


n22888989 


DBBDDADNES 


Sério 
16.50 — Nolictário regional 
1555 - ATL Notícias 


22.00 — Resumo; fecho 


SCREENSPORT 


INTELV27.5WH 11,135 GHz 


15.00 — Hóquei no Gelo 
17.15 — Motociclismo 
18.15 — Esqui 

19.30 — Ralicrosse 
20.30 - Beisebol 

23.00 - Luta; Fecho 


INTELV 27.5ºW M 11.015 GHz 


14,00 — Daisy Miller 
16.30 — School Break, 


e Drug Knot 
rita 
17.40 jerry REI 


00.55 — Sledgehammer 


01.20 - One, Police Plaza; Fecho 


A FÚRIA DO DRAGÃO 

Cine Teatro Valongo - tel. 
9110002 às 21.30 horas. M/ 
12. 


CESSAR FOGO 

De David Nutter 

com Don Johnson e Lisa 
Blount 

York - tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

O FEITIÇO DA LUA 

Cine S. Geraldo — às 21.30 h. 
Ma. 


EUTEL 1 13.0ºEV 11.140 GHz 


06.00 — Tell Me That You 
Love Me Junte 
08.90 — Carmen Jones 
10.001 Ought To Be 
In Pictures 
12.00 - Pony Express 
14.00 — The Hunter 
16.00 — Monsignor 
"Gold 
20.00 — Country 
22.00 — Boxcar Bertha 


02.00 — Blaci 
04.00 — Cheech & Chon 
As Corsican Brother 


seas UNO Manhã 


09:40 = Documentário 
10.30 — Telefilme 
10.55 — Que tempo faz? 


róni 
1500 = Programação Infant 
16.35 — Sério 
1655 Hoje no Partantento 
17.00 — Notícias 
17.05 - Telefilme 
18.40 — Almanaque do 
dia seguinte 

18,59 - Que tempo fz? 

9.00 — Té 


je no Parlamento; 
Que tempo faz?; fecho 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1 130º 11.650 GHz 


ea -DJ. Ea clube e show 


14.00 — Animação 
15.00- 

15.30 — UK Dispatch 
16.00 — DJ Kat show 
[917.00 — Comédia 


18.30 Esuinário Nogro 
19.30 — Sério iz 


— Top 40 
28570 lempo; Fecho 


INTELV 27.5ºW H 10975 GHz 


23.00 — Ovemlght VJ 
01.00 — Spotlight 
«Phil Collins» 
Tre 


05.00 2 VU Mare Van 
09.00 — Spotlight 

“Phi Colins (Ju 
99.30 - V8 Marea Want 


MTV 
16,00 Jdotas 
ini 
16.15 Vi Maiken Woxo 
17.30 — Optlt 
18.00 — Controlo Remoto 
18.30 — VJ Ray Cokes 
19.30 — Spotlight 
«Level 42» 
20.00 — VJ Ray Cokes 
21.00 — Uma Hora Com. 
«Michael Jackson» 
22.00 — Ovemight Vd 


INTELV 27.5W H 11,015 GHz 


05.00 — Jack na caixa 

06.30 — Roustabout 

08.30 — Histórias sem palavras 
09.00 — Casa aberta 

98.30 - ack na cabia 

12.30 - Casa 
13.00- oustabout fecho 


GUIMARÃES 

AS BRUXAS DE EASTWICK 
Cinema São Mamede — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


PAREDES 

ATRACÇÃO FATAL 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
CANÇÃO DO CARRASCO 
Cine-Teatro Garrett — às 16 e 
2145 h. M12. 


DANÇA COMIGO 
Estúdio Santa Clara- às 16e 
21.45 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 


PR LIRA E! 


roteiro -—1º 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


EUTEL 1 130ºE V 11.507 GHz 


05.00 — Programa da manhã 


6898= 
40002 Itomação 
10.05 — Filme 


! ie 
15.24 - Resumo 
15.30 Série 
15.55 - Telefilme 
16.45 — Informação 
16.50 Filme 
17.45 — Informaçã 
1890 — Entsiaa mento 


jo 
2205- Totetema 
22:20 — Film 

25.38 = hesumo; fecho 


05.00 — Radio TV. 
08.00 — América hoje 
simultâneo com a 


net 

09.00 — Noticiário 

09.15 — Documentário 

09.40 — Defesa do consumidor 

10.00 — Noticiário 

10.15 - Documentário 

10.40 — Documentário 

19.00 Fecho do 1.º pariodo 
emissão 


1890 Noticiário 


2000- Progração lmtânea 
21.00 — Jomal do dia 
Filme; fecho 


INTELV27.5ºW H 11.591 GHz 


rn 

30 — 

19.00 — Notícias 

19.15 — tiQuincy 

20.15 — Documentário 

21.15 Sério 

22.30 — Patrulha Nocturna; Fecho 


LIFESTYLE 


INTELV27.5ºW H 11,135 GHz 


09.00 — lt Figures 
09.30 — Procurando o amanhã 
Russell" sun signs 


10.25 — Lyfestyio, calé 

da manhã 
10.30 - Limiar da noite 
11.00 — Wok With Yan 
11.25 O grande jogo 
12.30 — Culin 
12:35 — Saly Jess show 
13.00 — Procurando o amanhã 
13.35 — Tribunal — Divórcio 
14.00 — Este é o seu 

modo de vida 
14.05 O jovem Ramsay; fecho 


3SAT 


EVTEL 130º H 11.175 GHz 
INTEL 600º H 10.974 GHr 


15.10 — Ao Vivo em Zurique 
17.20 — Tempo de desporto 
18.00 — Hoje 

18.22 — 3Sat-Estúdio 

18.30 — X-Large 


20.00 Espec 
20.48 = Jomal cultural 
mpo de desporto 
21.00 — Tempo em quadro 2 
21:22 Sirene In Blond 
«Filme americano de 
1957, com Jayne Mans. 
field é Toni Randall 
22.55 — Noite musical; fecho 


06.00 — Intervalo 
06.30 — Economia 
07.00 — Intervalo 


09.00 — Antevisão do dia 
12.00 — Directo de Los Angeles 
14.00 — Notícias do dia 
15.00 — Hora Iintemacional 
16.00 — Notícias do dia 
17.90 — Manchotes 
18.00 — Política 
18.30 — Espectáculo 
19.00 — Economia 
19.30 — Fogo cruzado 

— Primeiras notícias 
21.00 — Magazine 
3500 - Nolleias da noite 
23.00 — Economia 
23.30 — Desporto 
00.00 — Notícias da noite 
01.00 — Fogo cruzado 
01.30 — Nol e 
02.30 - Desy 
05.00 2 Natas pela note 
04.00 — Magazine 
05.00 — Fogo cruzado 
05.30 — Espectáculo 


TELE 


55 — Tele 5/Noticiário 
5.00. os Pedidos 
S/Notictário 


lube Desportivo 
Noticiário 


16.09 = Musical 

16.55 — Tele 5/Noticiário 

4 rama Infantil 
5/Noticiário 


THE ARTS CHANNEL 


INTELVZT.SWH 11135 GHr 


00.00 — Ballet 
«Sergeant Early's Dream» 
Fecho 


EUTEL 120ºEH 11.485 GHz 
EUTEL7.0ºEH 11.591 GHz 


96.00 - América hoje 
13.00 — Histórias 
Os leltistas Nholas Ash 
ford e Valerie Simpson» 
13.25 - Americano — Inglês 
13:40 - Máquina desportiva 
13.55 — No 
14.00 — Woridnet em diálogo; fecho 


EUTEL 1 13,0ºEH 11.472 GHz 


15.05 — Norte/Sul 

15.30 — Dossier 

16.00 — Telatilmo 

16.30 — Programa juvenil 

16.45 — Telefrancês 

17.00 reativo 

17.40 — Números e Letras 

17.55 — Flash informativo 

18.00 — Novo mundo 

19.00 — Cinema 
«O mal-entendido — com 
Giséle Schimat, Albert Mit 
laire e Louise Marleau» 

21.00 — Jomal Televisivo 

21.30 — Norte/Sul 

22.00 — Dossier; fecho 


«O Comércio do Portos não se responsabiliza pelos atra- 
sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns| 
programas apenas enviaram a programação-tipo, isto é, não| 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada 

como linha global de programação e não como definitiva. 


O MICRO-HERÓI 
Cinema Palácio — às 16 e 
21.30 h. M/6. 


CENTRO 


AVEIRO 
HAREM 
Teatro Aveirense — às 21.30 
h. Ma. 


FORÇA ESPECIAL DE IN- 
TERVENÇÃO 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. MZ. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

ACADEMIA DE POLÍCIA IV 
Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


LEIRIA 


CONTINUAM A CHAMAR-ME 
TRINITÁ 


Cine Bingo — às 16 e 21.30 h. 
M6. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 
Teatro José Lúcio — às 21.30 
h MZ. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
LA BAMBA 


Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


20- roteiro 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO A MULHER NO Cl- 
NEMA FRANCÊS 

TERESA 

De Alain Cavalier 
Organização do Cineclube do 
Porto. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Tel. 24540 — às 18 
horas. 


GRANDE PORTO 


PINTURA 

De Francisco Barceló 

Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 — Até 30/4. 


PINTURA 

De Rui Aguiar 
FOTOGRAFIA 

De Asle Svarverud 

Galeria Nazoni — Rua Galeria 
de Paris, 68-80. 


PINTURA 

De José Pádua 

Porto Felo — Rua Fonte Tauri- 
na, 54 (à Ribeira). Das 16 às 
24 horas. 


PINTURA 

De T. Iguchi 

Museu Nacional Soares dos 
Reis — das 10 ás 12 e das 14 
às 18 horas. 


PINTURA 

De Pedro Saraiva 

Módulo — Av. Boavista, 854. 
De segunda a sábado das 16 
às 20 horas. 


PINTURA E DESENHO 

De Marta Seixas 

Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 Loja 8. 
Das 10 às 12.30 e das 13 às 
22 horas. 


ÓLEOS 

De Edmundo Cruz 
Inter-Atrium — Av. da Boa- 
vista, 1471. Loja 3. De se- 
gunda a sábado das 10.30 às 
23.30 horas, aos domingos 
das 15.30 às 20 horas. Até 24/ 
04. 


ILUSTRAÇÕES 

De Maria Bacelar 
TAPEÇARIA 

De Kika Costa Campos 
Árvore — Rua Azevedo de Al- 
buquerque, 1. Até 28/4. 


FOTOGRÁFICA 

E DOCUMENTAL 
Subordinada ao tema «O 
Santo Sudário» Visitas guia- 
das das 16 às 21.30 horas. 
Igreja Paroquial do SS. Sa- 
cramento — Rua Guerra Jun- 
queiro, 600. Até 19/04. 


INCUNÁBULOS | 

DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
MUNICIPAL 

Nesta exposição poderão ser 
apreciados alguns dos livros 
impressos em Portugal no Sé- 
culo XV, bem como diversas 


obras estrangeiras dessa 
mesma época que no nosso 
país circularam. 

Biblioteca Municipal (ao Jar- 
dim de S. Lázaro). Aberta to- 
dos os dias das 14.30 às 19.30 
horas. Até 20/04. 


PINTURA E ESCULTURA 
De Mariamar 

Galeria A.S. — Rua das Flores, 
60. 


NORTE 


BRAGANÇA 

GRAVURA 

De Rui Marçal 

Museu do Abade Baçal — Até 
30/4. 


UO12CENTRO 


FIGUEIRA DA FOZ 
DESENHO 

De Fernando Cruz 

Galeria LAPUB — Rua D. Luis 
1, Bloco 2-B, r/c — De segunda 
asexta, das 14 às 186 das 21 
às 23 horas; sábados e domin- 
gos, das 15 às 19 horas. Até 
25/4. 


GUARDA 

PINTURA 

Obras de autores vivos nasci- 
dos neste distrito: Abílio Per- 
feito, Adérito Tavares, Adriano 
Vasco Rodrigues, entre ou- 
tros. 

Fundo de Apolo aos Orga- 
nismos Juvenis — Delegação 
Regional. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
PINTURA A ÓLEO SOBRE 
TELA 

Do Augusto Alves 

Estalagem S. Miguel — Par- 
que de La-Sallette. Até 19/04. 


CENTRO 


IDANHA-A-NOVA 


ROMARIA DA SENHORA DO 
ALMURTÃO 

Sentir a força espiritual desta 
massa de romeiros, observar 
as formas ingónuas da sua de- 
voção profunda, é uma experi- 
ência inesquecível. Mais ainda 
quando o amor à Senhora do 
Almurtão se exprime em can- 
tares o danças arcaicas, que 
surgem espontaneamente no 
meio da multidão. É uma das 
maiores e mais interessantes 
romarias de toda a Beira 
Baixa. 


GRANDE PORTO 


ROCKNAZZ 
Com Rui Vilhena — guitarra e 
voz 


Fórróbódó - Rua da Boa- 


vista, 293 — Às 22 horas. 


Destaque TV 


BALLET BOLSHOI 
EM DOCUMENTÁRIO 
NA RTP/2 


«Omnibus Special», uma viagem ao interior do Ballet 


Bolschoi, à sua história e às glórias passadas e presentes, é 
O título de um documentário realizado por Michael Houldey 
que a RTP/2 exibe esta noite. 

Filmado em Moscovo, o programa utiliza também filmes. 
e fotografias de arquivo que ilustram momentos históricos na 
vida daquela companhia de dança que é presentemente diri- 
gida por Yuri Grigorovich, assistido por Galina Ulanova. 

O programa recolheu sequências das aulas diárias e 
depoimentos de alguns dos principais bailarinos. 


HOJE: 


«Céu muito nublado. Vento 
moderado de Sudoeste, so- 
prando por vezes com rajadas. 
Períodos de chuva em espe- 
cial nas regiões do Norte é 
Centro. Neblina e nevoeiro 
matinal. 


EM 17 DE ABRIL 
DE 1988 


Prassão atmosférica, 
vol do mary 


756,9 às 00,00 h 
754,8 às 07,30 h 
765,3 Desce 


157 
17,5 às 15,05 h 
13,2 às 05,20 h 


83 à 15,15h 
“3 


42 às 16,58 h 
sw 


sw 
23,5 mm 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
18 04.46-17.03 10.48-23.12 
19 05.26-17.42 11.27-23.55 
20  06.08-18.22 -12.05 
18 
19 
20 


SOL 
Nasce às 05.51 horas 
Ocaso às 19.18 horas 
LUA 
Quarto Crescente, dia 23 de Abril 


Turno 20 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 
80 - tel. 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 
37 - tel. 810103 

Padrão — Rua de Santo lide- 
fonso, 342 - tel. 567168 
Quelja Ferreira — Rua de Vas- 
ques de Mesquita, 32 (às An- 
tas) - tel. 499619 

Sá — Rua de Vale Formoso, 
181 - tel, 480427 

U012Santa Teresa — Praça 
Guilherme Gomes Fernandes, 
104 - tel. 315713 


Serzedo: Confiança - Rua de 
São Mamede, 994 - tel. 
9620316 


Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr. 
Severiano, 580 — tel. 9830312. 


Dia e nolte 


Central - Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 21684 

Cosme — Rua de Costa Ca- 
bral, 584 - tel. 481511 
Pastelelra — Rua de André de 
Resende, 92 - tel. 687011 
Sampalo - Rua Cedofeita, 
636 - tel. 21782 

São Roque da Lamelra - Rua 
de São Roque da Lameira, 
1111 - tel. 571739 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 — 
tel. 7621758. 


Canidelo: Canidelo — Rua da 
Bélgica, 1524 - Tel. 7810096. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41. 


Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos (S. Cosme) — tel. 
9837321. 


Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 - tel. 9514712 


Leça da Palmeira: Saúde — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — tel. 
9951701. 


Maia — Vermoim: Aliança — 
Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229. 


RO JE 


OUTRA VEZ 
O «BICHO» 


Numa aitura em que a chuva bate forte na janela... 
Desculpem, o tema é outro. Abrimos mais uma semana de 
emissões nuvelísticas, brilhantes companheiras de pessoas 
que nada têm para fazer — se tirarmos o jantar, os deveres 
dos filhos e habitual lide caseira, dando conta da «guerra» 
de Asa Brarca. 

Um casino flutuante, à boa maneira de Singapura, um 
santo que rão é santo, que está vivo quando devia estar 
morto, um «cowboy» que continua a despedaçar corações, 
mas que quase morre quando a filha — já não há filhas como 
antigamente — troca os cuidados da avó pelas carícias do 
Roberto, são alguns dos ingredientes com que irá ser cozi- 
nhado o episódio de hoje. 

Viragem: viúva insinuante e barulhenta, Porcina recebe 
com surpresa, e dureza, a pequena princesa do «fillet mig- 
non», que z procura para lhe fazer um pedido. Coisa peque- 
na, diz Tária. Missão impossível dizem os espectadores. 
Enquanto o dilema se instala na mente dos mais iluminados, 
Porcina analisa as diversas cambiantes do problema e decide 
não abdicar da aposta. 

A câmera foge, os actores também, os espectadores não 
percebem s eis que surge no pequeno ecrá aquela rapariga 
simpática, que por acaso até nem fala português, a dizer que 
o que é presiso é ter control(e). 

Viragem: infelizmente, Sinhozinho Malta e a sua amante 
Matilde não têm acesso à brilhante RTP e daí todo o drama 
em que estão metidos. Quem a vai aproveita” da melhor 
maneira este desvio do «artista» é a sogra — como são 
preciosas as sogras -, que, como é costume, guardará o 
segredo até ao fim ... da cena. 

Mas quem beneficia com tudo isto é o galá da Pasteleira, 
nada menos nada mais que o Roberto Matias. Perante os 
trunfos que o destino lhe colocou ao dispor, Marcelina obriga 
o genro a deixar o rapaz em paz. Assim é que 6. Pode ser que 
o futuro ainda a gratifique.... 

Mas este episódio vai ser mesmo palpitante. O lobiso- 
mem volta a atacar. Só que desta vez é mesmo a sério. E 
quem é que ele ataca? Imaginem a pobre Marilda, grávida de 
três meses, desempregada e cada vez mais asabranquense, 
a ver um bicho daqueles a sair-lhe ao caminho. Vida difícil 
esta de se ser actriz. 

O lobisomem que já tinha aparecido é que vai investigar 
o caso. Delegado a tempo inteiro, «bicho» nas horas vagas, 
Feijó fica baralhado e quem paga é aquela rapariguinha, que 
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trabalha no bar, muito inocente e bonitinha e que eu não seio 
nome. 

Convidada a ir ver o «Último Imperador», a pequena tem 
que ficar em casa, já que Feijó não abdica: «serviço é serviço, 
conhaque é conhaque». 

Mas O grrande probleema surge no funeral do Cazuza, 
aquele rapaz que foi dar de beber à dor e esqueceu-se de 
levar o fato de mergulhador. Beato Salu arma grande escân- 
dalo e quem paga as favas é o pobre do Malta. Como a vida é 
injusta para ele. 

Mas, amanhã há mais. Paguem a taxa, façam o jantar e 
continuem a ser felizes. 


cs. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559, 


São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 50 
= tel. 900949 


Valadares: Central — Rua da 
Estação - tel. 710210 


Valongo — Campo: Vilardell - 
Lameiras — Tel. 9111582. 


vila Nova de Gala: Liga Ass. 
S. Mútuos — Rua Marquês Sá 
da Bandeira, 344 — tel. 306765 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 422449. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova - tel. 811226. 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo da Vinha — tel. 22542. 
S. João — Avenida da Liber- 
dade — tel. 23655. 


Chaves: Madalena - Rua 
Cândido Sono Mayor — tel. 
22662. 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 961258. 


Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto - tel. 491335 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
82556 


Guimarães: Praça — Rua de 
Paio Galvão — tel. 416417. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua de 
Gago Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 22425. 


Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10 — 
Tel. 64620. 


Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Bapiista Coelho - tel. 
52923 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 


Viana do Castelo: Neisina — 


Praça da República — tel. 


22235. 


Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel. 63419. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


Vila Nova de Famalicão: No- 
gueira. 


Vila Real: Galeno — tel. 22375. 


CENTRO 
Dia e nolte 


Aveiro: Lemos — Rua de São 
Brás, 150 (Quinta do Gato) - 
tel. 20583 


Coimbra: Central - Rua da 
Sofia, 19-21 — tel. 22089. Si- 
tália—L.º da Sé Velha, 13-14 — 
tel. 23234. 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


Exposição 


Leiria: Avenida — Av. Heróis 
de Angola, 27 — tel. 33168. 


São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 64 
— tel. 22876. 

Viseu: Vaz — Rua Formosa — 
tel. 26273. 


A Galeria Quadrado Azul inaugurou na passada sexta-feira, uma exposição de 
pintura de Marta Seixas. Embora se trate da primeira exposição individual da artista pode 
dizer-se que se está perante um conjunto de trabalhos onde «pela sensibilidade da matéria 
patenteada e pela riqueza lumínica cultivada, Marta Seixas evidencia uma exigência inco- 
mum de inovação e diferença formais assim como o rigor oficinal enorme sem o qual os 
matizes e surpreendentes efeitos que consegue se apagariam em boa parte. Tal rigor, por 
outras razões, parece ainda perpassado de uma ansiedade profunda. Uma ansiedade que 
surge assinalada no resultado, a obra, de um processo de realização tão moroso quanto 
dolorido. que demonstra essa dificuldade de ser que é sempre a relação de todo o verdadei- 
ro criador com o fazer que é o seu. Pintura meditada mas pintura sentida, sentida na 
acepção de «Work in Progress», a sua pintura poderá ser ou não uma surpresa mas é, 
certamente, uma pintura onde beleza e autencidade se conjugam e se conjugam com teores 
de informação e estética pouco irequentes». Com estas palavras do crítico Joaquim Matos 
Chaves se deixa, em breve anotação, algo de muito que a arte de Marta Seixas proporciona 


em termos de fruição. 


Esta exposição está patente ao público diariamente das 10 às 12.30 e das 13 às 22 


horas. 


E E E 
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OD Comércio do Porto 


As 6 horas — Linha Directa. 
7.00 — Pequeno Jornal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norte. 
8.00 - Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jornal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 - Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 - No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação é Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio. Musi- 
cal. 20.30 - O Som dos Negó- 
cios. 21.30 — Imaginário. 23.30 
= Titulos do Jornal da Meia- 
Noite. 00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Voo de Pás- 
saro. 02.00 — A Arte de Bem 
Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos. 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Vantagem REM. 10.00 
— Cem Mais. 20.00 - Serra de 
Estrelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 - O 
Passeio da Fortuna. 12.00- O 
Clube da Casa. 12.30 — Jornal. 
Bola Branca. 13.00 — Todos à. 
Uma. 18.00 — Jornal das De- 
zoito. Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19.00 
— Fim de Tarde. 20,00 — Boa 
Nova. 20.30 - Programa da 
Lar. 21.00 — Nove e Tal. 21.05 
— Congresso dos Leigos. 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.30 — 
Programa Informativo da BBC. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sat 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial. 10.00 — TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 - Dis- 
coteca. 15.00 - A Casa da Mú- 
sica. 16.00 — Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritex. 20.00 - In- 
forgal. 21.00 - O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6:45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 


de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 — Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial, 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


o AM 
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LONDA MÉDIA-1251 


12.00 — Porto de Partida. 
42.30 — Jornal. Bola Branca. 
43.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. Bola Branca. 


RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 — Meridiano zero. 02.00 
— Desfile de estrelas. 06.00 — 
Página regional. 07.00 — Ma- 
nhã manhã. 10.00 - Som mais 
88. 12.00 — Informação e mú- 
sica. 13.00 — Bola de cristal. 
15.00 - Tempo de Rock. 16.00 
- Tardes da cidade. 18.30 — 
Informação regional. 19.30 — 
Espaço do ouvinte. 20.00 - Na 
rota do inesquecível. 21.00 — 
Desporto. 22.00 — Sonhos do 
passado. 


GP programa 3) 


DESTAQUES 


12.40 - Pianistas Portugueses 
— Maria José Morais e Sequei- 
ra Costa interpretam obras de 
Chopin, Musorgsky e Men- 
delssohn. 


14.10 — Etemóride Musical — 
Aniversário do nascimento do 
maestro Leopoldo Stokovsky. 
Texto é selecção musical de 
Lina Ruas. 


14.40 — Panorama da obra 
de... Hoje, o compositor Woll- 
gang Amadeus Mozart, de 
quem ouviremos, nomeada- 
mente, a «Pequena Serenata» 
K 525, o «Divertimento» K 
270, a Sinfonia n.º 40, K 550 
exertos da ópera «A Flauta 
Mágica», 


18.50 — Integrais — As «Can- 
ções sem Palavras», de Mei 
delssohn, pela pianista Livia 
Rev — Este Ciclo prossegue 
amanhã e termina na 4.º feira, 
à mes horas. 


19.30 — Concerto da UER - 
Transmissão directa de Ma- 
drid de mais um concerto inte- 
grado no programa come- 
morativo da 20.º temporada da 
UER. Actua a Orquestra Sinfó- 
nica da Radiodifusão Espa- 
nhola, sob a regência do 
maestro Odon Alonso. 


23.00 — O Canto e os seus 
Intérpretes — A soprano Leonie 
Rysaneck. Um programa de 
Maria Helena de Freitas. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — fel. 9837134 — de 
2a 5º das 8 às 24; 6' esá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosi- 
nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manh 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz - tel. 322571 - De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
= tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz - tel. 7693942 — de 
2a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2' a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 


Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flór de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado; das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas, 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
a 


r. 
Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polls — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto - 99.4 MHz.- tel. 312968 
-De2ºa 6º das 193 1;sáb.e 
dom. das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
asBe as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De 2a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Regional de 
Barcelos) — 105.5 MHz. 


BRAGA 


Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz de 2:a 5º, das 12à5 15 
e das 19 às 24; 6's, das 125 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 
idio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz-tel. 492186-De 2a 5º, 
das 8 às 24 6" e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz - Do 2ºaSº, das 21 às 24; 


6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz- fel. 418766-Do 226º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2ºa 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz tel 419191 -De2ta 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2ºa 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste - 99.3 MHz De 2a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz - de 2º a 6º, das 14 às 24 


horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 
Rádio Paredes — 95.6 MHz 


—Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 
Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels, 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 
Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel, 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa - 
105 MHz - Dom., 2º, 3 e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2:, 3º, 5t e 6º, das9as 0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das & de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde - 104.5 
Mhz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 
Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 


—de 2" a 6º feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 


s teásih vobeiasS ob seusiv 


das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De 2*a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave - 97.3 
Mhz — tel. 632896. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão - 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz — de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 e das 21 às 23 horas. 
VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz —- De 2º a 6º, das 14 às 


24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 


Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das Bas 24 horas; 
sexta, das B às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - Do 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
- De 2º a 6º, das 193 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz — tel. 54340 — Do 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 9 e a 1 da madrugada. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Molicelro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 

BAIRRADA 

Rádio Livre da Balrraé 
Tel, 22950. Diariamente das & 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6, das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 
CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — Do 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12as2; sáb. e dom, das 12às 
4 horas. 


roteiro/diversos-—2! 


vez mais, pelo café. 


legum 
D 


de Paris. 


prédio de sete pisos. 


beiros. 


económica. 
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Gens, 2 
Vilarinho, 1 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Adelino Carvalho. 

GENS: Adão |; Gomes, Leo- 
nel, David (Toninho) e Adão Il; 
Rui, Nuno (Sanhá) e Vitor 
Freitas; Vítor Matias, Rita & 
Quim Paiva. 

VILARINHO: Dias; Mar- 
ques, Amílcar, Costa e Saúl; 
José Maria, Luís e Faria; Tor- 
res, Leandro (Machado) é 
Pinto (Abílio). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: 
(85 e 85 m, ambos de 9.9) 


Perafita, 3 
Lavra, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras, po! 
interdição do Campo do Pera- 


fita, 
Árbitro: José Pereira. 


PERAFITA: Domingos; Vi- 
tor, Filipe, Festas e Faliães; 
Braga, Sol e Orlando; Fer- 
nando Santos (Américo), 
Serafim e Neves (Barbedo). 


LAVRA: Carlos; Barbosa, 
António Manuel, Moita (Artur) 
e Alfredo; Tostão (Flores), 
Agostinho e Júlio; Zé Carlos, 
Augusto e Manuel António. 

intervalo: 2-1. 

Marcadores: Serafim (7 mM), 
Sol (12 m), Zé Carlos (19 m) e 
Neves (81 m). 

Cartões amarelos: Tostão e 
Orlando. 

Com o terreno de jogo bas- 
tante empapado, as duas 
equipas acabaram por realizar 
uma partida muito Ef 
de seguir onde se verificou um 
certo 6 natural ascendente dos 
donos do terreno no primeiro 
quarto de hora da pugna, as- 
cendente este coroado com 
dois tentos. Por sua vez o con- 
junto visitante, nunca se con- 
formou com o resultado e ten- 
tou a sua sorte vindo a reduzir 
a desvantagem, disfrutando 
até de algumas oportunidades 
para empatar O prélio. A mais 
flagrante pertenceu a Júlio, 
quando aos 68 minutos des- 
perdiçou um castigo máximo, 
enviando o esférico por cima 
da barra. A equipa do Perafita, 
muito coesa, a actur em bloco, 
acabou por fixar o resultado 
final aos 81 minutos com Ne- 
ves a bater o guardião Carlos 
e a garantir a vitória justa para 
a sua equipa. 

Arbitragem bem conduzida. 


Britânicos preferem 
batatas e café 

Os britânicos, com fama de serem consumidores de 
«roast beaf» e chá, preferem, na realidade, batatas e café, 


de acordo com estatísticas oficiais revelando que cada 
britânico come 111 quilos de batatas por ano e opta, cada 


Depois das batatas, a muita distânci 


ervilhas e as cenouras, consumindo cada britânico uma 
média de 6,3 e 5,9 quilos anuais, respectivamente, destes 


DIVISÃO DISTRITAL 


situam-se as 


61,3 quilos: de carne que cada britânico con- 
some por ano, 19 são de vaca. Outros dados estatísticos 
da sua alimentação referem, por habitante, 157 ovos, 65 
fatias de pão e 21,3 quilos de fruta. 

Em 1968, cada britânico bebia seis chávenas de chá 
por dia e uma de café, mas na última estatística, a propor- 
ção é de uma chavena de café por cada 2,09 de chá. 


Paris: três feridos 
graves em atentado 


Três pessoas foram gravemente feridas por uma explo- 
são de origem criminosa ocorrida ontem no segundo bairro 


Uma carga de plástico explodiu no terceiro andar de um 


Os três feridos foram transportados para um hospital e 
um deles está em estado desesperado, disseram os bom- 


O segundo bairro fica situado no centro da cidade, ha 
zona da Bolsa, e é um dos principais centros da sua vida 


Adão | (64 m, na p.b.). 
Cartões amarelos: Zé Maria, 
Adão Il e Gomes. 


Jogo de fraco nível técnico. 
Com o terreno em péssimo es- 
tado os locais não puderam 
demonstrar o porquê de serem 
um sério candidato à subida. 
Com um futebol aéreo e muito 
trapalhão — com algumas joga- 
das, poucas, com prncípio 
meio e fim, por parte dos lo- 
cais — foi o que se passou 
durante todo o encontro. A vi- 
tória não merece contestação. 
Os locais, para além de não 
jogarem bem, foram sempre 
superiores ao seu adversário. 


Boa arbitragem. 


Leverense, 2 
Vilanovense, O 


Jogo no campo do Leveren- 
se (VN Gai 


ala). 

Árbitro: Manuel Miranda. 

LEVERENSE: Zé Pinho; Li- 
ma Pereira, Mateus, Bóia e 
Tavares; Vicente, Toni e Toni- 
nho; Paulo (Arsénio), Zé Ma- 
nel (Pinho |) e Manuel. 

VILANOVENSE: Moutinho; 
Aires, Zé Alberto, Chico (Eze- 
aus) e Dantas; Macário, 

uim Ferreira e Adriano (Ro- 
cha); Queirós, José Augusto e 
Isidro. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Toni (40 m) e 
Toninho (74 m). 

Cartão amarelo: Zé Manuel. 

Cartão vermelho: Quim Fer- 
reira (75 m). 

Este encontro, que era con- 
siderado o mais importante da 
série, correspondeu inteira- 
mente ao que dele se espera- 
va. Isto porque tanto a turma 
da «casa» como a visitante, 
entregaram-se ao jogo de 
alma é coração para valorizar 
a partida. 

O Leverense começou 
cheio de intencionalidade 
ofensiva no intuito de se 
adiantar no marcador. No en- 
tanto, o golo só surgiria perto 
intervalo na sequência de um 
livre de Vicente que Toni não 
perdoou depois de uma hesi- 
tação da defesa visitante. 

Na segunda parte, o Vilano- 
vense apareceu com outra dis- 
posição atacante tentando por 
em prática o seu melhor «fio» 
de jogo. Porém, as dificulda- 
des do terreno a par do maior 
querer evidenciado pelos do- 
nos da «casa» acabaram por 
obstar à tentativa de revira- 
volta do resultado ensaiada 
pelo técmico visitante com a 
entrada de dois avençados. 

De resto, acresce que a 
turma de Lever, que venceu 
com todo o mérito, ainda be- 
neficiou de um penalty que 
Moutinho defendeu. 

Arbitragem regular. 


PAÇOS DE BRANDÃO 


D. MARIA AUGUSTA 
GOMES RAMALHO 


FALECEU 


Natural de Alverca da Beira, mas residente nesta vila 
de Paços de Brandão, faleceu esta senhora, com 66 anos 
de idade. 

Era mãe das senhoras D. Maria Regina Ramalho 
Gomes e D. Maria Guilhermina Albano Gomes, profes- 
soras, casadas, respectivamente, com os srs. Diamantino 
Pereira de Sousa (Couta), Carlos Pereira de Sousa, e 
ainda do sr. José Albano Ramalho Gomes, ausente no 
Rio de Janeiro, e comunicam com muito pesar, às pes- 
soas das suasselações e amizade, o doloroso aconteci- 
mento. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 18,30 horas, no Largo 
da Igreja desta vila, sendo sepultada no cemitério local. 

Participam ainda que a missa do 7.º dia celebrar-se-á 
no próximo sábado, pelas 20 horas, na Igreja Matriz de 
Paços de Brandão. 


Paços de Brandão, 18 de Abril de 1988 


PAÇOS DE BRANDÃO 


t 


D. MARIA AUGUSTA 
GOMES RAMALHO 


FALECEU 


MANUEL PEREIRA DE SOUSA & FILHOS, LDA. 
(COUTAS), de Paços de Brandão, comunica, com muito 
pesar, o falecimento da referida senhora, sogra do seu 
sócio-gerente, sr. DIAMANTINO PEREIRA DE SOUSA 
(COUTA), e que o funeral se realiza hoje, pelas 18,30 
horas, no Largo da Igreja, desta vila, e a missa do 7.º dia 
no próximo sábado, pelas 20 horas. 


Paços de Brandão, 18 de Abril de 1988 


PAÇOS DE BRANDÃO 


D. MARIA AUGUSTA 


GOMES RAMALHO 


FALECEU 


ANTÓNIO PEREIRA DE SOUSA & IRMÃOS, LDA. 
(COUTAS), de Paços de Brandão, comunica, com muito 
pesar, o falecimento da referida senhora, sogra do seu 
sócio-gerente, sr. DIAMANTINO PEREIRA DE SOUSA 
(COUTA), e que o funeral se realiza hoje, pelas 18,30 
horas, no Largo da Igreja, desta vila, e a missa do 7.º dia 
no próximo sábado, dia 23, pelas 20 horas, na Igreja de 
Paços de Brandão. 


Paços de Brandão, 18 de Abril de 1988 


PAÇOS DE BRANDÃO 


t 


D. MARIA AUGUSTA 
GOMES RAMALHO 


FALECEU 


CORTICENTRO, LDA. (MONTIJO), comunica, com 
muito pesar, O falecimento da referida senhora, sogra do 
seu sócio-gerente, sr. DIAMANTINO PEREIRA DE SOU- 
SA (COUTA), e que o funeral se realiza hoje, dia 18, pelas 
18,30 horas, no Largo da Igreja, desta vila, e a missa do 
7.º dia no próximo sábado, dia 23, pelas 20 horas, na 
Igreja de Paços de Brandão. 


Paços de Brandão, 18 de Abril de 1988 


PAÇOS DE BRANDÃO 


Í 


D. MARIA AUGUSTA 
GOMES RAMALHO 


FALECEU 


ALVES & SÁ, LDA. comunica o falecimento da 
referida senhora, sogra do seu sócio-gerente, sr. CAR- 
LOS PEREIRA DE SOUSA, e que o funeral se realiza 
hoje, dia 18, pelas 18,30 horas, no Largo da Igreja, desta 
vila, e a missa do 7. dia no próximo sábado, dia 23, pelas 
20 horas, na Igreja de Paços de Brandão. 


Paços de Brandão, 18 de Abril de 1988 
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NECROLOGIA 


ILÍDIO, FARIA 
DA SILVA 


Em Matosinhos, faleceu 
com 57 anos de idade o sr. 
Ilídio Faria da Silva. Era mari- 
do da sr.* D. Conceição Ribei- 


sal 

ro Martins, pai das senhoras 
D. Maria do Céu Martins da 
Silva, casada com o sr. Antó- 
nio Pedro Carvalho Pinto e D. 
Maria Celeste Martins da 
Silva, casada com o sr. Sera- 
fim Carlos Oliveira Reis, dei- 
xando ainda na maior saudade 
seus netos, irmãos e restante. 
família. 


18 de Abril de 1988 
OD Comérrio do Porto 


Í 


MANUEL FERREIRA CARDOSO 


ANTIGO CICLISTA DO FUTEBOL CLUB DO PORTO 


Por esta via, sua família participa o inesperado faleci- 
mento, vítima de acidente de viação. 
Oportunamente endereça-se convites para funeral. 


D. CARIDADE CONCEIÇÃO COUTO 
RUI MARÇAL COUTO CARDOSO 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO ZENHA CARDOSO 
D. MARIA MARGARIDA COUTO CARDOSO LIMA 
JOAQUIM LIMA RODRIGUES 
ZÉLIA EVA G. CARDOSO LIMA 
JOAQUIM MIGUEL C. CARDOSO LIMA 
ANABELA ZENHA CARDOSO 
ADELAIDE MARIA ZENHA CARDOSO 
RUI MANUEL ZENHA CARDOSO 
MARIA DA LUZ ZENHA CARDOSO 
MARCELINO JOSÉ ZENHA CARDOSO 

E FAMÍLIA 


O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos «r- 
mãos Teixeira, Lda,», realiza- 
se hoje, segunda-feira, pelas 
11 horas, na Capela da Santa ce ee, 
Casa da Misericórdia de Mato- Agência Fumerária: Castelão — Guipilhares — Gaia 
sinhos, onde se encontra de- 
positado, saindo após respon- 
sos a sepultar no 2.º Cemitério 
Municipal «Sendim». 

A missa do 7.º dia, pelo seu Í 
Pg) ORAL DO NORTE 
brada no próximo sábado, 23 
do corrente, pelas 8,30 horas, 
na Igreja do Bom Jesus do 
Matosinhos, agradecendo 
desde já a todos que assistam 
a este piedoso acto. 


GRUÓ, 18 de Abril de 1988 


CIDADE DE V. N. DE GAIA 


T 
JOAQUIM MARQUES DE ANDRADE 


FELGUEIRAS (SARGENTO-AJUDANTE DO EXÉRCITO) 
t AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


ANTÓNIO MENDES 


afilhados e demais fa- 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


mília agradecem, por 
este único meio a todas 
as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do sau- — 
doso extinto, Sr. JOA- 
QUIM MARQUES DE 
ANDRADE, bem como | 
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer reconhecidamente a todos aqueles que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia se celebra ficam muito gratos a todos os que se dignarem assistir a 
hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Margaride, este acto religioso. 
agradecendo antecipadamente a quem assistir a este piedoso acto. A FAMÍLIA 
Vila Nova de Gaia, 18 de Abril de 1988 


to peito 


ARLHDEMNRA 


àquelas que lhes mani- 
festaram o seu pesar, e 
comunicam que a mi 
sa do 7.º dia será re- 


zada hoje, 2.º-feira, k 
pelas 19 horas, na igreja de Mafamude — Gaia. Desde já 


FELGUEIRAS, 18 de Abril de 1988 
A FAMÍLIA A Funerária Cristão - Gaia 


E VENDAS [ VENDAS | “VENDAS |] 


ANDAR DÚPLEX | | ALFA ROMEO 1.8 


SÓ CI VISTAS P/O MAR 
5 quartos, 5 quartos de banho, sendo 1901 
2 suites, sala comum loão, desp.e | | RIGOROSAMENTE NOVO 
2 
geNçA 2 coa RUA D. AFONSO HENRIQUES, 2227 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA É 
668658-669698 ÁGUAS SANTAS — MAIA 


ÀS CONFECÇÕES 


= VENDE-SE w 


1 PRENSA PARA PASSAR A FERRO MARCA «PAGNIN FIRENSE» 
C/ CALDEIRA E OUTRAS MÁQUINAS USADAS. 


[Lonensos ANE pivessos TE 
BRASIL 


VIAGENS ESPECIAIS 


CONSULTE 


VIÚVA E FILHA, LDA. - Telefones 42380-43204 e 44077 
LOUSADO - VILA NOVA DE FAMALICÃO 


INDÚSTRIA DE MALHAS 


€D paneuropa . 


RUA SANTA CATARINA, 661 — TELEFS. 322300/322375 
4000 PORTO 


VENDE-SE 


Localizada nos arredores do Porto, com óptimo nome 


UR no mercado, em laboração, devidamente equipada, 
NFORMAR FORMANDO exportando a maioria da produção e sem passivo. 


IP ie tida et br 


18 de Abril de 1988 


O Comércio do Porto 


* , 


motivações -2: 


ANDAR 


Com 3 q. sala comum c/ fogão, 
3 banhos, desp., garagem priva- 
tiva p/2 carros e jardim na frente. 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


ANDARES 


NA FOZ 
3+1 E 4+1, excelentes acaba- 
mentos c/ fogão, garagem, ar- 
rumos, c/ vistas para o mar. 
Prontos a habitar. 

Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668698/668658 


ARMAZÉM 


AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
CI 1.500 mê, para retém e di- 
versos, preço 20 contos o m2. 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
660658/668698 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Tejet, 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 


SERPA PINTO 
Com 1100 m”, sanitários e 
escritório 
Preço: 24 000 contos 
trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668698-668658 


ARMAZÉM 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 

C/ 2400 mi, para retém, recolha 

de veículos diversos e grandes 
escritórios, etc. 

tata: PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


VI: 
TELEF. 486823 — PORTO 


DE SOTO - 1955 


DESCAPOTÁVEL 
TODO RESTAURADO 


RUA D. AFONSO HENRIQUES, 2227 
ÁGUAS SANTAS — MAIA 


EM CANEDO — FEIRA 


Jet capela 2m do Po, gta cega, 
e! mada é dqua própria, área de 4.000 mé 


— TELEFS. 303967-308986 — 


ED NO MARQUÊS 


Com 2400 mº de área coberta 
para escritórios. Tem cave 
para 48 viaturas. Pronto a en- 
tregar. 
Óptimo preço. 
Tata e mosra PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


MORADIA 


EM CANIDELO - V. N. GAIA 


4 trentes, dentro de 1 quintal, 

todo arborizado e murado c/ 

2.000 mê. 

Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
es8658 


MORADIA 
NA AV. DOS COMBATENTES - ANTAS. 


4 frentes, rodeada de jardim, 5 
quartos, escrit., 3 banhos, sala 
comum c/ fogão, garagem, 


etc. 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668698/668658 


MORADIA 


NA AV. DA BOAVISTA 

CY 2000 mº, de jardim todo 

relvado e arborizado. A 
moradia está impecável 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


MORADIA 


DE REQUINTE ABSOLUTO 
NAAV, MARECHAL G. DACOSTA 
4 frentes, rlc é andar impecável, 
dentro de lindo jardim e garagem 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 

668698-668658 


MORADIA 


NA CIRCUNVALAÇÃO (Amial) 
4 frentes, com muitas e ópti- 
mas divisões, jardim, 
quintal e garagem 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 


668658-668698 


MORADIA BIFAMILIAR 


Entradas totalmente indepen- 
dentes, pronta a habitar, Nó 
do Fojo — Quatro Caminhos, 
Rua Canastreiros — Gaia. Cada 
c/ 4 quartos, 3 banhos com- 
pletos, 1 suite, 2 salas com 
fogão, varandas, vistas para o 
mar, garagem p/ 3 carros, 
acabamentos de luxo. 
VISITE AO FIM-DE-SEMANA 
O CONSTRUTOR 
Informações telef. 7825943 


2 MORADIAS NOVAS 
SC UITNC TA SS 


0/2 83 rentes, c/ 4 quartos, salão de festas, 
iárera e quintal, em Vilar de Andorino: 


— TELEFS. 303967-306986 — 


QUINTINHA 


DE RECREIO E PRODUÇÃO 
EM OFIR 4 


Com casa senhorial e de 
caseiro, tudo devoluto 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


ROVER 213 SE 


1986 
RIGOROSAMENTE NOVO 


RUA D. AFONSO HENRIQUES, 2227 
ÁGUAS SANTAS - MAIA 


— EM PEDRAS RUBRAS — 
CY projecto aprovado para 40 
moradias de r/c e andar e 3 
prédios de r/c e 3 andares. 
Trata: PREDIAL GALÁCTICA 


668658/668698 


TERRENO 


C/ 30 000 Mº 


— O CASTELO DA MAIA - 
Todo murado é plano c/ arvoredo, 
fruta é ramadas. 

Trata: PREDIAL GALÁCTICA 


668658/668698 


TERRENO 


AV. MONTEVIDEU 

CY 2000 m? para construção de 

moradia c/ 4 frentes, piscina, 
court de ténis, etc. 

trata: PREDIAL GALÁCTICA 
668698-668658. 


TERRENO 


NA FOZ 
Para construção de 8000 mê 
de área coberta em altura 

Trata om exclusivo: 
PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


TERRENO 
PORTO 


CJ projecto aprovado para 1 200 
fogos, zona comercial: 


cinemas, piscinas, etc.. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA 


668658/668698 


MITSUBISHIE 


OS COMERCIAIS MAIS L. 


os - Confortáveis 


CARDAN 


BARCELOS 
Exposição « Vendas 
Tal: R3597 


— Campo 25 de Abiil,79 


V. NOVA FAMALICÃO 
Expotição « Vendas. 
Tel: 72802 


= Ruã Luís Barõvo, 62 le 
- Rede S. Gonçalo, 517 a 503 


FAFE 


Peça B 
otfar tes irão Teteni q2800 CARDAN E; Expotição e Vendas: — Av dos Alados - Ter 4447! 


EMPRESA TRANSFORMADORA DO PORTO, PRETENDE 


PARA RENOVAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
TÉCNICOS E ADMINISTRATIVOS, 
VENDER OS SEGUINTES EQUIPAMENTOS: 


CORTINA ITALIANA PARA APLICAÇÃO DE TINTA OU VERNIZ 
LARGURA 1300 MMS 


FOTOGRAFIA RANK XEROX 
2 CENTRAIS TELEFÓNICAS 
1 MÁQUINA REGISTADORA 


AGRADECEMOS O ENVIO DE INFORMAÇÕES, PREFERENCIALMENTE 
POR ESCRITO PARA 


WI 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 567 — 4100 PORTO 
TELS. 673367-8/670430/670830 — TELEX: 26586 SOBIL P — FAX: 670210 


ESPINHO — RUAS 8/10/25/27 


VENDEM-SE ANDARES 
C/ VISTA P/ MAR E SERRA 


T2-T3-T3+1 


EXCELENTE CONSTRUÇÃO 


PAREDES DUPLAS C/ ISOLAMENTO EM POLIURETANO 
AQUECIMENTO SAIFORS 
JANELAS DUPLAS 


TODOS OS ANDARES COM GARAGEM E ARRUMOS 


CONSULTE O NOSSO SERVIÇO DE VENDAS 
NO LOCAL OU PELO TELEFONE 724890 
— DE SEGUNDA A SÁBADO — 


Banheiros 

Conj. louça sanitário-cos 
Tinta plástica — litro 
Tijoleira Vila Flor-1.ºM? 


HIGROMEDON (Cerzite) — litro 


OS DO.SARDÃO, LDA 


GAVETO RUA TARALHÃO, 335 C/ RUA REGO, 8 
TELEFONE 9830018 P. F. + GONDOMAR 


ANDARES AO AMIAL 


TIC/GARAGEM e T2C/GARAGEM o T3C/GARAGEM E SALA 
C/ 40 Me é T4 C/ GARAGEM E SALA C/ 40 Mº 6 1.000 Mº DE 
COMÉRCIO e 1.800 M: DE ESCRITÓRIOS. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA - Telefs. 668658-668698 


ANDARES NA AU, DA BOASTA 


Ti C/GARAGEM e T2C/ GARAGEM 
T3C/GARAGEM e T4C/GARAGEM 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — Telefs. 668698-668658 


EDIFÍCIO IMPONENTE 


À PRAÇA DE D. JOÃO | 
COM AR CONDICIONADO E DOIS ELEVADORES 


Com 2500 m? de área coberta útil e garagem para 40 
viaturas. Como novo e devoluto. Dá para banco, compa- 
nhia de seguros ou qualquer outra instituição. Trata: Pre- 
dial Galáctica em exclusivo — Telefones 668658-668698. 


INSTALAÇÕES FABRIS 


À CIRCUNVALAÇÃO 


C/ 10.000 m* de área coberta, num só piso, 
1.600 m? escritórios e 20.000 m? de logra- 
douro. 


Trata: PREDIAL GALÁGTICA - Telefs. 668558-668698 


MORADIA EM GUERRA JUNQUEIRO 


4 frentes, rodeada de jardim, 4 quartos, escri- 
tório, q. de emp., 3 banhos, sala comum c/ 
fogão, sala de p. a ferro, anexos e garagem p/ 
2 carros. 


Trata: PREDIAL GALÁGTICA — Telefs. 668698-668658 


MORADIA AO AMUAL - GIRGUNTALAÇÃO 


C/ 4 frentes, rodeada de jardim, c/ 5 quartos, 4 
banhos, sendo 3 suites, escrit., garraf., sala comum 
c/ fogão, salão de convívio, anexos e garagem p/ 3 
carros, como nova. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA - Tetets. csce-seços 


QUINTA DE PRODUÇÃO 


— COM 25 HECTARES 


Toda murada e plana, com casa de senhorio e caseiro, 
tem grande plantação de kiwis, 60 cabeças de gado bo- 
vino, cabras, ovelhas, etc., etc., dá cerca de 40 pipas de 
vinho, milho e tem muita água. Trata: Predial Galáctica 
em exclusivo — Telefones 668658-668698. 


2 ESTABELECIMENTOS 


Novo, um com 160 m?, oo c/ 300 nº, mun ca, 


LOJA 


Já olugada, no Centro Comercial Dalos - Porto. 


jà da Pega, em Ga 
— TELEFONE 303987 — 


3 contos por mês. 
— TELEFONE 303967 — 


TOYOTA CARINA 2 


1984 


RIGOROSAMENTE NOVO 
RUA D. AFONSO HENRIQUES, 2227 
ÁGUAS SANTAS — MAIA 


TONOTA STARLET 1,0 


1985 
RIGOROSAMENTE NOVO 


RUA D. AFONSO HENRIQUES, 2227 
AGUAS SANTAS — MAIR 


” 


se - , 


2- motivações/avisos/editais 


[voos À 


AOS ARMAZENISTAS 


(PRODUTOS ALIMENTARES) 


VENDE-SE PEQUENA INDÚSTRIA DE PRODUTOS 
ALIMENTARES, COM MARCAS BEM IMPLANTADAS 
NO MERCADO, S/ PASSIVO E COM POUCO PESSOAL. 


Resposta ao APARTADO 334 — 4401 V. N. GAIA CODEX 


INVESTIMENTO 


Garantido e muito seguro, grande comércio na 
R. de Santa Catarina, c/ 510 m?. Um piso, 
totalmente decorado, já se encontra ocupado 
há alguns anos por firma muito idónea c/ 
renda de 270 contos ao mês actualizável. Ne- 
gócio m/ sério. 


AVELINO DE SOUSA - Telefones 25473/383284 - PORTO 


Ts 


DUPLEX 
CAMPANHA 
R. Padre António Vieira, 173-4.º 


Porto 
(Marcar visita pelo tel. 9830483) 


VENDE-SE 


ATRELADO CARGA 2 x 1.30 M 
IMPECÁVEL. SÓ VISTO. 
Telefone 900078 


[PEDIDOS 


Empresa de Construção Civil e Obras 
Públicas, sediada no Porto, pretende ad- 
mitir 


ENGENHEIROS CIVIS 
OU 
ENG.-TÉCNICOS CIVIS 


OFERECE-SE: 
e Remuneração de acordo com a experiência 
e Bom ambiente de trabalho 
e Estabilidade e segurança 
e Entrada imediata 


Resposta por escrito, acompanhada de «curri- 
culum», a este Jornal ao n.º 166. 


EMPRESA DE CONFECÇÕES 


De média dimensão, instalações pró- 
prias, cerca de 30 km a norte do Porto, 
procura eventuais interessados para, 
em associação, implementar projecto 
de reestruturação e expansão. 


Resposta ao n.º 178 deste jornal. 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


EXIGE-SE: 
* FLUÊNCIA EM ALEMÃO E INGLÊS (ESCRITO E 
FALADO). 


* CURSO DE SECRETARIADO OU CONHECI 
MENTOS DOS SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO (AR- 
QUIVO, TELEX, DACTILOGRAFIA, ETC.). 


OFERECE-SE: 


e VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS HABILI- 
TAÇÕES LITERÁRIAS E PROFISSIONAIS, E 
COM A FUNÇÃO A DESEMPENHAR. 


e SUBSÍDIO DE ALMOÇO E OUTRAS REGALIAS 
SOCIAIS. 


CARTA AO N.º 152, COM «CURRICULUM» DETALHADO. 


VEJA HOJE NO FOJO 


Ti-.T1+H1— T2— T2+41—T3 


AV. DA REPÚBLICA N.º 2230-1.º: DT.º 
TELEFS.: 306350/7813124 


[" VENDAS |] 


REGIÃO DEMARCADA 
DO DOURO 


VENDEM-SE as propriedades designadas por 
Quinta do Junco (S. Cristóvão do Douro) e Quinta 
da Soalheira (S. João da Pesqueira). 

Para visitar as quintas contactar O telefone 
72299 da rede do Pinhão. 

Para outras informações contactar O teleione 
38 12 13 da rede do Porto. 


VENDEM-SE LOTES 


Moratlias unifamiliares, Loteamento aprovado. Av. Rodri- 
gues Vieira (junto à Igreja Araújo), Leça do Balio, telsfone 
9831782. 


ENTRADA 10% 


(6) socicruro 


VENDA DE BENS EM GRUPO, LDA. 


REPRESENTANTES DE VENDAS 
PARA ZONA DO PORTO 


— Indivíduos de ambos os sexos. 
— Residentes na área do Porto. 
— Dinâmicos e responsáveis. 


OFERECEM-SE: 


— Vencimento-base mensal. 

— Boas condições e prémios de produ- 
ção aliciantes. 

— Bom ambiente de trabalho efectivo 
e bem apoiado. 


CONTACTE-NOS PESSOALMENTE 


Rus Barão Forrester, 702-2.º Dio.- 4000 PORTO 
Tel. 317222/316020 


Empresa de Construção Civil pretende admitir: 


VENDEDOR 


LOCAL DE TRABALHO: 
PRAIA DA ROCHA — PORTIMÃO 


EXIGE-SE: 

— Facilidade de contacto pessoal; 

— Dinâmico, organização e sentido de respon- 
sabilidade; 

— Experiência mínima de vendas (não neces- 
sariamente no ramo imobiliário); 

- Carta de condução e viatura própria; 

— Idade dos 25 aos 45 anos. 


OFERECE-SE: 


— Ordenado-base, mais comissões de vendas, 

— Local de trabalho fixo, com óptimas condi- 
ções; 

— Possibilidade de ingressar em empresa de 
grande expansão; 

— Facilidade de alojamento. 


Resposta a este Jornal com «CURRICULUM VI- 
TAE» detalhado ao n.º 181. 


O JORNAL DO NORTE 


ibeê aba 


18de Abri de 1988 
O Comércio do Porto 


COMPRAS COMPRAS 


TEARES DE MALHAS 
COMPRAM-SE 


Indicar Marca, Modelo, Tipo, Ano, etc., bem como 
preço e local onde podem ser vistos. 


| COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA — JOIAS 


Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
/AMOS A TODO O PAÍS. 


ANTIGUIDADES 
OURO « PRATAS é LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 


Carta ao n.º 139-G da Delegação de «O Comércio 
do Porto», Al. Sá Carneiro, 125, 1.º, 4800 Gui- 
marães. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


TELEF. 26102 
PAGAMOS O MELHOR PREÇO dos pneus 
ANTIGUIDADES PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


MOBILIÁRIO PORTUGUÊS 
(Contadores, Cómodas, etc.) 
JÓIAS » OURO POPULAR + PRATAS 
LOUÇAS DAC A DAS ÍNDIAS, PINTURA. ETC. 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
A DINHEIRO 


A LEILOEIRA INVICTA 


DO NORTE, LDA. 
R. Latino Coelho, 54 — Porto 
Telots, S67401/S76059 


ESTABELECIMENTO PARA QUALQUER RAMO 


Ao Carvalhido 
Rua Pedro Hispano, 1431 a 1437 com três 
montras e duas entradas. 
Área de 130 mº sendo 12 m de fachada. 
Contactar pelo telefone 65229, das 18h às 
22h ou no local. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


EMPREGADA 


Interna, para seniços domésticos, para casal 
s/ fios, Enigem-se reérências 
— TELEFONE 684047 — 


GUIMARÃES 


APÓS AS 18 HORAS + 36 CONTOS 


Part-time inédito e prático, conciliável com a sua activi- 
dade profissional. - 
— INSCRIÇÕES PELO TELEFONE 417674 — 


EM VILA NOVA DE FAMALICÃO 


GANHE 40.000$00 


A realização de um part-time (fim de tarde) em paralelo c/ estudo 
ou emprego, permite-lhe um salário extra no final de cada mês. 
Através do telefone 75887, poderá contactar connosco. Condi- 
qões preferenciais de admissão: 9.º ano. 


LAR Nº 5: DA CARIDADE 

RECEBE SENHORAS DOENTES | 
PREÇO: 25.000500. 
TELEFONE 9481906 

“Angoiras — Run do Angoiras, 445 


INAPA - imvestimentos, Participações e estão, SA. 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Lisboa, sob o n º 36338, a fls. 195 do Livro 89 
SEDE: Avenida Duque do Loulé, n.º 83-3.º e 4.º andares — 1000 LISBOA 
Contribuinte n.º 500137894 — Capital 1.000.000.000500 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto na lei e nos estatutos, e por solicitação do 
Conselho de Administração, convoco os Senhores Accionistas desta Sociedade 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na Avenida Duque de 
Loulé, n.º 83-2.º andar, em Lisboa (Edifício da Sede), no próximo dia 23 de Maio 
de 1988, pelas quinze horas, com a seguinte ordem do dia: 


1 — Dar a conhecer a relevante mudança da estrutura patrimonial da Em- 
presa resultante das decisões da Assembleia Geral de 17 de Novembro 
de 1987 e justificar a eventual necessidade de recursos ajustados às 
previstas expansões de algumas Sociedades do Grupo e em relação 
com a primeira parte deste número. 

2 — Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço e contas do Conselho 

de Administração e o parecer do Conselho Fiscal relativos a 4 de 

Janeiro de 1988. 


Têm direito a estar presentes na Assembleia Geral, nos termos da lei e dos 
estatutos, os Senhores Accionistas que disponham de, pelo menos, 20 (vinte) 
acções desde o décimo quinto dia anterior ao da reunião da Assembleia Geral, 
averbadas como propriedade sua quando nominativas ou, quando ao portador, 
registadas em seu nome ou depositadas numa instituição de crédito, devendo ser 
dado à sociedade conhecimento desse depósito e do número de acções nessa 
situação, até dez dias antes da mencionada reunião. 

Os Senhores Accionistas titulares de acções nas condições atrás mencio- 
nadas, mas que não disponham do número mínimo de acções indicado, poderão 
agrupar-se por forma a completá-lo, devendo, neste caso, fazer-se representar 
por um só, cujo nome será indicado ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
com, pelo menos, três dias de antecedência em relação ao designado para a 
reunião. 


Lisboa, 13 de Abril de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Fernando Cruz 


18 de Abril de 1988 
OD Comércio do Porto 


ANDARES, APARTAMENTOS 
ECASAS 


C/cu semmobia, no Grande Posto é andre, 
é em Gaia. À estrangeiros e empresários 


— TELEFONE 308985 — 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


COM SOBRELOJA, COM 600 Mê, 
EM ST.º OVÍDIO - GAIA 


— TELEFS. 303967.308986 — 


ESCRITÓRIO NOVO 


50 mê, junto aos hotéis Meridien 
8 Sheraton, Boavista — Porto. 


TELEFONES 308986-303967 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


(Te 84 mê, em pré de categoria e comer. 
Sto ma hr. da República - Ga. 


— TELEFS, 303967-308986 — 


ESCRITÓRIO 


JUNTO À BATALHA, C/ 72 Mº, 
CJ WC PRIVATIVO. 


— TELEF. 303967 — 


«O Comércio do Porto» 
Nº 321 — 18-4-88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Processo n.º 5.969 - 1.º Secção 


Pela 1.º Secção do 1.º Juízo 
Civel da Comarca do Porto, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado JOAQUIM 
DO NASCIMENTO SERRA & 
IRMÃO, LDA., com sede no 
Lugar de Casal do Monte, fre- 
guesia de Argivai, Póvoa de 
Varzim, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto 
do bem penhorado — móvel — 
sobre que tenham garantia 
real, na execução movida pelo 
exequente TECNIVEL — RE- 
PRESENTAÇÕES, LDA., com 
sede na Avenida da Boavista, 
nº 621, Porto. 


Porto, 88/4/8 


O Juiz de Direito, 
Dr. Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


O Escrivão-adjunto, 
Adrião Dias da Silva 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conceder 
licenças para a exploração em Por- 
tugal dos seguintes privilégios: 


PATENTE N.º 60.373 para: 
«MONTA-CARGAS DE AUTO- 
PROPULSÃO COM TRÊS AN- 
DARES ELEVADORES, QUE 
PODE SER MONTADO EM VEI- 
CULOS MOTORIZADOS»; de Jac- 
ques Tranchero; 

PATENTE N.º 63.044 para: 
«PROCESSO PARA ISCAR AN- 
ZÓIS E APARELHO PARA POR 
EM PRÁTICA O PROCESSO»; de 
Mustad Industrier A/S; 

PATENTE N.º 72.653 para: 
«DISPOSITIVO DE DIRECÇÃO 
PARA REBOQUES DE PES- 
COÇO DE GANSO E EIXOS MÚL- 
TIPLOS»; de Sverre Damm; 

PATENTE N.º 75.659 para: 
«PROCESSO PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE UM OLIGÓMERO DE UM 
DIISOCIANATO»; de Stamicarbon 
Bv. 


Dá informações A. G. DA CU- 
NHA FERREIRA, LIMITADA, Rua 
das Flores, 74-4º andar — 1294 
Lisboa Codex. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 321 — 18-4-88 


ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 2. Juízo 
do Tribunal da Comarca de 
Vila Nova de Gaia, nos autos 
de Acção Sumária n.º 2544, 
correm éditos de 30 dias, con- 
tados da publicação deste 
anúncio, citando o réu ANTÓ- 
NIO MANUEL JESUS ALVES 
RIBEIRO, com a última resi- 
dêrícia na Rua Marechal Car- 
mona, n.º 6, Bucelas, Loures, 
no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, contestarem o pe- 
dido formulado nos autos 
acima indicados, proposta por 
DIOGO BARBOT.& C.*, LDA., 
com sede na Rua da Palmeira, 
203-240 — Laborim, V. N. de 
Gaia, sob pena de condena- 
ção no pedido. Pede o autor o 
pagamento da quantia de 
175.442$60, acrescida de 
juros à taxa legal de 28% 
desde 20 de Maio de 1984 e 
que nesta data ascendem a 
114.668$00, além de custas, 
selos e procuradoria. 


Vila Nova de Gaia, 12 de 
Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 
Gabriel da Silva 


A Escriturária-adjunta, 
M. Conceição P. L. Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 321 — 18/4/88 


5. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANUNCIO 


Pela Primeira Secção do 
Quinto Juízo Cível do Porto 
correm seus termos uns autos 
de acção sumária com o n.º 
8742 — em que é autora Tran- 
quilidade Seguros, E.P., com 
sede em Lisboa e Filial na Rua 
D. Manuel Il, 290-Porto e réus 
JOSÉ BENTO SILVA FER- 
REIRA BARBOSA e mulher 
MARIA JOSÉ FERREIRA 
FERNANDES BARBOSA, 
com última residência conhe- 
cida na Rua do Formigueiro, 
89-Madalena, V.N. Gaia. 

NOS REFERIDOS AUTOS 
correm éditos de trinta dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do pre- 
sente, citando os réus JOSÉ 
BENTO SILVA FERREIRA 
BARBOSA e mulher, MARIA 
JOSÉ FERREIRA FERNAN- 
DES BARBOSA, acima identi- 
ficados, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
contestarem a acção sumária 
sob pena de serem condena- 
dos no pedido que resumida- 
mente consiste em os referi- 
dos réus pagarem à autora a 
quantia de 170.763$00, acres- 
cida de juros vencidos e vin- 
cendos, até efectivo e integral 
pagamento, resultante do não 
pagamento de prémios de se- 
guro, como tudo melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que fica, nesta se- 
cretária, à disposição dos ci- 
tandos. 


Porto, 12 de Abril de 1988 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
José Morgado 
Rodrigues 


INSTITUTO DE GESTÃO E ALIENAÇÃO 


[Eis EEE ERR 
DO PATRIMÓNIO HABITACIONAL DO ESTADO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


EMPREITADA N.º 13 / DGHN / 88 — CONSERVAÇÃO / REPARAÇÃO E 
APROVEITAMENTO DOS FUNDOS VAZADOS DO CONJUNTO HABITA- 
CIONAL DE CABO-MOR — VILA NOVA DE GAIA 


1.- Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado, Direcção de Gestão Habitacio- 

nal do Norte — Rua Júlio Dinis, 63 — 4000 PORTO. 
2. - Concurso público. 
3.-a) Local de execução: VILA NOVA DE GAIA. A 

b) Empreitada n.º 13 / DGHN / 88 — CONSERVAÇÃO / REPARAÇÃO E APROVEITAMENTO DOS 
FUNDOS VAZADOS DO CONJUNTO HABITACIONAL DE CABO-MOR. 

PREÇO-BASE: 36.659.077800 excluindo IVA. 

4.- Prazo de execução: 150 dias. 

5.-a) Local em que pode ser examinado ou pedido o processo de"concurso — Direcção de Gestão 
Habitacional do Norte — Rua Júlio Dinis, 63, no Porto, durante as horas de expediente. 

b) O pedido do processo de concurso pode ser efectuado até 15 dias depois da publicação no 
«Diário da República». 

€) O custo'do processo de concurso, a liquidar no acto do pedido, em dinheiro ou em cheque 
passado a favor do Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional de Estado, é de 
5.000800 (cinco mil escudos), sendo o custo do programa do concurso de 500800 (quinhentos 
escudos). 

86.-a) As propostas deverão ser apresentadas até às 17 horas dó dia 30 de Maio de 1988 

b) Local de entrega ou de envio das propostas: Direcção de Gestão Habitacional do Norte — Rua 
Júlio Dinis, 63 — 4000 PORTO. 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa. 

7.3) Podem intervir no acto público do concurso todas as pessoas que para o efeito estiverem 
devidamente credenciadas. 

b) O acto público do concurso ocorrerá às 15 horas do dia 31 de Maio de 1988 na Direcção de 
Gestão Habitacional do Norte — Rua Júlio Dinis, 63 — 4000 PORTO. 

8. - Não é exigida a prestação de caução provisória. O concorrente a quem for adjudicada a empreitada 
deverá aprosentar uma caução do valor corrospondonte a 5% do preço total de adjudica 

9.-A empreitada é por série de preços e será financiada pelo Orçamento do Estado Português o os 
pagamentos serão mensais em função dos trabalhos executados. 

10. - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem 
juridicamente numa única entidade, ou em consórcio externo em regime de responsabilidade 
Solidária, tendo essa entidade ou consórcio de estar constituída quando da celebração do contrato. 

11.- Alvará(s) exigido(s): | Categoria ou 1.º Subcategoria da | Categoria de empreiteiros de obras públicas 
e classe correspondente ao valor da proposta apresentada. 

A demonstração da qualidade técnica dos concorrentes será feita, quando exigida, por: 

a) Apresentação de lista das obras executadas nos últimos cinco anos e das respectivas declara- 
ções de execução passadas pelos donos das obras. Tais declarações deverão indicar, além da 
qualidade de execução dos trabalhos, os valores de adjudicação e final, os prazos contratual e de 
execução efectiva, 0 local de execução das obras e referir a forma como estas decorreram; 

b) Declaração relativa aos efectivos médios anuais de pessoal dos concorrentes e à dimensão dos 
seus quadros permanentes, durante os três últimos anos; 

c) Declaração que mencione os técnicos ou órgãos técnicos, quer estejam ou não integrados na(s) 
empresa(s), à que os concorrentes recorrerão para o planeamento e execução da obra e ainda os 


subempreiteiros a quem recorrerão. 

A demonstração de capacidade económica e financeira dos concorrentes será yefectuada, no- 
meadamente, por: 

a) Declaração respeitante ao volume de negócios global e ao volume de negócios em obras dos 
concorrentes no decurso dos últimos três anos; 

b) A apresentação dos balanços dos três últimos anos e respectivas contas de demonstração dos 
resultados: 

c) Referências bancárias e comerciais. 

12.- Prazo de validade das propostas: 90 dias a contar do acto público do concurso. 

13. A adjudicação será feita à proposta considerada mais vantajosa, atendendo-se, sem prejuizo do 
disposto na Portaria n.º 83/87 de 7 de Fevereiro aos seguintes critérios, por ordem decrescente da 
sua importância: 

— Garantia de boa execução e qualidade; 
— Exequibilidade do programa de trabalh 
— Preço da proposta: 
— Prazo de execução. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO, 
“José Manuel Munos da Carvalho 


DOCUMENTAÇÃO 
PEDIDO DE NOME DE FIRMAS 


TRATAMOS 


PEDIDOS DE NOME DE FIRMAS C/ URGÊNCIA — Junto do Registo 
Nacional de P. Colectivas, escrituras de sociedades, por quotas, anónimas, agru- 
pamentos, associações, associação cooperativa, sociedades em grupo. 

Pedidos de cartão de p. colectiva, empresário em nome individual e por 
quotas, registos na Conservatória do Registo Comercial e Predial, escrituras de 
terrenos e andares, ESCRITURAS DE SOCIEDADES EM DINHEIRO OU EM 
BENS. Registos provisórios de compra de andares e definitivos. 

Alvarás de Construção Civil e Outros. 

f Recuperação de escritas dos Grupos A, B e C por computador, dentro dos 
prazos por lei. . 
Recebemos pedidos de todo o País e ilhas. 
NÃO PERCA TEMPO: 


Trata 


ao 


R. Ferreira Borges, 191, 1.º-Dt.º., Fte. — 1300 LISBOA 
E 658932-680519-659305-681034-682339 « C. OURIQUE 
20 ANOS AO SEU SERVIÇO 


Cc (JORNAL DO NOR 


AIC — GESTÃO, LDA. 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 


AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1196-3.º 
SALA 301 + APARTADO 172 
4452 MATOSINHOS CODEX 
TELEFS. 833101 - 933111 - 933478 
TELEX 28079 QPORTS. 


RA BRUJULA — riNHosporTO 
os AJUDA AO AUTOMOBILISTA, L.” 


TELEF. (02)21243 é RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


ÚNICA EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PROCURA DE CARROS 
ROUBADOS A NÍVEL 
NACIONAL 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E TURISMO 


Direcção-Geral do Comércio Externo 


AVISO 


Chama-se a atenção dos operadores económi- 
cos para o Despacho Normativo n.º 18/88, publi- 
cado no "Diário da República” n.º 85, | Série de 12 
de Abril de 1988, relativo ao montante do contin- 
gente de importação de produtos industriais prove- 
nientes de países terceiros, para o período compre- 
endido entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 
1988. 

Nos termos daquele Despacho, que fixa os 
contingentes, os critérios de distribuição e outros 
condicionalismos a que os interessados na importa- 
ção deverão obedecer, os pedidos de importação 
deverão ser apresentados na Direcção-Geral do 
Comércio Externo, Divisão de Licenciamento e Re- 
gisto Prévio, Avenida da República, n.º 79-B — 1000 
Lisboa, e nas Regiões Autónomas da Madeira e 
dos Açores, até ao 15.º dia após a publicação da- 
quele Despacho. 


Direcção-Geral do Comércio Externo, 14 de 
Abril de 1988 


O Director-Geral, 
(Assinatura ilegível) 


GERENTE COMERCIAL 


Empresa com vários anos de actividade e instala- 
ções em Lisboa, Porto e Faro deseja admitir para a 
sua filial no PORTO, GERENTE COMERCIAL, que 
reúna as seguintes condições: 


— Habilitações: frequência universitária. 
— Idade: até 35 anos. 
— Prática de Direcção de Vendas. 


OFERECE: Remuneração compatível com experi- 
ência profissional. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.' 6739-L 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 —- Encastoadas. 2 Berra. Bordo. 3 
— Rui. Olhem. Aro. 4 Ora. Diosa. Meu. 5— Ar. Ermos. Ad. 
6 — Fruir. 7 — Ré. Doentes. Vá. 8 — Epi. Zucas. Ais. 9 — 
Tire. Sus. Ulos. 10 — Acuta. Imola. 11 — Sancionaram. 
VERTICAIS: 1 — Ebro. Caretas. 2 — Neuras. Épica. 3 
— Criar. Irun. 4 — Ar. Ode. Foz. Etc. 5 — Salir. Réus. Ai. 6 — 
Homúnculo. 7 — Obeso. Itas. In. 8 — Ao. Mas. Rés. Uma. 9 
— Drama. Alor. 10 — Adrede. Viola. 11 — Soou. Grassam. 


DIFERENÇAS 


2- publicações/avisos/editais 


VENDA DE MÁQUINAS 
USADAS 


A QUIMIGAL — Química de Portugal, E.P. — Divisão de Plásticos 
e Especialidades Químicas tem disponíveis para venda pela melhor 
oferta conjunta, ou em 2 lotes, máquinas usadas e outras definidas 
como para sucata. 


LOTE 1-2 Retorcedores de 60 fusos James Mackie. 
LOTE 2 Máquinas-Sucata (bobinadeiras; máquina de preparação/ 
corte mecha; máquina grande de enrolar tecido; retroce- 
dores; caneleiras) e peças de reserva de antiga fiação. 


Os interessados deverão comparecer nos dias 26 ou 27 de Abril, 
pelas 9.30 horas, no portão do Lavradio das instalações da QUIMIGAL, 
no Barreiro. 

As propostas de compra deverão ser enviadas até ao dia 5 de Maio 
de 1988 para: 


QUIMIGAL — Química de Portugal, E.P. - Divisão de Plásticos e Especialidades Químicas 
Av. Infante Santo, 2-3.º — 1300 LISBOA 


A QUIMIGAL reserva-se o direito de venda. 


” PASSA-SE 


MINIMERCADO — Ao Carva- 
Ihido. Óptimo preço, c/ fa- 
oil. Telef. 311292. 


PAPELARIA TABACARIA — 
Carvalhido. Só 2.500 con- 
tos, c/ facilidades. Tolef. 
311292. 


PEDIDOS 
A SUA OPORTUNIDADE DE 


foliar ALICIANTE 
mediador(a) ofcli 


ú OFERTAS 


ESCRITURÁRIO — Área fi- 
nanceira e/ou comercial 


ALUGUERES 


ANDAR-T2 — Monte Gordo. 


EXECUTO TODOS OS TRA- 
BALHOS DE CARPINTARIA 
— Ao domicílio, tectos fal- 
sos, divisões, lambrins, 
etc., e fabrico móveis de 
cozinha em lodas as medi- 
das o cores de portas. 
Telefone p. 1. 696111, sr. 
Ribeiro. 


CASA EM GONDOMAR 2 
divisões + cozinha, WC, 
quintal e transporte à 
porta,20 contos. Falar D. 
Florinda. Rua Pedrogo, 
235 - S. Pedro da Cova. 
Telet. 9834635. 


31 anos de Idade. Conheci- 
mentos de auditoria e de 
taboratório farmacâutico. 
Av. da Boavista, 967-4.º, 
di? — 4100 Porto. Telef. 
ETA 


EXECUTO TODOS OS TRA- 
BALHOS DE CARPINTARIA 
— Móveis de cozinha por 
medida etc., telefone 
696415 p. 1. sr. Pinto. 


ESCRITÓRIOS — Matosi- 
nhos. Telef. 934011/ 
930600. 


JOVEM — 22 anos, 11. 
ano, prática q. de escrl- 
tório e exp. condução, 
também para vendas. 
Telef. 9719730. 


JOVEM — 17 anos, 
qualquer tipo de trabalho. 

.* ano Incompleto. Telef. 
827915. 


JOVEM - 24 anos, ci 
11.º ano, curso prof 
scritório, com ex- 
de contabilidade 


EXECUTAM-SE VEDAÇÕES 
— Em terraços, garagens ou 
paredes exteriores, com 
garantia. Telefone 495376, 
Porto. Falar depois das 19 
horas. Orçamentos grátis. 


FÉRIAS PRIMAVERA E 
VERÃO — Pensão Poreira- 
Anadia. Tolef. 0031 ou 
031/52053. 


ESTABELECIMENTO — Rua 
da Banharia, sem tres; 
Carta ao jornal 


FIRMA FRANCESA — Pre- 
cisa alugar TI ou TZ mo- 
bilado, Zona Boavista, Foz. 
Telef. 824927. 


HABITAÇÃO T1-+1 ÀS FON- 
TAINHAS - 40.000$00. 
Ta 26813, h. expe- 


no, dos 25 aos 


CASA — Com quintal 
Jardim Infantil, Porto oi 
redores. Carta ao Jornal 
m. 


MÁQUINAS DE COSTURA 
INDUSTRIAIS E DOMÉSTI- 
CAS — Afinações o ropara- 
ções. Telefone 572042. 


MARQUISES — Portas, fron- 
tarias, trabalhos em aço 
coberturas matáli- 


Contactar BS163A, 


QUARTOS — Económicos, 
Francisco Rocha Soare: 


MENINA — Para tratar de 
febtdo CASAL — Precisa de casa, 


até 25. 
Porto. Tel 


QUARTO — A menina estu- 
W.C. 


COMISSIONIST/ 
venda de brindes publi 
tários. Carta ao jomal n.º 


PROCURADORIA FISCAL 
Administração de propri 
dados, condomínios, 


EMPREGADA - Ajudanta de 
costura. Zona de Rio Tinto, 
15-16 anos. Telef. 
9895394. 


EMPREGADA — Para casa 
de homem só em Vila Nova 
de Gala. Resp. a este jor- 
nal ao n.º 170. 


” ENSINO 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


MOTORISTA Ci cata o; |) — tt teh ia 
CURSOS INGLÊS NORMAL c/ 33 anos, P/ | zona A Antunes Gui- 
— Intensivo, Apartado 4370 viço mesmo p/ | maráes. Indicar ordenado 
— 4006 Porto Codex. 677768-Porto. 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e prats 

Janeiro, 181, 

26102 


pretendido e referênci 
Cartas a este Jornal ao 
157. 


RAPAZ À | 
prego, expariância de aja. 
dante de escritório de 

vogados. Rua Nau Vitó 
674, 2.º — 4300 Porto. 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mário e ciclo preparatório. 
Telel, 398946. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Interna, para todo o ser- 
viço, referência: 
Telef. 63729. 


GARRAFAS VAZIAS 
Champanhe. Te 
315141. 


INGLÊS NO PORTO — Apar- 
tado 4370 — 4006 Porto 
Codex. 


RAPAZ — À procura do 
emprego, balcão em casa 
comercial. Rua Nau Vi- 
tória, 674, 2.º — 4300 
Porto. 


MALAS, SACOS, CAR! 
RAS, MOCHILAS — Apar- 
tado 277, 3702, S. João da 
Madeira Code) 


INGLÊS = Para empresas, FÁBRICA — da agentes 


Apartado 4370 — 4006 
Porto Codex. 


RAPARIGA - De 15 anos, 
olerece-se para balcão. 
Carta a este jomal ao n.º 
160. 


INGLÊS/CONVERSAÇÃO — 
Ensino individual por pro- 
fessor da nacionalidade. 


MARFIM EM BRUTO OU 
TRABALHADO — Rua 3 


TÉCNICA DE ANÁLISES CLÍ- 
NICAS — Resposta a este 
Jomal ao n.º 136. 


PASSA-SE 


JARDIM INFANTIL — Os Prl- 
melros Passos, R. João de 
Deus, 140 — Porto. 


QUINTA 20/30 HEC 
50 km do Porto. Carta ao 
n.º 158. 


OPERADOR DE GUILH 
TINA = E qulnagara, pre 
9670705, 


PRETENDE-SE ALUGAR 
APARTAMENTO T1 NO 


nao - Compra- 


(Covensos ) 


PORTO — Até 30 contos 
CAVALHEIRO INGLÊS — Eno na telef. 


Procura trabalho em firma 


portuguesa ou estrangera, 
linha de marroquinari entrada a comb. Telef. 
ASSUNTO pe Regio | caio. Ex 
Jomal ao n.º 1 pracisam-so. Telel, 


Isto nacional, etc. 
Ei, CAFÉ-SNACK — À fer 
1000 6., p/ urgência 
nas 4.1 500 c. c/ facil. Tele. 
EITA 


9670705. 


COZINHEIRO DE 1 
Ota 


TRANSPORTES — De pe- 
quenas e grandes enco- 
mendas para Norte, Sul é 
Algarve. Sucena e Faria. 
R. Picaria, 12-Porto. 


DESENHADOR DE PUBLICI- 


ESTABELECIMENTO EM 
GAIA - Zona centro, boa 
área — preço aluguer bal- 


ESTOFADOR — Conserto e 


(CESAR), c/ 


Rua de Pint 


Com garar 
em 90 oficin 


IN 


CITROEN AX 
CATROÉN AX 10RE 
CITROEN VISA GLS 

COTROEN VISA SUPER E 

CITROÉN CX 

CITROEN 2 Cue(tarto 


Centro 


Eurocasion” 


Algunsdos carrosem for a 
pa) 1987 

OEN BX 16 TES (0/ ar con 
co av = 
ER les (carro de serviço) += Eri 


so: Break Disse! (e 
de serviço) 


FILINTO MO' 


o gassa, 476 / 494" 


USADOS SIM, 
MAS 


o Selado todo o pois. 


1984 
1983 


igo) 1979 
aro de serviço 


Eurocasion 


TA - PORTO 
«Telet, 568804+4300 


Santa Clara, 1196 Lisboa Codex. 


PORTO 


UTOMÓVEIS 


AUTOMÓVEL RENAULT 9 
GTC — Fins ge 1584. Parti- 
cular. Em multo dom os- 
tado. Rua da Pomte 234 — 
Rio Tinto - Telefone 
9898242. 


ATRELADO — Carga cam- 
pismo «Tularx. Tenda c/ 2 

«André 
mês de uso. Inf. 
5851, depois das 
oras. 


ATRELADO — P/ 3 motos, 
novo de fábrica. Telef. 
671260, horas reteiçõe 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEIS — Auto Vort Oficina 


CARRINHA OPEL 2.3 — 
Isenta, com banto extra, 
envidraçada, motar rectil- 
cado, vende-se. Possível 
trocar carro pequeno. 
Telof. 9672554. 


CARRO ANTIGO — E cofre 


antigo. Te 


CARRO DE COLECÇÃO RA- 
RO — Morris Oxtord — Sério 
2, ano 1957 (restaurado). 


Telef. 713876, das 19.30 
às 21 horas. 


CARRINHA MERCEDES 


CAMIÃO VOLVO — Aluguer, 
longo curso, Firma alvará 
19,900 ho. Respanta n.º 
42, 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telefone 
578651. 


DATSUN 1200 — Em muito 
bom estado. Telefones 
711327 ou 7820727. 


FIAT UNO 60 — 1895, como 
novo. Teletone 578651. 


FIAT 900 C — Como novo, 
Rua Firmeza, 12 - Porto. 


FORD CAPRI — Razoável 
estado, bom preço. 
052-44565. 


GOLF GLD — 1981, Rua Fir- 
meza, 12. 


OPEL KADETT 1.2 — 4 por- 
tas, 1981, Rus Firmeza, 
12. 


OPEL 2.300 D - Muito bom 
estado geral. Telef. 
812295, 


OPEL KADETT 1.3 SR Ou 
Ford Capri 1.6 GT, Rua 
Mártires Liberdade, 249- 
Porto. 


moditico todo o género 
estofos, faço novos, sa 
fas e cortinados. Telef, 
490546. 


condução. Pre- 
tende emp. compatível. 
Telef. 9718051. 


TORNEIROS MECÂNICOS E 
SERRALHEIROS CIVIS — 
Telefone 9570705. 


xo, escritura para qualquer 
ramo. Telef. 304329 — 
Paula. 


PEUGEOT 504 D — 1973 — 
Bom de tudo, barato. 
Telef. 812295. 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e' PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUE 


peso 504 D — 1980, 


PORSCHE 9: 
Telofone 578651, mus Ea 
meza, 12. 


(9) A APOSTA NA QUALIDADE 


CANICHES ANÕES — Bran- 
cos. Rua Infantaria, 8, n.º 
320, 75825-Braga. 


SACOS onde C/ou 


CARBURADOR — 
ber 2000 - Te 
572819-Porto. 


TENDA DE CAMPISMO - 3 
q., sala, avançado. Multo 


FuRio PARA AUTOMÓ- 


Nove de ul, 10. Telef. 
813599. 


RENAULT 16 TS — 1976. 
Telef. 578651. 


RENAULT 4 L — Vendo ou 
troco por moto. Telef. 


RENAULT 5/74 — Impecá- 
vel, só visto. De particular- 
315 contos. Urgente. Tele!. 
305789/395691. 


ROVER 2600-S — C/ novo. 
R. Firmeza, 12. 


SALVADO - Austin Minl/ 
1000, recuperável, barato, 
particular. Telef. 713216. 


E Feto 17 M — Bom 
1.º registo. Te 
E das sas 13 horas 


TOYOTA COROLLA DX — 
1986, Rua Firmeza, 12. 


TOYOTA STARLET 1300 S 
SE 83 — Particular. Tolet. 
26126-Braga. 


TOYOTA TWIN CAM — 1987 
16 VAL. TELEF. 578651. 


VW — 2 óculos 24 cav. ou 
Saab 96 3 cilindros. Rua 
Mártires Liberdade, 249- 
Porto. 


DIVERSOS 


AMPLIFICADOR PIONEER 
60 W RMS - 29.000500. 


Telel. 6 partir das. 
19.30 horas. 


ARMA DE CAÇA 
ning, Ant. Nos 
9892624, 


ALUMÍNIO LAMINADO — 
Barras com 2.000 x 1.000 x 
40/50/60/100/150/200 
mm. Contactar Sr. Pinho — 
TELEF 056/64021. 


BIKINIS — 100% ALGODÃO, 
75800 — 100500, D. PARA 
REVENDA, R. ALMADA 
240. 


CÂMARANÍO! Sony 8 
mm. Praticamente nova. 
Telof. 576818. 


bom estado. Telef. 
(Guimai 


COBERTA — Em renda an- 
tiga. 972040] 


TERNO DE MAPLES - Em 
veludo. Bom estado: 
20.000500. Telef. 903384. 


COFRE MONOBLOCO DE 
Ent.-Largo Soares 


TOALHÕES PRAIA — 100% 
algodão, 380500. Des- 


COLUNAS PERLESS DE 200 
W RMS - 55.000500. 
Telef. 683868, a partir das 
horas 


conto para revendi 
mada, 240. 


MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS 
COMPRESSORES — De alta 
pressão, baratos. Telef. 


COMPUTADOR AMSTRAD 
128 K CPC6128 — C/ novc 
50.000$00, c/ disquel 
Telef. 683868, a partir das 
19.30 horas. 


COLMEIAS LUSITANAS — 


Povoades. Telef. 9672399. | coMpPRESSORES - Como 


novos, bom preço. Telef. 
052-44565. 


CRUZETAS INOX — Para 
boutiques. Telef. 052/ 
4a565. 


FOTOCOPIADOR NASHUA 
1240-S — A/4-A/3 — 
170.000500. 


FIO DE NYLON — Estrangel- 
ro. Telef. 318801, das 9 às 
12 e 16 em diai 


MÁQUINAS DE COSTURA, 
INDUSTRIAIS - Bom preço. 
Telel. 052-44565. 


GARRAFAS VAZIAS - 0.85, 
águas minerais, boas p/ 
engarrafar vinhos, cáp- 
sulas ou rolhas. Telef. 
312703, 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Novas, desdo 
49.500$00. Rua Formosa, 
249. 

JAZIGO TÉRREO — Duas se- 
pulturas, 7.º Secção, caml- 
tério Monte dos Árcos, Bra- 
va, Melhor oferta. Res- 
posta ao n.º 143. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS, 
SECRETÁRIAS — Rus do At- 
mada, 304. 


Yiins Gras de Frtameno & Equipa 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1 


SERVIÇO DE RECONDICIONAMENTO EM SISTEMA 
DE AR CONDICIONADO 


Faz-se público que até às 10 horas do 20.º dia subsequente à 
data da publicação desto anúncio, no «Diário da República» Ill 
Série, se aceitam propostas na Secretaria Geral destas O. 
em sobrescrito não timbrado fechado e lacrado para «SER 
DE RECONDICIONAMENTO EM SISTEMA DE AR CONDICIO- 
NADO», e segundo o Caderno de Encargos que se encontra 
patente nos Serviços Comerciais destas O.G.F.E. - Campo de 


A sessão pública de abertura das propostas terá lugar pelas 
11 horas do dia útil imediatamente a seguir à data-limite da sua 
entrega, nos Serviços Comerciais destas O.G.F.E.. 


O.G.F.E, 'em 28 de Março de 1988 
O DIRECTOR, 


Raul da Costa Dionísio 
Coronel 


18 de Abril de 1988 
OD Comércio do Porto 


Es 
ços 


NO ANÚNCIO GRATIS 


PROPRIEDADES 


ah AVENIDA FERNÃO MAGA- 

MÃES — Bonfim TI Divi- 
fr indopondantes, 5.200 
contos. Telef. 577168, 
tarde. 


ANDAR T3 - Usado. 2 cas. 
banho-gar. ind. Centro Er- 
mesinde. Telef. 9710470. 
ANDAR — Em Rio Tinto, c/4 
quartos, bonita cozinha. 
Bom preço, e às Finan- 

ças. Trata: Telef. 562441 
dio Porto, à hora das refl- 
qõi 


IMÓVEL — Situado na Praça 
da República, no Porto. 
Contrução recente. Constt- 
tuído por: cave e rés-do- 
chão (comercial) a 5 an- 
dares com escritórios no 
andar. Totalmente 


t 
às 17 horas e 7813310 de- 
pois das 17 horas. 


MORADIA MADALENA — 3 


MORADIA EM ACABA- 
MENTO — Com rés-do-chão 


prio. Telefone 711252. 


MORADIA EM ÁRVORE — 
Prala/campo, pronta a ha- 
bitar em Junho. Tele! 
9271974 (21 horas), 


MOLEDO — T1 
junto à pra 
902406. 


2- Novo, 
- Telef. 


LOTE DE ALCATIFAS - Para 


tapetes. Telef. 032-44565. | MÁQUINAS ESCREVER RE- 


MINGTON - Novas, 
16.000500, Rua Mártires 
Liberdade, 201. 


MOBÍLIAS SOLTEIRO - E 
de casal, novas, moder- 
nas. Telef. 9720407. 


MOTOR MARÍTIMO — Die- 
sol 80 cv. Coluna Mercury 
c! comandos. Bom estado. 
Telef. 034-24448-Aveiro. 


alia, — Menina M. 


OTORRINO - Material de 
consultório. Telefone 


PRATELEIRAS DEXION — 
Vários tamanhos. Telefone 


sister. CASAL BOSS — C/ jantes. 
Impé Telef. 488755. 


PIANO VERTICAL ALEMÃO 

= Serviço jantar Vista Ale- | HONDA CB 250 — Muito es- 
gro. nos 30, 6 cadeiras | timada, 185 contos. Telel. 
tigas. Telet. 689698. ecra, dei io dipeio 


ROUXINÓIS/CORVOS, 
PAPAGAIOS/PEGAS — Rua 
D. Gonçalo Pereira, 53-1.º 
Braga. 

TIPOGRAFIA — Vende-s 
Carta a este jornal ao n. 
118. 


MOTORIZADA CASAL 4 — 
Tipo mini pop. Telef. 
9720407. 


PEUGEOT ST 50L — Telet. 
902030/9467831, Impe- 
cóvel. 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
andar vago. Telef. 576841, 
horas de refeição. 


QUINTINHA — A 15 km do 
Porto. Telef. 711375, de- 
pois das 20 horas. 


QUINTA 12 HA — S. Lou- 
renço Sande-Guimarãe 
Telef. 22753-471190- 
75830-Brago. 


TERRENO C/ 4.160 M2 — 
Situado no Lugar da Coca, 
Junto à = caminho: 


Jards Em Guipilha- 
350 m2 ou 700 m2, 
Barato Tele, 311292. 


TERRENO P/ INDÚSTRIA — 
C/ 8000 m2 — Serzedo, 
Gala, 4000 contos. Tel 
E 


VENDE-SE EM BRAGA - R. 
do Caires, T3 c/ garagem 
individual. Contactar telef. 
415648. 
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Portugal e os Begrobrimentos (Sé 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto/ 


:r 


Pes am, A em enem 


CONCURSO 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


«ROTA» DOS LEITORES 


O ESPLENDOR 
MANUELINO 


«As empresas d'África primeiro e de- 
pois os sucessos das descobertas cha- 
maram a atenção geral sobre este canto 
do Ocidente; aqui se dava a senha que 
abria as portas do novo 'El Dorado”...» 

...Lisboa não se conheceu a si 
mesma, no dia seguinte; deixou de ser a 
modesta cidade portuguesa para se 
transformar no empório comercial da Eu- 


ropa. 


Joaquim de Vasconcelos — El-Rei D. Manuel — no 


Plutarco Português. 


Com a deposição do 
cadáver de D. João Il no 
Mosteiro da Batalha, en- 
cerrara-se definitiva- 
mente uma época. O re- 
gresso de Vasco da 
Gama, meses antes, 
abrira o novo período 
que os esplendores da 
Renascença e as rique- 
zas da Índia vão nimbar 
em breve dum fulgor de 
maravilha. 

Começa a era manue- 
lina da Lisboa cosmo- 
polita e rica, movimen- 
tada e garrida, comer- 
cial e burguesa, onde o 
Oriente, às mãos 
cheias, despeja as suas 
especiarias, as suas se- 
das, as suas pedras pre- 
ciosas, o seu ouro, os 
seus estofos, toda uma 
riqueza nova e de valia 
que chama sobre nós a 
atenção do mundo, ad- 
mirado e cobiçoso. 

Gente de toda a parte, 
da Alemanha, de Gé- 
nova, de Florença, de 
Veneza, de Espanha... — 
mercadores e cambis- 
tas, soldados e mari- 
nheiros, mesteirais e 
mecânicos, sábios e 
políticos transformam 


Lisboa numa Babel de 
raças, de línguas, de 
costumes. 

Os negócios surgem 
numerosos e constan- 
tes, os lucros crescem 
fartos e seguros, a ri- 
queza aumenta a olhos 
vistos e até as artes se 
desenvolvem e pros- 
peram nas suas mais di- 
versas manifestações. 

As casas pejam-se de 
tapeçarias e de «guada 
mecis», de mobiliário de 
pau santo e brasil, de 
porcelanas da Índia e da 
China, de mil artefactos 
exóticos até então ig- 
norados, num requinte 
de aparato e de fausto 
que fomentam em larga 
escala o progresso das 
artes decorativas. 

O luxo da indumen- 
tária, desde o colorido e 
multiplicidade dos trajes 
até à preciosidade e 
exuberância dos teci- 
dos, atinge então as 
proporções de verdadei- 
ra epidemia. (1) 

Dominando todo este 
quadro de esplendor e 
grandeza, D. Manuel, 
decerto por inclinação 
própria mas também por 


encarecer o valor do seu 
poderio ultramarino, 
vive como um grande 
«Rajá oriental», numa 
pompa estreme, num lu- 
xo de espavento, ves- 
tindo todos os dias «coi- 
sa nova» e fazendo-se 
acompanhar, em seu 
passeio habitual pela ci- 
dade, da esplendorosa 
comitiva de serviçais, 
precedida dum cortejo 
de elefantes, ajaezados 
com «medembers» e 
colgaduras do Oriente, 
guiados por «cornacas» 
índios e persas. 


Narciso Neves 
Porto 


NOTAS: 


(1) — A despeito das di- 
versas leis suntuárias, os 
excessos do luxo nos tra- 
jes vinham já do tempo de 
D. João Il, em cujo reinado 
tomaram proporções des- 
medidas, não só porque o 
próprio D. João Il era pro- 
penso a exibições de vai- 
dade ostentosa, mas ainda 
porque as leis suntuárias 
duram em geral pouco 
tempol... 

. Logo em 1472, as 
Cortes se ocuparam do as- 
sunto propondo graves 
medidas de repressão, fi- 
xando obrigatoriamente as 
condições de vestuário 
que a cada classe social 
cabia usar; precisando mi- 
nuciosamente a qualidade 
do tecido, a substância das 
guarnições, o metal dos 
estribos, das esporas e das 
espadas; a cor, a forma e a 
matéria do calçado; o uso 
das lãs, das sedas, dos 
brocados e veludo. Mas,... 
por ocasião do casamento 
do príncipe D. Afonso, D. 
João Il prorrogava expres- 
samente a leil... 


A beira do rio enche- 
ra-se de gente — carpin- 
teiros e calafates dos 
estaleiros do Tejo, petin- 
tais e mecânicos que 
feriaram o ofício, vendi- 
lhões e regateiras do 
mercado, garotada e 
mulherio — formigando 
pela praia adiante, 
desde o Cais da Alfân- 
dega a Corpo Santo. 

Na Ribeira do Peixe, 
no Terreiro do Trigo, no 
Cais da Pedra, era outra 
mole compacta de povo, 
gente grada e pé des- 
calço, fidalgos, merca- 
dores, mesteirais, fra- 
des, clérigos, por entre 
os quais a custo se abriu 
caminho para El-Rei 
passar para a Casa da 
Mina, de cujas janelas ia 
assistir à chegada. 


«E surgindo as naus 
fizeram sua salva de ar- 
tilharia onde logo El-Rei 
mandou Jorge de Vas- 
concelos, provedor do 
Almazem de Lisboa, dos 
principais fidalgos de 
sua casa, a visitar 
Vasco da Gama e lhe di- 
zer que a sua vinda fos- 
se tão boa como ele ti- 
nha prazer, do que lhe 
tirava muita parte sua, 
muita paixão que trazia 
pela morte de seu 
irmão». 

«Para comprazer El- 
Rei que assim o dese- 
java, suspendeu o 
Gama o luto em que vi- 
nha, e vestio um sáio de 
sólia çarrado e barrete 
redondo que parecia 


CONCURSO 500 PCBE — ESCOLAS 


A CHEGADA 
DE VASCO DA GAMA 


A chegada de Vasco da Gama a Lis- 
boa, depois de descobrir a Índia, vêmo-la 
ainda como nos descreveu, há quatro sé- 
culos, a pena de Gaspar Correia. (2) 


bem com sua barba mui 
comprida que nunca 
cortára depois que saíra 
de Lisboa». O qual de- 
sembarcou na praia de- 
fronte das casas, onde 
foi recebido por tôdolos 
fidalgos da côrte, e pelo 
Conde de Borba e Bispo 
Calçadilha e entre am- 
bos foi ante El-Rei...» 
(2 


Não nos diz o cronista 
o que seria o entu- 
siasmo da população de 
Lisboa ao receber o ca- 
pitão das naus da Índia, 
nessa longínqua manhã 
de Agosto de 1499. 

Na Casa da Mina, El- 
Rei D. Manuel, todo 
emocionado pela gran- 
deza histórica do mo- 
mento, erguera-se ao 
vê-lo entrar na sala e ía 
abraçá-lo «com grande 
honra», quando Vasco 
da Gama, caindo de joe- 
lhos, «lhe tomou as per- 
nas e lhe beijou as 
mãos» dizendo: 


— «Senhor nesta hora 
são acabados meus tra- 
balhos e eu de todo sa- 
tisfeito pois Nosso Se- 
nhor me trouxe de novo 
a Vossa Alteza». (2) 


E o grande portu- 
guês... comoveu-se, ao 
receber, numa saudade 
enternecida, a legião 
dos companheiros que 
faltavam, entre eles o 
mais querido e estimado 
de todos, seu irmão 
Paulo da Gama, dias 
antes sepultado em São 


Ao chegar a Lisboa, Vasco da Gama provocou profundas 

modificações na estrutura da economia europeia. Trouxe 

consigo às primeiras amostras de especiarias da Índia.e 

D. Manuel recebeu com todas as honras e recompensou- 
o de forma magnânima. 


Francisco da Terceira. 

. nas mãos 
d'El-Rei D. Manuel 
caem, grandes e pesa- 
das, as lágrimas senti- 
das do capitão como- 
vido. 

Ao outro dia, nos ve- 
lhos Paços de Alcáçova, 
perante os reis e toda a 
Corte, numa atmosfera 
de ansiedade estranha, 
cheia de deslumbra- 
mento, teve lugar a cena 
inesquecível e única da 
primeira exibição das 
premícias da Índia. 

D. Manuel vestira-se 
de gala e, sentado no 
trono, rodeado, com 
grande aparato, de toda 
a sua Corte, recebe das 
mãos de Vasco da 
Gama as cartas de me- 
nagem do Samorim e do 
rei de Melinde. 

Eacanela, o cravo, 0 
gengibre, a noz-mos- 
cada, toda a especiaria 
e pedras finas — es- 


CONSIDERANDOS 

— Necessidade de estimular professores e alunos para o trabalho em equipa 
à volta do tema nacional das Comemorações dos Descobrimentos, na perspectiva, 
duma autêntica escola cultural. 

— Conhecimento de muitas iniciativas inovadoras e interessantes quer no 
Colégio Cedros quer noutras escolas. 

— Quantidade e diversidade de colaborações apresentadas no jornai «O 
Comércio do Porto», na página de colaborações anexa ao Concurso «Portugal e 
os Descobrimentos». 

REGULAMENTO/CONVOCATÓRIA 

1. Está aberto o concurso comemorativo dos 500 anos da Passagem do 
Cabo da Boa Esperança, designado pc: 500 PCSE — ESCOLAS e que é uma 
organização conjunta do Colégio Cedros e «O Comércio do Porto». 

2. Podem inscrever-se trabalhos sobre os Descobrimentos que sejam 
realizados por grupos em que intervenham, necessariamente, mais de dois 
alunos da mesma escola e um professor. Serão admitidos alunos desde o 4.º ao 

12º anos e respectivos professores. 

3. Os trabalhos terão de se relacionar explicitamente com um conteúdo 
específico ou objectivo dos programas de alguma(s) da(s) disciplina(s) frequenta- 
da(s) pelos participantes. 

4. Considera-se «trabalho de grupo» não apenas aquela obra única em que 
concorreram as colaborações dos diversos alunos e professor(es) mas também 
um conjunto homogéneo de diferentes trabalhos realizados por diversos alunos 
sob a orientação do mesmo professor ou professores. 

5. Tipos de trabalhos a admitir. 

50 Sem querer colocar limites à criatividade e imaginação de professores e 
alunos, referem-se seguidamente alguns tipos mais característicos, com a respec- 
tiva regulamentação. 

Poderão ser admitidos outros trabalhos por decisão soberana e sem direito a 
recurso, do júri, o qual poderá considerar que possuem interesse ou originalidade. 
para os objectivos da iniciativa. 

5.1 Trabalhos escritos e desenhos ou trabalhos que incluem texto e ilustra- 
qões ou fotografias. 

a) Não poderão apresentar-se mais do que 20 trabalhos correspondentes a 
20 alunos diferentes, no máximo, os quais terão de possuir uma ligação comum; 
cfr n.º 3. No total, o conjunto não poderá exceder 100 páginas. 


Organização conjunta «O Comércio do Porto=/Colégio Cedros 


b) Os trabalhos terão de se apresentar num único volume, encadernado ou 
equivalente, em que constem os elementos indicados abaixo no n.º 10. 

52 Representações teatrais. 

a) Não poderão ter mais de 20 intervenientes. 

b) Os trabalhos terão de incluir, na primeira página do guião que é necas- 
sário entregar os elementos constantes do nº 10.  - 

c) Deverão indicar também as necessidades de montagem e a duração 
prevista, que não poderá exceder 25 minutos. A organização envidará esforços 
razoáveis para proporcionar os elementos necessários à representação mas sem 
compromisso, 


53 Trabalhos em videocassettes. 

a) Não poderão ter mais de 20 intervenientes responsáveis. 

b) Os trabalhos terão de ser acompanhados por um guião sucinto em que, 
na 1.º página, constem os elementos indicados no n.º 10. 

c) Só se admitrão cassottes do sistema VHS, 

5.4 Programas de computador. 

a) ldem 5.3). 

b) Os programas terão de correr em equipamento IBM compatível. 


6. Os trabalhos poderão ser entregues no Colégio Cedros, na sede de «O 
Comércio do Porto», ou em qualquer delegação de «O Comércio do Porto» até 1 
de Maio, impreterivelmente. 

7. Será considerado vencedor o trabalho que reunir, do melhor modo, as 
três características seguintes: 

a) Ligar de modo mais harmonioso o tema seleccionado dos Descobrimen- 
tos com o conteúdo ou objectivo programático da disciplina envolvida, tendo em 
atenção as especificidades de cada uma. 

b) Tiver maior qualidade, tendo em atenção as idades dos concorrentes. 

c) Ser mais facilmente reproduzivel noutras escolas, em igualdade de cir- 
cunistâncias dos alunos, existência de equipamento, etc. 

8. Serão atribuídas 10 Menções Honrosas e um único prémio. 

8.1 Menções Honrosas — Diploma. 

— Direito a exposição durante as Jornadas Juvenis sobre Portugal e os 
Descobrimentos. 

— Convite gratuito a um professor e um aluno para assistência ao concerto de 
rock e à noite de gala do Concurso «Portugal e os Descobrimentos», iniciativa 
conjunta de «O Comércio do Pórto», Rádio Renascença e Colégio Cedros. 


meraldas, rubís, topá- 
zios e safiras — as péro- 
las, o ouro e mais mer- 
cadoria preciosa, en- 
cheram toda a sala dum 
alvoroço de pasmo e ad- 
miração! 

Depois, «houve tou- 
ros, momos, canas e ou- 
tras festas em que El- 
Rei quis mostrar o 
grande contentamento 
que tinha de tão ilustre 
serviço, como Vasco da 
Gama lhe fez». (3) 

Narciso Neves 
Porto 


NOTAS: 


(2) — Lendas da Índia — 
na «Colecção de monu- 
mentos inéditos para a his- 
tória de Conquistas Portu- 
guesas em África, Ásia e 
América» publicada pela 
Academia de Ciências — 
Tomo | — pág. 140 e se- 
guintes. 

(3) — Gaspar Correia — 
Colecção de Mon. Inéditos 
— Tomo | — pág. 143. 


82 — 1.º Prémio — Um crédito de transporte para visitas de estudo até 


— Visita de estudo a Lisboa, capital dos Descobrimentos, de todos os intervo- 
nientes com visitas guiadas aos monumentos mais significativos. O transporte, 
alojamento e alimentação do grupo estão incluídos, 
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a) O Júri é constituído pelos Directores do Colégio Cedros e de "Oo 
Comércio do Ponto», e pelo Secretariado Executivo dos 500 PCBE, do Colégio 
Cedros. 
9. b) O Júri deliberará até 12 de Maio, comunicando por telegrama para a 
escola aos premiados. 
c) O Júri reserva-se o dreito de não atribuir o 1.º prémio ou algumadas 
Menções Honrosas. 
9. d) Não poderão concorrer trabalhos de alunos do Colégio Cedros 
10. Todos os trabalhos apresentados terão de referir necessariamente os 
seguintes elementos: 


a) 


=— 


PROFESSOR RESPONSÁVEL 
—nome 
— disciplina que lecciona 


ALUNOS QUE INTEGRAM O GRUPO (no máximo 20) 


— nome 
—idade 
— ano (e turma) que frequentam 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO OU OBJECTIVO GLOSADO 
ÚNICO — Os trabalhos enviados ficarão a ser pertença da organização. 


PATROCINADO POR 


AGÊNCIA DE VIAGENS CONTROL 


LPTUR. ALPENDURADA VIAGENS E TURISMO, LDA. — PORTO 
—PORTO 


O Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


| Congresso de Agricultura Alentejana 


ACTUAL CONSTITUIÇÃO IMPEDE 
MELHOR REFORMA AGRÁRIA 


«Qualquer alteração da Lei de Bases da Reforma 
Agrária, enquanto perdurar a actual Constitição, nunca 
poderá ser aquela que os agricultores pretendem». Esta, a 
conclusão a que chegaram os participantes no | Congres- 
so da Agricultura Alentejana, que durante dois dias decor- 
reu em Évora e que ontem debateu o ponto «quente» da 


estruturação agrária. 


À sessão de encerramento es- 
teve presente o secretário de Es- 
tado Adjunto do Ministro da Agricul- 
tura, Arlindo Cunha, para quem 
este congresso regional da CAP 
«traduz a nova perspectiva com 
que os agricultores alentejanos en- 
caram o seu futuro. Perspectiva es- 
sa que radica na maior valorização 
dos problemas concretos e reais 
que lhes dizem respeito, em prejui- 
zo do já gasto debate ideológico, 
que chegou a assumir foros de 
guerrilha, e que, como tem ficado 
acervamente demonstrado, em 
nada contribuiu para a modemiza- 
ção e desenvolvimento agrícola 
desta região». 

O congresso concluiu, relativa- 
mente ao projecto de alteração à 
Lei de Bases da Reforma Agrária, 
que ele tem pontos positivos (trata- 
mento de benfeitorias e povoamen- 
tos florestais, eficácia de actos jurí- 
dicos, reversão de expropriação de 
prédios rústicos e tratamento de in- 
divisos), mas também aspectos ne- 


gativos, nomeadamente as restri- 
ções do direito de reserva em áreas 
conseguidas a título de exploração 
e deficiente tratamento do direito de 
propriedade das sociedades. 


«É a lei possível, no actual qua- 
dro constitucional», como disseram 
dirigentes da CAP, mas que, 
mesmo assim, está a ser objecto de 
«pressões políticas» no seio da 
maioria parlamentar. Por isso 
mesmo foi considerada a necessi- 
dade de os agricultores formarem 
«lobies» para actuarem junto dos 
deputados das suas regiões, o que, 
por escrito, nas conclusões do co! 
gresso, foi o sim traduzido eufemis- 
ticamente: «Entendem os agricul- 
tores ser urgente dar aconhecer 
aos deputados dos partidos demo- 
cráticos eleitos pelo Alentejo com 
assento na Assembleia da Repúbli-. 
ca dos problemas aqui apontados». 


Relativamente aos outros temas 
tratados em congresso, foi notório o 
ênfase dado à necessidade de redi- 


mensionamento das explorações, 
por forma a obterem-se baixos cus- 
tos de produção. De outra forma, 
será impossível concorrer com os 
nossos parceiros da CEE. Isto, no 
que respeita à produção de cereais 
de sequeiro, à pecuária e também 
ao azeite e culturas oleaginosas e 
proteaginosas. O montado de sobre 
«pela sua especificidade e pale de- 
gradação que vem sofrendo» care- 
ce igualmente «de uma rápida e 
clara definição do estatuto da posse 
da terra», circunstância que se 
alarga ao eucaliptal e ao pinhal. 


O congresso considerou que 
para se evitarem «importações ma- 
ciças de carne congelada que 
põem em causa os intereses dos 
criadores nacionais», é urgente a 
implementação, por parte do Go- 
vero, do direito nivelador especial 
de cem escudos para a came bo- 
vina. 


Sobre o azeite, concluiu-se que 
«existem neste momento atrasos 
injustificáveis e inadmissíveis no 
pagamento de prémios à produ- 
ção», cuja regularização é urgente 
ser feitam. 

A vinha e o vinho também esti- 
veram em debate neste Congresso 
da Agricultura Alentejana, tendo-se, 
acordado na necessidade de «ini- 
ciar a investigação inerente às al- 


A. Santos Martins 


fermativas ao vinho, nomeadamente 
produção da passa de uva e produ- 
são de sumo». 

«A caça é um valor de extrema 
importância, em termos de econo- 
mia nacional, aproveitada em todos 
os países da Europa, inclusivé os 
de Leste, sendo desperdiçada em 
Portugal, apesar das nossas ópti- 
mas condições cinegáticas» — con- 
cluiram, os participantes neste con- 
gresso de Évora. Para quem, no 
entanto, a actual Lei da Caça, não 
abstante estar em vigor há mais de 
um ano, não produziu quaisquer 
efeitos em termos sensíveis, pelo 
que é urgente e imperiosa a sua 
reformulação». 


Foi também «analisada a situa- 
são actual do financiamento agrí- 
cola, levando em linha de conta a 
indispensável e urgente modemiza- 
ção da agricultura portuguesa. E 
concluiu-se que É fundamental a 
existência de um sistema de finan- 
ciamento eficaz, rápido e justo, que 
terá de abranger actividades a 
montante e a jusante da empresa 
agrícola. 


O congresso considerou, a finali- 
sar, ser «prejudicial aos interesses 
dos agricultores» a alteração que o 
Ministório da Agricultura pretende 
imtroduzir no actual Regulamento 
(CEE) 797/85. 


Preços agrícolas dos «Doze» preenchem os trabalhos 


MINISTROS DA AGRICULTURA 


REÚNEM HOJE NO LUXEMBURGO 


Os preços agrícolas na Comunidade para a 
campanha 1988/89 vão dominar as negocia- 
ções do Conselho dos Ministros da Agricultura 
da CEE que, a partir de hoje e durante dois 
dias, se reúne na cidade do Luxemburgo. 

O princípio de congelamento dos preços 
não é constestado pelos doze, mas o mesmo 
não sucede com as medidas complementares 
de apoio ao sector (medidas conexas). 

Em Portugal, apenas 15 por cento dos pro- 
dutos agrícolas está sujeito à disciplina dos pre- 
gos comunitários, fixados em ECUS. 

A maioria dos produtos — 85 por cento — 
beneficia de uma transição por etapas e, como 
tal, de um regime específico de aproximação 
dos preços internos aos valores comunitários. 

A definição de pequeno produtor agrícola e 
dos prémios à incorporação de cereais na ali- 
mentação animal, a repartição das quantidades 
máximas garantidas de alguns produtos ou a 
alteração do sistema de intervenção na came 
bovina são algunias questões para as quais 
existem ainda divergências entre os doze e a 
Comissão Europeia. 

Divergências existem também sobre as pro- 
postas da Comissão relativas aos Montantes 
Compensatórios Monetários (MCM), instrumen- 
tos que funcionam como subsídios (positivos) 
ou impostos (negativos) aos preços dos produ- 


tos agrícolas, tendo em conta a variação rela- 
tiva das moedas dos países membros. 

Portugal, França e Irlanda preconizam o 
desmantelamento total dos MCM negativos. 

No caso português, o Governo sublinha o 
facto de estes instrumentos nao terem pratica- 
mente qualquer incidência no Orçamento co- 
munitário ou nos preços internos em ECUS. 

Por outro lado, alega que o desmantela- 
mento dos MCM negativos facilitava a aproxi- 
mação dos preços internos aos preços comuni- 
tários na segunda etapa do período de transi- 
ção, a partir de 1992. 

Ao contrário, belgas, holandeses, dinamar- 
queses, alemães federais e luxembugueses 
apoiam a proposta da Comissão Europeia. 

Por sua vez, a Itália e o Reino Unido são a 
favor do desmantelamento parcial dos MCM 
negativos, enquanto a Espanha não se pronun- 
ciou. 

A Holanda, cuja moeda é forte, manifestou- 
se contrária à supressão dos MEM positivos, 
dos quais beneficia. 


Ministros da Finanças 
também reunidos 


Entretanto, a criação de um espaço finan- 
ceiro comum e a harmonização da fiscalidade 


indirecta na Comunidade constituem os temas 
centrais do Conselho de Ministros das Finanças 
da CEE que se reúne hoje no Luxemburgo. 

Os ministros analisarão dois relatórios sobre 
as consequências da liberalização total dos mo- 
vimentos de capitais e um documento sobre o 
impacto macroeconómico da fiscalidade in- 
directa. 

Os relatórios sobre os movimentos de capi- 
tais foram elaborados pelos comités Monetário 
e de Governadores dos bancos centrais da Co- 
munidade. 


A dimensão fiscal, a capacidade da Comuni- 
dade reagir em caso de problemas monetários 
externos e o alargamento e reforço do Sistema 
Monetário Europeu (SME) constituem os ele- 
mentos fundamentais da discussão, disseram 
fontes comunitárias na capital belga. 

As mesmas tontes prevêm que, no ponto 
sobre fiscalidade, os ministros cheguem a 
acordo sobre o calendário de adaptação dos 
sistemas nacionais, nomeadamente no que se 
refere ao Imposto sobre Valor Acrescentado 
(IVA). 

Portugal e a Grócia beneficiam de um perío- 
do transitório até ao fim de 1992 para a liberali- 
zação total dos movimentos de capitais. 

Para a Espanha e Irlanda, o período termina 
em finais de 1990. 


PORTUGAL PÕE CONDIÇÕES 
PARA ADERIR À UEO 


Quatro anos após ter manifestado disponibilidade 
para Integrar a União Europeia Ocidental (UEO), Portugal 
val ser amanhã formalmente convidado a aderir a esta 
organização de defesa, mas a aceitação do convite está 
pendente da resposta a condições colocadas por Lisboa. 


O Conselho de Ministros da 
UEO, formado pelos titulares das 
pastas dos Negócios Estrangeiros 
é da Defesa dos sete países mem- 
bros, reúne-se a partir de hoje em 
Haia, aprovando uma carta-convite 
à dirigir aos governos português e 
espanhol, cujo texto é já parcial- 
mente conhecido. 

Mas se este parece ser o tema da 
reuniãao mais relevante para Portu- 
gal — serão também abordados o 
estado das relações Leste-Oeste e 
as iniciativas de controlo de arma- 
mentos — não o é menos o debate 
que os ministros realizarão sobre 
Os próximos objectivos da união e 
acerca da sua futura sede. 

Tanto mais que o Governo de 
Lisboa, conforme tem repetida- 
mente afirmado, faz depender o 


«sim» para a adesão portuguesa de 
um certo número de decisões de 
fundo a tomar pela organização cri- 
ada em 1955 e formada pela 
França, Grã-Bretanha, Alemanha 
Federal, Itália, Holanda, Bélgica e 
Luxemburgo. 

Tendo vivido nos últimos anos 
num estado semi-dormente, sobre- 
tudo devido a divergências entre al- 
guns dos seus membros sobre o 
verdadeiro papel da organização, a 
UEO passa actualmente por um 
processo de revitalização, lançado 
em Outubro passado. 

Nessa ocasião, o Conselho de 
Ministros aprovou um programa 
conjunto de segurança estabele- 
cendo objectivos e trâmites de de- 
tesa comum, que ficou conhecido 
por plataforma de Haia. 


A coordenação entre membros 
da UEO das suas operações simul- 
tâneas de desminagem nas rotas 
de navegação no Golfo, no final do 
ano, foi um primeiro sinal efectivo 
da revitalização então decidida. 


No entanto, as divergências per- 
maneceram, sobetudo protagoniza- 
das pela França e a Grã-Bretanha, 
em torno das sedes da UEO, pre- 
sentemente divididas entre Londres 
(Secretariado-Geral) e Paris (As- 
sembleia e três agências: Se- 
gurança, Controlo de Armamentos 
e Cooperação em Armamentos). 

Além destas duas capitais, tam- 
bém Bruxelas é candidata a futura 
sede da UEO, que terá de decidir 
proximamente o reagrupamento 
dos seus vários órgãos. 

Enquanto o Governo britânico da 
primeira-ministra Margaret That- 
cher admitiu prescindir da sede em 
Londres, favorecendo antes a sua 
localização em Bruxelas, o Go- 
verno francês discorda da escolha 
da capital belga, porque ali se en- 


contra já sediada a OTAN. 

E por detrás da questão da sede 
esconde-se uma das divergências 
de fundo entre os membros da 
UEO, todos eles simultaneamente 
membros da Comunidade Europeia 
e da Aliança Atlântica. 


A UFO e a OTAN fazem, aliás, 
teituras políticas semelhantes em 
matéria de defesa e de relações 
Leste-Oeste. 


Mas, em causa está determinar 
se o chamado reforço do pilar euro- 
peu da OTAN deverá ser feito à 
margem desta organização, ou em 
estreita cooperação com ela, isto é, 
sem uma distanciação dos aliados 
do outro lado do Atlântico. 


Portugal, pela voz do primeiro- 
ministro, Aníbal Cavaco Silva, e do 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, João de Deus Pinheiro, tem 
vindo a defender que o pilar euro- 
peu deve ser reforçado em paralelo 
cam o estreitamento dos laços tran- 
satlânticos, fazendo eco com a Grá- 
Bretanha acerca deste princípio. 


PSD vence 
em Casal dos Bernardos 


O PSD ganhou ontem as eleições Intercalares para a Junta de 
Freguesia do Casal dos Bernardos, concelho de Vila Nova de 
Ourém. 

A lista social-democrata obteve 320 votos, a do CDS 145 e uma 
Independente 106 — anunciou o Rádio Clube de Ourém, segundo o 
qual o novo presidente da Junta de Freguesia será Manuel das 
Neves Marques, de 55 anos. 

Inscritos 1.040 cidadãos eleitores, abstiveram-se 459 e houve 
10 votos brancos ou nulos. 

A anterior Junta de Freguesia era do Centro Democrático So- 
cial (CDS) e fora dissolvida depois de, em Janeiro, a Assembleia de 
Freguesia se ter demitido. 


PS ganha freguesia 
de São Paio (Gouveia) 


A única lista concorrente às eleições intercalares para a fre- 
guesia de São Palo, concelho de Gouveia, afecta ao Partido Socia- 
lista, foi ontem eleita para os órgãos autárquicos daquela locali- 
dade. 

A lista, encabeçada pelo industrial João Saraiva, obteve 149 
dos 163 votos depostos. 

Inicialmente, as eleições tinham sido marcadas para 27 de 
Setembro do ano passado, tendo sido adiadas em virtude de não 
ter sido apresentada qualquer candidatura. 

São Palo dista quatro quilómetros de Gouvela e é uma das 
zonas Industriais do concelho. 

A anterior Junta de Freguesia — também afecta ao PS — demitlu- 
se devido a divergências sobre problemas locais. 


Reguengos é concelho 
há 150 anos 


O ministro do Planeamento e da Administração do Território 
disse ontem em Reguengos de Monsaraz que o desenvolvimento 
«depende, antes de tudo, da vontade das pessoas». 

Valente de Oliveira, falava na sessão solene, a que presidiu, 
das comemorações dos 150 anos de elevação deste concelho alto 
alentejano. 

Dirigindo-se ao presidente da Câmara Municipal local, Víctor 
Martelo, que momentos antes lhe tinha transmitido alguns desejos 
e anselos da população que representa; Valente de Oliveira afir- 
mou que «a vontade naclonal é, também, um somatório das vonta- 
des formuladas em cada uma suas autarquias locais». 

O ministro criticou, ainda, aqueles que no final do século 
passado — a elite intelectual — «desanimaram e tornaram moda 
desmerecer do País e ir buscar ao estrangeiro os modelos de 
comportamento e de pensamento». 

O presidente da Câmara local, por seu turno, considerou o 
Poder Local «uma pedra fundamental ao racional desenvolvimento 
Integrado do território português, o que deve constituir para os 
governantes uma boa base de conflança na capacidade dos au- 
tarcas». 

«A situação de carência financeira é hoje a preocupação ge- 
neralizada dos autarcas portugueses» — disse Víctor Martelo, diri- 
gindo-se ao ministro a quem sugeriu que consigne, entre as ver- 
bas que tem disponíveis no seu Ministério, uma destinada a dotar a 
nova freguesia do Campinho com uma sede própria e funcional. 

Entretanto, o ponto alto das comemorações, ficou assinalado 
com a inauguração oficial do novo quartel-sede dos bombeiros 
voluntários locais, obra que orçou em cerca de 100 mil contos. 


Melhor assistência 
para os peregrinos 


A assistência aos peregrinos que, a pé, se dirigem para o 
Santuário de Fátima, val melhorar a curto prazo. 

As diversas organizações que se têm vindo a encarregar des- 
sas tarefas ao longo dos anos estiveram reunidas durante o fim- 
de-semana, em Fátima, e acordaram diversos pontos que se re- 
velavam de fricção ou mesmo de conflito. 

Os núcleos da Cruz Vermelhha, SAOM, Escuteiros e Cruzados 
de Fátima, deliberaram produzir um documento único que Inclulrá 
sugestões úteis para o caminhante e dará informações acerca do 
apoio espiritual que poderá ser encontrado ao longo dos diferen- 
tes percursos. O documento conterá ainda a localização dos pos- 
tos de assistência. 

Um formulário único da medicação a utilizar, de modo a unifor- 
mizar os tratamentos, será outro objectivo a atingir. A colaboração 
agora encetada culminará, assim, com a elaboração de uma «folha 
do peregrino», documento tipo «gula de marcha», que Inclulrá 
todos aqueles elementos com interesse não só para o peregrino, 
mas também para quem o assite nos hospitais ou nos serviços 
específicos do Santuário de Fátima. 


aque recupera 
península de Faw 


O Iraque aunciou ontem a recuperação da península de Faw, 
que tinha sido ocupada pelas tropas do Irão em Fevereiro de 1986. 

A Rádio Bagdade interrompeu a emissão para noticiar a reocu- 
pação da península, que se registou no primeiro dia do Ramadão, 
como fol notado pela Rádio. 

A agência iranlana disse porém que as tropas do Iraque foram 
repelidas no ataque ao terminal do petróleo no sul do país. 

Entretanto, o Iraque anunciou ontem de manhã o derrube, 
sábado à noite, de um dos caças iranianos que tinha bombardeado 
a localidade de Dukan, no norte do país. 

Segundo a agência «ira», a aviação Iraniana bombardeou sá- 
bado povoações civis em Erbil, Dohuk e Dukan, no norte do Iraque. 


Frelimo destruiu 
base da Renamo 


A principal base da Renamo na província do Niassa, situada 
nas proximidades de Mandimba, foi destruída em 10 de Abril, 
anunciou ontem o Estado-Maior General das Forças Populares de 
Libertação de Moçambique. 

O comunicado diz que na operação foram mortos 58 rebeldes 
e apreendida grande quantidade de material de guerra. 

O Exército moçambicano também destruiu outro acampa- 
mento da Renamo na província do Niassa, nas proximidades de 
Macangulo, tendo morto nove rebeldes e aprisionado três. 

O comunicado diz ainda que o Exército moçambicano efec- 
tuou nos últimos dias operações bem sucedidas contra a Renamo 
nas províncias de Manica e Zambézia, abatendo 15 rebeldes. 


Valor de cada prémio: 18.581.130$60 


Totobola 


suplemento destacável de 20 páginas 


O Comércio do Porto 


18 de Abril de 1988 


Diz o campeonato 


ÚLTIMOS 
«SUSPIROS » 


Rui Gomes 


Jogo importante 
na jornada 30 
do Campeonato 


Quem analisar pelos resultados finais a 30º jornada do 
Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão fica com a 
ideia de que tudo se processou nas calmas, com os favoritos 


a ls foi o 

a fazerem prevalecer os seus «direitos». Contudo, essa ideia j ir 

só parcialmente é correcta. oauiata calqueiros; 
Com efeito, duas das equipas que militam na zona peri- a E ca 

gosa — Salgueiros e Covilhã — estiveram quase a causar Er dai 

sensação. No entanto, não foram capazes de manter a vanta- hegou a estar 

gem adquirida, vindo a claudicar com o passar do tempo. a ganhar 


mas os axadrezados 


No B: , à «almas E] s 
lo Bessa, a «alma» deu uma imagem de que ainda não na ponta-final 


morreu. Os salgueiristas adiantaram-se no marcador, aguen- 


taram forte e feio a primeira reacção dos pupilos de Pepe, conseguiram 
esquecendo-se, contudo, dos dotes de um ex-encamado de os dois pontos. 
Vidal Pinheiro: Armando. Ele abriu O «buraco», que Monteiro Na foto, 


se encarregaria de alargar. 

Na Covilhã, os «leões da Serra» receberam os «leões de 
Alvalade». Já condenados, os homens de Albertino não se 
atemorizaram e conseguiram marcar primeiro. Mas 0 «ve- 
neno» leonino funcionou. Paulinho mostrou os seus créditos É ' pod 
e a viragem foi uma realidade. . a 


Aliás, as «viragens» no marcador cornea a nes 
ontos | sábado, di rtidas antecipadas. I I i 
Varzim, com um Vata em rando, ão so intmidou como lo Jornada 30 dos «maiores» foi calminha 


do Chaves e conquistou uma vitória preciosa. 


Quem parece andar zangado com as vitórias são os 

flavienses, pois há 10 jogos que não ganham. Um problema 

com que Raul Águas tem de se bater. [4 [4 3 ) 
Quem merece palmas são os bracarenses. Ir a Portimão 


e arrancar um empate é «obra», se atendermos à posição 
das duas equipas e à sua necessidade premente de pontuar. 


se 
A equipa minhota continua na senda das vitórias e afasta-se - 
da zona «vermelha». 
Quem não ficou muito satisfeito com o resultado foi Ca- É [4 [4 PP 
juda. A sua equipa não pode dar benesses, pois perder b 


pontos em casa poderá vir a ter consequências funestas. 
Entretanto, no outro encontro antecipado para sábado, o 

Benfica não deixou os seus créditos por mãos alheias. Brin- 

dando os pupilos de Quinito com cinco golos, os benfiquistas 

passaram, no entanto, por algumas aflições. O resultado final E 

não ilustra o empenho espinhense, que só nos últimos minu- 

tos claudicaram, mostrando-se impotentes para evitar o 

avolumar do resultado. Foi um bom teste para a equipa de uma 

Toni que, depois de amanhã, tem difícil missão frente aos 

romenos do Steaua. [4 4 »> 
Na luta por um lugar na Europa, o Belenenses continua a 

somar pontos. A vítima foi a turma orientada por Mário Reis, 

que regressou a Vila do Conde vergada sob o peso de três 


golos sem resposta. Os «azuis», depois do desaire em Pena- 
fiel, e com o apoio do seu público regressaram às vitórias, na 
luta pela entrada no «grupo dos eleitos». 


Quem não quer perder o comboio da | Divisão é a Acadé- 
mica. Sob a batuta de Oliveira, os «estudantes» derrotaram o 
Farense e somaram mais dois pontos. A fuga aos lugares 
perigosos é o objectivo e, a pouco e pouco, tal desiderato 


está a tornar-se realidade. 
Por seu turno, os algarvios parecem estar a perder gás, 


Ed 
depois de uma recuperação a todos os titulos notável. José 

Augusto terá de rever Os processos, se quiser manter a 

equipa na divisão maior. 


No regresso ao seu estádio, depois do castigo que lhe foi 
aplicado pela FPF, o Guimarães derrotou o Penafiel, por um 


tangencial 2-1. Os vimaranenses estão ainda longe do que a ; 
equipa pode render, e o quinto lugar que dá acesso à Europa ' 5 
é objectivo difícil. Em Tóquio, Gomes ergueu a Taça. Ontem, na Améri- 


Entretanto, em Setúbal, os locais não foram além do 1-0, a ca, o espectáculo com o Penarol deu apenas para as 
perante o Marítimo. Conhecido o habitual pendor atacante Página VII duas equipas ficarem com o «cachet». 
dos homens de Alison, este magro resultado não se insere 
nas habituais «perfomances» dos sadinos. 
A ter de travar outras «guerras», os insulares sofreram 
novo revés e a sua posição não é de molde a sossegar 
Ferreira da Costa, que na próxima jornada recebe o Portimo- » a , 
nense, uma equipa do seu «campeonato». Vítor Hugo também a caminho 
Recorde-se, ainda, que o Porto derrotou o Elvas, na a a a 
passada quarta-feira, por 4-0, jogo antecipado em virtude da 


deslocação dos portistas aos Estados Unidos. R R T 
Finalmente uma última referência ao número de golos 

marcados (30). Na classificação das jornadas mais produti- 

vas, esta passa a ocupar a quinta posição, merecendo desta- 


que as contribuições do Benfica, Porto e Belenenses. Página XIX 


de Ricardo Pereira, 
um «ameaço» 

de golo, 

com Madureira 

em desespero. 


m Newark, por «penalties» 
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u- desporto 


Belenenses - Rio Ave. 
V. Guimarães - Penafiel 
Boavista - Salgueiros. 
Varzim - Desp. Chaves . 
F.C. Porto - Elvas.. 

Sp. Covilhã - Sporting 
V. Setúbal - Marítimo. 


Portimonense - Sp. Braga 
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ESG: FORO .....sceseogassso 
Benfica.. 
Boavista 


Penafiel... 
V. Guimarães . 
Espinho ... 
Académica 


A 
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EM ELECTROBOMBAS 


2INCUIDANDANDNDADAO 
DVVONANNADANGA-LA NO 
SSAVNASANANVOLWUNWND 


VSUDALDAVANDODS ANNA 


Sp. Braga - Académica 
Farense - Benfica 

Espinho - Belenenses 

Rio Ave - V. Guimarães 
Penafiel - Boavista 
Salgueiros - Varzim 

Desp. Chaves - F. C. Porto 
Elvas - Sp. Covilhã 
Sporting - V. Setúbal 
Marítimo - Portimonense 


RESULTADO JUSTO, MAS EXAGERADO 


Belenenses, 3 
Rio Ave, O 


Jogo no Estádio do Restelo, perante cerca 
de cinco mil espectadores. Tempo encoberto, 
alguns pingos de chuva e relvado muito escor- 
regadio. 


ÁRBITRO: Miranda Dias, de Coimbra, auxill- 
ado por Silva Almeida e Oliveira Arcanjo. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribel- 
ro, José António, Baldek e José Mário; Teixeira, 
Paulo Monteiro e Jorge Silva; Mapuata, Dudu e 
Chiquinho. 


RIO AVE: Pimenta; Chico Zé, Santana, Pau- 
lo César e Nando; Lourival, Bragança e Carlos 
Manuel; Isaías, Jaime Graça e Álvaro. 

SUBSTITUIÇÕES: nos donos da casa, Jua- 
nico e Galo substitulram, respectivamente, 
Dudu e Teixeira aos 58 e 83 minutos. Nos foras- 
telros, Moke e Carrasco renderam, respectiva- 
mente, Lourival e Chico Zé, aos 58 e 65 minutos. 


MARCADORES: 1-0, aos 12 minutos, por 
Chiquinho. Jorge Silva meteu a bola, com a ca- 
beça, na zona frontal da baliza de Pimenta, 
ainda fora da área. Chiquinho recebeu no peito, 
deu dois passos e rematou forte para o lado 
esquerdo do guardião vilacondense. 

2-0, aos 51 minutos, por Mapuata. Depois 
de ganhar um ressalto de bola a melo campo, 
Paulo Monteiro serviu Jorge Silva, que desmar- 
cou Mapuata, que com um remate forte bateu 
Pimenta. 

3-0, aos 86 minutos, por Mapuata. O passe 
foi de Paulo Monteiro, que descia pela direita, 
conseguindo meter a bola nos pés do zairense, 
entre os centrais nortenhos. Depois foi só con- 
tornar o guardião de Vila Conde e estabelecer a 


marca final. 


O Belenenses obteve ontem 
uma justa vitória sobre a equi- 
pa do Rio Ave, embora nos 
pareça que o desnível do mar- 
cador seja maior do que o des- 
nível da produção das duas 
equipas. 

Depois de uma primeira 
parte que só teve de bom os 
primeiros vinte minutos, o Rio 
Ave conseguiu, até ao inter- 
valo, equilibrar a partida. Alias, 
não foi apenas seu o mérito, o 
adversário desinteressou-se, 
ou desinspirou-se, após ter fa- 
lhado a conversão de uma 
grande penalidade, e o jogo 
decalu para níveis impensá- 
veis, sobretudo após os bons 
momentos iniciais com que a 
reduzida assistência foi brin- 
dada por parte dos jogadores 
de ambas as equipas. 

Até esse momento de 
«morte» do jogo, o Belenen- 
ses tinha dado sinais de não 
se ressentir da falta de dois 
jogadores com extraordinária 
influência na manobra da equi- 
pa, a meio campo e na avan- 
çada — de fora estavam Chico 
Faria e Miadenov, respectiva- 
mente por castigo federativo e 
por lesão. Sobrinho, outro ti- 
tular, também não alinhou. 


Os primeiros minutos foram 
jogados com muita vivacidade, 
com o Rio Ave a entregar a 
iniciativa do ataque aos ho- 
mens do Restelo mas sem 
descurar nunca o contra-ata- 
que. Na frente ficava apenas o 
lutador (e bastante intencio- 
nal) Jaime Graça, com um 
belo trabalho no flanco direito. 
Aos 3 minutos já tinha descido 
perigosamente, vencendo em 
corrida a oposição de José 
Mário. Para auxiliar o avan- 
gado vilacondense desciam 
Isaías e Álvaro, mas a defen- 
siva «azul» actuava com muito 
acerto, impedindo ao guardião 
Jorge Martins as situações de 
apuro. 


Golo e reacção 


O primeiro golo azul apare- 
ceu aos 12 minutos, mas na 
jogada imediata o inconfor- 
mismo dos vilacondenses foi 
posto em evidência — de novo 
Jaime Graça, muito veloz, 
descia e tentava levar o perigo 
às redes de Jorge Martins. 

Veio então o fatídico minuto 
20, em que o árbitro Miranda 
Dias assinalou, quanto a nós 
correctamente, uma grande 
penalidade à turma de Vila do 


Conde, por derrube de Paulo 
César a Mapuata. 

O zairense cobrou fraco, de- 
nunciado e sem convicção 
para a direita de Pimenta, que 
facilmente parou o esférico. 
Depois desta jogada, e até ao 
intervalo, o jogo perdeu toda a 
graça. 

A segunda parte viria a ser 
movimentada. Contudo Chi- 
quinho e Mapuata, que no pri- 
meiro tempo eram constante- 
mente apanhados em fora de 
jogo, recuaram um pouco, e 
puderam então jogar. A ins- 
piração também apareceu, as 
faltas (sobretudo de jeito) não 
foram tão sistemáticas e o 
jogo «abriu-se» um pouco 
mais. 


Apoio 
a Jaime Graça 


Para este segundo tempo 

Mário Reis escalou dois joga- 
dores da área do meio campo 
para o apoio ao «sózinho» Jai- 
me Graça. 
Foram eles Isaías e Álvaro, 
tendo este último sido grande 
impulsionador da equipa. Do 
lado direito tirou uma meia dú- 
zia de bons centros, e foi dele 
ainda o centro para a cabeça 
de Isaías, que fez a bola em- 
bater no ferro da baliza de 
Jorge Martins. 

Mas esta «abertura» da 
turma nortenha permitiu aos 
centro-campistas do Restelo 
mais liberdade de acção. Foi 
então a vez de Paulo Monteiro 
se redimir do pouco que tinha 
feito no decorrer do primeiro 
tempo, é levar até à grande 
área adversária alguns mo- 
mentos de aflição. 

Da parte do Rio Ave, as coi- 
sas (am funcionando minima- 
mente, a equipa conseguia 
descer ao extremo reduto ad- 
versário com uma certa rapi- 
dez e intericionalidade, mas os 
centrais azuis, superiormente 
comandados pelo experiente 
José António, iam chegando 
para as encomendas, apenas 
tendo sido apanhados despre- 
venidos naquela bola que 
Isaías enviou ao poste lateral 
esquerdo da baliza de Jorge 
Martins, com este batido. Tudo 
o resto «morreu» nos pés dos 
defesas azuis, que não raro 
recorriam à falta para evitar as 
situações de apuro. Mas os 
vilacondenses não tiveram on- 
tem ningúem que rematasse e 
aproveitasse esses inúmeros 
livres. 

Com o final da partida o jogo 
foi crescendo de emotividade, 
por força da abertura dos nor- 
tenhos. Pode então o Bele- 
nenses aumentar a contagem 
final, numa altura em que Ma- 
puata já tinha desperdiçado 
uma oportunidade flagrante, 
quando isolado rematou con- 
tra o corpo de Pimenta, que 
entretanto saíra dos postes a 
fazer a «mancha». 

Miranda Dias fez uma boa 
partida, conseguindo chegar 
ao fim do jogo sem mostrar um 


Filipe Duarte 


O vila-condense Santana está à ilharga, enquanto Paulo Monteiro, do Belenenses, está em despique directo com Lourival. 


único cartão. Esteve bem em 
quase todas as decisões, se- 
gurou o jogo e os jogadores. 
Uma boa arbitragem. 


Marinho Peres: 
«Continuar a lutar 
pela Europa» 


O técnico do Restelo estava 
satisfeito com o resultado, la- 
mentando embora 2 sáida de 
Dudu (que se lesionara a meio 
da segunda parte) e causas- 
se uma certa apreensão: 

«Foi uma partida Partida dica; 
mas multo Importante para 
nós pois conseguimos re- 
solve-la de forma positiva. 
Este resultado permite-nos 
continuar a lutar pelos mes- 
mos objectivos, que são a 
conquista de um lugar nos 


sar e Marinho Peres continuou 
a análise: 

«Houve golos e uma boa 
exibição dos meus joga- 
dores, tendo em conta que 
as lesões e os castigos não 
tem permitido à equipa a es- 

do plantel». 

A derrota em Penafiel não 
deixou sequelas? 

«Não, apenas lamento os 
afastamentos, nesse jogo, 
do Chico Faria e do Sobri- 
nho. Agora também se ma- 
goaram o Teixeira e o Dudu. 
Vamos lá a ver se recuperam 
numa semana. É que o nos- 
so calendário, até ao fim do 


campeonato, é dos mais difí- 
cels, mas vamos contin: 
lutar para conseguirmos 
melhor classificação pos- 
sível», 


Mário Reis: 


«Resultado 
exagerado» 


O técnico vilacondense es- 
tava cabisbaixo. Analisou o 
jogo e não se referiu à arbi- 
tragem: 

«Já sabíamos que la ser 
um jogo difícil. O Belenen- 
ses pensa na Europa e a mi- 
nha equipa apenas na manu- 
tenção. O nosso objectivo, 
apesar disso, era ganhar o 
logo, o que poderíamos ter 
feito, pois desperdiçámos 
duas oportunidades antes 
do Belenenses ter feito o pri- 
meiro golo». 

Mário Reis considerou o re- 
sultado de 3-0 um pouco exa- 
gerado, salientando: 

«Depois de estarmos a 
perder, era preciso fazer 
algo. Desperdiçámos mais 
duas oportunidades e atirá- 
mos uma bola ao poste. O 
Belenenses venceu com jus- 
tiça, embo! diferença do 
marcador me pareça exa- 
gerada». 

O Rio Ave encontra-se em 
aflitiva posição na tabela pon- 
tual. Como vai ser a partir 
daqui? 

«Na situação do Rio Ave 
há mais dez equipas. A mi- 


nha equipa tem vindo a me- 
lhorar de produção de jogo, 
mas tivemos muitos jogos 
“fora”, e um em casa, contra 
o Benfica, que fol como se 


também tivesse sido 'fora'. 
Até ao fim do campeonato 
vamos sair quatro vezes e 
receber outras quatro, pelo 
que tudo é ainda possível». 


Lista dos marcadores 


CASCAVEL ISOLADO 
NO SEGUNDO LUGAR 


O brasileiro Paulinho Cascavel isolou-se ontem 
no segundo lugar da lista dos melhores marcadores do 
Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão, apon- 
tando o golo da vitória do Sporting, na Covilhã. 

O Sporting ganhou por 2-1 com um golo de Cas- 
cavel, aos 79 minutos, que assim alcançou, em 30 
jornadas, o décimo sétimo golo. 


Refira-se que o búlgaro Radi, do Chaves, conti- 
nua a ser o líder dos goleadores, com 19 golos. 
A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Radi, Chaves... 
Cascavel, Sportin, 
M. Fernandes, V. S 
Gomes, FC Porto 
Ademir, Y. Guimarães 
Aparício, V. Setúbal 
Rui Águas, Benfica . 
Magnusson, Benfica 
Miadenov, Belenens: 
— César, Penafiel... 


OLONDA ADIA 


"ebibda apar 


18 de Abril de 1988 


OD Comércio do Porto 


NÃO HÁ «ALMA» QUE RESISTA 


Boavista, 2 
Salgueiros, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, em tarde dilu- 


viana. 


Assistência: cerca de 10 mil espectadores. 
Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa. 


Equipas: 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Valdir, Valério 
e Marcos António; Parente, Agatão, Walker e 
Casaca; Coelho e Armando. 


Treinador: Pepe. 


SALGUEIROS: Madureira; Ferreirinha, Pe- 
dro, Carlos Brito e Casimiro; João, Rul França, 
Jorginho e Santos Cardoso; Luís Filipe e Cons- 


tantino. 


Treinador: Fidalgo. 


Substituições: No Boavista, aos 40 minutos 
Queiró, lesionado, cedeu o seu lugar a Monteiro 
e aos 56, Rúbens Feijão rendeu Agatão. No Sal- 
gueiros, aos 73 minutos José Luis entrou para o 
lugar de Santos Cardoso e aos 85 foi a vez de 
Moreira substituir Rui França. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Ca- 


simiro. 


ho intervalo: 0-1 


Golos: 0-1, aos 38 minutos por SANTOS 
CARDOSO. Jogada de ataque do lado esquerdo 
do Salgue!rns, que aproveitou bem o facto de o 
jogador boavisteiro Queiró ter saído naquela 
altura lesionado, com Luís Filipe a ir à linha 
perante a complacência de Valério, a centrar 
cor> mandam as regras para trás, onde apare- 
ceu Santos Cardoso a rematar com êxito. 

1-1, 70 minutos por ARMANDO. Boa jogada 
individual de Parente pelo lado direito, que já 
dentro da área combinou com Rúbens Feijão, 
foi à linha e centrou com conta, peso e medida 
para Armando que, perfeitamente à vontade re- 


matou a contar. 


2-1, aos 90 minutos por MONTEIRO. Canto 
do lado esquerdo apontado por Casaca para a 
marca de grande penalidade, onde Monteiro à 
meia volta e sem deixar a bola cair no chão fez 
um golo portentoso, dando assim a vitória à sua 
equipa quando já nada o fazia prever e levando 
ao rubro os adeptos boavisteiros. 


Em tarde diluviana, com a 
chuva a cair impiedosamente 
durante quase toda a partida, 
Boavista e Salgueiros, duas 
equipas da cidade do Porto, 
proporcionaram aos muitos 
espectadores que foram ao 
Estádio do Bessa uma ex- 
celente partida de futebol, rija- 
mente disputada, altamente 
emotiva, carregada de nuan- 
ces tácticas, com duas partes 
bem distintas, acabando por 
vencer 0 Boavista, no derra- 
deiro minuto com um soberbo 
golo de Monteiro, culminando 
deste modo um encontro de 
futebol que se pode considerar 
um autêntico oásis na medio- 
cridade que vem marcando 
este campeonato nacional de 
futebol. 

Foi feliz a turma do Boa- 
vista, mas venceu, conquistou 
os dois pontos e também não 
merecia perder. O empate tra- 
duziria melhor o que se pas- 
sou ao longo dos 90 minutos, 
mas mais uma vez o Salguei- 
ros não resitiu aos fatídicos 
minutos finais e deve ter assi- 


O encontro entre o Boavista e o Salguei 


nado ontem a sua sentença 
neste campeonato, pois a per- 
manância é agora pratica- 
mente uma miragem. 

Mas, se este foi o jogo que 
aniquilou o Salgueiros neste 
campeonato, pode-se dizer 
que a turma de Paranhos assi- 
nou a sua derradeira es- 
perança com uma bela exibi- 
ção, personalizada, plena de 
garra, luta, jogando em todo o 
terreno, nomeadamente nos 
primeiros 45 minutos o que lhe 
permitiu chegar ao intervalo a 
vencer por uma bola a zero. 
Justamente, diga-se. No en- 
tanto, e mais uma vez, os mi- 
nutos finais viriam a traír esta 
equipa salgueirista, e, ao 
mesmo tempo a sua vontade, 
a dignidade e o trabalho do 
excelente técnico que é Fi- 
dalgo, que conseguiu em pou- 
co espaço de tempo pôr o Sal- 
gueiros a jogar futebol, sem 
balões, com intenção, de 
forma personalizada, muito di- 
ferente daquela equipa a que 
nos temos vindo a habituar 
nos últimos anos. Mas chegou 


“ias A , É 
iros foi rijamente disputado, embora de forma sempre 


tarde demais a Vidal Pinheiro 
o técnico Fidalgo. E o maldito 
alargamento não ajudou 
nada... 


Boavista agarra 
a Europa 


Quanto ao Boavista parece 
ter agarrado de vez o combóio 
da Europa. No encontro de on- 
tem, durante os primeiros 45 
minutos esteve irreconhecível. 
Não contava talvez com a 
forma como o Salgueiros ac- 
tuou. Complicada, sem solu- 
ções, à procura de um jogo- 
tipo, o Boavista viu-se e dese- 
jou-se para acompanhar a 
«pedalada» do Salgueiros no 
primeiro tempo. Sofreu 
mesmo um golo, numa altura 
em que Queiró teve que aban- 
donar o campo, lesionado, 
sem ter entrado ninguém 
durante três minutos para o 
seu posto. Foi um erro que 
custou o golo ao Boavista, 
pois nesse espaço o Salguei- 
ros fez o seu tento e ficou com 
a «faca e o queijo» na mão. No 
segundo tempo tudo se al- 
terou. Apareceu outro Boa- 
vista. Pepe, o excelente téc- 
nico axadrezado que apenas 
não esteve bem na demora ao 
render Queiró, jogou o tudo 
por tudo. Fez entrar Monteiro 
rendendo Queiró, derivando 
Casaca para lateral direito. 
Depois, já na segunda parte 
substituiu Agatão por Rúbens 
Feijão, optando então por três 
defesas (Marcos António, Val- 
dir e Valério, deslocando Ca- 
saca para médio esquerdo, 
enconstando Parente mais à 
direita e avançando no tereno 
Coelho que foi fazer compa- 
nhia a Armando. O Boavista 
procurou sempre o golo. Não 
criou grandes oportunidades 
para isso, a defesa do Salguei- 
ros defendeu-se bem, mas 
atacou pelos flancos, pelo 
centro, foi à linha, enfim, ten- 
tou todas as armas para ani- 
quilar o adversário. E conse- 
giu. Com alguma dose de feli- 
cidade, é certo, mas conse- 
giuu, porque acreditou sem- 
pre, porque lutou e porque- 
-.está com a estrelinha. E a 
sua regularidade nesta prova 
merece bem a Europa. 

O primeiro tempo foi do Sal- 
gueiros. Embora o Boavista 
actuasse mais no meio campo 
do adversário, como é óbvio 
pois jogava em casa, o que é 
certo é que os salgueiristas, 
com um 4x4x2 altamente elás- 
tico e eficaz, conseguia defen- 
der com todos os seus ho- 
mens e quando no ataque 
chegava a dispór de quatro 
homens na linha da frente. 
Ocupava bem todos os espa- 
gos do terreno, trocava bem a 
bola, jogava rente à relva, e 
defendia-se no meio campo 
adversario, tentando cortar a 
iniciativa aos jogadores axa- 
drezados. Era uma equipa 
personalizada, sem medo, jo- 
gando taco a taco e criando 
dificuldades à manobra boa- 
visteira e aos seus defesas. 


Salgueiros 
em grande 


As oportunidades de golo 
quase não existiram neste pri- 
meiro tempo. Mas o futebol 


na 


exemplar. Na. imagem um lance em que se pode ver bem a forma como as duas equipas se 
entregaram à pugna com Agatão a tentar, correctamente, «roubar» o esférico a Ferreirinha. 


era de primeira, pois com o 
Salgueiros a fazer uma bela 
exibição, era bonito ver tam- 
bém o Boavista à procura de 
se livrar da teia montada pelos 
salgueiristas. Apenas um 
canto ao qual Armando res- 
pondeu com um golpe de ca- 
beça ao lado e depois um cen- 
tro de Ferreirinha para a ca- 
beça de Constatino que atirou 
arasar o poste, ficaram a mar- 
car, em termos de oportunida- 
des, a produção atacante das 
duas equipas. Mas no meio 
campo jogava-se bom futebol. 
Com ascendência salgueirista 
que mostrava outro discerni- 
mento é outra intenção, pois 
aos homens da casa as coisas 
não saiam como deviam. 

Aos 40 minutos veio o golo. 
Para o Salgueiros, claro, e 
com toda a justiça. Queiró 
abandonou prematuramente o 
campo, lesionado, o Boavista 
ficou alguns minutos a jogar 
apenas com dez homens, à 
substituição demorou, e os 
salgueiristas não se fizeram 
rogados e aproveitaram para 
fazer o golo aproveitando o 
flanco que estava desguame- 
cido com a saída do defesa 
axadrezado. 

Pouco depois chegava o in- 
tervalo e as equipas regressa- 
vam às cabines com o Sal- 
gueiros a vencer por um mora- 
lizante 1-0 que lhe abria ex- 
celentes perspectivas para o 
segundo tempo. Tanto mais 
que... 


Pepe 
arrisca... 


“Tanto mais que, com cinício 
do segundo tempo, começou 
também a chuva diluviana. O 
terreno, já de si pesado tor- 
nou-se então pesadíssimo e 
carregado de poças de água. 
Quem ia defender estava na- 
turalmente com a vida facili- 
tada. Era o Salgueiros, que 
vencia por um golo, jogava no 
recinto do adversário e tinha a 
faca e o queijo na mão para 
surpreender o seu adversário. 

O Boavista atirou-se então 
para a frente. Pepe colocou 
Casaca a lateral direito, que 
era mais um médio do que de- 
fesa, deixou três homens na 
rectaguarda e colocou Montei- 
ro no meio campo a cair sobre 
a esquerda. Foi uma tentativa 
que não resultou plenamente. 
Porque o Salgueiros defendia 
bem e na seu ataque contava 
com Constantino que numa 
missão de sacríficio conseguia 
segurar os dois centrais boa- 
vistéiros. Via bem o técnico Fi- 
“algo que dera ordens a Cons- 
antino para flectir um pouco 
para a esugerda evitando as- 
sim que Casaca fosse mais 
um médio que um defesa. Era 
bonita a guerra entre os dois 
técnicos. Pepe, que vira a sua 
primeira substituição gorar-se, 
em temros táticos, ainda que 
não em termos de rendimento 
da equipa, pois Monteiro veio 
trazer outra dinâmica, faz nova 
alteração. Coloca em campo 
Rúbens Feijão, fazendo sair 
Agatão. Muitos torceram o 
nariz. Naquele campo, fazer 
entrar Rúbens era um risco. 
Mas Pepe assumiu e venceu. 
Porque não fez só a alteração 
de jogador por jogador. Apos- 
tou decididamente nos três de- 
fesas, derivou Casaca para 
médio esquerdo, Parente en- 
costou-se mais à direita e Rú- 
bens Feijão ocupou com Wal- 
ker o meio do campo. Com es- 
tas alterações, Pepe conse- 
guiu que Monteiro e Casaca 
aproveitassem bem o finaco 
esquerdo, que Parente e Rúb- 
nes explorasasem o direito de 
onde saiu o primeiro golo, que 
Coelho desse mais apoio a Ar- 
mando e que Walker fosse o 
«Sapador» que evitou proble- 
mas aos três defesas. 


«e petisca 


Aos 70 minutos veio o em- 
pate. Boa jogada de Parente e 
Rúbnes Feijão pelo lado direi- 
to, o centro para Armando e o 
golo da igualdade. 

Estava feito o empate e res- 
pirava-se de alívio no Bessa 
pois, naquele terreno, debaixo 
daquela chuva só um golo for- 
tuito poderia salvar o Boavista 
de uma derrota que poderia 
trazer-consequências ne- 
fastas. 

Do lado do Salgueiros, con- 


desporto -u 


Juca Magalhães (Texto) O Ricardo Pereira (Fotos) 


Neste excelente instantâneo do nosso repórter fotográfico, Armando salta mais alto que Madureira, 
mas vai atirar ao lado. Walker também tenta mas a luta é entre o avançado axadrezado e o 


tinuava a boa exibição, muito 
embora desta feita já se limi- 
tasse muito mais a defender e 
a reter o esférico do que me- 
ter-se em aventuras ofensivas. 
A partir do golo do empate al- 
guns jogadores, sujeitos a 
grande desgaste físico fizeram 
Sentir o rendimento da equipa. 
Fidalgo fez as respectivas 
substituições. Tirou Santos 
Cardoso, esgotado, fez entrar 
José Luís e mais tarde rendeu 
Constantino por Moreira, esta 
alteração para fazer um pouco 
de tempo pois faltavam ape- 
nas cinco minutos. Poderá ser 
subjectivo dizer isto, pois no 
banco é que elas dóiem. Mas 
quer-nos parecer que Fidalgo 
poderia ter feito a primeira al- 
teração mais cedo. Lá terá fei- 
to a sua leitura e a missão que 
tem é bastante ingrata. Mais a 
mais num encontro de tama- 
nha responsabilidade e alta- 
mente emotivo. Seja como fôr, 
o empate estava praticamente 
assegurado e a esperança ia- 
se manter. Até que... 

Foi no último minuto. Azar 
ou desconcentração não sa- 
bemops, mas o que é certo é 
que os salgueiristas voltaram 
a entregar o «ouro ao ban- 
dido» nos minutos finais. 
Canto do lado esquerdo, bola 
sensivelmente para a marca 
de grande penalidade onde 
estava Monteiro que sem dei- 
xar a bola bater no chão e à 
meia volta rematou espcta- 
cularmente e fez um golo por- 
tentoso assegurando a vitória 
axadrezada. 


Sepa Santos 
irregular 


Foi azar para os salgueiris- 
tas? Foi sim senhor. Mas tam- 
bém como é que Monteiro 
apareceu ali completamente 
só. Não podia acontecer aqui- 
lo. Mas depois de 90 minutos 
de intenso desgaste, de muita 
luta, pedir mais também não é 
lícito, Ficou a dignidade e a 
galhardia com que se bateu o 
Salgueiros, onde Carlos Brito, 
Santos Cardoso e Luís Filipe 
foram os melhores numa equi- 
pa que mereceu toda ela nota 
mais. 

No Boavista o destaque vai 
para Valdir, impecável, Mar- 
cos António, seguríssimo, 
Parente, no segundo tempo e 
Monteiro, com um golo espec- 
tacular e com muita alegria de 


guarda-redes Salgueirista 


jogar. Uma vitória diféil, suada, 
arrancada a ferros, mas que 
define as grandes equipas a 
quem a estrelinmha da sorte 
nunca as abandona. É o caso 
deste Boavista de «seu» 


Pepe. 

O árbitro Sepa Santos, de 
Lisboa, não esteve lá muito 
bem. Num jogo sem casos, 
disputado num tereno dificil, O 
árbitro lisboeta escusava de 
ter manchado a sua actuação 
com algumas faltas despropo- 
sitadas marcadas sempre com 
tra a mesma equipa, que foi o 
Salgueiros. Não teve influên- 
cia directa no resultado. Lá |s- 
so não teve. Em largos perio- 
dos do jogo até esteve bem. 
Mas noutros, nomeadamente 
nos 15 minutos finais não teve 
aisenção que mostrara até all. 

Não foi por isso que o Boa- 
vista venceu. Como referimos, 
o árbitro não teve influência no 
marcador. Os golos foram im- 
pos, não houve motivos para 
grandes penalidades, cantões 
apenas um, e justo. Mas, em 
algumas faltas não utilizou O 
mesmo critério para as duas 
equipas. De qualquer mode, O 
facto de não ter prejudicado o 
espectáculo já lhe concede 
nota razoável. 


Pepe: 
«Mérito dos 
meus atletas» 


O técnico do Boavista, O 
brasileiro Pepe estava natufal 
mente satisfeito. Disse-nos: 

«Fol uma vitória artan- 
cada a ferros, com muito €8- 
forço e entuslasmo onde 
acabamos por se felizes 
mas julgo termos merecido 
por Inteiro os dois pontos. 
Num terreno destes e detai- 
xo de tanta chuva, esta vl- 
tória pertence por Inteiro 
aos jogadores que se ba- 
teram e lutaram até ao fim 
pela vitória que foi tanto 
mais saborosa porque aton- 
teceu frente a uma excelente 
equipa como é o Salgueltos. 
No primeiro tempo não esti 
vemos bem mas na segunda 
parte melhoramos bastante 
e embora sem termos feito 
um grande jogo, pois o ter- 
reno também não o permitiu, 
o que é certo é que lutamos 
até ao flm pelos dols pontos. 
Estou muito satisfeito com 
esta vitória e com os meus 
jogadores». 


Fidalgo: 
«Temos que 
ir à bruxa» 


O técnico Fidalgo estava na- 
turalmente abatido, pois mais 
uma vez a sua equipa perdia 
ingloriamente o jogo nos últi- 
mos minutos o que já vem 
sendo um hábito: 

«Que dizer. Perdemos os 
últimos quatro Jogos nos úl- 
timos minutos. Isso diz 
tudo. Já não sel se é azar ou 
desconcentração dos joga- 
dores, mas que temos de ir à 
bruxa, lá Isso temos. Não 
gosto de arranjar desculpas 
para as derrotas, muito me- 
nos procurar no azar o bode 
esplatório dos Inêxitos, mas 
nos últimos jogos não te- 
mos tido sorte nenhuma. 
Nestas alturas sofro muito 
mais pelos Jogadores que 
como vlu se bateram com 
galhardia, grande dignidade, 
lutaram até à exaustão e per- 
deram no último minuto. 
Eles, de facto, não mereciam 
Isso». 

A partir de agora tudo mais 
difícil para o Salgueiros? 

«Quase Impossível dirla 
mesmo. Perdemos ultima- 
mente pontos de forma In- 
glória que nos davam um 
grande jeito e que nos po- 
deriam ajudar a ficar na pri- 
meira divisão. A partir de ho- 
je tudo se complicou e val 
ser multo difícil, quase Im- 
possível continuar entre os 
grandes do nosso futebol. 
Mas como viu, vamgs car 
de pé». 

Sobre a arbitragem Fidalgo 
mostrou-se também bastante 
agastado opinando que, «já 
estou farto de estar calado, 
e dizer «não comento». M: 
os árbitros não podem ci- 
ferenciar as camisolas, Não 
digo que hoje o senhor Sepa 
Santos tenha feito de propó- 
sito, mas não utilizou o 
mesmo critério para as duas 
equipas assinalando faitas 
inexistentes contra nós, não 
assinalnado out! laras 
contra o Boavista. Não teve 
influência directa no resul- 
tado, mas tentou complicar- 
nos a vida», 

Quanto ao seu futuro Fi- 
dalgo diria peremptoriamente: 

«Não vou continuar no 
Salguelros na próxima tem- 
porada...» 
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18 de Abril de 1988 
O Comérrio do Porto 


HÉLDER: O GRANDE HERÓI 


Portimonense, 1 
Braga, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de seis mil especta- 


dores. 


Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Correia e Tavares da Silva. 


PORTIMONENSE: Peres; José Carlos, Ma- 
jor, Nivaldo e Teixeirinha; Rui Manuel, Skoda e 
Sorensen; Forbs e José Pedro. 

Substituições: aos 70 minutos, Pires foi 
rendido por Karim, e, aos 77, Teixeirinha por 


BRAGA: Hélder; Tonl, Vítor Duarte, Moroni 
e Laureta; Kiki, Kostadinov, Paulo Henrique e 
Vitor Santos; Jorge Gomes e Vinícios. 


Substitulções: aos 58 minutos, Jorge Go- 
mes, lesionado, cedeu o seu lugar a Zinho, e, 
aos 70, Kostadinov foi rendido por Carvalhal. 


Ao intervalo: 0-1. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Kiki (16 m), Toni (56 m) e Major (61 m). 


Marcadores: 0-1, aos 20 minutos, por PAU- 


LO HENRIQUE; 
CARLOS. 


O Portimonense perdeu um 
ponto no seu terreno, en- 
quanto o Braga conquistou um 
fora de casa. De qualquer 


FACILIDADES FORAM 


-1, aos 55 minutos, por JOSÉ 


modo, a luta das duas equipas 
pela permanência continua. E 
num jogo de aflitos não seria 
exigível mais do que aquilo 


que ambos os conjuntos pro- 
duziram na bonita tarde de on- 
tem no recinto dos algarvios. 

Na verdade, o Portimonen- 
se jogou o quanto baste para 
chegar à vitória, o Braga do 
mesmo modo bateu-se com 
toda a energia e determinação 
para pontuar. Primeiro em de- 
fesa de uma vantagem conse- 
guida quase que por milagre, e 
depois na perspectiva de man- 
ter a igualdade, depois do golo 
dos de Portimão. Entretanto, 
ambos saíram do terreno não 
totalmente satisfeitos, mas do 
mal o menos... porque nin- 
guém tinha perdido. 

Logo aos sete minutos, a 
turma de Manuel Cajuda, 
numa bonita jogada do flanco 
esquerdo, esteve prestes a 
abrir o activo. No entanto, o 
remate de Rui Manuel, a cru- 
zamento de Sorensen, foi pri- 
morosamente desviado pelo 
guarda-redes Hélder. 

Hélder, que seria o grande 
esteio dos minhotos com defe- 
sas espectaculares, sobretudo 
na primeira parte. Aos 11 mi- 
nutos, a remate de José Pe- 
dro, em voo, o guardião dos 
visitantes mandou a bola para 
canto, na sequência do qual 
efectuou outra defesa aper- 
tada. 

Depois, aos 22 minutos, e já 
então o Braga ganhava por 1- 
O, a melhor defesa de todas, 
em golpe de rins a evitar que a 
bola, tocada de cabeça por 
Forbs, atingisse as malhas. 

Mais adiante, aos 28 minu- 
tos, um grande pontapé de 
José Pedro fez o esférico pas- 
sar a rasar a barra, e já na 


Marcelino Viegas 


Vitor Manuel estsve ontem em foco. O Sporting de Braga, sob a 
sua batuta, amealhou um precioso ponto no Algarve. 


ponta final da primeira parte, 
Forbs venceu = oposição de 
dois contrários, isolou-se, en- 
trou na grande érsa e disparou 
com violência. Hélder não se 
intimidou e realizou outra de- 
fesa aparatosa. 

Estes lances definem bem a 
intencionalidade e o sentido 
agressivo dos algarvios e, por 


outro lado, a felicidade dos mi- 
nhotos. 

Na sequência de um pon- 
tapé de canto cobrado do lado 
direito do ataque minhoto, 
Jorge Gomes colocou a bola 
no coração da grande área, 
tendo com um desvio deixado 
batidos os centrais da casa, 
com Paulo Henrique, atento, a 


cabecear para além do al- 
cance de Peres, que também 
nos pareceu mal batido. 

Na segunda parte o Braga 
esperou que o Portimonense 
tomasse de-novo a iniciativa. 
No entanto, não lhe concedeu 
tantos espaços. 

A lição de Vitor Manuel qua- 
se dava os seus resultados, 
não fora um livre apontado à 
entrada da grande área, em 
lance de bola parada, que deu 
o tento do empate. 

Sorensen cobrou a falta la- 
teralizando para a entrada da 
grande área, onde José Car- 
los, vindo de trás, na passada 
encheu o pé. Hélder ainda se 
estirou, no entanto, a violência 
era de tal ordem que nada a 
faria parar se não as malhas 
da baliza. 

Entrou-se então num perío- 
do em que as equipas optaram 
por fazer substituições, na ten- 
tativa de colocarem no terreno 
um outro sistema de jogo, de 
acordo com as necessidades. 

A partir daqui o jogo decaiu 
tecnicamente e o empate aca- 
bou por ser um prémio para as 
duas equipas, se bem que a 
vitória só seria justa para o la- 
do do Portimonense. 

A arbitragem de Vítor Cor- 
reia, com esta ou aquela man- 
cha, situou-se sempre num 
plano razoável. 


Toni: 
«grande 
determinação» 

No final ouvimos o capitão 


da equipa do Sporting de Bra- 
ga, Toni, dada a escusa de Vi- 


tor Manuel em falar, atfir- 
mando: 

«A grande determinação da 
minha equipa ao longo aos 
90 minutos merece este pré- 
mio. A partir de agora todas 
as equipas abdicam dos as- 
pectos técnicos para lu- 
tarem apenas pelos pontos. 
O nosso objectivo era, de 
facto, pontuar em Portimão. 
Conseguimos e, por isso, 
estamos todos satisfeitos». 

Ainda sobre o lance do golo, 
disse: 

«Na falta que deu origem 
ao golo nós protestamos 
porque o árbitro deveria ter 
primeiro assistido Vitor Go- 
mes, no entanto, Vítor Cor- 
rela não teve influência 
neste resultado e actuou 
bem». 


Manuel Cajuda: 
«tudo o que 
era possível» 


Por fim, o técnico dos algar- 
vios, Manuel Cajuda, referiu- 
nos: 

«O Portimomense fez tudo 
o que era possível para che- 
gar à vitória. Alguma falta de 
concentração na ponta final 
não lhe deu os golos que 
merecia, mas também se 
diga que o guarda-redes do 
Braga fez três ou quatro. de- 
fesas extraordinárias que 
nos negaram a vitória. Po- 
díemos ter ganho. No en- 
tanto, o Portimonense de- 
pende a partir de agora ape- 
nas de si, e terá de recuperar 
este ponto, talvez, já na pró- 
xima jornada, no Funchal». 


INESPERADAS 


Académica, 2 
Farense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 
7.000 espectadores. Tempo: tarde de chuva, 
com relvado a apresentar-se pesado. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, auxiliado por 
Lopes Araújo, do lado da bancada e Leite Silva, 
do lado peão, trlo de Braga. 


ACADÉMICA — Vítor Nóvoa; Mota, Porfírio, 
Mito e Dimas; Márito, Barry, Quínito e Tomás; 


Eldon e Reinaldo. 


FARENSE — Tavares; Nando, Paulito, Maria- 
no e Nelo; Vitinha, Fortes, Formosinho, Ademar 


e Barrocal; Nélinho. 


Substituições: No Farense, Vitinha e Barro- 
cal, cederam os seus lugares a Marco e Fer- 
nando Cruz, respectivamente, aos 26 minutos. 

Na Académica, Cadorin rendeu Reinaldo, 
ao intervalo, e finalmente, aos 56 minutos, Ro- 
cha substituiu Quinito. 


Acção disciplinar: Cartão amarelo a Mito, 
aos 43 minutos; para Mariano, aos 44, e para 
Porfírio, aos 70 minutos. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: 1-0, pre ADEMAR, aos 4 minu- 


tos, na própria baliza. Excelente trabalho de Rel 


naldo do lado esquerdo do ataque da Acadé- 
mica, libertando-se sucessivanmente de Vitinha 
e Nando; cruzou em seguida para o Interior da 
área algarvia, onde apareceu subitamente Ade- 
mar a Introduzir o esférico nas próprias redes. 
2-0, por Eldon, aos 39 minutos. Livre apontado 
por Quinito para junto do poste esquerdo de 
Tavares, onde surgiu o brasileiro da Académica 


a concluir de cabeça. 


Por certo os estudantes não 
esperavam ultrapassar tão 
cedo a maior das dificuldades 
que têm sentido ao longo 
deste campeonato e mais par- 
ticularmente quando actuam 
em casa. Falamos do desfazer 
do 0-0. 

Este Académica-Farense 
iniciou-se praticamente com 
um auto-golo inesperado, in- 
feliz, do nº 7 algarvio, Ademar. 
Um acontecimento porque os 
auto-golos não são usuais, 
que alterou por completo aqui- 
lo que poderia ter sido vulgar, 
ohabitual. E foi verdade que 
esse tal lance infeliz abriu o 
activo, o que facilitou à Acadé- 


mica, quer matemáticamente 
quer psicologicamente a forma 
de encarar o resto da partida. 
O Farense, que vinha para 
Coimbra preparado para se 
defender com unhas e dentes, 
que procurava com segundas 
intenções aquele jogo traiçoei- 
ro do contra-ataque, viu os 
seus planos muito cedo des- 
feitos. A procura de alternativa 
a esta contrariedade adivinha 
va-se difícil até prque José Au- 
gusto tinha optado deliberada- 
mente por uma formação de- 
fensiva, Os os planos iniciais 
daquele técnico visavam o re- 
forço-do meio campo para se- 
gurar os respectivos adver- 


sários deste sector. Formosi- 
nho sempre agarrado a Qui- 
nito, Vitinha a não dar espaços 
de manobra a Reinaldo; Ade- 
mar para as dobras e Barrocal, 
no lado esquerdo, com as 
mesmas funções de Vitinha. 
Mas, a perder por um golo 
logo tão cedo, o que teriam a 
partir de agora os algarvios a 
fazer com semelhante esque- 
ma táctico? 'Não foi por isso 
com muita admiração que per- 
cebemos a ideia de José Au- 
gusto em fazer, ainda antes da 
meia hora, duas substituições 
duma assentada. O Farense 
estava perdido, tinha que che- 
gar ao empate, logo o escalo- 
namento dos seus jogadores 
estava inadequado em relação 
ao que se estava passando. 
Vitinha e Barrocal, por estes 
motivos, foram trocados por 
Marcos o o avançado Fer- 
nando Cruz, o que alterou 
substancialmente o xadrez 
dos farenses, passando o até 
então lateral direito Nando 
para a posição de onde Vitinha 
vinha actuando, mais precisa- 
mente para o meio campo. 
Fortes deslocou-se para a fai- 
xa esquerda do ataque da sua 
equipa ficando Nélinho numa 
posição intermédia entre o seu 
meio campo e o ataque com 
Fernando Cruz a ser o avan- 
gado mais directo para os de- 
fensores de Coimbra. O 
Farense procurou assim en- 
contrar as condições praticas 
possíveis para começar a 
mandar no meio campo. Tinha 
que ser mais afoito e mais 
agressivo. Teve, em suma, de 
realizar uma viragem de 180 
graus ao jogo táctico que ini- 
cialmente vinha projectando. 


Estudantes 
souberam 
adaptar-se 


Mas, nem por isso, apesar 
de todas estas alterações na 
equipa do Algarve a Acadé- 
mica tremeu. Antes, adaptou- 
se também ela à nova reali- 
dade que era a de estar a van- 
cer e por isso mesmo o facto 
de estar a alcançar um resul- 
tado de que necessitava, obri- 
gou os coimbrões a tomar mai- 
ores cautelas defensivas, com 
marcações cerradas a meio 
campo, evitando logo aí traba- 
lho e perigo para a baliza de 
Vitor Nóvoa. Mas, mais im- 
portante que tudo procurava 


agora ela ser a protagonista 
do tal jogo traiçosiro, o contra- 
ataque, explorando o adianta- 
mento de Nando. Foram então 
verificadas as facilidades que 
dispunham os estudantes de 
chegar à baliza contrária. 
Ainda no primeico quarto de 
hora da partida Porfírio depois 
do remate de Márito perdeu 
inexplicavelmente o segundo 
golo, atirando por cima da tra- 
ve, aquilo que com a baliza 
deserta, seria difícil de fazer. 
Os prenúncios de mais um 
golo para os escolares suce- 
diam-se e tal vantagem ainda 
seria conseguida antes do in- 
tervalo na sequência dum 
lance de bola parada, onde os 
centrais de Faro foram infantil- 
mente enganados pela des- 
marcação de Porfírio que dei- 
xou no segundo poste o bra- 
sileiro da Académico comple- 
tamente solto. 


Rocha 
transmitiu 
outra dinâmica 


O descanso foi altura para 
António Oliveira acentuar mais 
o modelo de jogo que já vinha 
patenteando a sua Académica 
e tentou desta forma dar-lhes 
maiores possibilidades de 
êxito, colocando o veloz Ca- 
dorin do lado direito do ataque 
conimbricense. Eldon flectia 
assim para o lado esquerdo, 
assim como Márito. Uma se- 
gunda substituição mais acen- 
tuava ainda esta tese. Quinito, 
que pouco rendimento ata- 
cante até aí tinha tido, foi 
substituído por Rocha, que di- 
ga-se, veio a ser a figura prin- 
cipal dos restantes minutos, a 
par com Cadorin, com o 
Farense a revelar uma nítida 
quebra física, principalmente 
notória em Mariano, que mais 
parecia andar 2 passo dentro 
das quatro linhas. Inúmeros 
contra-ataques se encetaram 
com grande perigosidade. 


O jovem Rocha a revelar 
grande sentido de jogo, foi o 
promotor principal destas ten- 
tativas, umas vezes desmar- 
cando-se com éxito, apenas 
pecando por não tentar o re- 
mate, outras abrindo primoro- 
samente para Cadorin. Lances 
que faziam colocar os algar- 
vios na iminência de sofrer um 
novo golo. Só que o belga Ca- 
dorin não estava nos seus dias 


de sorte e por três vezes sozi- 
nho, diante do guarda-redes, 
Tavares não conseguiu o golo. 
Nesta avalancha de contra- 
ataques dirigidos pelos estu- 
dantes o resultado só não se 
dilatou por deficiente finaliza- 
ção dos seus avançados. Ro- 
cha constituiu neste período 
uma agradável surpresa pela 
forma muito positiva como se 
encaixou neste tipo de jogo e 
cremos também que Cadorin 
se voltou a revelar o avançado 
mais acutilanto desta Acadé- 
mica, apesar de o azar ter ca- 
minhado consigo mesmo, per- 
dendo todos aqueles golos. 
Vitor Nóvoa teve uma partida 
tranquila, fez duas ou três in- 
tervenções e em todas elas 
esteve muito bem. Dimas, Bar- 
ry e Mito por distintas razões 
tiveram também um papel pre- 
ponderante nesta partida, em 
que Quinito poucas possibili- 
dades teve de jogar, embora o 
seu cruzamento do segundo 
golo da Académica tenha sido 
primoroso. 


No Farense, o «capitão» 
Fortes foi o jogador em maior 
evidência neste conjunto. O 
espanhol é o grande líder 
desta equipa. 


Exibição regular para Tavares, 
sem culpa nos golos, e Formo- 
sonho esteve bem, secando 
completamente Quinito. Cre- 
mos que o sector mais fraco 
deste Farense é a sua defesa 
onde o entendimento entre os 
seus elementos não parece o 
melhor. Talvez os algarvios se 
ressintam da ausência do bra- 
sileiro Luisão. 


Outro aspecto negativo foi a 
condição física, principal- 
mente observado na última 
meia hora e mais concreta- 
mente no seu meio campo. Há 
criatividade nesta equipa mas 
não há pernas para os no- 
venta minutos. A falta de velo- 
cidade foi evindente, principal- 
mente porque contrastou em 
absoluto com a primeira parte 
onde o Farense apesar de 
puuco incomodativo, foi mais 
eficaz a meio campo. O nulo é 
consequência directa desta 
falta de força. 


A arbitragem de Fortunato 
Azevedo foi impecável. Ex- 
celente foi a sua condução do 
jogo, evitando que os atletas 
resvalassem em alguns mo- 
mentos do encontro para a 
violência. 


Pedro Fonseca 


Eldon marcou o segundo tento da Académica. 


Controlo 
anti-doping 


Neste jogo foram sujeitos ao 
controlo anti-doping os seguin- 
tes jogadores: Vitor Nóvoa e 
Álvaro, pela Académica; Nelo 
e Formosinho, pelo Farense. 


Nas cabinas 


Por banda do Farense, José 
Augusto escusou-se a tecer 
comentários e foi o, capitão 
Fortes que viria a referir: «O 
auto-golo do Ademar ener- 
vou a nossa equipa e aca- 
bou por obrigar a alterar 
toda a estratégia montada 
pelo técnico durante a se- 
mana. Apesar disso, a Aca- 
démica mereceu ganhar e 
deixe que lhe diga que se 
encontra multo melhor do 
que estava na primeira volta 
e se continuar desta manel- 
ra tenha a certeza de que Irá 
permanecer na | Divisão. O 
Farense val tentar recuperar 
os pontos noutros campos, 
onde jogaremos com a 
mesma determinação e hu- 
mildade com que aqui jo- 
gamos». 

Já António Oliveira diria: 


«Penso que esta vitória a 
senta bem à Académica, 
porque nós fomos clara- 
mente superiores durante 
os noventa minutos de jogo. 
Mais, penso que o Farense 
esteve prestes a ser goleado 
etal só não surgiu por Infeli- 
cldade dos meus jogadores, 
os quais cumpriram total- 
mente tudo o que eu ordenei 
durante a semana. Deram 
uma demonstração de que, 
com humildade, se acaba 
por se conseguir os objecti- 
vos. Confesso que tive re- 
celo depols da vitória em Es- 
pinho, mas eles não me trai- 
ram. Hoje deram a demons- 
tração exacta do que eu pen- 
so ser o real valor desta 
equipa e do tipo de jogo que 
poderemos fazer». 


2A/ABRIL — Partidos: sábodo e domingo 


— BILHETE ASSEGURADO — 
TERRA NOVA — Turismo 
R Fumera, 586 - Tele. 313297, PORTO 


18 de Abril de 1988 


OB Comércio do Porto 


GOLEADA PASSOU AO LADO 


Ivo Sarmento 


desporto -v 


Guimarães, 2 
Penafiel, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Bastante assistência nas bancadas para este 
reencontro do Vitória com o seu público após 
alguns jogos de interdição do relvado de Gui- 
marães. Tempo muito instavel com aguaceiros 
frequentes. Relvado escorregadio mas bem tra- 


tado. 


Sob a arbitragem de José Pratas, auxiliado 
por António Matos e Lopes da Silva, trio vindo 
de Évora, as equipas alinharam, inicialmente e 
de 1a 11, da seguinte forma: 


VITÓRIA S.C. — Jesus (cap.); Costeado, Mi- 
guel, Béné e Rul Vleira; Nascimento, Adão, Car- 
valho e Caio Júnior; Ademir e Tozé Il. 


Suplentes — Carlos; Tozé |, Luís, João de 


Deus e N'Kama. 


PENAFIEL — Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Cabral; Rui Manuel, Elias (cap.), César e 
Amâncio; Caetano e Mário Augusto. 


Suplentes — Cerqueira; Marco, Rosado, Sér- 


glo Pinto e Djão. 


Substituições — O treinador José Torres do 
Vitória foi o primeiro técnico a mexer na sua 
formação. Assim, aos 26 minutos Rui Vieira ce- 
deu o seu lugar a João de Deus. José Romão 
refrescou o ataque da sua equipa aos 59 minu- 
tos fazendo entrar Djão para o lugar de Mário 
Augusto. Aos 80 minutos Sérgio Pinto substi- 
tuiu Cabral e quando faltavam apenas quatro 
minutos para o final, N'Kama entrou para o lu- 


gar de Tozé ll. 


Acção disciplinar — José Pratas, que efec- 
tuou uma excelente arbitragem apenas admoes- 
tou um jogador. Foi ele Béné por carregar, pelas 
costas, Caetano quando este se isolava, perigo- 
samente, em-direcção à baliza de Jesus. 


Resultado ao Intervalo — Vitória-1 Penafiel-0 


Marcadores — 1-0 por João de Deus aos 33 
minutos; 2-0 por Caio Junior aos 52 minutos e 
2-1 aos 69 por Intermédio de Djão. 


O reencontro do Vitória com 
o seu público acabou por ter- 
minar da melhor maneira para 
ambos. Na verdade e apesar 
de não ter realizado uma exibi- 
ção de alto nivel, o Guimarães 
desenvolveu um futebol bo- 
nito, um futebol solto e que 
deu os seus frutos frente a um 
adversário que ofereceu ex- 
celente réplica nunca se ren- 
dendo ao pseudo-favoritismo 
dos donos do terreno. Uma vi- 
tória do Guimarães e uma exi- 
bição a dar um pouco mais de 
sossego aos seus adeptos foi 
o suficiente para que não de 
registassem quaisquer desa- 
catos no Municipal. 

O jogo entre Guimarães e 
Penafiel era esperado com al- 
guma expectativa já porque o 
Vitória tarda em se encontrar 
já porque o Penafiel de José 
Romão tem vindo a fazer gala 
de se mostrar uma equipa tre- 
mendamente aguerrida e mui- 
to difícil de bater. Por alguma 
razão ocupa a posição desafo- 
gada na tabela e se mostra 
mesmo com algum atrevi- 
mento para voos mais altos. 
No Municipal de Guiamrães 
acabou por mostrar isso 
mesmo e não fora o momento 
de descontração no início do 
segundo tempo e as coisas 
poderiam ter evoluido doutra 
forma. Assim, o Vitória acabou 
por ganhar bem e esteve 
mesmo à beira de poder 
avolumar o resultado não o 
conseguindo na altura em que 
pôde para depois acabar o de- 
safio com receio de se ver 
mesmo surpreendido no mar- 
cador. 


INTERNOBTE 


O Vitória iniciou o jogo mos- 
trando empenho em resolver 
desde logo a questão. Com 
Tozé Il a arrancar bem na es- 
querda e Caio Junior e Ademir 
pelo centro, os vitorianos logo 
aos dois minutos deram preo- 
cupações a Amara! e na se- 
quência de um canto apontado 
pela esquerda do ataque da 
casa. Amaral a sair para socar 
a bola, esta a sobrar para a 
intermediária e Tozé Il a rema- 
tar, de pronto, fazendo o «cha- 
peu» a toda a defensiva pena- 
fidelense mas com a bola a 
sair 20 lado. Estava lançado o 
mote e Amaral começou a dar 
nas vistas, mostrando o seu 
bom momento de forma. Aos 
quatro minutos teve que se 
lançar aos pés de Caio Junior 
para impedir que este marcas- 
se, Foi uma jogada toca ela 
desenvolvida por Tozé Il na 
esquerda do ataque vimara- 
nense, partindo da intermediá- 
ria, passando por dois adver- 
sários e dando de bandeja 
para Caio que não teve discer- 
nimento necessário e se dei- 
xou antecipar pelo guardião 
penafidelense. 


Partida 
equilibrada 


A partir dos 15 minutos, e 
até aí pode-se dizer que o do- 
mínio foi 90% do Guimarães, 
o Penafiel como que perdeu o 
medo, o respeito pelo seu ad- 
versário e começou a jogar um 
futebol mais solto e muito mais. 
ofensivo. César começou a 
mostrar algum do seu futebol, 


Um lance de «bailado» do Guimarães-Penafiel. O futebol voltou em grande estilo ao «Municipal». 


comandando as operações 
penafidelenses no centro do 
tereno e com o apoio do irre- 
quieto Caetano e de Elias, o 
Penafiel passou a importunar 
Jesus até aí mero espectador. 
Aos 17 minutos o Penafiel 
criou a sua primeira oportuni- 
dade por intermédio de Cae- 
tano. Foi um execeinte lança- 
mento de Elias para Caetano 
que isolou este último e permi- 
tiu entrar na área, flectir para o 
centro e rematar...contra o 
corpo de um adversário. Pas- 
sou-se a assitir a uma partida 
bastante movimentada, equili- 
brada e com todos os joga- 
dores a entregarem-se total- 
mente ao jogo num terreno pe- 
sado e perante um árbitro de 
grande categoria que fez uma 
arbitragem excelente. 


Aos 31 minutos o Penafiel 
dispôs da melhor ocasião até 
ao momento. Jogada muito rá- 
pida pela esquerda desenvol- 
vida por Mário Augusto que 
centrou rasteiro para o lado 
direito onde apareceram Cae- 
tano e Amâncio. Este último 
rematou fraco permitindo a Je- 
sus a defesa sobre a linha de 
golo onde a bola ficou presa 
acabando por ser despachada 
de qualquer maneira para 
além da linha de fundo. Perdia 
assim o Penafiel a melhor oca- 
sião para abrir o activo e qua- 
se na resposta o Guimarães 
marcou o seu primeiro golo. 
Na sequência de um canto 
apontado pela esquerda, Ade- 
mir rematou de cabeça e uma 
defesa susteve em cima da li- 
nha sobrando a bola para 
João de Deus que encheu o 
pé e rematou fortíssimo para o 
fundo das redes não dando hi- 
póteses a ninguém. Estava 
aberta a contagem e o Gui- 
marães voltou a dominar a 
partida. Até ao intervalo ainda 
dispôs de mais duas ocasiões 
mas não conseguiu concre- 
tizar, 


Ameaça 
de goleada 


No reinicio o Vitória conti- 
nuou a pressionar e notava-se 
uma certa desconcentração 
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penafidelense que acabou por 
sofrer o segundo golo ainda 
não iam decorridos dez minu- 
tos da segunda parte. Centro 
de Adão para o centro e Caio 
Junior rematando em bom es- 
tilo, ainda bem fora da área, 
fez a bola seguir como uma 
seta para o fundo das redes de 
Amaral. Nesta fase do encon- 
tro parecia o Vitória embalado 
para uma goleada já que o Pe- 
nafiel perdera toda a compos- 
tura e via-se em palpos de ara- 
nha para suster o futebol vitori- 
ano. José Romão, perdido por 
dois perdido por mil, fez entrar 
Djão e fez avançar a sua linha 
média. Tentava assim segurar 
as entradas de Tozé e Carva- 
lho e ensaiar jogadas de ata- 
que, Surtiu efeito já que aos 69 
minutos o recém entrado Djão 
reduziu para 1-2. Canto o ca- 
beceamento de Amâncio para 
a baliza de Jesus onde o guar- 
dião vitoriano conseguiu sus- 
ter em cima da linha mas lar- 
gando para a frente onde 
apareceu Djão a cabecear vi- 
toriosamente. 


Com este golo o Penafiel 
como que ressuscitou e voltou 
a movimentar-se com outra 
alegria é outra velocidade re- 
metendo o Vitória para um es- 
quema de jogo mais retaído e 
passando a jogar no contra- 
ataque. Até final não houve 
ocasiões de golo mas jogou- 
se com muita emotividade e 
empenho notando-se outra 
vez a execelente presença do 
árbitro da partida segurando 
os jogadores. 

Aceita-se o resultado tan- 
gencial já que o Penafiel ape- 
sar de passar por momentos 
de desconcentração mostrou 
também momentos de bom fu- 
tebol e de alguma infelicidade. 
Este mesmo resultado castiga 
por um lado o Guimarães que 
dispondo de ocasiões para 
elevar a contagem e acabar o 
jogo tranquilamente não o 
soube aproveitar e chegou ao 
fim dos noventa minutso bas- 
tante aflito com a reacção pe- 
nafidelense. Por último e como 
já frisámos é de realçar a ex- 
celente arbitragem de José 
Pratas, de Évora, num estado 
de terreno tradicionalmente 
muito difícil para os árbitros. 


José Torres 
«Belíssima partida» 


José Torres estava, no final 
dos noventa minutos, bastante 
satisfeito com o resultado e 
com a partida.«Assistimos a 
uma execelente partida de 
futebol em que, no meu en- 
tender, o resultado peca por 
escasso já que o Vitória 
construiu ocasiões suficlen- 
tes para dilatar o resultado e 
chegar ao tinal do Jogo com 
uma vantagem mais dila- 
tada. No entanto, é certo que 
estou satisfeito com o resul- 
tado já que o Vitória ganhou 
e mostrou que caminha para 
uma situação de forma bas- 
tante melhor.» 

A arbitragem de José Pretas 
mereceu também o elogio de 
Jose Torres.»O árbitro reall- 
zou um excelente trabalho, 
valorizando o espectaculo e 
demonstrando estar em boa 
forma já que acompanhou 
sempre de muito perto to- 
dos os lances. Uma boi 
bitragem.» 


José Romão 
«Dinâmica 
de alto nível» 


José Romão, apesar da der- 
rota, estava satisfeito pela 
forma como o Penafiel se ha- 
via batido.«Penso que Inde- 
pendentemente do resul- 
tado se assistiu a uma ex- 
celente partida, a um jogo 
com uma dinâmica e um en- 
tuslasmo de grande nivel. 
Duas equipas que se mos- 
traram dignas uma da outra 
e em que a vitória a cabou 
por sorrir aquela que mais 
sorte teve. Crelo que em ter- 
mos de oportunidades de 
golo, estas se repartiram 
pel juas turmas e as do 
Penafiel não foram menores 
que as do Guimarães. O Pe- 
nafiel está a caminhar para 
uma situação de tranquill- 
dade e estamos perto de 
cumprir os nossos objec- 
tivos.» 

Quanto á arbitragem referi- 
ria que se »tratou de uma 
grande arbitragem, um árbl- 
tro que estando sempre em 
cima do lance consegiu dis- 
cernir as intenções.» 


Campeonato espanhol 
FUTRE «DEU» 


O ÚNICO GOLO 


Um «raid» de Paulo Futre esteve ontem na origem do 
golo vitorioso do Atletico de Madrid, em casa, frente ao Las 
Palmas, por 1-0, com o triunfo a permitir aos «colchoneros» a 
permanência no terceiro lugar da geral do campeonato espa- 
nhol de futebol. 

Futre, explorando muito bem a sua velocidade, galgou 
sózinho quase meio campo, a0s 43 minutos, cruzando para o 
interior da área, onde Antênio Parra não perdoou, rematando 
junto ao canto direito da baliza do Las Palmas. 

O Atlético de Madrid ocupa o terceiro lugar da geral, com 
41 pontos, tendo menos 14 pontos que o líder Real Madrid, 
que empatou sem golos nê terreno do Celta, em jogo anteci- 
pado realizado no sábado. 

O atlético de Bilbau, erientado pelo inglês Howard Ken- 
dal, conseguiu uma vitória (2-1) frente ao Sevilha, com o 
Estanislao Argote, regressado de uma longa lesão, a ser a 
grande figura do encontro. 

Argote abriu o activo logo dos quatro minutos, tendo 
estado na origem do segundo golo apontado por Pedro 
Uralde. 

Jose Cholo marcou o tento de honra dos seviihanos, que 
ocupam a sexta posição, com 35 pontos. 

O Barcelona esteve em bom plano, ao derrotar em Nou 
Camp a Real Sociedade, segunda classificada, por 2-0, com 
golos da autoria de Francisco Carrasco (13 minutos) e Gary 
Lineker (27). 

O Valência, clube no qual milita o argelino Rabah Madier, 
alcançou uma importante vitória (2-0), em casa, frente ao 
Espanhol, no sábado, tendo o Bétis recebido um «balão de 
oxigénio» com o triunfo (1-0) frente ao Valladolid. 


Campeonato romeno 


STEAUA 
VENCEU 


O Steaua de Bucareste, adversário do Benfica nas mei- 
as-finais da Taça dos Campeões Europeus, venceu em casa 
o Sportul Studentesc per 3-0, em encontro da vigésima- 
segunda jornada do campeonato romeno de futebol. 

Com esta vitória, o Sleaua manteve o comando da pro- 
va, com 42 pontos, seguido do Dínamo de Bucareste, com 
igual número de pontos. 

Os resultados completos da ronda foram os seguintes: 


Suceava-Asa Tirgu Mures 
Univorsitatea Napoca-FC Arges 
Oteltul Galati-Petrotul Plofesti 

Dinamo de Bucareste-Vieloria Bucareste 
Universitatea Bucareste-Sport Club Bacau 
Rapid de Bucareste-Flacara Moreni.. 
Polithnica Timisiora-FC OA Slatina 

Steaua de Bucareste-Sportul Studentesc 


NOVAS CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS 


PORTO — ALICANTE - BENIDORM 


PONTE LIMA — GENÉVE 
PONTE LIMA — ZURICH 


PEÇA INFORMAÇÕES DE HORÁRIOS E ITINERÁRIOS NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


vi- desporto 


«PAI LEÃO» CUMPRIU 


Romão Vieira (comentário) e João Monteiro (reportagem) 


Covilhã, 1 
Sporting, 2 


Jogo no estádio Santos Pinto, na Covilhã. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto 


COVILHÃ -— Barradas; Gregório Freixo, Ger- 
mano, Marcelino e João Gouvela; Mesquita, 
Carlos Alberto, Celso Maciel e Jorge Coutinho; 


Saucedo e Biri. 


SPORTING — Damas; João Luís, Fernando 
Mendes, Duílio e Venâncio; Virgílio, Litos e Sea- 
ly; Cascavel, Mário e Lima. 


Substituições: no Sporting da Covilhã, 
Bábá, aos 62 minutos, rendeu Saucedo e aos 82 
minutos Celso Maclel foi substituído por Cravei- 
ro. No Sporting ao intervalo entrou Peter Hout- 
man para o lugar de Litos. 


Golos: 1-0 por Celso Maciel, aos 68 minu- 
tos; 1-1 por Lima, aos 73; 1-2 por Paulinho Cas- 
cavel aos 79 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Duí- 


lio, aos 44 minutos. 


O Sporting, certamente 
moralizado pela recente vitória 
frente ao FC do Porto, com 
que quebrou a invencibilidade 
dos Campeões do Mundo, no 
campeonato, acabou por ser 
feliz nesta visita ao campo do 
seu filial número oito. Depois 
de ter estado a perder, a cerca 
de 17 minutos do final, em dois 
lantes em que a sorte esteve 
por seu lado, a turma de Al- 
valade acabou por conseguir 
dar a volta ao marcador. 

Era sabido que o Sporting 
vinha à Covilhã a pensar ex- 
clusivamente no triunfo por- 
que, entre outras coisas, es- 
tava em risco a sua participa- 
ção na Taça UEFA. E a ver- 
dade é que os «leões» de Al- 
valade não pouparam esfor- 
ços, entregaram-se com 
grande determinação ao jogo 
e, quanto a nós, esteve aí o 
único mérito neste triunfo. De 
resto, a equipa leonina, deu a 
entender, no velho e acanha- 
do campo «Santos Pinto», que 
está melhor psicologicamente. 
Acreditar, mesmo quando per- 
dia, foi a grande virtude deste 
«leão», que parece, agora, de- 
finitivamente a caminho da 
sua plenitude. 

Numa tarde de verdadeiro 
inverno e num campo total- 
mente alagado, pela chuva 
que caiu quase insistente- 
mente, o Sporting teve que 
suar para bater um Covilhã 
que, está visto, acordou para o 


campeonato demasiado tarde. 
Efectivamente, após esta par- 
tida, ficou uma vez mais a 
ideia que a entrada de Alber- 
tino, no comando técnico dos 
serranos, pecou por tardia. Na 
realidade este Covilhã está, 
como nunca, a praticar um fu- 
tebol vistoso e, mais que isso, 
dinâmico, digno, sem dúvida, 
do escalão superior do futebol 
nacional. Custa ver, de facto, 
uma equipa como a da covilhã 
descer de divisão. Ela que on- 
tem (como noutras ocasiões) 
não foi (pelo contrário) inferior 
ao adversário e, no mínimo, 
justificou a divisão de pontos. 

O encontro entre os «leões» 
da Covilhã e de Lisboa chegou 
a ser empolgante e pode di- 
zer-se que a emoção reinou 
até ao derradeiro apito do árbi- 
tro portuense Fernando Al- 
berto, 


Domínio 
do Sporting 


Perante o maior domínio 
dos lisboetas, que de resto era 
de prever, a turma da casa op- 
tou pelo contra ataque, e a 
verdade é que a estratégia 
montada por Albertino se re- 
velou mais incisiva e não 
constituiria surpresa se, ao in- 
tervalo, a sua equipa estivesse 
a vencer. Depois da primeira 
dezena de minutos, em que os 
visitantes estiveram na mó de 


cima e Litos, aos 10 minutos, 
quase marcava, os donos do 
campo perderam o respeito ao 
«pai leão» e a partir daí os 
momentos de maior aflição 
surgiram junto à baliza de Da- 
mas, nesta tarde pouco se- 
guro. Cerca do quarto de hora, 
Celso Maciel, uma vez mais 
uma das figuras da partida, 
driblou dois opositores e isolou 
Saucedo. O argentino inter- 
nou-se na área, podia ter re- 
matado mas, quanto a nós 
bem, optou pelo passe a Biri, 
que no lado contrário acompa- 
nhava a jogada, completa- 
mente sózinho. No entanto, o 
passe do ex-sportinguista aca- 
bou por não chegar ao gui- 
neense, porque a água, 
perante o desespero dos lo- 
cais, prendeu a bola. Quatro 
minutos volvidos, era de novo 
Maciel que isolava, desta vez 
João Gouveia. O lateral, em 
velocidade internou-se na 
grande área mas acabou por 
cruzar contra as pernas de Vir- 
gílio, quando, em frente à bali- 
za, Saucedo e Biri esperavam 
para finalizar. 


O sinal de maior perigor era, 
sem dúvida, dos serranos mas 
depois da meia hora, no me- 
lhor lance de ataque do Spor- 
ting, Sealy obrigou Barradas a 
defesa em voo, para evitar o 
pior. Nesta altura assistia-se a 
uma toada de parada e res- 
posta, com Celso Maciel a 
(dado como certo no Chaves) 
a evidenciar toda a sua reco- 
nhecida classe, com fulguran- 
tes arrancadas que punham 
em constante sobressasito 
Damas e seus pares. Em mais 
um livre a castigar falta sobre 
Maciel, Carlos Alberto atirou, 
muito fraco, mas a bola aca- 
bou, de novo, presa na lama. 
Valeu ao guarda-redes do 
Sporting, que ninguém dos lo- 
cais tivesse seguido de perto o 
esférico. Ainda antes do inter- 
valo, Saucedo, muito lutador, 
antecipou-se a Venâncio, re- 
matou e Damas defendeu 
para a frente e Biri quase con- 
cretizou. Pouco depois Duílio 
via-se forçado a «bloquear» 
Maciel, quando este se enca- 
minhava, perigosamente para 
a baliza, 


Pelo que atrás fico dito, fa- 
cilmente se concluiu que as 
melhores ocasiões de marcar 
pertenceram aos covilhanen- 
ses. Seria assim, de resto, na 
fase complementar, apesar de 
os lisboetas terem, neste porí- 
odo, saído mais balanceados 
para o ataque. 


Morais, ao que parece por 
incapacidade física de Litos — 
até aí um dos melhores ho- 
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Paulinho Cascavel e Lima foram os marcadores dos golos do Sporting na deslocação à Serra da Estrela. 


mens da sua equipa — fez en- 
trar logo após o reatamento o 
possante Houtmam. Deste 
modo, o técnico de Alvalade 
procurava dar maior consis- 
tência ao eixo do seu ataque, 
onde Cascavel era, então, um 
homem só e, sublinhe-se, sem 
êxito, perante um Marcelino 
que foi, a nosso ver, a figura 
mais destacada do desafio. 


Covilhã 
marca 


Paradoxalmente, seriam os 
da Covilá que, agora mais re- 
metidos para o seu meio 
campo, conseguiriam criar 
perigo. E logo aos 49 minutos, 
na sequência de um canto, 
Damas defendeu e largou a 
bola para o fundo das malhas. 
O árbitro, perto do lance, 
anulou o tento, por alegada 
carga de Saucedo ao guarda 
redes. Mas o golo dos locais 
adivinhava-se, tanto mais que 
Celso Maciel, estranhamente 
não era alvo de uma marcação 
mais cerrada. Virgílio ainda 
procurou marcar, mais de 
perto o «craque» serrano, 
mas, mesmo assim, deu-lhe 
demasiados espaços. E num 


dos seus característicos 
«raids», O brasileiro passou 
por três opositores e só foi 
parado em falta, por Venâncio. 
O mesmo Maciel, na cobrança 
do livre, aí a uns 25 metros da 
baliza, fez a bola chegar ao 
fundo das redes, depois de ta- 
belar na barreira. 


A feição do jogo dava a en- 
tender que, a partir daí, seria 
extremamente difícil ao Spor- 
ting dar qualquer reviravolta 
no marcador, tanto mais que o 
seu ataque, embora persis- 
tente, mostrava-se incapaz de 
ultrapassar a muralha defen- 
siva serrana, toda ela a actuar 
em grande plano. 


Com o Covilhã a dar a ideia 
de uma quebra física, na zona 
do meio campo, a turma de 
Alvalade passou a dispor, nes- 
sa zona, de mais espaço de 
manobra. Também os laterais 
subiam com mais facilidade, 
em consequência de um maior 
recuo dos serranos. E foi 
numa descida de João Luís, 
que nasceu o cruzamento que 
deu origem ao empate: Barra- 
das voou para a bola, defen- 
deu a soco, mas esta sobrou 
para Lima que não teve dificul- 
dade em concretizar. 


NO APROVEITAR ESTEVE 


Seis minutos depois, Jorge 
Coutinho aliviava mal, o estéri- 
co sobrou para Cascavel, que 
aproveitou da melhor maneira, 
fazendo o tento da vitória, com 
um remate rasteiro e indefen- 
sável Ainda assim, ao mi- 
nuto 82, Celso Maciel teve o 
maior ensejo de marcar, 
quando se isolou e, só frente a 
Damas, rematou ao lado, 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem, chefida por Fer- 
nando Alberto. 


Albertino: 
«Perdemos 
injustamente» 


O técnico doo Covilhã sali- 
entou-nos: 


«Perdemos Injustamente. 
Fol uma partida emotiva, o 
vencedor penso que é In- 
justo, pese embora o valor 
do Sporting e categoria dos 
seus Jogadores. No mínimo 
poderíamos ter empatado o 
jogo. Duas ofertas da nossa 
equipa nos dois golos que o 
Sporting fez. O golo do Sau- 
cedo é limpo, há uma antecl- 
pação e quase que não toca 
no Damas, só que o guarda- 


redes do Sporting tem 40 
anos e naturalmente sabe 
muito de futebol. O Covilhã 
será sempre Isto, uma equi- 
pa lutadora e agresiva. Fal- 
tam oito jogos e é com a dig- 
nidade que aqui demonstra- 
mos que nos vamos apre- 
sentar. Estou triste por ter 
perdido o jogo». 


Morais: 
«Jogo de lotaria» 


O técnico leonino afirmou- 
nos: 


«Era um jogo de lotaria e 
nós salu-nos o bilhete pre- 
miado. O terreno estava Im- 
praticável ainda antes de se 
Iniciar a partida e devido a 
Isso lutou-se mais do que se 
jogou. Admiro a dignidade 
com que os homens da Co- 
vilhã se bateram, apesar de 
já estarem practicamente 
condenados. Estou apenas 
há dois meses em Alvalade, 
muitos processos têm que 
ser assimilados a pouco e 
pouco. É fundamental estar- 
mos bem psicologicamente 
e Isso só se consegue com 
as vitórias». 


CG GANHO 


V. de Setúbal, 1 
Marítimo, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


ÁRBITRO: José Guedes, do Porto, auxiliado 
por Agostinho Moura e por António Fernandes. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Quim, Eurico e Flávio; Maside, Vítor Madeira, 
Aparício e Manuel Fernandes (Juvenal, aos 
60m); Roçadas (cap.) e Jordão. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira (cap.) e Andrade; Nunes, Amarildo, Mar- 
quinhos (João Paulo, aos 65m) e Paulo Ricardo 
(Artur Semedo, aos 65m); Jorge Silva e José 


Luís. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Jordão (8m), João Paulo (74m), Aparício (78m) e 


Bobó (85m). 


MARCADOR: Aparício, aos 66m. 


O tempo chuvoso e cinzento 
não impediu que cerca de oito 
mil pessoas assistissem no 
Estádio do Bonfim a um ex- 
celente espectáculo de fu- 
tebol. 

O Vitória de Setúbal apre- 
sentou-se no seu campo 
frente ao Marítimo desfalcado 
de Hérnani, que se lesionou 


no treino de sábado, mas a 
entrada de Flávio veio dar mui- 
ta alegria ao encontro. 

Por outro lado, o «banco» 
sadino não era famoso, pois 
faltava-lhe Lazar, José Rafael 
e Zezinho que, ao contrário do 
que estava previsto, não foi 
convocado. 

O encontro surpreendeu 


pelo empenhamento que as 
duas equipas demonstraram, 
imprimindo ao encontro cam- 
biantes agradáveis e competi- 
tivas, numa grande demons- 
tração de profissionalismo. 

Como nota saliente, o es- 
tado escorregadio do relvado 
levou a que muitas vezes os 
jogadores caissem, com nítido 
prejuízo para o futebol prati- 
cado. Mas isso não impediu 
que o espectaculo tivesse 
acontecido, principalmente 
dado pelo Marítimo, que sur- 
preendeu pela sua actuação. 

No início do' encontro, os 
lances principais deveram-aos 
aos madeirenses que procura- 
ram as aberturas no terreno 
deixadas pelos sadinos para 
atacar. Meszaros foi, sem dú- 
vida, o mais afectado, pois não 
foi um guarda-redes passivo, 
antes pelo contrário, interviu 
com frequência. 

A primeira nota de perigo foi 
dada pelos visitantes, logo aos 
cinco minutos, quando Cri- 
santo escorregou e Paulo Ri- 
cardo captou o esférico, pas- 
sando-o a Marquinhos que 
obrigou Meszaros a uma 
grande defesa. 

No entanto, o Vitória de Se- 
túbal beneficiou da actuação 
dos seus centrais — Quim e 
Eurico —, que foram o grande 
suporte de apoio a Meszaros. 

Aos 18 minutos, Paulo Ri- 
cardo, pelo lado direito e em 


jogada individual, obrigou 
Meszaros a uma intervenção 
de recurso. Estava assim dada 
a tonalidade ofensiva dos ma- 
deirenses, que jogaram com 
muita velocidade, surpreen- 
dendo o Vitória de Setúbal. 

Os sadinos tiveram algumas 
dificuldade em fazer funcionar 
o seu sector atacante, com 
Manuel Fernandes num mo- 
mento de forma menos bom & 
com Jordão a fazer muito tra- 
balho. 

A grande jogada de perigo 
dos sadinos surgiu aos 35 mi- 
nutos, por intermédio de Ma- 
nuel Fernandes, na transtor- 
mação de um livre directo que 
Everton defendeu 


Vitória reage 


A partir da meia hora, os do- 
nos da casa procuraram, com 
algum sucesso, ganhar o meio 
campo ao Marítimo, que já 
acusava algum cansaço sem, 
no entanto, esmorecer na 
forma aguerrida de jogar. 

Os madeirenses passaram 
a engrossar o seu sector de- 
fensivo e aproveitaram algu- 
mas situações de contra-ata- 
que em que Meszaros esteve 
em evidência, causando al- 
guns problemas aos sadinos. 

Aos 38 minutos, Nunes, 
isolado, obrigos Meszaros a 
uma intervenção perigosa e, 
na resposta, Maside, na se- 


quência de uma jogada do la- 
do direito, passou a Vitor Ma- 
deira que atirou ao lado. 

Até ao final do primeiro 
tempo o jogo esteve equilibra- 
do o que surpreendeu o Vitória 
de Setúbal, que não conse- 
guia encontrar soluções para 
contrapôr aos madeirenses. 


Na segunda parte foram os 
donos da casa que deram o 
tom ofensivo. Com Vitor Ma- 
deira a jogar à frente dos cen- 
trais e a distribuir muito bem o 
jogo, os sadios obrigaram 
Everton a um trabalho cons- 
tante, No entanto, a defesa do 
Marítimo mostrou-se muito 
coesa e, sobretudo atenta, 
não dando veleidades ao seu 
adversário. 


Como resposta à pressão 
dos sadinos, o Marítimo avan- 
çava em contra-ataque, vol- 
tando a empregar o jogo veloz. 
A primeira oportunidade do se- 
gundo tempo veio por intermé- 
dio de Jordão, aos 63 minutos, 
que rematou forte, mas o es- 
férico passou por cima da 
trave. 

O golo surgiu quando, aos 
66 minutos, Maside marcou 
um livre, a bola foi até Aparício 
que, bem colocado e de ca- 
beça, converteu, sem hipóte- 
ses para Everton. Foi um golo 
de oportunidade até porque 
muitos jogadores das duas 
equipas encontravam-se junto 


à baliza de Everton e Aparício 
conseguiu meter o esférico 
pelo «buraco da agulha». 

O Maritimo reagiu pronta- 
mente ao golo, até porque ha- 
via muito tempo para jogar. 
Procurou a igualdade através 
de jogadas de contra-ataque, 
obrigando Meszaros a inter- 
venções constantes. 

O encontro valeu de facto 
por aquilo que foi mostrado 
dentro do campo e se o mar- 
cador terminasse sem golos 
ou com um empate a uma bola 
não escandalizaria ninguém. 
O resultado final, e não obs- 
tante se ter jogado 95 minutos 
devido a descontos, é certo, 
mas o empate também estaria 
bem. 

O Marítimo foi a Setúbal 
mostrar que sabe jogar em 
velocidade e jogou sempre 
para o golo. Esteve à altura do 
seu adversário, a quem criou 
sérios problemas, estando 
prestes a concretizar e so- 
mente por manifesta infelici- 
dade não o conseguiu. 

O Marítimo jogou com muita 
dignidade e o Vitória de Setú- 
bal aplicou o seu habitual fute- 
bol. Foi um espectáculo bom 
de se ver, em que o futebol 
saiu prestigiado. 

No Vitória de Setúbal desta- 
camos Meszaros, Quim, Ma- 
side e Aparício e no Marítimo 
Everton, Oliveira, Jorge Silva e 
José Luis. 


Rogério Severino 


Quanto ao trabalho do árbi- 
tro José Guedes, não foi 
isento de falhas. O juiz do 
Porto interveio inoportuna- 
mente várias vezes, marcou 
faltas inexistentes e mostrou 
cartões amarelos discutíveis 
nomeadamente a Jordão. Foi 
um árbitro nervoso e que pro- 
longou o encontro para além 
do que seria aceitável. 


ASSISTÊNCIA 
PEÇAS 


CARDAN 


Agente exclusho no Disto de Braga. 


BRAGA 

Av, da Liberda 15 
Tel: 25170 - 26001 74501 
Telex: 32162 CARDAN P. 

GUIMARÃES 
Ade, Gonçalo, 517 2593 
Tel: 4/1768 - 411769 

Telex: 32600 CARDAN P. 

FAFE 


BARCELOS FAMALICÃO 


18 de Abril de 1988 
OD Comércio do florto 


desporto -v: 


PENAROL:] 


RÉPLICA DE TÓQUIO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


UMA DESFORRA SEM HISTÓRIA 


F. C. Porto, O 
Pefiarol, O 


(3-4 nos penalties) 


Jogo no Schools Stadium, em Newark, Es- 
tados Unidos, em tarde banhada pelo sol. Rel- 
vado em péssimo estado, com largas zonas 


«carecas». 


Com arbitragem dirigida pelo ítalo-ameri- 
cano Di Placido, «juiz» nomeado pela FIFA, as 
duas turmas alinharam inicialmente com os se- 


guintes jogadores: 


F. C. PORTO — Miynarczick; João Pinto, 
Eduardo Luís, Celso e Inácio; Semedo, Quim, 
Rui Barros e Sousa; Jalme Magalhães e Gomes. 


PENAROL - Ferro; Herrera, Gonsalves, Roti 
e Rivera; Da Silva, Perdomo, Viera e Vidal; 


Baran e Cabrera. 


Resultado ao intervalo: 0-0. 


Substituições: só o FC Porto utilizou a fa- 
culdade de operar alterações no «onze» Inicial: 
aos 62 m., Jorge Plácido rendeu Fernando Go- 
mes, aos 85 Barriga e Domingos entraram si- 
multaneamente para os lugares de Quim e de 
Rul Barros, respectivamente. 


Acção disciplinar do árbitro: cartão amarelo 
para Rui Barros, aos 26 minutos, para Jorge 
Plácido, aos 63 m., e para Gonsalves, do Pe- 
narol, já depois de findo o encontro, durante a 
marcação de grandes penalidades. 


Resultado final, após marcação de penaltis: 


Ao fim dos noventa minutos persistia o em- 
pate a zero, pelo que se procedeu à marcação 
de uma série de cinco pontapés desde a marca 
de grande penalidade. Pelo FC Porto marcaram: 
Barriga, Semedo, Jorge Plácido; Celso, o pri- 
meiro a chutar permitiu a defesa a Ferro e Sou- 
sa, o último portista a rematar, atirou à barra. 

Pelo lado dos uruguaios marcaram Viera, 
Da Silva, Herrera e Rivera. 


NEWAFK (Serviço espe- 
cial para o «CP»). Um es- 
pectáculo falhado é o mií- 
nimo que se pode dizer do 
jogo que, em «reprise» da 
grande gala gelada de Tó- 
quio, o FC Porto e o Pe- 
narol disputaram nos Esta- 


dos Unidos, mais precisa- 
mente em Newark, num 
péssimo relvado. 
Comecemos mesmo por 
aqui. Se em Tóquio (per- 
doe-se-nos a constante 
comparação, mas ela é 
inevitável - as próprias 


equipas a invocaram inú- 
meras vezes) a neve exigiu 
uma super-aplicação dos 
dois conjuntos (substan- 
cialmente diferentes das 
formações que apresen- 
taram na capital nipónica), 
em Newark foi o (mau) rel- 
vado que impediu um me- 
lhor rendimento das duas 
turmas. Pelo meos foi um- 
factor de relevo para isso. 
De facto, em grande parte 
do rectângulo viam-se 
enormes clareiras, onde a 
areia e o pó marcavam 
presença, enquanto nou- 
tras zonas do campo a bola 
saltitava revelando a má 
qualidade do piso. 

Não admira por isso que 
as duas equipas, servidas, 
como é conhecido, por 
bons executantes que 
apreciam jogar nos verda- 
deiros tapetes de relva, te- 
nham encontrado dificulda- 
des em impor o seu ritmo. 
Uma pena que assim tenha 
sido. 

Na verdade falta de ritmo 
foi o que mais se notou em 
todo o primeiro tempo. 
Com as duas equipas bem 
escalonadas nos respecti- 
vos meios campos, o jogo 
distribuiu-se fundamental- 
mente nessa zona do terre- 
no. Ali pontificaram Quim, 
Sousa, Rui Barros, Se- 
medo e Jaime Magalhães, 
pelo FC Porto, e Viera, Da 
Silva, Vidal e Perdomo, 
pelo Penarol. Afinal, nesse 
sector, as duas equipas 
equivaleram-se, anularam- 
se mutuamente, diríamos. 

Algo de semelhante se 
pode referir dos respecti- 
vos sectores recuados. A 
começar pelos dois guar- 
da-redes: Ferro, o jovem 
que substituiu na baliza 
dos uruguaios o veterano 
Pereyra, e Mliynarczick es- 
tiveram em bom plano, em- 
bora não tivessem sido 
chamados a grandes co- 
metimentos. Tiveram 
tempo, um e outro para sair 
da área a defender de ca- 


OS «STATES» NO PORTO 


ir 


O jogo não contava para nada. Apenas uma questão de prestígio estava em jogo. 
Mas no futebol nem a feijões se gosta de perder. Logo alguém se lembrou de oferecer no 
ecran gigante a partida de Newark, numa das salas do espectáculos da Cidade Invicta. Só 
para facilitar a vida aos mais fervorosos adeptos do FC Porto. Clube que pela segunda vez 
esta temporada defrontou o Penarol, do Uruguai. 
A sala não estava repleta (em disputa somente uma réplica da Taça Intercontinental), 
todavia, emoção não faltou. Não houve, no entanto, desta vez vivas ao Porto. As grandes 
penalidades atraiçoaram a equipa das Antas. E todos aqueles que numa noite de chuva 
deixaram o aconchego do lar para verem mals de perto as incidências do desafio. O 
documento possível tem a assinatura de Manuel Ribeiro, repórter fotográfico do «CP». 


beça (!) e nos penaltis do 
desmpate mexeram-se 
tanto quanto puderam, 
sendo obrigados pelo árbi- 
tro a repetir a posição de- 
baixo dos postes. 

Se o Porto teve em Cel- 
so o jogador mais em evi- 
dência na defesa (com um 
enorme penso no nariz a 
marcar uma intervenção 
destemida), o Penarol re- 
velou no eixo da defesa um 
jogador de grandes recur- 
sos, Roti de seu nome. Um 
e outro bem acompanha- 
dos pelos respectivos cole- 
gas: Eduardo Luís, com a 
«souplesse» que lhe é co- 
nhecida, Inácio com a ex- 
periência feita futebol, 
João Pinto sempre pronto 
para empurrar a equipa 
para a frente. 

No Penarol, ao lado de 
Roti, saliente-se a boa pre- 
sença de Gonsalves, a ân- 
sia atacante do defesa 
direito Herrera e o bom de- 
sempenho de Rivera. 

No entanto, se nos sec- 
tores recuado e do meio 
campo as duas equipas se 
equivaleram, o Porto ficou 
a perder no capítulo ata- 
cante. Pelo menos o Pe- 
narol mostrou uma maior 
intencionalidade no cami- 
nho para a área dos portis- 
tas, se bem que, por vir- 
tude do bom momento do 
quinteto defensivo azul e 
branco, nunca tivesse ha- 
vido um momento de peri- 
go real para Mly. 

No Porto, Gomes era um 
homem isolado, se bem 
que Rui Barros tentasse as 
suas (já) tradicionais entra- 
das de trás para a frente e 
Jaime procurasse acompa- 
nhar Gomes sempre que 
isso era permitido. No ata- 
que dos sul-americanos 
apenas Cabrera revelou 
ser um homem perigoso, 
nas infiltrações que efec- 
tuava pela esquerda, bem 
mais perigosas do que as 
que Vidal protagonizava 
pela direita. 

Acontece com isto que 
toda a primeira parte se 
quedou por uma apagada 
mediania, sendo evidente 
que as duas equipas se en- 
contravam (pelo menos 
aparentemente) desmoti- 
vadas. Falta de velocidade, 
passes errados, atrasos 
desnecessários para os 
guarda-redes, enfim um to- 
tal "encaixe" mútuo em que 
os dois «onzes» se equi- 
valeram. 

No cômputo da primeira 
parte apenas registámos, 
logo no minuto 4 do encon- 
tro, a marcação excelente 
de um livre por Sousa que 
levou a bola às malhas su- 
periores da baliza de Ferro, 
um tiro de Viera aos 9 m., 
para as mãos de Mly, uma 
boa combinação de Go- 
mes e Rui Barros, aos 17 
m., uma boa saída de Miy a 
“roubar o esférico a Cabre- 
ra que aparecera isolado 
na área do Porto. Enfim, 
muito pouco, muito aquém 
do que se esperava, muito 
fraco, um zero bem repar- 
tido. 


Tudo como dantes 


Restava saber se as 
equipas, retemperadas 
pelo intervalo e com as re- 
comendações que os trei- 
nadores por certo não dei- 


xariam de fazer, entrariam 
em campo com outra dis- 
posição. 

Parecia que sim. Pelo 
menos nos primeiros 25 
minutos encontraram outro 
ritmo, mais velocidade, so- 
bretudo imposto pelo Pe- 
narol, O Porto administrava 
o ímpeto do adversário, 
não o deixava criar perigo 
nas imediações da área e 
em breve tudo voltou ao 
"rame-rame' da primeira 
parte. 

Voltou a ser o FC Porto a 
dispor de uma situação em 
que o golo se mostrou pos- 
sível: aos 49 minutos, Go- 
mes encontrou-se em boa 
posição para marcar, mas 
hesitou, deixou para Rui 
Barros e tudo se ficou pela 
hipótese. O Porto, com o 
meio campo a suster a ten- 
tativa de 'sufoco' que o Pe- 
narol protagonizava, ten- 
tava chegar à área de Fer- 
ro em lançamentos longos 
para um ponta de lança 
que... não existia. De facto 
Gomes estava algo recua- 
do e já não corre nem salta 
como noutros tempos, Rui 
Barros não dispunha de 
espaços para romper... 

Restava tentar modificar 
tudo aquilo. Essa era, ao 
que parece, a intenção de 
lvic ao tirar Gomes para 
dar lugar a Jorge Plácido. 
Este, de facto, espevitou 
um tanto a equipa portista, 
ma continuava demasiado 
só lá na frente, precisava 
de maior apoio. Aliás, Plá- 
cido esteve, logo a seguir á 
sua entrada, num lance 
que poderia render um 
golo se (o eterno se...) Rui 
Barros não tiveese che- 
gado um puco tarde 
atirando o esférico ao la- 
do.- Erao «queimar» da 
derradeira hipótese para 
os portistas, enquanto que 
os uruguaios, depois de 
um bom remnate de Da 
Silva (um dos melhores em 
campo), aos 52 minutos, 
se quedaram também por 
uma mediania constante. 

Toda a gente parecia à 
espera de resolver a ques- 
tão da pertença da taça e 
do punhado de dólares na 
maracação de 'penaltis”. Is- 
so memso terá pensado 
lvic que, aos 85 minutos, 
tirou da equipa Quim e Rui 
Barros, entrando Barriga e 
Domingos. Jovens e ciosos 
de se mostrarem, os dois 
jogadores portistas mal ti- 
veram tempo para aquecer 
deveras. 

Permitam-nos uma per- 
gunta: não poderia (ou de- 
veria) Ivic ter tentado mais 
cedo dar a volta àquilo 
tudo? Ou estava ele tam- 
bém à espera da rábula 
dos penaltis?... 

Gorava-se, deste modo, 
o espectáculo prometido. 
Nem desforra de Tóquio, 
nem propaganda do fute- 
bol nos «Estates». Na ver- 
dade um jogo como este, 
marcado pela mediania, 
pela falta de velocidade e 
sobretudo por um «palco» 
impróprio, apesar de ser 
evidente a categoria dos 
intervenientes, não desper- 
tará o interesse dos ameri- 
canos, adeptos do espec- 
táculo trepidante. 

A menos que a rábula 
dos penaltis os tenha des- 
pertado para o «soccer»... 


Miynarczyck. Muito treino dá a boa forma. Ontem defendeu um 


penaltie... que não bastou. 


ragões» 


Esta é a legítima Taça Intercontinental e ninguém a tira aos 
«Dj 
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LEIXÕES EMPATA PROMOÇÃO 


O Leixões cedeu um empate no 
Estádio do Mar frente ao Fafe, del- 
xando fugir óptima oportunidade 
para ficar mais distante dos pupilos 
de José Rachão. A luta é tremenda, 
tanto mais que, como se esperava, 
os famalicenses venceram o «onze» 
do Aves. Temos, assim, os leixonen- 
ses ainda na frente nortenha, isola- 
dos, enquanto Famalicão e Fafe se- 
guem nos seus calcanhares, a um 
escasso ponto. Lembrámos que no 
confronto directo com os seus mais 
fortes concorrentes, a «balança» é 
desfavorável para o Leixões, o que 
significa que ao mais pequeno desli- 
ze a equipa comandada por João Al- 
ves poderá resvalar para a terceira 
posição. 

Mas, se o panorama na frente é de 


queimar, no patamar de baixo as col- 
sas vão ficando clarificadas. Lixa e 
Macedo de Cavaleiros empataram 
frente ao Vizela e Ermesinde, res- 
pectivamente, enquanto o Lourosa 
sofreu novo desaire no seu «habi- 
tat». Com o empate conquistado em 
Barcelos, abrem-se novas perspecti- 
vas para o Trofense, uma vez que 
lamenses e brigantinos não pontua- 
ram. Excelente, sem dúvida, a vitória 
do Vianense frente ao forte conjunto 
do Moreirense, numa demonstração 
que a equipa da Princesa do Lima 
está a jogar todos os seus trunfos na 
esperança de evitar a descida. Vi- 
tórias naturais do Marco sobre o 
União de Lamas e do Freamunde so- 
bre o Bragança. 

Finalmente e após persistente ca- 


minhada, temos a registar a subida 
do Beira Mar ao topo da Zona Cen- 
tro. O seu belo triunfo em Mira de 
Alre e a derrota dos viseenses na 
Marinha Grande, ditaram a promo- 
ção da equipa comandada pelo 
belga Jean Thissen à liderança cen- 
trista. Entretanto, o U. Leiria sofreu 
novo desaire, desta feita em Man- 
gualde, cedendo novamente o 3.º lu- 
gar para os torrejanos, que estl- 
veram em evidência pelo seu coon- 
cludente triunfo sobre o Feirense. 
Muito equilíbrio no fundo da tabela, 
pois das seis equipas que compõem 
oom o lote da retaguarda, apenas os 
santarenos não pontuaram. Es- 
pectacular êxito do Oliveira do Bair- 
ro nas Caldas da Rainha, a pagar 
com juros a derrota imposta pelos 


caldenses na primeira volta. Com 
este triunfo, os homens da bairrada 
fugiram (para já...) à zona de perigo, 
situação em que vieram a caír Cal- 
das e Mirense. Prevê-se um final de 
campeonato muito escaldante, pois 
há dez equipas com a corda na gar- 
ganta. Destaque-se ainda os empa- 
tes do Guarda, em Almeirim e do 
União de Coimbra, no difícil terreno 
do Estarreja. A partida Águeda-Mari- 
alvas foi suspensa por motivo do 
mau estado do terreno, sendo adia- 
da para o próximo dia 4 de Maio. 


Estrela da Amadora e Nacional 
estão cada vez mais perto da alme- 
jada subida ao futebol primodivisio- 
nário. Ontem, os «estrelas» foram 
arrecadar dois preciosos pontos a 


Agostinho Viegas 


terras açorianas, contribuindo desse 
modo para que o Santa Clara ficasse 
na cauda da tabela, praticamente 
sem hipóteses de salvação possível. 
Por sua vez, os «nacionalistas» ven- 
ceram com certo à vontade o Es- 
perança de Lagos e continuam de 
braço dadoo com a equipa de Joa- 
quim Meirim, um treinador na ribalta. 
Registe-se o oportuno triunfo do 
Montijo em Samora Correia, cujos 
dois pontos foram festivamente sau- 
dados, pois os montljenses saíram 
da zona de perigo. União da Madeira, 
Cova da Piedade e Louletano esti- 
veram em evidência pelos números 
alcançados, contribuindo desse 
modo para a excelente marca atin- 
gida na zona sulista, de longe a mais 
realizadora do dia. 


ZONA NORTE 


M. Cavaleiros - Ermesinde 
Lourosa - P. Ferrel 
Famalicão - Desp. das 

Gil Vicente - Trofense 
Tirsense - Felgueiras. 
Vianense - Moreirense. 
Lixa - Vizel; 

Marco - U. Lamas 
Freamunde - Braganç: 
Leixões - Fafe... 


(x) Suspenso aos 2 minutos por motivo do cam 
cável. 
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U. Madeira - Silves . 
Naclonal- Esp. Lagos. 
Sam. Correla - Montijo 
Oriental - Pescadores 
Lus. Açores - Amora 


Sant. Cacém - Barreirense 


Cova Piedade - Atlético. 
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Amora - Sant. Cacém 
Barreirense - Cova Pledade 
Atlético - Sta. Clara 

Est. Amadora - Olhanense 
Estoril - Louletano 


Fafe - M. Cavaleiros 
Ermesinde - Lourosa 

P. Ferreira - Famalicão 
Desp. das Aves - Gil Vicente 
Trofense - Tirsense 


Acad. de Viseu - Mangualde 
U. Leiria - Est. Portalegre 

U. Santarém - G. D. R. Águeda 
Marialvas - Estarreja 

U. Coimbra - Vilatranquense 


Felgueiras - Vianense 
Moreirense - Lixa 
Vizela - Marco 

U. Lamas - Freamunde 
Bragança - Leixões 


Silves - Nacional 
Esp. Lagos - Sam. Correia 
Montijo - Oriental 
Pescadores - Lus. Açores 


M. Cavaleiros, 1 
Ermesinde, 1 


Jogo no campo municipal de 
Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Adão Mendes, au- 
xiliado por Alfredo Ferreira e 
José Fernandes, equipa de 
Braga. 


M, Cavaleiros: Ribeiro; 
Hernâni, João Luís (Mitó, 76 
m), Zinho e Freixeida (Barros, 
79 m); Zeca, Paulo Lima e Or- 
lando; Tó Mané, Martins e Al- 
berto. 

Ermesinde: Jorge; Tonú, 
Tó Zé, Eduardo, Valente e 
Dionísio (Rui Martins, 35 m); 
Adelino, Filipe e Armando; Ca- 
neco e Chico (Rui Armando, 
70m), Ao intervalo: 1-0. 

Cartões amarelos: Eduardo 
(40 m), Tonú (43 m) e Mitó (49 
m). 
Marcadores: Alberto (2 m) e 
Rui Martins (72 m). 


Lourosa, 1 
P. Ferreira, 2 


Jogo em Lourosa 

Árbitro: João Gonçalves, au- 
xiliado por João Lemos e Aní- 
bal Rochi 

Lourosa:País; Mazola, 
Castro (Leiria, 75m), Narciso e 
Carlos Manuel (Neves, 45m); 
João Domingos, José Fer- 
nando e Raul; Ferrinho, Godi- 


João; Afonso, 
Mota, Bino e Albino; Quim, Mi- 
guel Il e Tozé; Moisés, Marcos 
(Augusto, 74m) e Sousa (Mi- 
guel |, 87m). 

Marcadores: Ferrinho (6m) 
e Marcos (69m) e Tozé Il 
(83m). 

Cartões amarelos: Adolfo, 


Pouca assistência num 
campo pelado impraticável. 
Na primeira parte o Macedo de 
Cavaleiros, através dos seus 
avançados Tó Mané, Martins e 
Alberto, pôs a cabeça do quar- 
teto defensivo do Ermesinde 
em água. Logo aos dois minu- 
tos e após trabalho de Tó 
Mané, Alberto conseguiu mar- 
car e mais oportunidades sur- 
giram, pecando apenas má 
concretização. 

Na segunda parte o Erme- 
sinde reagiu e deu mais que 
fazer à equipa do Macedo. 
Mas mesmo assim, aos 68 mi 
nutos, Tó Mané em excelente 
tiro obrigou Jorge à defesa da 
tarde. O golo do Ermesinde foi 
muito consentido. 

Arbitragem péssima. 

Manuel Ferreira 


Ferrinho, Miguel II, Albino e 
Afonso. 

Mais um jogo em dia chu- 
voso € isso em nada benefi- 
ciou esta renovada equipa do 
Lourosa. O Lourosa cedo 
abriu O activo, tendo a partir de 
então sido uma equipa confor- 
mada com a sorte. Com as al- 
terações na equipa e tirando 
partido da maior compleição ff- 
sica, a equipa de P. de Ferrei- 
ra veio, no tempo complemen- 
tar, a consolidar a vitória que 
lhe assenta bem, embora com 
O factor sorte pelo seu lado. 

Boa arbitragem. 


José do Ó 


Vianense, 2 
Moreirense, 1 


Jogo no Estádio dr José 
de Matos, em Viana do Cas- 
telo. 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto, auxiliado por Perei- 
ra Fernandes e Pinto Car- 
neiro. 

Vianense:Carlos Alberto; 
Maurício, Russo, Pedro e Li- 
la; Chagas, Chico (Paulo 
Fernandes, aos 58), Cachina 
e Pelé; Ricardo (Denis, aos 
63) e Zeica. 

Moreirense:Miguel; Ro- 
que, António Augusto, Sér- 
gio e Petita; Ramos (Cunha, 
aos 87), Martins, Nogueira e 
Bertinho (Leiras, aos 77); Vi- 
tinha e Chico Faria. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ramos, aos 
69, Chagas, aos 85, de g.p. 
e Denis, aos 88 m. 

Cartões amarelos: Cha- 
gas, Roque, Zeica e Cunha. 

Numa tarde invernosa, 
com um relvado deveras ir- 
regular e molhado o Vianen- 
se voltou a «casa», depois 
de um nulo saboroso, em Vi- 
zela, para enfrentar um 
Moreirense bem posicio- 
nado. 

E para quem precisa de 
ganhar, jogar somente com 
um avançado bem lá na 
frente, como se apresentou 
o Vianense, no início da par- 
tida, não se percebe lá muito 
bem. Daí o Moreirense se 
mostrar mais como um todo, 


atacando com outra entrea- 
juda e perigo, para os locais 
ripostarem com o seu habi- 
tual futebol feito de entu- 
siasmo e força. 

Jogo equilibrado, rija- 
mente disputado, por todo o 
campo. A primeira boa oca- 
sião apareceria para os visi- 
tantes, aos 21 m, quando 
Chico Faria, em zona frontal, 
cabeceou ao lado. 


Era assim a modos do con- 
tra-ataque fazer «cócegas» 
à mais continuada ofensiva 
local que, no entanto, care- 
cia de outro discerniento 
para entrar na área, pois os 
remates de longe não cau- 
saram problemas a Miguel. 

No segundo-tempo, o 
Moreirense sentiu logo a 
vontade de os locais se 
adiantarem o marcador. Aí o 
domínio do Vianenss tornou- 
se evidente, assediando 
com frequência a baliza de 
Miguel, que passou por tran- 
ses difíceis. 


Aos 60 m, Zeica chutou ao 
lado e logo de seguida, Ri- 
cardo, num livre, obrigou o 
guardião forasteiro a uma 
boa defesa, como aínda a 
parar a recarga ds Paulo 
Fernandes. À equipa de Car- 
tucho, na ofensiva, não se 
«via» e então a horz era de 
segurar o nulo. O técnico de 
Viana, José Domingos, tro- 


cou um avançado por outro, 
jogando tudo por tudo, já que 
antes mais reforçara o 
ataque. 

Só que o futebol tem coi- 
sas bonitas e aos 69 m, a 
culminar um magnífico lance 
pela esquerda, Ramos, no 
lado oposto rematou sem 
preparação, obtendo um 
belo tento, perdendo Vitinha, 
isolado, logo de seguida, 
ocasião de elevar a vanta- 
gem, mas aí opôs-se Carlos 
Alberto com oportuna e deci- 
siva saída de entre os pos- 
tes. Os locais sentiram o to- 
que. Dominar o antagonista 
não lhe dera para nada e 
com o seu quê de impre- 
visto, nos derradeiros cinco 
minutos, registou-se o volte- 
face: mão de uma defesa so- 
bre o risco, cujo «penalty» 
Chagas converteu impara- 
velmente. Depois uma esca- 
pada de Denis, originou o 
golo da vitória. 

Foi um ápice da derrota ao 
triunfo merecido, a coroar a 
forte determinação de um 
Vianense que nunca baixou 
os braços. Também uma 
aragem de sorte que terá fal- 
tado de outras vezes, nesta 
magia do futebol... 

Arbitragem sem influir no 
resultado mas com alguns 
julgamentos menos certos. 


D. Tristão 


Lixa, 2 
Vizela, 2 


Jogo no Estádio Senhor do 
Amparo, na Lixa. 
rbitro: José Guimaro, de 
Coimbra, auxiliado por Adelino 
Oliveira e Mapril Dinis. 
Lixa: Caldas; Abílio, No- 
ueira, Toni e Rogério (Men- 
lonça, 80 m); Costa Pinto, 
Pepe, Nelo e João Carlos; Tei- 
xeira (Figueiredo, 66 m) e 
Paulo Antunes. 
Treinar Nob 


Garlos |; Perichon, Vítor Pa- 
neira, Guerra e Domingos Go- 
mes; Kaitás (Altino, 70 m) e 
Faria (Isaac, 52 m). 

Treinador: Vital. 

Cartões amarelos: Perichon 
(69 m, Tony (73 m) e Paulo 

tunes (83 m). 

Marcadores: Toni (26 m), 
Domingos Gomes (30 6 77 m) 
é Figueiredo (97 m). 

jogo com pouco interesse 
competitivo, com o Lixa a não 


Águeda, O 
Marialvas, 


corresponder minimamente 
aos desejos da Direcção e 
massa associativa, numa de- 
monstração inequívoca de 
falta de brio profissional. 

Jogo presenciado por pouca 
assistência, pois o destino dos 
dois conjuntos já está esta- 
belecido. Sobre o encontro 
nada de especial a dizer, com 
o Vizela a deixar também mui- 
to a desejar. Valeram, na cir- 
cunstância, os quatro golos 
apontados. Uma vez que de 
futebol pouco se viu. 

De realçar no plantel do Lixa 
a entrada de Costa Pinto, que 
veio dar ao seu meio campo 
outra movimentação. O em- 
pate aceita-se perfeitamente, 
destacando-se na formação 
do Lixa, Abílio e Costa Pinto. 
No Vizela, todo o seu sector 
defensivo. 

Arbitragem regular. 


Carlos Faria 


[1] 


(interrompido aos 20 minutos) 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 
Árbitro: Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por Teixei- 
ra da Silva e Adriano Rodri- 


guos. 

Águeda: Sarrá; Arsénio, Vi- 
tor Manuel, Gomes e Mauro; 
Carlos Miguel, Keta e Edilson; 
Araújo, Jesus e Zé da Pinta. 

Marialvas: Cordas; Bravo, 
Catarino, Benur e Canhoto; 
Alexandre, Lázaro e Escuri- 
nho; Dário, Carvalho e Vala. 

O mau tempo causou estra- 
gos. Na verdade, devido ao 
estado caótico do piso — o 
«Municipal» de Águeda estava 


um autêntico lamaçal -, o pré- 
lio que até então estava a pro- 
porcionar boas indicações às 
centenas de assistentes pre- 
sentes, acabou por ser sus- 
penso aos 10 minutos de jogo, 
para aos 20 minutos ser dado 
por terminado, após várias 
tentivas dos funcionários do 
clube local em reavivar as 
marcações, que devido à água 
não se descortinavam. 
Depois de uma troca de im- 
pressões entre os delegados 
de ambos os clubes, foi mar- 
cada a repetição do jogo para 
o dia 4 de Maio. 
Manuel André 
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Leixões, 1 
Fafe, 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: Rosa Santos (Beja), 
auxiliado por José Manuel e 
José Balsinha. 

Leixô José Carlos; 
Abílio, hico (Márcio, 70 
me Barreto; Ruben, Ricardo 
e Tozé Il; Penteado, Ruí e 
José Augusto (Jorge Silva, 45 
mi 


). 

Fafe: Quim; Camilo, Gros- 
so, Figueiredo e Claudio; Sér- 
gio, Gomes e Guedes (Ar- 
mando, 81 m); Sotil, Horácio e 
Flávio. 

Cartões amarelos: Guedes, 
José Carlos, Ruben e Flávio, 
aos 26, 46 e 80 minutos, res- 
pectivamente. . 

Golos: O Leixões marcou 
aoos 3 minutos. Jogada de 
José Augusto que progrediu 
até sensivelmente O bico da 
grande área do lado esquerdo 
tendo o árbitro assinalado 
falta. Rui encarregado de mar- 


car o livre fez a bola deslizar 
no terreno escorregadio e Ri- 
CARDO, com um toque à boca 
da baliza fez o golo. 

O Fafe empatou aos 73 mi- 
nutos. Depois de uma jogada 
de insistência, Horácio cruzou 
de forma excelente para a 
frente da baliza, aparecendo 
FLÁVIO, com toda a oportuni- 
dade a dar à bola o caminho 
da baliza e a restabelecer a 
igualdade. 

Tal como se esperava o 
jogo entre o Leixoes e o Fafe, 
proporcionou um excelente 
espectáculo de futebol, que 
não defraudou a assistência 
que enchia quase por comple- 
to o Estádio do Mar, embora o 
tempo não estivesse muito 
convidativo e a chuva tivesse 
aparecido em grande abun- 
dância, sem que isso tivesse 
tirado o brilho ao encontro ou 
diminuísse de qualquer forma 
o entusiasmo e empenho que 


os jogadores puseram na luta 
de principio até final. 

Tratava-se de um despique 
entre duas das três equipas da 
zona Norte que mais possibili- 
dades reúnem para subir ao 
escalao maior e, naturalmente 
o Leixões a jogar no seu terre- 
no, competia-lhe forçar o mais 
possível, logo de entrada em 
busca do golo e da vitória de 
molde a consolidar-se na pri- 
meira posição, ficando assim 
numa situaçao de vantagem 
que lhe daria uma maior tran- 
quilidade para o futuro. 

Foi portanto sem surpresa 
que logo de entrada se assis- 
tiu a uma maior pressão ata- 
cante por banda dos donos de 
casa que por felicidade conse- 
guiram um golo nos primeiros 
três minutos em lance de bola 
parada. Este factor tornou 
mais determinante o sentido 
de jogo do conjunto que aos 
12 minutos teve ensejo de au- 
mentar o marcador, não fosse 
o facto de Ricardo ter falhado 
no momento exacto o toque de 
cabeça, mesmo à boca da 
baliza que poderia ter colo- 
cado a sua equipa numa situa- 


O momento em que o presidente da Câmara de Matosinhos, Narciso Miranda, na 


presidente da A. F. do Porto. À 


Idriano Pi 


nacional de natação do Le 


Freamunde, 


Bragança, 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxilaido por Vicente 
Cerqueira e João Machado. 

Freamunde: Miguel; Beto, 
Jorge Costa, Américo e Juli- 
nho (Jorge Macedo, 45m); 
Mário, Quim Alberto e Vasco; 
Sérginho, Roberto e Luís Fili- 
pe (Abel, 88m). 

Bragança: Djair; Zé Adriano 
(Nando, 75m), Paulo Mene- 
ses, Branquinho e Casimi 
Zé Rui, Alex e Nicasso; 
Amado (Faustino, 70m), Ruca 
e Nelito. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Luís Filipe (62m) 

Cartão amarelo: massagista 
dc Freamunde. 

Embora disputada sob uma 
chuva míuda e arreliadora, o 
que fez com que acorresse 
pouco público ao campo do 
Carvalhal, esta partida teve, 
principalmente na segunda 
parte, bons apontamentos de 
futebol. 

Defrontaram-se duas equi- 
pas com objectivos diferentes. 
Se por parte do Freamunde 
existia apenas o intuito de ven- 
cer o jogo, praticando bom fu- 
tebol, como lhe compete, dada 
a tranquilidade na tabela clas- 
sificativa, por um lado, e o bom 


conjunto que que possui, por 
outro, já por demais demnons- 
trado, o mesmo já não acorite- 
cia por banda do Bragança 
que necessita ainda de alguns 
pontos para se por a coberto 
de possíveis aflições, quando 
ao espectro da descida. 

Assistiu-se assim a um 
constante forçar dos donos do 
terreno à procura do golo e a 
uma não menos constante ac- 
ção dos visitantes em defen- 
der o zero-zero, o que a ter-se 
verificado não espelharia o 
que se passou no terreno. 

No segundo tempo a pres- 
são acentuou-se, já com me- 
lhor futebol dos locais, e logo 
nos minutos iniciais foram-se 
perdendo boas ocasiões de 
golo por intermédio de Mário, 
até que este, aos 62 minutos, 
num belo golpe de cabeça na 
marcação de um canto, colo- 
cou a sua equipa na posição 
de vencedora, não sem que 
todavia, outras situações de 
golo fossem perdidas pelos 
freamundenses. 

O resultado acaba por ser 
lisonjeiro para os visitantes 
que, no entanto, puseram na 
luta pelo melhor resultado todo 
o seu empenho. 

A arbitragem foi razoável. 


Baltasar Santos 


Mangualde, 
U. Leiria, O 


Jogo no campo conde de 
Anadia, em Mangualde. 

Árbitro: António Marçal, de 
Lisboa, auxiliado por Fran- 
cisco Goulão e Francisco 
Lucas. 

Mangualde: Neri (Jôo Pau- 
lo, 47m); Fanfali, Quim Zé, Ar- 
mindo e Vassalo; Jorge Costa, 
Águas e Guilherme. Sambaro, 
Hermínio e Jorge Vieira (Au- 
gusto, 61m). 

U. Leiria: Ferreira; Leonel, 
Dias, Orlando e Faria; Pires, 
Russiano e Mendes; Artur 
(Farid,45m), Álvaro 
(Marco,73m) e Vassá. 

Marcador: Sambaro (27m) 

Cartões amarelos: Vas- 
salo, João Cruz, técnico do 
Mangualde e Vassá . 

Cartão vermelho: Vassá 
(63m). 

Neste encontro em que 
qualquer das equipas tentou 
a vitória, ganhou a que ata- 
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FRARTALASA 


cou menos e a que disfrutou 
de malores ocaslões para 
marcar. O resultado traduz 
as dificuldades que o Man- 
gualde sentiu perante uma 
equipa bem organizada, mas 
o bom momento de forma 
dos locais confirma-se ao 
efectuar sete jogos conse- 
cutivos sem perder. 
Arbitragem Irregular. 


Neri foi 
internado 


Neri, guarda redes do Man- 
gualde, foi internado no hospi- 
tal de Viseu, após chocar fron- 
talmente com um adversário. 
Perdeu os sentidos e teve que 
ser deslocado para a a uni 
dade hospitalar da capital do 
distrito, não se sabendo de 
momento como evoluíu o seu 
estado de saúde. 


Neison Figueiredo 


Evistre ED 


presença do 
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ção excelente para o resto da 
jogo. 

Forasteiros 

dão a volta 

à situação 


A perder a turma forasteira 
lógicamente preurou reagir de 
imediato e então com um sis- 
tema de jogo definido fez des- 
cer os seus laterais e aos 14 
minutos, Camilo rematou de 
longe, proporcionando a pri- 
meira defesa ao guarda-redes 
José Carlos. Estava dado o 
primeiro sinal das intenções 
fafenses que passaram a 
pressionar de uma forma 
constante e coerente, assen- 
tando o jogo num sistema defi- 
nido, que tinha Flávio como or- 
ganizador e coordenador, lan- 
cando a equipa toda para o 
ataque sem pontas de lança 
fixos, dando ao jogo uma mo- 
vimentação constante em que 
a velocidade esteve sempre 
patente, valorizando o espec- 
táculo que ganhava um in- 
teresse e valorização cres- 
cento. 

Deste modo a ser jogado 
em bom ritmo sucediam-se as 
jogadas a levarem o perigo às. 
defesas. Porém, era o Fafe 
quem mais procurava o golo 
enquanto o Leixões se reco- 
lheu positivamente para o seu 
meio campo e a partir da meia 
hora pertencia aos forasteiros 
o maior domínio de jogo. Perto 
do intervalo, o Leixões fez a 
primeira substituição, fazendo 
entrar Jorge Silva, como re- 
forço da defesa para o lugar 
de José Augusto. 


Campeão de natação 
homenageado 
ao intervalo 

Enquanto as equipas esta- 
vam nas cabinas procedeu-se 
a meio do rectângulo a uma 
homenagem que o Leixões 
prestou ao seu atleta Sérgio 
Souto, campeão nacional de 
natação, com a presença de 


várias personalidades ca- 
bendo ao presidente da Cã- 
mara Municipal de Matosi- 
nhos, Narciso de Miranda e ao 
presidente da Associação de 
Futebol do Porto, Adriano 
Pinto, fazer a entrega de uma 
salva de prata ao atleta, facto 
que foi sublinhado pela assis- 
tência com uma prolongada 
ovação. 

No reinício do jogo imediata- 
mente se verificou que o Lei- 
xões vinha com a disposição 
de alterar o seu sistema de 
jogo e simultãaneamente 
manter o resultado que lhe era 
favorável. Assim optou por um 
4x4x2, com Penteado e Rui 


mais adiantados, procurando 


no contra-ataque eventual- 
mente surpreender a adian- 
tada defesa adversária. Sim- 
plesmente essa táctica não re- 
sultou, porquanto os fafenses 
quase sempre colocavam em 
fora de jogo os seus adver- 
sários fazendo gorar as suas 
intenções. 

Sempre jogado em ritmo 
veloz, o encontro mantinha um 
interesse crescente mas era à 
equipa forasteira que perten- 
ciam os lances mais perigosos 
e adivinhava-se que a breve 
trecho os visiatantes poderiam 
fazer o golo que já justifi- 
cavam. 

Com efeito ao minuto 73 a 
igualdade era muito justa- 
mente resposta e o Fafe via 
assim ser feita justiça ao seu 
jogo mais incisivo, mais inten- 
cional e mais objectivo. O des- 
fecho da partida resumir-se-ia, 
efectivamente, a uma igual- 
dade, de nada valendo depois 
a maior pressão atacante de- 
sencadeada pelo Leixões já 
que o Fafe soube acautelar-se 
mais sobre a sua linha média 
de molde a não ser surpreen- 
dido e lograr o empate que mui 
justamente conquistou, 

Saliente-se o trabalho de 
Camilo, Grosso, Guedes, Ho- 
rácio e Flávio, por parte da 
equipa de Fafe o de toda a 


Gil Vicente, O — Trofense, O 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campos e António 
Guedes. 

Gil Vicente: Elis! 
(Galvão, 30 m), Canário, Ama- 
deu e Costa; Luís Marques, 
Rui Filipe e Nelson Reis (Neli- 
nho, 78 m); Zequinha, Formiga 
e Viana. 

Trofense:Ricardo; Renato, 
Cesário, Samuel e Sérgio; 
Jorge, Vitor Manuel e Pedro 
(Albino, 45 m); Paulo Freitas, 
Cadri e António Manuel (Fo- 
lha, 82 m). 

A chuva que caiu, durante 
todo o encontro não fez arrefe- 
cer o entusiasmo e o interesse 
do público que se deslocou ao 
campo Adelino Ribeiro Novo, 


Molde 
1) 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


já que houve emotividade, gra- 
ças ao empenho dos joga- 
dores. No campo estavam 
duas turmas com posiciona- 
mento classificativo bem diver- 
sos: 0 Gil Vicente a procurar 
melhorar a sua posição e o 
Trofense ainda a procurar ul- 
trapassar o lugar incómodo 
em que se encontra. No en- 
tanto no confronto das duas 
equipas que evoluiram sobre o 
terreno escorregadio o Gil Vi- 
cente foi a turma que mais se 
ressentiu desse estado de ter- 
reno. 

O seu futebol de passe curto 
que teimou praticar durante os. 
90 minutos obrigou a grande 
fdesgaste físic. Por seu turno, 
os passes perdiam-se muito 
vezes nos pés do adversário 
por se teimar jogar a bola 
rente ao solo, enquanto o Tro- 
fense pôs em prática um fute- 
bol de pontapé largo, saben- 
do-se defender e espreitando 
o contra-ataque, algumas ve- 
zes com algum perigo. 

Entretanto pertenceram aos 
locais as mais flagrantes oca- 
siões de golo, situações desa- 


proveitadas pelos seus avan- 
gados, mas também face a al- 
guma sorte do guardião Ri- 
cardo. Viana e Nelson Reis 
deixaram escapar boas opor- 
tunidades, mas também Cadri 
e Pedro obrigaram Elísio a 
duas defesas apertadas. A di- 
visão de pontos aceita-se, 
mais por castigo para os locais 
dada a forma como actuaram. 
O Trofense soube defender 
bem e conseguiu os seus in- 
tentos, conquistando o seu 
ponto nesta sua deslocação a 
Barcelos, o que lhe pode ser 
muito útil de futuro. 
Arbitragem regular. 


Raimundo Gomes 


JOSÉ FÉLIX 


& FILHOS, LDA. 
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Famalicão, 2 — D. Aves, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Mar- 
tins Bento e Toninho Vacas. 


Famalicão: Rogério; Kanú, 
José Luís, Chico Oliveira e Ca- 
bral; Duarte, Williams (Luís Mi- 
guel, 55m) e Henrique; Silva, 
João Paulo (Carlos, 80m) e 
Chico Nelo. 


Aves: Luís Manuel; Rui Al- 
berto (Cabral, 45m), Belmiro, 
Sérgio e Claudomiro; Chana, 
Manuelzinho e Rashid; Bei- 
joca, Toninho e Zé Nando. 


Ao intervalo: 2-0 
Marcadores: Silva (17 é 
33m). 


Cartões amarelos: Toninho 
(37m), Zé Luís (57m), Kanú 
(62m), Claudomiro (67m), Bel- 
miro (77m) e Cabral (88m). 

Cartão vermelho: Rashid 
(42m). 

Num relvado muito empa- 
pado, cada uma das equipas 
teve o seu período de co- 


mando de jogo. O Famalicão 
entrou a jogar com muita ge- 
nica e muita velocidade e com 
a bola rente à relva, alar- 
deando um futebol de alta cra- 
veira. Diremos mesmo que 
não é fácil assistir-se mesmo 
em encontros da primeira divi- 
são, à produção de tão bom 
futebol. Na verdade tanto João 
Paulo como Chico Nelo, com 
uma técnica muito avançada, 
ludibriavam constantemente 
os adversários que lhes apare- 
ciam pela frente. 

Aliás, toda a equipa jogou 
em bloco, muito unida, com 
um futebol de entreajuda, com 
passes para os lugares vazios 
e espraiando-se no relvado 
em perfeita harmonia. 

O Aves teve imensas dificul- 
dades para suster o Famali- 
cão, que esteve na primeira 
parte com acerto extraordi- 
nário. E foi necessário mesmo 
aos defensores e médios 
forasteiros entrarem em cons- 
tantes faltas, por vezes agres- 


sivas, a que O árbitro foi ta- 
zendo vista grossa. 

E logo aos 10 minutos de 
jogo um tiro de João Paulo 
causou calafrios na defensiva 
forasteira. Era visível a supre- 
macia dos locais. Surgiu de- 
pois o segundo golo, resul- 
tante de uma magnífica jogada 
dos locais. O Famalicão conti- 
nuou na mó de cima e bem 
poderia ter dilatado o mar- 
cador. 

Na segunda parte, e após 
um período de jogo brilhante, 
o Famalicão reservou-se um 
pouco e então foi a vez do 
conjunto de Ferreirinha apare- 
cer a equilibrar a partida, 
tendo criado duas oportunida- 
des de golo. No entanto, ainda 
foram os locais que tiveram jo- 
gadas de melhor valia técnica 
e de mais agressividade. O re- 
sultado final não traduz a su- 
perioridade dos locais. 

Arbitragem razoável. 


Silva Correia 


desporto 


Barreto, do Leixões, e Solil, do Fafe, lutam pela posse da bols 
tendo o jogador de Matosinhos levado a melhor, neutralizando o 
lance. 


defesa leixnense, Ruben e 
Tozé ll. 

A arbitragem esteve em 
grande plano. 


João Alves: 
«Foi o melhor jogo 
da temporada» 


No final do encontro, o trei- 
nador do Leixões diria: «Este 
fol o melhor encontro desta 
temporada, n campo, 
entre duas melhores 
equipas do campeonato, Fol 
um futebol competitivo € o 
resultado acaba por 
certo. Vamos tentar ma! 
a liderança e acreditar que 
val haver muita luta daqui 
para a frente». 


José Rachão; 
«O futuro 
é mais risonho» 


Bastante satisfeito, o treina- 
dor do Fafe começou por de: 
clarar que se «tratou de um 
grande jogo em que se vi- 
veram momentos de grande 
emoção, com óptimos mo- 
mentos de bom futebol. Ad- 
mio o trabalho de João Al- 
ves com esta equipa tão jo- 
vem. O futuro é agora me- 
lhor e se pudermos dar às 
gentes de Fate o gosto de 
subirmos de divisão estare- 
mos todos de parabéns». 


Luís Almeida 


Tirsense, 2 
Felgueiras, 1 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliao por António 
Sousa e Adriano Andrade. 

Tirsense: José Miguel; Pau- 
lo Henrique, Belmiro, Louro e 
Gonçalves (Rogério, 77m); 
Vlamecir, Bravo e Vitinha; 
José Albano (Borges, 87m), 
Cabumba e Jorge. 

Felgueiras: Matos; Domin- 
gos, Edmur, Lima Pereira e 
Rui Palhares; Inocêncio, Fon- 
seca e Marçal; Serrinha, Dou- 
glas e Rifa (Moreira de Sá, 
62m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Viamecir 
(34m), Gonçalves (49m de 
9.p.) é Marçal (60). 

Cartões amarelos: Louro 
(22m), Serrinha(35m), Viame- 
cir (47), Inocêncio (64m) e 
Domingos (69m). 

O Tirsense, que em nosso 
entender e por tudo aquilo que 
temos visto mesmo face à ou- 
tras equipas, é um conunto 
que neste momento está a 
praticar do melhor futebol na 
segunda divisão, venceu esta 
partida só pela tangente, º que 
é enganador. O conjunto do 
prof. Neca merecia um fesul- 
tado mais amplo. 

Logo aos 28 minutos, Viti- 
nha foi derrubado dento da 
área e quando se encarinha- 


Estarreja, 


va para o golo. O bandeirinha 
assinalou mas o árbitro deixou 
passar em claro. Aos 34 mint- 
tos, num canto marcado por 
Jorge, Vlamecir elevou-sa 
bem, fazendo o primeiro gol 
da partida. Aos 41 minutos, 
num remate de fora da área 
desferido por Marçal e Miguel 
defendeu com alguma dificui- 
dade. 

Na segunda parte, aos 46 
minutos, Edmur rasteirou Ca- 
bumba, dentro da grande área 
e Gonçalves não perdoou a 
concretização da grande po- 
nalidade. Aos 54 minutos, Zé 
Albano foi lançado em profun- 
didade, venceu vários adver- 
sários em corrida e quando 
Matos saíu, rematou ao lado. 
Depois desta perdida flagrante 
o visitante viria a reduzir a di- 
ferença, aos 60 minutos, atra- 
vós de um remate forte apon- 
tado por Marçal. 

O visitante acreditou que 
poderia ir mais longe e mais 
uma vez se acercou da baliza 
de José Miguel. No entanto, o 
Tirsense foi controlando as 
operações, acabando o jogo 
com a vitória dos locais pala 
tangente, o que é muitissimo 
pouco face à superioridade 
evidenciada. 

Arbitragem razoável 


Rosendo Cruz 


(1) 


U. Coimbra, 


Jogo no parque de joges dr. 
Tavares da Silva. 

Árbitro: João Mesquita, do 
Porto. 

Estarreja: Paulo; Augusto, 
Zé Manuel, Amorim e Canena 
(Alberto); Fua, Tato e Leandro; 
Magalão, Tiago (Zoran) e 
Nené. 

U. Colmbra: Rebelo; Filipe, 
Alcino, Luís Vicente e Pinto; 
Amado, Paulo Moço, Vitor e 
Chico Graça (Camegim); No- 
gueira e Américo (Alexandre). 

Cartões amarelos: Amorim, 
Rebelo, Pinto e Paulo Moço. 

A chuva e o terreno pesado 
prejudicaram um jogo que se 
antevia equilibrado. Ambas as 
equipas entraram em campo 
com a disposição de dar e me- 
lhor contributo para um bom 
espectáculo de futebol. O Es- 
tarreja foi a equipa que mais 
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procurou o golo, tendo a sua 
linha avançado estado muito 
activa, por intermédio de Ma- 
galão, Nené e Fua. Mas a 
turma coimbrã. especialmente 
a defesa, foi chegando para as 
encomendas e lá na frente No- 
gueira e Chico Graça tudo fa- 
Zziam para manter atenta a de- 
fesa da «casa», 

Por tudo isto, o resultada 
ajusta-se ao desenrolar da 
partida, embora o Estarreja, 
nos últimos dez minutos, tives- 
se acelerado o andamento na 
procura do golo da vitória. 

Arbitragem excepcional. 


Álvaro Pontes 


Ler mais relatos 
na página XI 


19 OBA EMNSAS de 


x-desporto 


O Coméreio do Porte 


LUSO CAIU EM V. N. TÁZEM 


A derrota do Luso após 29 lon- 
gas jornadas sem perder, foi a nota 
de maior destaque da 30.º «ronda» 
da «tercelrona». Aos Vilanovenses, 
que ocupam lugar na zona de perigo 
da série C, coube a honra de ser a 
primeira equipa a desfeitear o 
«onze» bairradino, facto que serviu 
de Incentivo para novos cometimen- 
tos tendo em vista a fuga à despro- 
moção. Na Série A, ficou tudo mais 
baralhado, pois as três primeiras 
equipas da tabela sofreram desal- 
res. O Santa Maria perdeu no campo 
do Vieira, que ficou a um escasso 


III DIVISÃO 


ponto da liderança, enquanto o Joa- 
ne foi a Ponte da Barca sofrer a sua 
sexta derrota. Por seu turno, o 
Valenciano não passou em Delães, 
baixando um lugar na tabela. O 
Mirandês sofreu a sua 12.º derrota, 
ficando novamente em maus len- 
góis. Excelente e oportuno êxito do 
Celoricense em Monção. 

O Paredes volta a distanciar-se 
na frente do grupo B, pois para além 
do seu precioso êxito sobre o Ribel- 
rão, acabou por colher dividendos 
com o desaire do Amarante, em Cas- 
telo de Paiva e do empate do Infesta, 


no difícil terreno do Pedrouços. Qua- 
tro pontos, é agora o «handicap» 
dos paredenses em relação ao 
«duo» perseguidor. Mas, quem 
Igualmente beneficiou com a perda 
de pontos dos amarantinos e mame- 
denses, foi o «onze» do F. C. da 
Maia, que passou agora a ser uma 
forte ameaça para aquelas equipas. 
Efectivamente, a turma malata ficou 
a um ponto apenas do 2.º lugar, por- 
menor ruidosamente festejado com 
seis «foguetes» sobre o Oliveira do 
Douro, desfecho que ficou a consti- 
tulr o mais volumoso resultado de 


toda a jornada. Em jornada que não 
registou nenhum êxito forasteiro, 
merece ser aqui realçado os empa- 
tes averbados pelo Infante e Lou- 
sada. Apesar de ter sofrido a primel- 
ra derrota, o Luso mantém-se firme 
no topo da Série C, pois a sua vanta- 
gem é de cinco pontos para o Pesse- 
gueirense na vice-liderança, pois o 
«onze» de Pessegueiro do Vouga 
empatou em Viseu. Ao Gouveia ficou 
a pertencer a única vitória forasteira, 
mercê do excelente comportamento 
da equipa em Vilar Formoso. Apesar 
do empate obtido em Ferrel, a Il- 


Agostinho Viegas 


derança da Série D está firmemente 
na posse do Portalegrense. Todavia, 
a luta pelo segundo lugar continua 
em aberto, com Lousanense e Naval 
apostados em atingir esse objectivo. 
O Olivais e Moscavide doomina na 
Série E, enquanto o Alverca aposta 
tudo no segundo lugar, como se in- 
fere do seu magnífico êxito em 
Ponte de Sôr. Finalmente, a Série F, 
onde o Juventude está cada vez 
mais perto do regresso. Entretanto, 
Torralta e Lusitano, ambos com 42 
pontos, são os mais sérios preten- 
dentes ao segundo lugar. 


AJ MOREIRA 


AUTOCLAVES E ESFERAS 
PARA ÁGUA SOB PRESSÃO 


Murça- Limianos .. 
P.º Barca - Joane. 
Monção - Celoricense.. 


Cesarense - Grijó 
Palivenso - Amarante 
Pedrouços - Infesti 
Lamego - Lousada 


Vila Real - Valonguense .. 


Mala - Ollv. Douro 


Vilanovenses - Luso... 


Sela - Ovareni 


Tabuenso - Oliveirense 
Santacomb. - Carlense 


Belmonte - Polares 


Viseu Bent. - Pessegi 


adia - OI. do Hospital, 


V. Formoso - Gou! 
Ollvelrinha - Alba 
Mealhada - Tondoli 


SBRENSSRERSSBIRESS| 


Esposende - Oliveirense 
Vinhais - Delães 
Valenciano - Amares 

AtL. Valdevez - Merelinenso 
Mirandês - Valpaços 
Neves - Vieira 

S.º Maria - Murça 
Limianos - P.* Barca 
Joane - Monção 
Celoriconse - Mirandela 


Maia, 6 


Grijó - Palvense 
Amarante - Pedrouços 
Infesta - Lamego 
Lousada - Vila Real 
Valonguense - Maia 
Ollv. Douro - Leça 
Cinfãos - S. Martinho 
Esmoriz - Paredes 


Ribeirão - Sandinense 


O. Douro, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Maia 

Árbitro : Sérgio Borges, de 
Aveiro, auxiliado por Alexan- 
dre Sousa e Manuel Moura. 

Maia: Tibi; Carlitos, Paque- 
te, Canholo e Branco; Ramos 
Canhoto e Martins; Barbosa 
(Oliveira, 20m), Bobó (Jorgi- 
nho, 63m) e Reis. 

O. Douro: Horácio; Timões, 
Jorge Barros, Tavares e Mei- 
reles; Caetano, José Luís e 
Saraiva; José Augusto (Del- 
gado, 63m), Fernando Jorge e 
Vitor Moura. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Branco (10m, 
de g.p.), Canhoto (35m), Ra- 
mos (61 e 82m), Reis (64m) e 
Jorginho (70m). 

Cartões amarelos: Paquete, 
Saraiva e Timões. 

O Maia, que controlou qua- 


se sempre as operações, con- 
seguiu um resultado que diz 
bem do seu domínio, perante 
um adversário que procurou 
tapar bem o caminho da sua 
baliza, mas sem o conseguir, 
já que era difícil devido ao as- 
cendente dos maiatos, que fi- 
zeram um excelente exibição, 
tendo a vitória começado a de- 
senhar-se muito cedo. 

O Oliveira do Douro pro- 
curou num ou noutro contra- 
ataque surpreender o último 
reduto maiato e teve a sua 
grande oportunidade de golo 
aos 13 minutos, quando José 
Augusto rematou à base do 
poste. 

Vitória incontestável do 
Maia, com arbitragem acei- 
tável. 


Pedro Almeida 


Pedrouços, 


Infesta, O 


Jogo no campo de Pe- 
drouços. 

Árbitro: Amílcar Moreira, au- 
xiliado por Fernando Heleno e 
Carlos Dourado, equipa de 
Coimbra. 

Pedrouços: Adriano; Henri- 
que, Bino, Jorge e Fernando; 
António Jorge, Nelo (Batista) e 
Chico; Pereira, Rui Carvalho e 
Paulo (Américo). 

Infesta: Costa; Silva, Nuno, 
Stromberg e Reinaldo; Lourei- 
ro (Pedro), Manuel António, Li- 
ma Pereira e Carlitos (Tozé); 
Américo e Quim. 

Cartões amarelos: Rui Car- 
valho, Fernando e Lima 
Pereira. 

Cartão vermelho: Rui Car- 


valho (55m) e Pereira (88m). 

Com o terreno bastante pe- 
sado devido á chuva, o jogo foi 
muito movimentado com aqm- 
bas as equipas a mostrarem 
muito interesse pelo melhor 
resultado. Os locais atacaram 
muito e tiveram muitas oportu- 
nidades de marcar. 

No reatamento, os visitantes 
continuaram a jogar no sis- 
tema de contra-ataque, mas 
raramente chegaram à baliza. 
O Pedrouços foi uma equipa 
sem sorte. Aos 53 minutos, 
Pereira falhou uma grande pe- 
nalidade e aos 86 minutos no- 
vamente teve oportunidade 
para marcar. 


Manuel Pereira 
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Tondela - Vilanovenses 


Luso - Seia 


Ovarenso - Tabuense 
Oliveirense - Santacomb. 


Leça, 2 
Cinfães, 1 


Jogo no Estádio de Leça, 
em Leça da Palmeira 

Árbitro: Celso Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Gonçalves e por Helder Paula. 

Leça:Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Mara- 
nho, Agonia e João; Carlos Al- 
berto (Amadeu, 55m), Mesqui- 
ta (Isidoro, 89m) e Ilídio. 

Cinfães:Zé António, Prata, 
Camilo, Luís e Carlos; Batista 
(Soares, 46m), Ramos e Clau- 
dinho; Serginho, Ribeiro e 
Parente. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Carlos Alberto 
(41m), Gomes (75m) e Cruz 
(82, de g.p.). 


Monção, 


Cartões amarelos: Prata, 
Luís e Cruz, 

Cartão vermelho: Prata 
(sm) 

Apesar da partida ter sido 
prejudicada pelo mau tempo 
que se fez sentir, ficando o ter- 
reno muito empapado, o Leça 
conseguiu ser superior em to- 
dos os aspectos aos visitantes 
durante os noventa minutos, 
criando logo de início algumas 
situações de apuro: para o úl- 
timo reduto visitante. 

Mas o Leça, aos 41 minutos, 
abriu o ativo depois de um ex- 
celente golpe de cabeça de 
Carlos Alberto, a culminar uma 
boa jogada do seu ataque. 


Celoricense, 2 


Campo de jogos Manuel 
Lima, em Monção 

Árbitro: José Almeida, do 
Porto, auxilaido por Mariano 
Cancela e Manuel Teixeira. 

Monção:Toninho; Aristi- 
des, Chio, Vitor Alves e 
Agre; Zaia, Paulo (Vitor Ro- 
drigues) e Casimiro; Mauri- 
cio, Quim Pedro (Luís Ro- 
berto) e Tozé. 

Celoricense:Sampaio; 
Nelinho, Mouzinho, Barroco 
e Toni; Armando Costa, 
Marinho e Beck; Vitor Mar- 
tins (Amaro), Gouveia e 


loca. 
Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Gouveia (15 
e 82m). 
Cartões amarelos: Quim 


Pedro, Aristides e Gouveia. 

O Monção, já sem preten- 
sões de parmenecer na Ill di- 
visão naclonal, dispensou 
parte dos seus atletas e fez 
alinhar pela primeira vez al- 
guns jovens vindos dos ju- 
niores. E a verdade é que 
não foi por este facto que o 
Monção perdeu os dois pon- 
tos em disputa, até porque 
estes moços actuaram com 
garra e determinação, obri- 
gando o Celoricense a acan- 
tonar-se na sua defensiva e 
partindo de vez enquando 
com certo perigo para o con- 
tra-ataque, 

O Monção não merecia 
este resulatdo, até porque 
dentro das quatro linhas e 


At Cacém-S.L Olival: 
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S. L Ollvais - Eléctrico 
Alverca - Bombarralonse 
Malveira - Campomalor. 
Odivelas - OI. Moscavide 
Vialonga - Quimigal 
lrenso - Cartax: 


Na segunda parte, a partida 
embora decaísse bastante, os 
leceiros continuaram a disfru- 
tar das melhores oportunida- 
des. Mas os visitantes, um 
tanto contra a corrente de jogo 
repuseram a igualdade no 
marcador, por Gomes. O Leça 
continuou a insistir no ataque 
e aos 82 minutos chegou ao 
golo d avitória através de uma 
grande penalidade bem assi- 
nalada, já que Ilídio toi nitída- 
mente ceifado dentro da 
grande área. 

Vitória certa da melhor 
equipa. 

Boa arbitragem. 

Arlindo Almeida 


durante os noventa minutos 
de jogo foi a melhor equipa, 
tendo vários momentos de 
bom futebol e até ocasiões 
para ganhar a partida. 

Aliás, logo aos 16 minutos, 
o árbitro, figura muito con- 
testado, perdoou uma 
grande penalidade ao Celori- 
cense, quando Paulo se 
isolou e Sampaio não teve 
outra alternativa senão em- 
purrar o avançado monça- 
nense. 

Em suma, os monçanen- 
ses não foram felizes nesta 
partida e acabaram por ser 
derrotados imerecidamente. 

Arbitragem irregular. 


Carlos Cardoso 


OI. Moscavide 3023 5 
Alverca 3021 2 


Imortal - Campinense. 

Sesimbra - Alvorense 

Juv. Ea Palmelen: 
U. 


Seixal - Aljustrolenso.. 
Serpa-L. de Évora. 
Pinhalnovenso - At. 
Reguengos. 


LTavira-L.V. Real 


Quarteirense - Plenso. 


JN. ED. 
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Plenso - Imortal 
Campinense - Sesimbra 
Alvorense - Juv. Évora 

Palmelense - Moura 

U. Montemor - Torralta 

V. da Gama - Seixal 


Aljustrelonso - Serpa 
as de Évora - Pinhalnovense 


At. Reguengos -L. Tavira 
Marinhais - At. Cacém LV. Real - 


Quarteirenso 


Cesarense, 3 


Grijó, 1 


Jogo no campo do Mergu- 
lhão, em Cesar. 

Árbitro: Armando das Ne- 
ves, de Coimbra, auxiliado por 
Armando Cortez e José Fem- 
mandes. 

Cesarense: Carlos Alberto; 
Lucas, Agostinho, Tavares e 
Quitó (Nelito); Fausto, Silva e 
Perã; José Manuel (José Antó- 
nio), Inglês e Leal. 

Grijó: Bastos; Manuel Antó- 
nio, Tavares (Nestor), Afonso, 
e Alfredo; Alves, Moita, Couti- 
nho e Humberto (Paulo); No- 
gueira e Moreira. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Silva (21m), 
Coutinho (27m), Zé Manel 
(40m) e Inglês (60m). 

Cartões amarelos: Quitó. 

Cartão vermelho: Paulo 
(86m). 

Com muita chuva e com um 
terreno muito empapado, o co- 


Seia, 1 
Ovarense, 


Jogo no Municipal de Seia. 

Árbitro: Guilherme Tavares, 
de Vila Real. 

Sela: Fernando; José Adílio, 
Manuelzito, Miragaia e Crisós- 
tomo; Diogo, Armando e Mor- 
gado; Terêncio, Costa e Cu- 
nha (Carlo9s Santos, aos 
77m). 


Ovarense; Farinhas; Carlos 
Manuel, Santos, Barroqueiro e 
Marques; Freitas, António Au- 
gusto, Martinho e Sereno; 
Paulo Gomes ( Júlio, no reata- 
mento) e Pereira (Henrique, 
78 m). 

Marcador: Cunha (6m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Gomes (34 m), Crisóstomo (51 
m), Diogo (66 m), Júlio (70 m) 


meço do jogo ficou marcado 
pelo atraso de cerca de 15 mi- 
nutos da equipa de arbi- 
tragem. 

E desde o primeiro minuto 
que os locais se mostraram 
superiores perante os seu 
dversário, mas só consegui- 
ram inaugurar o marcador aos 
21 minutos. E foi quando os 
forasteiros despertaram e seis 
minutos depois conseguiram 
marcar o seu golo. Quando fal- 
tavam cinco minutos para o in- 
tervalo, Zé Manel colocava o 
Cesarense na posição de ven- 
cedor. 

No segundo tempo o Ce- 
sarense dominou por comple- 
to o encontro, o seu adversário 
ia aliviando como podia, con- 
tra-atacando por vezes mas 
sem qualquer perigo. 

Excelente arbitragem. 

Manuel Pinheiro 


[0] 


e Manuelzito (75 m). 

Jogo muito emotivo do pri- 
meiro ao último minuto. Par- 
tida imprópria para cardíacos. 
A equipa visitente, muito bem 
fisicamente, usou e abusou de 
uma certa dureza tornando-se 
uma formação antipática que 
não deixou nenhumas sauda- 
des no Estádio Municipal de 
Seia, ante a complacência de 
um árbitro que nada fez para 
por termo a esta mesma 
dureza. 

A equipa local justificou a vi- 
tória e -o lugar cimeiro que 
ocupa na tabela classificativa. 

Arbitragem irregular. 


Jorge Cabral 


18 de Abril de 1988 
OD Comércio do Porto 


Oliveirense, 1 


Vinhais, 


Jogo no campo de Ribes, 
em Oliveira, Ste Maria. 

Árbitro: Isidro Santos, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Bessa e Gabriel Zeferino. 

Oliveirense: Campos; Fer- 
reira |, Quim Jorge, Luizinho e 
Mário; Trindade (Saúl, 58m), 
Ferreira Il e José Maria; Frei- 
tas Il, José Armando e 
Miranda (Sebastião, 75m). 

Vinhais: Beto; Júlio, Fer- 
nando, Correia e Orlando; 
Chana, Freitas (Óscar, 75m) e 
Eusébio; Teixeira, Pinto e Ca- 
davez. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Ferreira Il 
(44) e Freitas (57m). 

Cartão amarelo: Eusébio 
(50m). 

Estiveram em presença 
duas equipa apostadas em 


Vieira, 1 


vencer, mas cada uma com 
um objectivo concreto. O Oli- 
veirense que tem vindo a subir 
na tabela classificativa, mercê 
de uma melhoria significativa, 
a pugnar pela permanência na 
divisão em que milita e por sua 
vez O Vinhais, na espreita de 
uma oportunidade para os lu- 
gares que dão acesso ao es- 
calão superior. Daí os propósi- 
tos dos dois conjuntos, sendo 
marcados os dois golos, um 
para cada lado, em jogadas de 
bola parada. 

O empate, ao fim e ao cabo, 
acaba por ser um prémio justo 
para as duas equipas, mas a 
haver um vencedor esse seria, 
por justiça, o Oliveirense. 

Boa arbitragem. 


António Alves 


Santa Maria, O 


Jogo no Municipal de Vieira 
do Minho. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Luís Fer- 
reira é Domingos Rodrigues. 


Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Toni- 
nho; Rocha, Varinho, José 
Carlos (T1o Zé, 90 m) e Leão 
(Litos, 84 m); Neiva e Jonas. 

Santa Maria: Aníbol; Jaime, 
Peixoto, Dino e Dionísio; Pelé, 
Sousa (Domingos, 26 m), Sal- 
gueiro e Marcelo; Rocha (Ma- 
cedo, 69 m) e Oliveira. 


grande penalidude). 
Cartões amarelos: Jaime (8 
m), Jerónimo (10 m), Varinho 
(19 m), Oliveira (36 m), Domin- 
gos (60 m), Jonas (90 m) e 
treinador do Vieira (90 m). 
Duas equipas com preten- 
sões idênticas proporcionaram 
um bom jogo de futebol em- 
bora o estado do terreno não 
estivesse nas melhores condi- 


ções. A primeira parte foi jo- 
gada em grande velocidade e 
se o domínio pertenceu a 
maior parte do tempo à equipa 
da casa, coube à equipa visi- 
tante o primeiro sinal de peri- 
go, dando indicação que se 
apresentava neste jogo, para 
discutir o resultado. 

Alternaram-se as oportuni- 
dades de golo e seria a equipa 
da casa a beneficiar de uma 
grande penalidade, aos 9 mi- 
nutos, que Leão transformou 
no que seria o único golo da 
partida. 

Na segunda parte as equi- 
pas baixaram de rendimento 
mas ainda assim algumas 
boas iogadas aparaceram e 
na parte final o Santa Maria 
poderia ter empatado num re- 
mate ao poste da baliza adver- 
sária, o que a acontecer tradu- 
ziria melhor o que se passou 
em campo. 

Arbitragem muito rigorosa. 


Guilherme Silva 


S. Martinho, 2 


Esmoriz, 1 


Jogo no campo Bemardino 
Gomes, em Vila das Aves, por 
interdição do campo do S. 
Martinho. 

Árbitro: Licínio Correia, de 
Coimbra, auxiliado por José 
Cacho e Hermínio Carva- 
lheiro. 

S. Martinho: Rebelo; Raul, 
Litos, Armindo e Baptista 
(Nelo, 45 m), Zé Fernando 
(André, 64 m), Manuel Carlos 
e Tó Zé; Noé, Américo e Sal- 
vador 

Esmoriz: Octávio; Agosti- 
nho Oliveira, Araújo, Agosti- 
nho Soares (Albertino, 65 m), 
Magano e João; Reis, José 
(Paulo Serra, 60 m), Pedrosa, 
Amadeu e Laurindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Salvador (66 
m), Albertino, (85 m) e Arlindo 
(86 m, de g.p,). 

Cartões amarelos: Araújo 
Go Magano (66 m), Lito (75 


is partes distintas carac- 
terizaram esta partida. O pri- 
meiro tempo foi bastante in- 
carateristico com um futebol 
atunilado e aos repelões em- 
bora os locais, merecessem 


estar na situação de vence- 
dores, até porque desperdi- 
çaram uma grande penali- 
dade. 

Na parte complementar 
quase tudo foi diferente para 
melhor, mormente no aspecto 
competitivo. O S. Martinho fez 
entrar Nelo dando assim um 
melhor pendor atacante à sua 
equipa e tendo por diversas 
vezes o perigo rondado a bali- 
za de Octávio. 

O primeiro golo dos locais 
apareceu aos 66 minutos por 
Salvador num excelente golpe 
de cabeça. Os visitantes não 
esmoreceram e sempre que 
podiam lá tentavam um contra 
ataque tendo obtido o seu golo 
nesse sistema quando falta- 
vam apenas cinco minutos 
para o final da partida. 

Volvido um minuto, Ar- 
mindo, na transformação de 
uma grande penalidade, deu 
assim os dois pontos à sua 
equipa, mas só na recarga já 
Octávio defendeu o primeiro 
remate. 

Boa arbitragem. 


Azevedo Ferreira 


Sandinenses, 1 


Régua, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim (Gaia). 

Árbitro: Armando Viana, de 
Braga, auxiliado por Joaquim 
Alves e António Azevedo. 

Sandinense: Teixeira; 
Celestino, Armando, Vieirinha 
e Raúl (Licínio, 86 m); Manuel 
Pinheiro (Nelo Couto, 57 m), e 
Rochita; Pedro, Oliveira e 
Lowden. 

Régua: Libório; Nelo, Paulo 
Mota, Chico Soares e Cân- 
dido; Quim Zé (Luís, 85 m), 
Ramon e Aníbal; Quim, Jaime 
(João Luís, 85 m), Nebondel. 


Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Oliveira (70m, de 
9p) 

O jogo foi bem disputado 
tendo como nota dominante o 
equilíbrio. Só a partir dos 60 
minutos é que o Sandinenses 
pressionou o adversário e aca- 
bou por ser beneficiado por 
uma grande penalidade, con- 
vertida por Oliveira. 

Num jogo técnicamente fra- 
co, a arbitragem também foi 
fraca. 


António Couto 


Paredes, 2 - Ribeirão, O 


Jogo no campo das Laran- 

jeiras, em Paredes. 
tro: Agostinho dos San- 
tos, de Leiria. 

Paredes: Ricardo; Rui 
Quintas, Filipe, Zé e Chico 
Leal; Sousa Pinto, Julinho 
(Coelho, 36 m), Silva e Rul 
Meire: Jorge Silva (Sér- 
glo, 60 m) e Dimas. 

Ribeirão: Americano; Nelo, 
Neto, Adriano (Germano, 38 
m) e Carioca; Delfim, Agosti- 
nho (Miguel, 31 m), Wilson e 
Romeu; Dias e Paulo Lima. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Sousa Pinto 
(17 m) e Rui Meireles (25 m). 

Cartões amarelos: Adriano 
(8 m) e Silva (28 m). 

Entrando de rompante, os 
paredenses não só pertur- 
baram o sistema defensivo ad- 
versário mas também for- 
garam os forasteiros a acanto- 
narem-se no seu reduto não 


Amares, 2 


Jogo no parque desportivo 
engenheiro José Carlos de 
Macedo, em Amares. 

Árbitro: Amadeu Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por Álvaro 
Silva e Amaldo Santos. 

Amares: Adolfo; Tonal, Ri- 
jo, Tita e Murta; Raimundo, 
Anselmo, Varinho (Toná, 76 
m) e Zé Mário; Pinto e Zézé. 

Valdevez: Amadeu; Jorge 
(Barão, 62 m), Bonjardim, 
Marinheiro, e Carlitos, Nelo, 
Lopes e Brandão; Couto, (Ta- 
beco, 62 m), Rui e Marcelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinto (44 m), 
Tonal (60 m) e Brandão (65 

m). 


Cartão vermelho: Bonjardim 
(60 m). 
Cartões amarelos: Lopes 


Paivense, 


Jogo no campo Municipal da 
Boavista, em Castelo de Paiva 
Árbitro: Castela Parreira, de 
Leiria, auxiliado por António 
Pinto e Fernando Vilela. 
Palvense: Nelinho; Silva, 
Vicente, Adriano e Timóteo; 
Neves (Paulo Ferreira, 73m), 
Moura da Costa e Paulo Soa- 
res; Virgílio (Gomes, 63m), 
Marcelo e Eugénio. 
Amarante: Vítor; Pinto, An- 
tero, Albino Lopes e Zé Lopes; 
Ferreira, Paulo Amor (Oliva 
63m) e Kadjali (Eua, S6m); 
Martins, Rogério e Rat 
Ao intervalo: 2-1 


LM DIVIS 


ÃO à no, 


lhes sendo concedido o mí- 
nimo espaço de manobra. O 
Paredes teve nos primeiros 45 
minutos o seu período de ou- 
ro, apresentando uma mano- 
bra de conjunto bem urdida 
que contribuiu de forma signifi- 
cativa para forçar a fraça es- 
trutura defensiva da equipa 
minhota, onde Americano, 
sempre decidido, conseguiu 
evitar que o marcador fosse 
mais dilatado. 

Aos 7 minutos Rui Meireles 
falhou uma grande penali- 
dade. Mas a turma local, aos 
17 minutos, com toda a na- 
turalidade colocou-se em van- 
tagem no marcador por inter- 
médio de Sousa Pinto que fez 
que verdadeiro «slalom». 

Os visitantes sentiram o to- 
que e reagiram de pronto. In- 
tensificaram os seus golpes 
que aliás eram neutralizados 
com relativa facilidade pela 


defesa da equipa da casa. 
Sempre com os paredenses 
no comando das operações, 
aos 25 minutos surgiu o se- 
gundo golo apontado por Rui 
Meireles que aguentando car- 
gas bateu sem apelo nem 
agravo Americano. 

Aos 30, 37 e 42 minutos, 
Jorge Silva perdeu óptimas 
oportunidas de aumentar o 
marcador. 

Na etapa complementar a fi- 
sionomia da partida sofreu al- 
teração já que os paredenses 
baixaram de produção, o que 
permitiu que os visitantes 
equilibrassem mais a con- 
tenda e fossem mais perigos 
nas suas ofensivas. 

Triunfo certo dos donos da 
casa com réplica muito ani- 
mosa dos visitantes. 

Boa arbitragem. 


José Luís 


- Valdevez, 1 


(47 m), Zézé (70 m), Nelo (73 
m) e banco do Valdevez (76 
m). 


Partida ardorosamente dis- 
putada embora com a bola 
nem sempre a ser bem tra- 
tada. 


A partida estava a desenro- 
lar-se gm toada de parada e 
resposta e quando se aguar- 
dava o intervalo com 0-0 os 
donos da casa adiantaram-se 
no marcador, após um bom 
despacho de Adolfo que Vari- 
nho captou, desmarcando 
muito bem Pinto que já dentro 
da área do lado esquerdo não 
deu qualquer hipótese ao nú- 
mero um forasteiro. 

No período complementar a 
toada de jogo não se modifi- 
caria. O vencedor viria a en- 


contrar-se quando aos 60 mi- 
nutos os visitantes se viram 
punidos com uma grande pe- 
nalidade e ficaram reduzidos a 
dez unidades. Marcada a falta 
por Anselmo, o guarda-redes 
do conjunto do Alto Minho viria 
a defender mas Tonal na re- 
carga não perdoou. 

Passados cinco minutos os 
forasteiros diminuíram a des- 
vantagem, forçaram os visita- 
dos a recuar e no pressing dos 
últimos rrinutos foram aqueles 
que fizeram jus à divisão de 
pontos, o que a defesa local 
não permitiu. 

Vitória certa da equipa que 
soube aproveitar as oportuni- 
dades que se lhe depararam. 

A arbitragem nem sempre 
esteve bem. 

J. Miranda 


3 - Amarante, 1 


Marcadores: Moura da 
Costa (19m de g.p.), Rato 
(22) e Eugénio (35 e 88m). 

Cartões amarelos: Silva e 
Vítor 

Quem ontem se deslocou 
ao campo da Boavista deu por 
bem o tempo bem passado, 
dado que assistiu a uma par- 
tida rijamente disputada. O 
Amarante até agora sub-líder 
da sua série, com legítimas 
pretensões à subida ao es- 
calão superior era, à partida, o 
favorito, mas o Paivense situa- 
do em lugar tranquilo na tabela 
nada tinha a perder, cabendo- 


al 


AC 


ACIONAL | 


lhe somente dignificar o es- 
pectáculo. E fê-lo de maneira 
superior, vencendo com todo o 
mérito o seu antagonista. 

A defesa dos visitantes co- 
meteu alguns erros, que os lo- 
cais souberam aproveitar, e 
construir um «score» que até 
peca por escasso. 

O Amarante, que dispõe de 
um excelente plantel encon- 
trou ontem um Paivense ins- 
pirado e que tácticamente lhe 
foi superior. - 

Arbitragem excelente. 


Sousa Ollvelra 


Marco, 2 - U. Lamas, O 


Jogo no campo da Tapadi- 
nha, em Marco de Canaveses. 

Árbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por João Martins 
e Álvaro Esteves. 


co: Castro; Arlindo, 
Adelino, Albano (Delfim, 64 m) 
e Luís; Peixoto, Eusébio e Da- 
nar; Pinhal, Santos e Nini . 
Treinador: Luís Miguel. 


U. Lamas: Ernest 
Nuno (Cardoso, 61 m), Vivas, 
Zé Augusto e Tó Zé; Carvalho, 
Rochinha e Mascarenha: 
Paulo Fernando, Grilo e Héli- 
nho ( Zé Rodas, 88 m). 

Treinador: Silva Morais. 

Cartão amarelo: Albano (90 
m. 

Ao intervalo; 0-0. 


Marcador: Eusébio (81 e 87 
m). 

O Futebol Clube do Marco 
dominou praticamente todo o 
jogo tendo o União de Lamas 
utilizado o sistema de jogo de- 
fensivo a fim de manter guar- 
dada a sua baliza. 

Aos 45 minutos, o Marco já 
merecia alteração de resul- 
tado inicial tendo chegado a 
marcar aos 23 minutos por in- 
termédio de Santos, golo que 
O árbitro anulou. 


O terreno devido à chuva 
que caíu quase durante todo o 
jogo transformou o campo 
num grande lamaçal. Na se- 
gunda parte a equipa do 
Marco entrou com maior deter- 
minação e procurou desde lo- 


go resolver o jogo a seu favor. 

O União de Lamas ia aguen- 
tando as investidas do seu ad- 
versário mas aos 81 minutos, 
por intermédio de Eusébio, o 
Marco conseguiu marcar o seu 
primeiro golo. 

O resultado viria a ser ampli- 
ado a três minutos do fim com 
um novo golo de Eusébio. O 
União de Lamas procurou 
sempre manter o resultado ini- 
cial não o conseguindo e os 
seus ataques para além de 
nulos foram sempre sem 
grande convicção. 

O resultado é justo não 
tendo agradado a arbitragem 
de José Alves. Muitos erros e 
algumas indecisões. 


Eduardo Pinto Silva 


Nacional, 3- E. Lagos, O 


Jogo no estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira 
dos Santos e Morgado Ri- 
beiro. 

Nacional: Madureir 
Duarte, Heitor, Williams ( 
gino, 58m) e Toninho 
(Tininho,64m); Cristiano, Rol- 
dão e Vieira; Ladeira, Murphy 
e Tino. 

E. Lagos:Almeida; Ferra- 
jota, Justino, Brites (Amenga, 
70m) e Paiva; Helder, Paulo, 
André (Alegre, 59m) e Nuno 
Miguel; Edmundo e Vitor. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Heitor (19m), 
Dino (21 e 74m) 


Foi um bom jogo o que es- 
tas equipas efectuaram no Es- 
tádio dos Barreiros, com o Na- 
cional a caminhar a passos 
largos para a primeira divisão. 
Na verdade, o encontro come- 
qou em velocidade, com am- 
bos os conjuntos a terem os 
olhos na baliza adversária e os 
algarvios a serem os primeiros 
a mostrarem as suas inten- 
ções, não se intimidando 
perante o seu valoroso adver- 
sário, construindo jogadas de 
perigo para Madureira e 
valendo na circunstância a má 
pontaria dos seus avançados. 

Como o jogo a desenrolar- 
se em sistema de parada e 
resposta, veio ao de cima a 


maior capacidade técnica dos 
locais, que em dois minutos 
resolveram praticamente o 
jogo. 

Na segunda parte, o equili- 
brio foi a nota dominante, com 
perdidas para ambos os lados. 
E quando o E. de Lagos pro- 
curava reduzir a diferença, 
acabou por ser o Nacional a 
fazer o terceiro golo, o que dei- 
tou por terra qualquer aspira- 
ão dos algarvios. 

Vitória certa do Nacional, 
que com mais golo, menos 
golo, se aceita, já que foi a 
melhor equipa em campo. 

Arbitragem boa. 


Daniel Pereira 


Delães, 2 


desporto x: 


Valenciano, O 


Jogo no campo do Delães 

Árbitro: Armando Malheiro, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Duarte e António Capela. 

Delães:Litos; Rui, Granjo, 
Tavares e Flávio |; Berto Ma- 
chado, Fernando (Mingos 
Pereira, 45m)'e Jorge Macha- 
do; Marcos, Manuel Russo e 
Ferreirinha. 

Valenciano: Zé Pedro; 
Sambinha, Chana, Cansado e 
Chico; Parente, Sardinha e 
Tota (Durães, 67m); Puga 
(Tenente,67m), Urze e Peixe. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Berto Machado 
(62m) e Marcos (75m). 

Cartão amarelo: Peixe. 

Parecendo finlmente ter en- 


Naval, 


contrado a equipa ideal, o 
Delães fez nesta partida um 
futebol excelente, só que ini- 
cialmente sem resultados, se 
bem que na primeira parte ti- 
vesse sido o melho período 
dos locais. 

Todavia, na parte complo- 
mentar, o Delães marcou dois 
golos e outros tantos ficaram 
por marcar, enquanto que os 
forasteiros, ao longo dos no- 
venta minutos apenas disfru- 
taram de duas possíveis oca- 
siões de marcar. Curiosa- 
mente uma delas num passe 
de um defesa para o seu 
guarda redes. 

Boa arbitragem. 

Rosendo Filipe 


B. C. Branco, O 


Estádio Municipal da Figuei- 
ra da Foz 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Pontes e Eduardo Sequeira. 

Naval: Bispo; Octávio, Pa- 
ganini, Mário e Santo António; 
Elísio (Miguel Ângelo), Gato e 
Pedro Nogueira (Ramiro); 
Paredes, Torres e Jorge 
Alves. 

B. Castelo Branco: Caio; 
João Andrade, Quim Manel, 
Ramalho e Moita; Sequeira 
(Embirra), Vieira, Nuno e Ro- 
berto; Machado e Tó Manel 
(Maurício). 

Ao intervalo: 0-C 

Marcador: Torres (49m) 

Cartões amarelos: Tó Ma- 
nel, João Andrade e Moita. 

Autêntico jogo de campéo- 


Mirandela, 
Monção, O 


Jogo no campo S. Sebas- 
tião, em Mirandela 
Árbitro: Vilar Paraíso, da 


Guarda. 
Mirandela: Oliveira; Tó, 
Tozé Il, Paulo e Hermínio; 


Dito, Domingos e Baldé; Alves 
(Avidagos), Toni (Correia) & 
Nani. 

Esposende: Zé Maria; Gra- 
ça, Duarte, Augusto (Durães) 
e Freitas; Carlitos, Raul (Ed- 
gar), Vilacova e Pinto; Mama & 
Azevedo. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Nani (8 e 23) 
e Tozé Il (88m). 

Cartões vermelhos: Mama 


Campeonatos de 


nato, com as equipas a dispu- 
tarem os pontos com ardor, 
mas muito desportivismo, num 
relvado encharcado e em con- 
dições difíceis para os atletas. 

Triuntou com mérito a me- 
lhor equipa, aquela que apos- 
tou na ofensiva como a melhor 
arma para contrariar o futebol 
táctico do adversário. Os alb- 
castrenses mostraram-se pou- 
co afoitos, remeteram-se a 
uma defesa porfiada, en- 
quando os locais controlaram 
o desafio e patentearam nitida 
intenção de vencer. 

Uma «fífia» do guardião 
Saio proporcionou o resultado 
final, justificado pela superior 
actuação do «onze» local. 

Excelente arbitragem. 

Anibal J. Matos 


(54m). 

Os locais, actuando mais 
uma vez com uma formação 
assente na prata da «casa» 
conseguiram merecida vitória 
perante um adversário ani- 
moso e inconformado e que 
tudo fez para marcar. No en- 
tanto os donos da «casa» bem 
escalonados, mormente a 
meio-campo, acabaram ainda 
por desperdiçar boas oportuni- 
dades. O certo é que a equipa 
transmontana realizou agradá- 
vel exibição. 

Boa arbitragem. 


Figueiredo Sarmento 


Natação da CEE 


FC PORTO 
EM SEXTO 


O FC Porto ficou ontem em sexto lugar na classificação 


por equipas (masculinas) dos. 


Campeonatos de Natação da 


CEE disputados no Luxemburgo, tendo o Benfica, em femini- 
nos, terminado na décima posição entre 13 clubes. 
No sector masculino, & FC Porto somou 86 pontos, tendo 


o lugar cimeiro pertencido ao 
total de 142 pontos. 


Hamburgo, da RFA, com um 


Roma (itália) e Leedi (Inglaterra) ficaram nos segundo e 
terceiro lugares por equipas, com 139 6 125 pontos. 


Em femininos, a 


do Benfica finalizou na décima 


posição, com 58 pontos, à frente do Trojan Club da Irlanda 


(54 pontos), do Clube Náutico 
ção do Luxemburgo (42), 


da Catalunha(49) e da selec- 


Classificações por equipas: 


Masculinos 


1.º Hamburgo, RFA 
2.º Roma, Itália 
3.º Leeds, Inglat 
4.º Natation 66, França .. 


5.º Club Natacio Montiuic, ispanha 
0. 


7.º Dilbeekse, Bélgica . 


8.º Dolfijn de ess Holanda 


9.º Olympiakos, Grécia 
10.º Trojan Club, Irlanda 


Femininos 


1.º Wigan Wasps, Inglaterta ..... 
2.º Dolfjin, Holanda 

3.º Roma, Itália .. 
4.º Clichy Natation, França 
5.º Hamburgo, RFA . 

6.º Saedding Guldager . 


7.º Idraersforening, Dinamarca .. 


8.º Cercle de Natation, a 
9.º Paok, Grécia . a 
10.º BENFICA .. 


xu-desporto 


PERAFITA: A SENSAÇÃO 


Esta jornada da | divisão da AF Porto não 
forneceu qualquer supresa, já que as equi- 
pas que actuaram em «casa» sairam vence- 
doras, isto em ambas as séries, não exis- 


tindo assim, empates nem vitórias fora de 


casa. Na série A, o líder Vilanovense dei- 
xou-se supreender em Lever, enquanto o 
Candal também não conseguiu mais que 
uma derrota em Coimbrões. Apesar de não 
haver surpresas, o destaque val para a 
equipa do Perafita, que mais uma vez saiu 
vencedor, mas desta feita, frente à equipa 


do Lavra. Quanto aos restantes jogos as 
equipas vencedoras, foram as seguintes: 
Castelo da Maia, Nogueirense, Avintes, 
Bougadense, Serzedo e Valadares. 


Na classificação geral, o líder Vilanoven- 
se atrasou a «viagem» para os «nacionais» 
com a derrota de ontem. Entretanto, Le- 
verense e Valadares, passaram á segunda 
posição atirando o Candal para o quarto 
lugar da tabela, enquanto o Perafita entre- 
gou a «lanterna vermelha» ao Arcozelo. 


Na série B, os líderes Aliados e Rebor- 
doss conseguiram vencer tangencialmente 
nos seus redutos as equipas do S.C. Rio 


Tinto e Sp. Campo. Quanto aos restantes 
vencedores o destaque val para a equipa do 


Atlético de Rio Tinto que cilindrou o Apare- 
cida por cinco tentos a um. 


No topo da classificação as coisas conti- 
nuam na mesma, apenas houve mudança 
no meio da tabela, tendo o Vila Meã ultra- 
passado a equipa do Alpendurada. 


Vila Meã, 3 
Alpendorada, 1 


Jogo em Vila Meã. 
Árbitro: José Azevedo. 
VILA MEÃ: Alex; Macedo, 

Anselmo, Zé Manei |V e Si- 

mões (António Cardoso); Tei- 

xeira, Zé Manel Il e Ribeiro; 

Amilcar, Diogo e Barbosa 

(André). 

ALPENDORADA: Monteiro 
(Titas); Camilo, Lino, Pinheiro 
e Luís; Vitor, Buraquinho e 
Correia; Paulo, Costa (Paulo 


Braz) e Zé Tó 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Macodo (30 


m) Arrilar (85 o 71 m) o Zé 
Tó (85 m). 


Os donos do terreno foram 
sempre uma equipa de ataque 
que deu sempre muito que fa- 
zer ao último reduto dos alpen- 
doradenses. De registar que 
os locais poderim ter alcan- 
gado uma vitória mais dilatada 
não fosse a boa actuação de 
Monteiro guardião forasteiro 
que, negava golos certos aos 
locais. Temos também a sati- 
entar a correcção dos joga- 
dores de Alpendorada, pois 
estando a ser dominados pelo 
seu adversário nunca usaram 
métodos que ultrapassasem 
as regras do jogo. Jogo cor- 
recto. Vitória certa. 

rbitragem com alguns 
erros. 


S. Pedro Cova, 2 
Gondomar, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
itro: Sérgio Pereira. 

S. PEDRO DA COVA: Vi- 
nhas; João, Vieira, Santos 
Cardoso e Tó Maria; Santos 
(Delfim), Jorginho e Hilário; Al- 
cino, Tózinho e Cadete. 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca (Costa Almeida), Mário 1, 
Queiros e Augusto; Miguel, 
Jorge (João) e Mário Il; Paulo, 
Edgar é Herdeiro. 

intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cadete (12 
m.), Santos (38 m.) e João (62 
m 


Cartões amarelos: Vieira e 
Paulo. 

Jogo aguardado com 
grande expectativa justificada 
pela numerosa assistência 

ue se deslocou ao terreno do 

. Pedro da Cova, pois trata- 
va-se de duas equipas do 
mesmo concelho e vizinhas. 
No primeiro tempo assistiu-se 
a um jogo bem disputado por 
ambas as formações, mas 
com os locais a terem ascen- 
dente sobre o seu adversário e 
a provocarem o pánico nc úl- 
timo reduto dos homens do 
Gondomar e diga-se em 
abono da verdade que o resul 
tado verificado ao intervalo era 
lisongeiro para a formação vi- 
sitante. No segundo tempo a 
equipa de S. Pedro da Cova 
baixou de rendimento e os 
gondomarenses mantiveram o 
nivel de jogo praticado no pri- 
meiro tempo o que lhes veio 
aa trazer um golo e diga-se 
que bem o mereceram. Neste 
periodo o jogo foi mais equili- 
brado com perdidas de golo 
para ambos os lados. De re- 
gistar que O jogador Herdeiro 
saiu lesionado aos 75 minutos 
e assim o Gondomar passou a 
jogar só com 10 elementos 
nos últimos 15 minutos. Resul- 
tado certo. 

Arbitragem boa. 


Est. Fanzeres, 2 
S. Romão, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Azevedo Lopes. 

E.FANZERES: Quim; Maia, 
Seabra, Vitor e Zé Armando; 
Berto, Amândio e Junqueira; 
Espinheira (Quim Alves), 
Pompeu e David Paulo (Au- 
gusto). 

S. ROMÃO: Agostinho; Lici- 
nio, Domingos, Américo é Go- 
mes; Oliveira, Jorge e Fer- 
nando Santos; Manuel, Silva 
(Lúcio) e Dias (Daniel). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadoros: David Paulo 
(24 m.) e Amândio (66 m.). 

Cartões amarelos: Amân- 
dio, Vitor e Licínio. 

Bom jogo de futebol aquele 
que se assistiu em Fânzeres. 
No primeiro tempo a formação 
local dominou por completo o 


seu opositor criando várias si- 
tuações de perigo junto da 
baliza de Agostinho. Aos 24 
minutos, David Paulo coloca a 
sua equipa na sitação de van- 
tagem num violento pontapé 
que o guardião forasteiro não 
conseguiu suster e assim es- 
tava feito o primeiro golo para 
a equipa da casa. Aos 43 mi- 
nutos, Maia poderia ter au- 
mentado, pois só com o guar- 
da-redes pela frente atirou 
para fora. O resultado ao inter- 
valo é lisonjeiro para os ho- 
mens de S. Romão. No se- 
ga período os rapazes de 

. Romão quizeram dar um ar 
da sua graça, aos 75 minutos 
Quim faz a defesa da tarde. 
Os homens de Fânzeres com 
os seus jogadores bem es- 
calonados no terreno não con- 
sentiam que as suas redes 
fossem violadas. O resultado 
esta de acordo com o desen- 
rolar do encontro. 

Arbitragem boa. 


Castelo da Mala, 4 
Crestuma, 1 


Jogo em Castelo da Maia. 
Árbitro: Carlos Alves. 
CASTELO: Ernesto; Go- 

mes, Nelito, Zé Fernando e 

Abel (Sá); Ruca, Romariz e 

Carlos Alberto; Américo, 

las (Sílvio) e Mário. 
CRESTUMA: Brandão; 

Conceição, Pinho |, Carvalho 

e Serafim orgo). Nelito, Fer- 

reira e Raúl; Ribeiro, Gilberto o 

Chico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(5 m), Chico (48 m), Américo 
(66 m), Nelito (81 m de g.p.) e 

fomariz (86 m). 

Cartões amarelos: Concei- 
ção, Mário e Américo. 

Num jogo bastante movi- 
mentado a equipa da casa de- 
monstrou uma certa suprema- 
cia no decorrer de todo o en- 
contro. Marcando logo nos pri- 
meiro minutos, os locais cha- 
maram a si o comando do pré- 
lio e tudo parscia fácil. Mas no 
início da segunda parte os visi- 
tantes conseguiram a igual 
dade e durante alguns minutos 
tentaram confundir o seu ad- 
versário. Com a obtenção 
deste tento a equipa local es- 
pevitou, lançou-se de novo na 
ofensiva e os golos come- 
garam a surgir como corolário 
desse ascendente. Até final 
continuaram a ser os locais 
que controlaram a partida. A 
uma vitória certa da equipa lo- 
cal correspondeu o Crestuma 
com boa réplica. 

Boa arbitragem. 


Coimbrões, 1 
Candal, O 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro 
(V.N.Gaia). 
rbitro: Eduardo Rodrigues. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga € 
Hernani; Narciso, Pacheco e 
Salvador; China, Armindo 
(Manuel) e Vitor (Casimiro). 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas 6 Zé Luis; 
Eduardo, Elisio (Pedro) e Zé 
Manel; Vitinha, Artur e Paulo 
Manuel. (António Luis). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Armindo (68 


m). 

Cartões amarelos: Pacheco, 
Salvador e António Luis. 

Apesar de ter sido forçado a 
jogar fora do seu ambiente, o 
Coimbrões acabou por vencer 
com todo o mérito. 

O jogo revestiu-se de 
grande expectativa em face do 
estado lamacento do terreno. 
Contudo, as duas turmas não 
regatearam esforços para pro- 
parciênaraon um bom espectá- 
culo. 

Ambos criaram oportunida- 
des para fazerem funcionar o 
marcador, tendo pertencido, 
porém, ao Coimbrões as oca- 
siões mais soberanas, tendo a 
mais flagrante pertencido a Vi- 
tor que falhou incrivelmente 
uma bola que bastava empur- 
rar para a baliza deserta. 

O golo que ditou a vitória, 
embora já sendo espsrado, 
surgiu num toque primoroso 
de Armindo a desviar o esféri- 


co de cabeça para o poste 
contrário do guardião Pinto 
que nada pode fazer. 


O Candal ainda reagiu para 
chegar ao empate. Todavia, 
fê-lo sem o discernimento ne- 
cessafio para desfeitear a bem 
organizada defensiva do ad- 
versário. 

Arbitragem regular. 


Avintes, 3 
Perosinho, 1 


Jogo no parque 
pes > em Avintes (V. 
vbitro: Manuel Santos. 
AVINTES: João; Celestino, 
Santos, Guilherme e Diogo; Zé 
Nando 'e Cipriano; 
+ Monteiro e Carlos 


Gomes. 

PEROSINHO:Alves; Carva- 
lho, Fernando Manuel, Mário 
Jorge e Alexandre; David, Ar- 
mindo (Emilio) e Xerife; Jorge 
Marques, Carlos Alberto e 
Mota. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Abel (18 e 65 
m), Cipriano (45m de gp) e 
Emílio (75 m), 


A vitória do Avintes traduz 
bem a forma ofensiva como os 
avintenses encaram este en- 
contro. Os donos da «casa» 
começaram numa toada de 
ataque a que a defensiva do 
Perosinho tentou por cobro 
com maior ou menor dificul 
dade. Todavia, a turma visi- 
tada começou cedo a cami- 
nhar para a vitória fazendo su- 
bir o marcador à medida que o 
tempoia do. Todavia, o 
Perosinho começou a fazer 
notar o seu inconformismo fa- 
zendo jus ao tento de honra 
numa altura em que a vitóoria 
avintense estava praticamente 
asseggurada. 

Ao fim e ao cabo, vitória 
certa do Avintes e excelente 
réplica dos visitantes. 


At. Rio Tinto, 5 
Aparecida, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pegrosa, em Rio Tinto. 

itro: José Luís. 

AT. RIO TINTO: Virgílio; Vi- 
tor |, Berto Il, João Carlos e 
Elói; Chalana, Álvaro e Pinhei- 
ro; Vítor || (Fernando), Tózé e 
Fonseca (Russo). 

APARECIDA: Quim; Sortes, 
Bessa, Guimarães e Moreira |; 
Luís (Capricho), Santos e 
Faria (Carlos); José Júlio, 
Berto e Pedro. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Fonseca (4 m), 
Pinheiro (9 m), Tózé (51 e 87 

, este de 9.p.), Berto (59 m) é 

Ivaro (88 m). 

Realizando a melhor exibi- 
ção da época, o conjunto local 
não teve grandes dificuldades 
em ultrapassar o seu opositor 
Com dois golos nos primeiros 
dez minutos de jogo estes ser- 
viram de tónico para catapultar 
os locais para uma exibição de 
luxo é de onde o reapareci- 
mento do guardião Virgílio aju- 
dava para que de tudo de bom 
acontecesse tal a segurança 
que este elemento deu à sua 
equipa. Chegando ao fim do 
primeiro período apenas a 
vencer por dois golos sem res- 
posta, os donos do terreno na 
segunda parte chegaram à 
mão cheia sem espanter nin- 
guém tal era o domínio exer- 
cido sobre o seu antagonista 
que ora aqui ora ali descia às 
redes contrárias com algum 
propósito mas Virgílio em 
tarde inspirada não permitiu 
que as suas redes fossem «to- 
cadas» mais que uma única 
vez. Vitória justa dos donos do 
terreno. 

Boa arbitragem. 


Serzedo, 3 
Arcozelo, 2 


jo no parque da Rainha, 

rzedo (V.N.Gaia). 
vbitro: Artur Amaral. 

SERZEDO:Cunha; Almeida, 
Armindo, pomingos e Mota 
(Alberto); Leites (Soares), Go- 
mes e Américo |; Pardal, Beto 
e Augusto. 

ARCOZELO: Quim Abel; 
Amadeu, Marciano, Adriano é 
Barros; Oscar )Hamilton), 
Monteiro e Ze Guilherme; 
João Carlos, Zé António 
(Jorge) e Rui. 

Ao intervalo: 2-1 


E 
em 
Ái 


fluida srta 


Marcadores: Augusto (27 
m), João Carlos (30 m), Go- 
mes (43 m), Montsiro (55 m) e 
Beto (83 m).  Aointervao: 2 


A forma como =s duas equi- 
pas se empenhaam na dis- 
puta do prélio, tem como a 
evolução do marcador, foram 
aspectos importantes para 
valorizar esta partida que os 
donos do terreno acabaram 
por ganhar com tudo o mérito. 

Os serzedenses come- 
caram a jogar com maior in- 
tencionalidade atscante e, lo- 
go na fase inicial do encontro, 
Os reflexos do guardião Quim 
Abel foram postos à prova. 
Porém, os visitantes não se in- 
timidaram tentando responder 
para não perderem de vista o 
comando do jogo. Jogo cujo 
desfecho, aliás, esteve incerto 
durante muito terpo, pois, se 


é certo que o Serzedo esteve 
duas vezes a garhar, O Arco- 
zelo por duas vezes chegou 
ao empate. Por isso, o tento 


cam os dois pontos pelo seu 
maior querer. 
Arbitragem regular. 


Valadares, 3 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo do Vala- 
dares (V. 
Árbitro: 


Rocha. 

VALADARES: Fonseca; 
Belinha, Pontes, Araújo e Vitor 
Sousa; Toninho, Alves (Ra- 
mos) e Castro; Torres (Mário), 
Leites e Quim Sozres. 

P.RUBRAS: Mário;Sérgio 
(Bino), Lucas, e Caros 
Albert ; Teixoira “ pera 
e Vieira; Tino, Regalado (Tini- 
nho) e Cacheira. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Vítor Sousa 
20 m), Leites (34 m) e Torres 
49 m). 


Para os donos do terreno, 
este encontro acabou por se 
tornar um pouco mais fácil do 
que à primeira vista poderia 

ensar-se. Isto porque a maior 
intencionalidade ofensiva dos 
gaienses logo na fase inicial 
da partida cedo começou a 
frutificar. Com efeito, depois 
do golão do lateral esquerdo 
Vitor Sousa, embora o Pedras 
Rubras tenha encetado uma 
certa reacção no intuito de 
chegar ao empate, a verdade 
é que o Valadares aparecia 
sempre com maior perigo 


junto da baliza adversária. ” 


lão admira que, ainda antes 
do intervalo, a equipa vala- 
darense tenha consolidado o 
triunfo por Leites na sequência 
de um cruzamento de Quim 
Soares. 

Mas, se na segunda parte 
os visitantes ainda tinham al- 
gumas esperanças de recu- 
peração, tudo caiu por terra 
porque logo após o reata- 
mento, Torres fixava o resul- 
tado final com um tento à sua 
maneira. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


Aliados, 1 
Sp. Rio Tinto, O 


em Lordelo. 
itro: Júlio Amâncio. 
ALIADOS: Soares dos Reis; 
Cardoso, Carlitos, Lamas e 
Cameiro; Frita, Toneca e Au- 
EA Paulo Lamas (Quim 
), Teão (Jerónimo) e Ro- 
sário. 
SP. RIO TINTO: Moreira; 
Abílio, Fernando, Quim e José 
António; Fernandes, Silva 
(Rui) é Tó Mansi (Rómulo); 
alim, Rocha e Berto. 


Ao intervalo: 0-0, 
Marcador: A (47 m). 
Cartão amarelo; Cariitos. 


Jogo com duas partes dis- 
tintas. No primeiro período o 
equilíbrio foi a nota dominante 
com a formação riotintense a 
vender cara a derrota, desbo- 
binando um futebol à altura do 
seu adversário, onde Ferman- 
des como maesko dava nas 
vistas. Com jogadas de para- 
da e resposta O intervalo che- 
gou sem o marcador funcio- 
nar. No reatamerto os locais 
cedo viram o resultado pender 
para o seu lado. Um rápido 
contra ataque Augusto marcou 
o tento que ditariz a vitória da 
sua equipa. O domínio e a 


acutilância às redes de Morei- 
ra continuou e o segundo 
tendo esteve à vista por várias 


Os visitante sacudiram a 
pressão 6 tudo fizeram para 
chegar à igualdade, mas os 
seus ataques não tinham ob- 
jectividade nem clarividôncia 
para ultrapassar o último re- 
duto local. Assim, a vitória sor- 
riu à melhor equipa em campo 
e aqueia que mas porfiou pela 
vitória. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, 2 
Aguçadoura, 1 


no Campo da Carva- 
Esto Nogueira da Maia. 
itro: José Meireles. 
NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Vasques 
iscar (Tomás); Augusto 
(Carlitos), Armindo e Arménio; 
Alberto, Meno e Alcino. 
AGUÇADOURA: António; 
Dinis, Bizarro, Arteiro e Ra- 
mos; Sousa (J. Carlos), Bran- 
dão e Oliveira; Rui Manuel, 
Manuel Carlos 6 Álvaro. 
Ao intervalo: Po (om 
larcadores: Meno (40 m de 
ev 


M 
92), Álvaro (54 m de gp) 
indo (82 m). 


Cartões amarelos: Álvaro, 
Dinis, Vasques e Arménio. 

Numa partida bem dispu- 
tada, mas muito prejudicada 
pelo' mau tempo que se fez 
sentir foi notória a superiori- 
dade do conjunto local que de- 
vido às oportunidades de golo 
que criaram e desperdiçaram, 
principalmente no segundo 
tempo, mereciam um resul- 
tado mais dilatado, pois Al- 
cino, Monteiro e Armindo por 
várias vezes isolados frente ao 
guardião contrário desperdi- 
çaram inúmeras oportunida- 
des de golo certo, embora em 
algumas delas o mérito per- 
tencesse ao guardião António. 
Aos 82 minutos de jogo, Ar- 
mindo conseguir, finalmente, 
furar a muralha defensiva visi- 
tante e obter o tento que seria 
o da vitória, aliás mais do 
que merecido. O resultado fi- 
nal, pelo futebol apresentado 
por ambos os conjunto, ape- 
nas poderá pecar por escasso. 

Arbitragem rezoável. 


Senhora Hora, 3 
Progresso, O 


o na Senhora da Hora. 
itro: Silva Amorim. 
SR*. HORA: Tó; Mário 
Jorge, Fernando, Pinhal e Re- 
ufo; Barros (Maravalhas), 
leves (Filipe) e Amarante; 


ne e io. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Vicente, Berto (Baptista) 
e Eduardo; Zé Porfírio, Pirata 
e Queirós; Varito (Machado), 
França e Cruz. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Bock (26 m de 
gp.) e Braga (42 6 75 m). 

Cartões amarelos: Pirata, 
Vicente, Bock, Cruz e Nelo 
Reis. 

Cartões vermelhos: França 
(40 m), médico do Progresso 
(55 m), Pirata (65 m) e Nelo 

eis (68 m). 

Boa partida de futebol onde 
se salientou a actuação dos 
donos do terreno que logra- 
vam conseguir uma vitória jus- 
tíssima perante um opositor 
que tentou equilibrar a pugna 

lurante a primeira parte mas 
por vezes recorrendo a algu- 
mas entrada maldosas e inten- 
cionais e daí se tenha verifi- 
cado três expulsões dos seus 
atletas ficando o conjunto re- 
duzido a oito unidades. Mas a 
equipa local que já vencia por 
dois tentos sem resposta, en- 
carou a segunda parte com 
um certo à vontade, conse- 
guindo mais um golo. O resul- 
tado ajusta-se perfeitamente 
ao desenrolar da partida. 

Boa arbitragem. 


Sousense, 3 
Al. da Gandra, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: José Vieira. 

SOUSENSE: Humberto; 
Cardoso, Tono, Paiva e Pera; 
Meireles, Caludino e Álvaro; 
Elísio (Guilherme), Virgílio e 
Vitor (Teixeira). 

ALIANÇA DA GANDRA: 
Eduardo; Inácio, João, Lima e 


Série 


Perafita - Lavra. 
Cast. Maia - Crestuma, 


Avintes - Perosinho 
Coimbrões - Candal 


Serzedo - Arcozelo.. 
Leverense - Vilanovense .. 


CLASSIFICAÇÃO 
Da W. Se" D, dE. CIP. 
30 19 6 55521 44 
30 15 8 7543338 
30 17 4 9453138 
29 16 4 951 26 36 
30 14 8 844 36 36 
30 14 6 10 39 30 34 
30 12 8 10 38 30 32 
30 14 41241 34 32 
29 1010 9 28 23 30 
30 13 41339 37 30 
30 10 8 12 32 38 28 
30 11 61334 52 28 
3011 51431 41 27 
2910 61341 45 26 
30 8 6 16 35 56 22 
Aguçadoura 30 6 8 16 28 50 20 
29 6 617 29 49 18 
30 4 917215317 


PRÓXIMA JORNADA 


Pedras Rubras - Perafita 
Lavra - Cast. Maia 
Crestuma - Nogueirense 
Aguçadoura - Avintes 
Perosinho - Coimbrões 
Candal - Bougadense 


Desp. Portugal - Serzedo 


Arcozelo - Leverense 
Vilanovense - Valadares 


Série B 


Rebordosa - Sp. Campo. 


S. Pedro Cova - Gondomar, 


Sousense - Gandra ..... 
At. Rio Tinto - Aparecida. 
Vila Meã - Alpendorada.. 
Aliados - S.C. Rio Tinto 
Sr.* Hora - Progresso .. 
Roriz - Fridão.. 
Fânzeres - S. Romão 


J. 


S. Romão - Rebordosa 


Gondomar - Sousense 
Gandra - At. Rio Tinto 
Aparecida - Vila Meã 

Alpendorada - Aliados 


Progresso - Roriz 
Fridão - Fânzeres 


Paulo Andrade (António Joa- 
quim); António Alberto, Quicas 
& Toninho (Cubilhas); Costa, 
B e Sousa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tono (58 m), 
Virgílio (70 m), Sousa (81 m) & 
Guilherme (89 m). 

Os locais a precisar dos dois 
pontos da vitória como de 
«pão para a boca» para asse- 
gurarem a permanência no es- 
calão superior daí aguardar-se 
esta partida com alguma es- 
pectativa. O primeiro tempo foi 
pertença dos donos do terreno 
que dominou o seu aniago- 
nista mas os golos não apare- 
ceram, mais por culpa dos 
seus avançados, que abu- 


I DIVISÃO -a.r.poRTO 


RESULTADOS 


Nogueirense - Aguçadoura.. 


Bougadense - Desp. Portugal 


Valadares - Pedras Rubras 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 
v. 


PRÓXIMA JORNADA 


Sp. Campo - S. Pedro Cova 


S.C. Rio Tinto - Sr. Hora 
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saram do individualismo, e 
com o terreno quase imprati- 
cável contribuiram para que o 


marcador não sofresse altera- 
ção no primeiro período de 
jogo. Na etapa complementar 
usando outro sistema de jogo, 
pontapé para a frente, os lo- 
cais cedo se colocaram em 
vencedores, embora os visi- 
tantes tentassem contrariar o 
seu'opositor nada puderam fa- 
zer tal foi a força e o querer 
dos anfitreões. Vitória justa. 
Boa arbitragem. 


LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA 24 


18 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


QUIRES JÁ É VENCEDOR 


Dois empates e uma vitória em terreno 
alheio, foram os destaques da jornada de 
ontem na série 1 da Il Divisão da AF Porto. 
Vencendo o Nun'Álvares por uma bola a 
zero, a equipa do Ataense foi a única vence- 
dora fora de «casa», enquanto Rio Mau e 
Balão foram aos terrenos do Zebreirense e 
Cristelo, respectivamente, conquistar um 
precioso ponto. Entretanto, o vencedor 
mais folgado desta «ronda» foi o líder Qui- 


Cête, 2 
Barrosas, 1 


Jogo em Céte. 

Árbitro: Álvaro Monteiro. 

CÉTE: Pomba; Tójó, Pinto, 
Zé Maria e Américo; Jorge, 
Peixoto e Vilar; Quirino (Gil), 
Carlitos (António) e Morais. 

BARROSAS: Nando; Me- 
nau, Dimas, Manguela e 
Nuno; Anastácio, Pacheco e 
Esteves; Jorge Magalhães 
(Abílio), José Luís e Cunha. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Américo (32 
m), Anastácio (37 m) e Morais 
(57 m). 

Cartões amarelos: Jorge 
Magalhães, Pacheco, Nuno e 
Morais. 

Os visitados exerceram 
grande domínio, sobretudo 
durande o segundo periodo. 
Se não fosse a ineficácia exi- 
bida na área do remate o re- 
sultado final teria sido, por 
certo, mais dilatado, apesar 
dos forasteiros tudo terem fei- 
to para igualar a partida. 

Boa arbitragem. 


Gervide, 2 
Bagunte, O 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: Manuel Deolindo. 

GERVIDE: Maia; Alves (An- 
dré), Sousa (Leites), Quim e 
Tavares; Jaime, Teixeira e Ra- 
mos; Carlos, Mapril e Zé 
Manel. 

BAGUNTE: Pereira; Ar- 
mando, Figueiredo, Neves e 
Campos; Carlos Manuel, Pau- 
lo e Justino; Faria, Silva e 
Cruz. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Maprfil (45 m) é 
Ramos (59 m). 

Cartões amarelos: Ramos e 
Silva. 

Cartão Vermelho: Silva. 

O jogo foi disputado num 
terreno muito lamacento, o 
que dificultou a acção das 
duas equipas. A turma da casa 
desde o início tomou conta do 


res, que goleou o Baltar por quatro tentos 
sem resposta. 


Nos lugares cimeiros da classificação, as 
posições mantêm-se como anteriormente, 
enquanto no meio da tabela, Sobrado, Li- 
vração e Cristelo deram um «pulo». 


Na série 2 as coisas foram diferentes. A 
goleada do At. Vilar no terreno de S.M. 
Coronado, a vitória do líder Ramaldense em 


«casa» do Canelas e o atrevimento da equi- 


pa do Foz ao ir conquistar no reduto do 


Águas Santas. 


jogo construindo lances de 
golo feito, mas os seus avan- 
gados eram pouco práticos 
querendo dominar o estérico 
num terreno impróprio. 

Finalmente, lograriam mar- 
car através de um canto 
directo. Na parte complemen- 
tar a toada de jogo manteve- 
se e raramente o Bagunte se 
acercou da àrea contraria. A 
vitória é justa mas peca poi 
excassa. 

Boa arbitragem. 


Nun'Álvares, O 
Ataense, 1 


Jogo no campo do Calvário, 
em Recarei. 

Árbitro: Jaime Monteiro. 

NUN'ÁLVARES: Chico; Ar- 
naldo, Kikas, Pinto (Adalberto) 
e Carriço; João, Amândio e Zé 
Alberto; Mendes, Sousa e 
Pêras. 

ATAENSE: Tózé; Zé Nando, 
Bakari, Zé Luís e Moreira; 
Paulo, Agostinho e Serafim; 
Lourenço (Almeida), Manel e 
Junqueira (Poças). 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Manel (35 m). 

Cartões amarelos: Zé Al- 
berto, Kikas, treinador do Nu- 
n'Álvares, Arnaldo, Bakari, 
Agostinho e Chico. 


Boa partida de futebol com 
ambas as equipas a desenvol- 
verem bons lances de futebol, 
oferecendo aos assistentes 
um bom espectáculo. O con- 
junto local, que realizou o me- 
lhor jogo do presente campeo- 
nato disputado no seu terreno, 
não merecia sair derrotado, 
uma vez que não só equilibrou 
perfeitamente a partida 
durante os primeiros 45 minu- 
tos como ainda dominou aber- 
tamente o seu antagonista 
toda a segunda metade. 

Para a sua derrota contri- 
buiu em grande parte o árbitro 
da partida, que demonstrou 
bastante falta de atenção não 
só ao ignorar uma flagrante 


grande penalidade à equipa 
da casa, por desvio da bola 
“com a mão quando esta se en- 
caminhava ppara entrar na 
baliza adversária, como ainda 
pela dualidade de critérios nos 
castigos apontados, sempre 
com prejuízo para os donos do 
terreno, demonstrando uma 
total desorientação que em 
nada valorizou o seu trabalho. 


Padroense, 4 
Paiço, 1 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: Fernando Rocha 


PADROENSE: David; João 
Correia, Pedro Teixeira, Bela e 
Vitor; Chico (Raúl), Berto 
Costa e Nelito; Júlio, Pedro e 
Manuel Fernandes. 


PAIÇO: Albino; Rodrigues, 
Monteiro, Rocha e Vítor 
(Branco); Barbosa, Salgado é 
Sousa; Fernando, Prata e 
Henrique. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Manuel Fer- 
nandes (5 m), Rocha (19m, na 
pb), Pedro Teixeira (58 m), 
Sousa (75 m, de g.p.) e Júlio 
(87 m). 


Cartões amarelos: Pedro 
Teixeira, Barbosa, Salgado, 
Rodrigues e Albino. 


Com o estado do terreno 
muito impróprio para a prática 
do futebol, o Padroense foi, no 
entanto, o conjunto mais es- 
clarecido, denotando mesmo 
nítida superioridade sobre o 
seu opositor. 

Por sua vez, os forasteiros 
procuraram fazer sempre o 
seu melhor, mas a partida na 
segunda parte acabou por ser 
praticamente estragada de- 
vido às fortes chuvadas que 
transformaram o rectângulo de 
jogo num autêntico pântano. 

No final, a vitória assenta 
bem ao Padroense, o melhor 
conjunto sobre o terreno. 

Excelente arbitragem. 


Barca, 1 
Canidelo, 1 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 
Árbitro: Laurentino Silva. 


BARCA: Neves; Oliveira 
(Jorge), Sérgio, Moreira e To- 
ninho; Seabra, Carlitos e Viei- 
ra; Gentil, Vítor (Marinheiro) e 
Tone. 


CANIDELO: Pilroto; Quim 
(Filipe), Agostinho, Alberto e 
Resende; Matos, Madureira e 
Almeida; Diamantino (Teixei- 
ra), Carlitos e Húngaro. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Carlitos (2 m) e 
Tone (48 m). 


A partida principiou pratica- 
mente com a marcação do 
golo visitante, aliás, muito con- 
testado pelos donos do terre- 
no, já que tanto o seu marca- 
dor como Húngaro se encon- 
travam em posição irregular. 
De nada valeram entretanto os 
protestos dos locais, vítimas 
da destenção do fiscal. 


O prélio continuou a desper- 
tar momentos de interesse, 
com o Desportivo da Barca a 
empregar-se a fundo na mira 
de conseguir o tento da igual- 
dade, enquanto que o seu 
opositor também criava situa- 
ções de apuro junto da baliza 
de Neves. Seria, contudo, na 
segunda parte e logo aos três 
minutos que Tone, depois de 
aparecer na zona frontal, com 
um excelente remate, repôs a 
igualdade no marcador. A par- 
tir daqui o jogo teve como tó- 
nica dominante um certo equi- 
líbrio, e tanto os locais como 
os forasteiros poderiam ter 
desfeito a igualdade. Mas os 
donos do terreno tiveram uma 
oportunidade mais flagrante 
de golo, isto se o árbitro tives- 
se assinalado um castigo má- 
ximo, por falta comatida sobre 
Gentil, que só ele não viu. 


Cruz uma excelente vitória, apesar de tan- 
gencial, são factos que merecem realce. 
Quanto aos restantes vencedores, eles 
foram o Gervide, Angeiras, Padroense e 


Na tabela classificativa não se registaram 
alterações dignas de registo. 


A equipa de arbitragem es- 
teve bastante mal e os donos 
do terreno foram os mais pre- 
judicados. 


S.M. Coronado, 1 
Ati. Vilar, 5 


Jogo em S. Mamede do 
Coronado. 


Árbitro: Ribeiro da Silva. 


S.M.CORONADO: Borota; 
Lino, Lelo, Ribeiro e Toninho; 
Álvaro, Almeida e Custódio; 
Sousa, Miguel e Jorge Ar- 
mindo. 


AT. VILAR: Diamantino; 
Miranda, Quito, Quim e Jorge; 
Caetano, Senra e Antunes 
(Ângelo), Cerejo, Berto (Ro- 
gério) e Queirós. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Sousa (29 m), 
Antunes (37 m, de g.p.), (:uei- 
rós (53 e 89 m) e Cerejo (64 e 
83 m). 


Cartões amarelos: Toninho, 
Jorge Armindo, Lelo e Al- 
meida. 


Cartões vermelhos: Toninho 
(65 m) e Jorge Armindo (70 
m. 


A partida apenas vale”. pela 
primeira parte, aura em que 
os locais equilibraram os 
acontecimentos, chegando até 
a inaugurar o marcador por in- 
termédio de Sousa. 


Na segunda parte acabou 
por vir ao de cima a melhor 
técnica do conjunto visitante, 
daí não se estranhar o resul- 
tado volumoso alcançado 
pelos forasteiros, apesar dos 
donos da casa estarem reduzi- 
dos a nove unidades. 
Arbitragem razoável. 


Ler mais relatos 
na página 21 


SOBREIRENSE CILINDRA 


Brindando com uma goleada a formação 
do Vasco da Gama, o Sobreirense foi o 
grande herói da jornada de ontem da Ill Divi- 
são da AF Porto. Mas, um outro destaque 
também val para a equipa do Caíde de Rei, 


Leça do Balio, 3 
Gatões, 2 


Jogo em Leça do Balio. 
Árbitro: Manuel de Sousa. 
L. BALIO: Caridade; Leonel, 

Peixoto, Quim João e Miguel; 

Pinto, Américo e Sousa 

(Faria), Augusto, Zé Manel 

(Paulo Renato) e Chico. 
GATÕES: Gonçalo; Flávio, 

Pinhal, Salvador e Ferreira 


jaime, Caldeira e 
; Cipriano (Magalhães), 
Baptista e Pereira. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Zé Manel (20, 
28 e 45 m), Quim João (42 m 
na p.b.) e Jaime (90 m). 

Cartões amarelos: Pinto e 
Pinhal. 

O Desportivo de Leça do 
balio brindou os seua apani- 
guados com uma excelente 


IH DIVISÃO - 


RESULTADOS 


Pasteleira - Mindelo 
Sobreirense - V. Gama 
L. Balio - Gatões... 


R. Moinhos - Recezinho: 
S. Cruz D. - Balselhense 


Melres - Folgosa F.C.. 


Zezerense - Caide de Rei 


Vermoim - Covelo.. 


PRÓXIMA JORNADA 


Covelo - D. Vilar 


que saiu vencedora no confronto com o 
Zezerense, no reduto deste. Entretanto, o 
líder Pasteleira não passou despercebido 
nesta «ronda», pois goleou o Mindelo por 
meia dúzia de golos sem resposta. 


partida de futebol embora o 
estado lamacento do terreno 
não tivesse contribuido muito. 
Mas, de facto, os donos do 
trreno foram superiores no pri- 
meiro tempo marcando três 
golos todos eles de belo efeito 
por intermédio de Zé Manel. 
No reatamento os locais sou- 
beram defender bem esta van- 
tagem já que os forasteiros em 
algumas jogadas rápidas de 


Na classificação o Pasteleira continua na 
frente, enquanto a equipa do Leça do Balio 
subiu à segunda posição, ex-aéquo com a 
equipa do Gatões. O Caíde de Rei também 


saltou duas posições. 


contra ataque puseram em 
perigo as redes de Caridade, 
acabando por marrcar no úl- 
timo minuto da pugna. Os co- 
mandados de Casimiro Neves 
com esta vitória deram um 
salto significativo para a su- 
bida de divisão que, agora, 
está mais perto. 

A arbitragem num prélio 
muito difícil de dirigir acabou 
por cumprir. 


CLASSIFICAÇÃO 


Recezinhos 


Pasteleira (Descansa) Balselhenss 
Mindelo - Sobreirense 

V. Gama - L. Balio 

Gatões - R. Moinhos 

Recezinhos - S. Cruz D. 

Balselhense - Melres 

Folgosa F.C. - Zezerense 

Caide de Rei - Vermoim 


DOLONDDDDC WOW 


Sobreirense, 10 
Vasco da Gama, O 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: António Pinto. 

SOBREIRENSE: Fernando; 
Zé Nando, Sousa (Dias), Ar- 
naldo e Luís; Pinto, Carlos 
(Mendes) e Rui; Marcos, Abílio 
e Cunha. 

V. GAMA: Luís; Rui |, Feitei- 
ra, Cheta e Rui Il; Paulo, Bar- 
bosa (António) e Lelo; Te- 
nente, Caló (Leite) e Lobo. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Carlos (8 m), 
Abílio (14 e 25 m), Pinto (21 e 
81 este de g.p.), Marcos (25 
m), Luís (60 m de g.p. e 84 m), 
Cunha (75 m) e Rui (77 m). 

Cartões amarelos: Rui |, Rui 
Il, Lelo, Tenente, Caló, Lobo 
Zé Nando, Sousa, Luís, Carlos 
e Cunha. 

Cartão vermelho: António. 

Boa partida de futebol, onde 
a equipa da casa foi sempre a 
melhor no terreno e o facto de 
da rivalidade existir entre am- 
bas as turmas se justifique o 
anormal número de cartolinas 
apesar da turma de arbitragem 
ter estado em bom plano. O 
anormal resultado verificado 
neste derby mostra a forma di- 
ferente como ambos os con- 
junto evoluiram no terreno de 
jogo, muito pesado, mormente 
na segunda parte. 


Zebreirense - Rio Mau 
Gens - Vilarinho. 
Sobrado - Vandoma... 


Cristelo - Baião. 

Nun'Álvares - Ataense 
Quires - Baltar 
Cete - Barrosas 


J 


Bsssssssssssssssss 


Barrosas - Livração 


Rio Mau - Gens 
Vilarinho - Sobrado 
Vandoma - Alfenense 
Água Longa - Cristelo 
Balão - Nun'Álvares 
Ataense - Quires 
Baltar - Cete 


II DIVISÃO -a. F.portTo 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 
Livração - Paço de Sousa 


Alfenense - Água Longa 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Paço de Sousa - Zebreirense 


RESULTADOS 


ME EDITE: 


63 


17 7 6452541 
1413 339 23 41 
1211 7392335 
13 9 8463335 
12 8104234 32 
816 63327 32 
12 6 12 41 40 30 
12 6 12 36 42 30 
91110 35 36 29 
714 9323728 
12 3 15 45 46 27 
9 71435 36 25 
8 913325225 
10 5 15 28 49 25 
8 714354923 
7 4193363 18 
5 420 30 55 14 


d 


Ramaldens: 


esesssssssss22ss82s 


Paiço - Canelas 
Ramaldense - Cruz 
Foz - Águas Santas 


Canelas - Ramaldense .. 03 
Cruz-Foz. [a] 
Águas Santas - S. Pedro Fins . 10 
Gervide - Bagunte. 2-0 
Barca - Canidel 11 
Angeiras - Lus. Sta. Cruz 31 
Custólas-S. Félix Matinh: 722 
S. M. Coronado - At. Vilar = 15 
Padroense - Paiço... 41 


CLASBIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Pedro Fins - Gervide | At. Vilar - Padroense 
S. Félix Marinha - 


Vi E Dir: 


23 1 677 1947 
21 3 650 28 45 
19 5 6 56 26 43 
16 9 557 26 41 
18 3 95638 39 
14 9 7372337 
14 7 9524335 
15 4 11 54 48 34 
14 51148 38 33 
12 6 1250 44 30 
1 7124246 29 
12 4 14 45 47 28 
9 6 15 36 42 24 
8 6 16 35 56 22 
7 617 29 54 20 
4 323225911 
3 521247911 
2,5219793 9 


Bagunte - Barca 
Canidelo - Angeiras 
Lus. Sta. Cruz - Custóias 


S. M. Coronado 


Atletismo 
PORTUGUESES 


GANHAM EM 
SEVILHA 


Os portugueses Fernando 
Reis e José Mestre cortaram 
hoje a meta de mãos dadas 
vencendo o quinto troféu «La 
Calle el Olivo», uma prova de 
estrada de 20 quilómetros em 
Sevilha, em homenagem 2º 
espanhol Rafael Carmon. 

Os atletas portugueses ga- 
nharam com o tempo de uma 
hora quatro minutos e 50 se 
gundos. 

Em terceiro lugar ficou o es 
panhol José Panal com urta 
hora cinco minutos e 15 se 
gundos. 

Na quarta posição classif- 
cou-se Vitor Cordeiro com 
1.05,35 horas, entrando em 
quinto lugar o espanhol Ma- 
nuel Silva com 1.06,02 horas. 


A formação de Sevilha ga- 
mhou por equipas classifican- 
do-se o Spridon em segundo 
lugar. 


BENFIGA-STEAUA BUCARESTE 


20/ABRIL — Pant* 8 e 13,30 horas 
Pregos desde 1.500800 


CHAVES-F, C. PORTO 


PART." 23 e 24/Abm 
Estadias VIDAGO ou CHAVES 
BILHETES CAMPO ASSEGURADOS 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA BONJARDIM, 652 — PORTO 
= 2078725597 & 


xv- desporto 


18 de Abril de 1988 
O Com Porto 


MONCORVO 
DERRUBADO 


Esta jornada pode consi- 
derar-se a de maior surpresa 
na medida em que a equipa da 
Torre conseguiu inflígir a pri- 
meira derrota ao Moncorvo, 
que já com o título assegurado 
ainda não tinha conhecido ou- 
tro resultado que não fosse o 
da vitória. Este foi, sem dú- 
vida, o desfecho menos es- 
perado, pelo que merece re- 
ferência o feito da formação da 
Torre. 

O Cachão e o Vila Flor, por 
seu turno, conseguiram os re- 
sultados mais dilatados da jor- 
nada, que agora é mais para 
cumprir programa, dado que 
está encontrado o campeão: 
Moncorvo. O Mogadoouro fi- 
cará na segunda posição e 
terá direito a estar presente na 
Taça de Portugal. 


Torre - Moncorvo. 
Vila Flor - Argozelo. 


Moncorvo ... 
Mogadouro 
Vila Flor... 


- Alfândega 
Parada - Vimioso 
Mogadouro - Torre 
Moncorvo - (Descansa) 
Carrazeda - Vila Flor 
Argozelo - Cachão 


JOGO 
INTERROMPIDO 


Mais uma jornada da AF 
Vila Real vai ficar incompleta, 
desta feita porque o jogo Mon- 
dinense-B.Latino foi interrom- 
pido quando eram decorridos 
75 minutos de jogo. Entretanto 
nos restantes encontros, ape- 
nas ouve duas equipas que lo- 
graram vencer fora de «casa». 
O Pedras Salgadas em Alijó, e 
o Constantim em Fontelas. 

Na classificação a liderança 
continua a pertencer ao Vila 
Pouca, seguido do Mondinen- 
se, enquanto na cauda a «lan- 
tema vermelha» pertence ao 
Flaviense. 


Vidago - Flaviense.... 
Alijoenso - P. Salgadas 
vila Pouca - Lourel 
Vilarandelo - Atel 
Rib. de Pena - Abambr 
Mondinense - B. Latino .. 
Fontelas - Constantim 
Lordelo - Sabrosa. 
Mesão Frlo - P. Cunho: 


(x) Interrompido aos 75 minutos 


sannnnoaa 
sovasaawa 
astesases 


61045 


P. Cunhos - Vidago 
Flaviense - Alijoonse 

P. Salgadas - Vila Pouca 
Loureiro - Vilarandelo 


Abambres - Mondinense 
B. Latino - Fontelas 
Constantim - Lordelo 
Sabrosa - Mesão Frio 


A.E. 
Guarda 


S. ROMÃO 
JÁ É 
CAMPEÃO 


Beneficiando da derrota do 
Pinhel, a equipa do S.Romão 
já pode encomendar as faixas 
de campeão da AF Guarda e 
festejar ao mesmo tempo a su- 
bida á Ill Divisão Nacional uma 
vez que 10 pontos de vanta- 
gem a cinco jornadas do final 
desta competição lhe garante 
a primeira posição até final do 
campeonato. 


Trancoso - Gonçalo. 


JV.ED.F CP 


12 
2 
2 
29 
E 
36 
u 
2” 
3 
“2 
a 
3 
45 21 
40 
5 


227h 
4656 
8544 
5546 
6744 
5752 
7738 
783 
31230 
61123 
51133 
31330 
51232 
21540 
41729 
32120 


Cativalos 
Figueiró. 


Figueira - Sabugal 
Figueiró - Moda 

S. Martinho - Almeida 
Manteigas - Cativelos 
S. Romão - Celorico 
Pinhs Vodra 
Gonçalo - Foz Coa 
Trancoso - Fornos 


ARGUS 
DERROTADO 


O Touring bateu o líder Ar- 
gus e reduziu o seu atraso 
para três pontos, facto que 
veio trazer novos motivos de 
interesse para as últimas jor- 
nadas da prova. Em jornada 
onde não houve vitórias foras- 
teiras, merecem destaque os 
empates fora de portas obti- 
dos por Ulmeirense, Cernache 
e Quiaense. 


Esperança- Ançã 
Fobres - Ulmolrer 
Pedrulhense - Cernc. ' 
Vilela - Ala-Arriba........ 
Pr. Loirosa - Elronso. 
Touring- Argus 
A 


25 5 91117 
.25 7 51322 
. 25 4101123 
.25 4 81323 
.25 2 41920 


Ulmeirenso - Ançã 
Cornache - Fobres 
Ala-Arriba - Pedrulhenso 
Eirenso - Vile 

Argus - Pr. Loirosa 

Ac. Paço - Touring 
Quiaense - Carapinheir. 
Tocha - Esperança 


PENALVA 
«CILINDRADO» 


No jogo mais importante da 
jornada que se disputou em 
Mortágua, a turma local ven- 
ceu o Lusitano, terceiro classi- 
ficado, e mercê da derrota do 
Penalva em Carregal do Sal 
por resultado bastante dila- 
tado, ficou apenas a um ponto 
do líder, que continua a ser o 
Penalva. 


Mundão - Mt.º Bel 
Tabuaço - Palvense 
C. do Sal - Penalv: 


va 


e 


C. Senhorim - 30 
O. Frados oo 
Lameias 12 
Mortágua - Lusitano 31 
Resende - Cambres 14 


JN.ED.F. CP. 


Paivenso - Mt.* Bolra 
Penalva - Tabuaço 


Lusitano - Lamolas 


Cambres - Mortágua 
Resendo - Mundão 


1 Divisão 


A turma do Ferreiroz do Dão ao 
perder em Sermancelhe, foi rele- 
gada para o quarto lugar da classi- 
ficação, enquanto o Satão, que 
vencau o Molelos, isolou-se na li 
derança. 

Sampedrense e Sernancelhe, 
que venceram o Vouzela e Ferrai- 
roz, que era líder, passaram a ocu- 
par o segundo lugar a um ponto do 
lider. 


Resultados: 


Sande-Boassas 


Nandute-F.De Aves 
Sampedrense-Vouzel: 
Satão-Molelos 
Quelriga-Caba: 
Sernancelhe-Ferreiroz 


Classificação 


Salão 
Sampedrense 


Valdigem 
Vouzela 
Sande . 


. 25 5012274018 
23 731338417 
U 1320139 5 
Il Divisão 

Apuramente do campeão 


Lamas-Silgeiros .. 22 


Fernando Geraldo 


A.F. 
Braga 


MARIA 
DA FONTE 
VOLTA 
A LIDERAR 


A Associação de Futebol de 
Braga fez disputar mais uma 
jornada da | Divisão nas duas 
séries. No que concerne à 
série «A» O grande beneficia- 
do foi o Pousaque viu encurtar 
a diferença que o separa dos 
dois primeiros que jogando en- 
tre si não foram além de um 
empate, Assirz, o Prado conti- 
nua a liderar e o Dumiense 
colocou-se em segundo mas 
agora apenas com um ponto 
de vantagem do terceiro. 

Na série «B» o Maria da 
Fonte voltou zo primeiro lugar 
da geral, ao vencer fora, en- 
quanto o Palmeiras foi derro- 
tado, permutando assim as 
suas posições. Por seu tumo 
oo Cabeceiremse também lo- 
grou vencer, mantendo-se as- 
sim acesa uma luta que é bas- 
tante emotiva. 


Serie A 

Lagenso - Lousado... 2 

Ferrolronse - Coramistas “4 
oo 
1141 
2 
2 
20 
1 


Forreirensa 24 5 61321 


Maximinense - Lagense 
Lousado - Ferreironse 
Ceramistas - Dumlense 
Prado - Celeirós 

Fão - Marinhas 
Aveleda - Vilsvordenso 
Apúlia - Pousa 

Tadim - Rulvanenso 


Serie B 


Torcatense - Terras Bouro 


Taipas - Cabecsirense.. 
Arco Baúlhe - Campelo! 
Airão - Lomerenso 


Cavez -M.* ds Fonte . 14 
Serzedelo - Paimeiras. 10 
SV.ED.F CP. 

M."da Fonte 2416 6 257 15 38 
Palmeiras... 2416 5 357 15 37 
5429 14 34 

5537 16 33 

8429 15 32 

3 842 28 29 

Serzedelo .. 5 834 27 27 
Campelos....2410 6 835 21 26 


Palmeiras - Torcatense 
Terras Bouro - Antimo 
Ventosa - Adauto 

Ronte - Teipas 
Cabeceirenss - Arco Baúlho 
Campelos - Airão 
Lomarense - Cavez 

M. da Fonts - Sorzedelo 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


CAMINHA 
EM GRANDE 


Só um único triunfo dos visi- 
tados — e foi à custa do «co- 
mandante» Am. de Caminha, 
frente ao Melgacense —, é à 
grande nota de relâvo da 26.º 
jornada da 1.º Divisão da AF 
de Viana do Castelo. Na reali- 
dade, foi uma tarde em cheio 
para os forasteiros, alguns dos 
quais terão chegado a vitórias 
bem preciosas, nesta fase der- 
radeira da competição. 


Resultados: 
Ancorense - Arcozelo. o2 
Caminha - Melgacense E 
Cerveira - Alvarãos. o 
Fragoso - Lanhesos.. o2 
V. Piãos - Forjães. o2 
Castelonse - Lonheias.. 12 
Courense - Âncora. [00] 
Correlhã- Torreen 14 


1V.ED.F CP 


2520 2 372 15 42 
2518 6 160 15 42 

2618 5 355 19 41 

Cerveira...... 2512 7 646 34 31 
Castelense... 26 9 8 938 38 26 
98 929 29 26 

9 61140 45 24 

8 71127 35 23 

9 41227 34 22 

8 51224 35 21 

8 51326 50 21 

7 61324 34 20 

6 81223 49 20 

751331 40 19 

5 61529 46 16 

5 61523 56 16 


Torreenses - Ancorense 
Arcozelo - Caminha 
Melgacense - Cerveira 
Alvarãos - Fragoso 
Lanhesos - V. Piãos 
Forjães - Castelonso 
Lanhelas - Courense 
Ancora - Correlhã 


H Divisão 


Terminada a competição nas 
suas duas sérios e porque se torna 
necessário apurar os melhores, 
2º, 8º, 9º 6 10.º classificados, 
para além, é evidente, do cam- 
peão, com vista aos futuros arran- 
Jos das suas provas, tendo em 
conta que possivelmente descerá 
do «Nacional» da 3.º Divisão, a AF 
de Viana do Castelo fez disputar, 
agora, os seguintes jogos: 


Primeiros 

Fraixo, O-Formartz, O 
Segundos 

Torrro, O-Arcos S. Palo, O 
Oltavos 

Anais, 2-Venade, 1 
Nonos 

Mufa, O-Barbeltenso, O 


Os décimos só jogam no pró- 
ximo domingo. 


ARCUDA 
«DEU» SEIS 


Disputou-se este fim de se- 


mana, na área da Associação 
de Futebol de Leiria, a 23.º jor- 
nada do «distrital» da | Divi- 
são, tendo os desfechos dos 
respectivos jogos sido os se- 
guintes: 


Norte 

P. Vioira - Amor... o3 
Pombal - Pinheiros. E 
Arcuda - Chão Couce. s2 
Alvalazere - Fig. Vinhos 141 
Ranha- Bidoeira. 3 
Ansl 21 
Unidos - Barreiros 2 


45 
46 
“5 
“4 
“3 
40 
E 
a 


Pinheiros - Amor 
Chão Couce - Pombal 
Fig. Vinhos - Arcuda 
Bidoeira - Alvalazere 
Monte Real - Ranha 
Barreiros - Ansião 
Unidos - P. Vi 


Sul 


Alq. Serra - Vidreiros. 
Biblioteca - L. Marinha 
Atouguia - Patalense 
Foz. Arelho - Geraldes. 
S. Bernard. - 1.º Dezembro 

Moltenso - St. Suzana........ 
Juncalense - Pocarica. 


JV.ED.F. C. 
2319 15 
19 
3 
EU 
25 
25 
E] 
32 
ET] 
3 
a 
E] 
30 
n 


Biblioteca. 
Al. Serra. 
Juncalense 
St. Suzana 

Pocarica. 
1.º Dezembro 
Geratd 


SSBBBBLrESSSSL| 


Vidreiros 
Patalense - Biblioteca 
Geraldes - Atougula 

1.º Dezembro - Foz. Arelho 
St Suzana - S. Bernard. 
Pocarica - Moltense 
Juncalenso - Alq. Serra 


H Divisão 

(19.º jornada) 

Sério A 

Pedroguense-Cabaços SC 40 
Almagreira-AD Ramalhais ....... 2:0 
GD llha-Cast. d 02 
Avelarenso- 24 
Matamourisa, 20 


(folgou o Moita do Boi) 


Comanda o Castanheira de Pera, 
com 49 pontos. 


Sério B 


SD Trutas-UD Colmbrão 
CD Amieira-AD Várze: 
U. Piladense-GA Uni 
Santo Amaro-Casal Novo 
Carreirenso-Outeiransa 
(folgou o Motor Clube) 


Comanda o Carreirenso, com 44 
pontos. 


Sério C 


GD Figueiras-Grap/Pousos 
«O Abelha»-Boavista .. 

Caranguejeira-CR Chás .. 
GR Milagres-AD Mata 
R.A do Pontes-Soutoci 
Santa Eufómia-UD Barracão 


Martingança-Maceirinha 
Pernelhas-GD Parceiros . 23 
A.do, Barbas-Burinhosa .. 20 
GD Estação-CD Garcia 12 


(folgou «Os Bel 


Comanda o CD Garcia, com 46 
pontos. 


Sério E 


(folgou o Portomosense) 


Comandam «Os Andorinhas», 
com 49 pontos. 


Sério F 


Serrana-A.Dos.Francos 
Casa Benfica-Sp. Estrad 
Delgadense-ARC Campo 
Un. Barrio-S. Mam./Bomb. 
Alfoizerense-Gaelranso 
(folgou o Concha Azul) 


51 
12 
20 
34 

1 


Comanda o Alteizerense, com 49 
pontos. 


Juniores 


Fase Final 
1.º Jornada 


Óbidos SC-Marinhense 
Caldas SC-União Serra .. 


Juvenis 


Bombarral. -SL Marinha 


A.F. 
Aveiro 


REBATE 
FALSO 


Apesar do que se dizia por 
aí acerca da não realização de 
alguns jogos,ou pelo menos 
que os árbitros iriam faltar a 
dirigir as partidas, pelo que 
chegou até nós tudo decorreu 
em boa ordem. Pelo menos, 
repetimos, não tivemos infor- 
mações em contrário. 
Resultados da 1.º Divisão: 


Norte 
Arrifanense - Milheiroense 3-0 
Torreira - Falões. 30 
M. Cambra - Cucujães... 24 
2 
20 
02 
24 
; 30 
Argoncilhe - Valecambr. 12 


AN.ED.F CP. 


S. João Ver 
Valecambr. 


281610 254 
2718 5 346 
2817 7449 
2117 4 650 
2815 7 639 
281012 636 
011 740 
2811 8 931 
2811 71028 
2810 71132 
2810 61229 
28 8 91131 
28 8 41618 
27 6 71428 
28 4101426 
26 6 41626 
28 4 61817 
23 42021 


16 
16 
20 
19 
E 
19 
a 
28 
29 
E 
30 
38 
Eu 
a 
“2 
“7 
58 
o 


Fiães 


Argoncilhe 
Pinhelrense 


Milheiroenso 
Carregosen. 

Fajões 
Terei. 


Valocambr. - Arrifanense 
Milholroenso - Torrelra 
Fajões - M. Cambra 
Cucujãos - Carregosen. 
Avanca - Sanguedo 
Fiães - Taroi 

Arouca - S. Roque 
Lobão - S. João Ver 
Pinhelrenso - Argoncilhe 


Sul 


Pampilhosa - P. Bairro 
Nego - Olá. 
Vaguense - Bustos .. 
P. Vagos - Macinhaten, 
Famalicão - Agulnenso. 
Valonguense - Calvão 
Laac - Murtoense. 
Formentelos - Fidec. 
Gafanha - Barrô 


J.V.ED.F. C 


Valonguense 2816 9 345 
. 2816 6 642 
. 2813 9 634 
2713 9 554 
. 281012 637 


1 
2 
2 
7 
a 
2 
E) 
2 
2 
E 
3 
a 
26 
“2 
“6 
s 
4 
8 


2710 21530 
28 7 71426 


Pampilhosa 26 3 52011 


Barrô - Pampilhosa 

P. Bairro - Nego 

Olá - Vaguense 

Bustos - P. Vagos 
Macinhaten. - Famalicão 
Agulnense - Valonguense 
Calvão - Laac 

Murtoense - Fermentelos 
Fidec - Gafanha 


H Divisão 
Zona Norte 


Rio Meão-Oliv. 


Pedorido-Catd. S.Jorge 
Cortegaça-Pigelros 
P. Brandão-M 


Guizande-Canedo . 
Zona Centro 


Bom Sucesso-Eixense 
Gal.Aquem-Real N 
Vista alogre-sanjoanens: 
Mourisquense-Travassô 
Bustelo-Boeira Vouga . 
SV Persira-Soutense 
Univ. Aveiro-Unidos 


Zona Sul 


Sosense-Foguelra 
Amoreirense-Mamarrosa 
Barcouço-Águas Bo: 
Barroca-Troviscal 
Moitenso-Antes 
Poutena-Samel 
Beira Ria-Casal Comba 


18 de Abril de 1988 
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«DRAGÕES» GOLEARAM EM VISEU 


O FC Porto bateu ontem por marca con- 
cludente o Académico de Viseu, no campo 
dos Trambelos, em Vildemoinhos, assu- 


mindo a liderança da Zona Norte, embora 


de parceria com vimaranenses e poveiros, 


todos com quatro pontos. 


O Sporting de Braga que liderava isolado, 
foi batido sem apelo na cidade berço ante o 


A. Viseu, O 
FC Porto, 6 


Jogo no campo dos Tram- 
belos, em Vildemoínhos. 

Árbitro, Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ma- 
nuel Ferreira e Amadeu Ta- 
vares. 

AC. VISEU: Cadete; Vitó, 
Ângelo, Gonçalo e Chalana; 
Filipe Pipo, Madeira (Dias, 
67m) e Chaves (Rui, 52m); Zé 
Pipo, Lage e Couto. 


Jorge Couto. 


lana. 


Juniores-AFP 


FC PORTO: Vitor Baia; Se- 
cretário, Joca, Fernando Cou- 
to e Morgado; Fernando (José 
Manuel, 85m), Tozé e Folha; 
Marco, Lai (Pedro, 85m) e 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Lai (33 e 65m), 

Jorge Couto (46, 70 e Bim) e 

Secretário (71m). 

amarelos: Marco, Tozé, Ca- 

dete, Lage, Filipe Pipo e Cha- 


O público que esteve pre- 
sente neste desafio não terá 


dado por mal entregue o seu 
tempo, apesar da chuva que 
caiu quase ininterruptamente 
durante a partida. A exibição 
do FC Porto, especialmente 
na segunda parte, atingiu qua- 
se o brilhantismo, apesar de o 
terreno pelado estar bastante 
enlameado e pesado. 

No primeiro tempo ainda o 
Académico ofereceu alguma 
resistência, devido à boa sin- 
cronização da sua defesa em 
linha, o que fazia com que os 
avançados portistas caíssem 


Cartões 


rival V.Guimarães por 4-2, baixando ao 
quarto lugar, enquanto a turma varzinista 
ganhava sem dificuldades em Aveiro. 


Relativamente á Zona Sul, o destaque vai 
para o empate conquistado pelo U.Leiria na 
Luz, desfecho um tanto inesperado e que 
certamente não estava nos planos da equi- 


pa orientada por Nené. 


sa o V.Setúbal. 


Com este ponto desperdiçado, os «encar- 
nados» foram apanhhados no topo pela 
equipa estudantil, contando ambas cinco 
pontos, pois os estudantes venceram nor- 
malmente o Barreirense, o mesmo aconte- 
cendo ao Sporting que venceu sem surpre- 


NAO 


dd ACIONA po 


muitas vezes no fora de jogo. 

Porém, no segundo tempo 
veio o de cima o maior poder 
atlético e tecnicista da equipa 
visitante, que dominou com- 
pletamente os acontecimentos 
em todos os capítulos. E o 
«score» ia aumentando ao 
mesmo tempo que os jovens 
visienses — que deram tudo 
por tudo — caíam fisicamente, 
ante uma equipa poderosis- 
sima em que sobressaíram 


ser apenas um mero especta- 
dor, já que foi chamado a inter- 
vir apenas uma vez. 

O Académico fez o que 
pôde e sabe, mas é evidente 
que ante uma equipa profíssio- 
nalizada não teve hipóteses 
nenhumas. 

A Arbitragem esteve mal, 
uma vez que usou de duali- 
dade de critérios, nomeada- 
mente no capítulo disciplinar é 
até mesmo no aspecto téc- 


Setúbal - U. Leiria 


Secretário, Tozé, Jorge Couto | nico. 


& Lai, com o guardião Baía a 


B 
António Pinheiro | Suimará 


- Beira Mar 


Barreirenso - Sporting 
Ac. Coimbra - Benfica 


2. fase 


AMARANTE EM GRANDE 


Rio Ave e Oliveira do Douro assu- 
miram a liderança das suas respectivas 
séries, isolados, aoo completar-se o 
termo da 1.º volta da segunda fase da 
prova. Ontem, os vilacondenses ganha- 
ram tranquilamente à turma maiata por 
quatro-zero, mas o destaque do grupo 
1 vai para a vitória alcançada pelo 
Amarante na sua viagem a Penafiel. O 
Valonguense contabilizou o seu primel- 
ro ponto nesta fase ao empatar em 


«casa» com o Paços de Ferreira. Relati- 
vamente à Série 2, assinale-se o difícil 
êxito dos oliveirenses sobre o Candal, 
por 1-0, enquanto Progresso e Grijó 
foram protagonistas duma partida onde 
não áltaram os golos. O triunfo dos ra- 
pazes do Amial, por 7-5, diz bem do 
inconformismo dos grijoenses. Muito 
fácil a vitória do Sandinenses sobre o 
Infesta, cuja defesa foi por demais vul- 
nerável. 


Oliv. do Douro, 1 
Candal, O 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Fernando Ilídio. 

OLIVEIRA DO DOURO: Zé; 
Arlindo, Nelson, Leonel e Rui: 
Xico, Armando é Nelo; Zé Car- 
los, Toninho e Correia (Paulo 
Jorge) 

CANDAL: Paulo; Rodrigo, 
Zé Manel, Sérgio e Sequeira; 
Campota (Raúl), Nelo e Antó- 
nio Pereira; Jó, Ferraz (Jorge) 
e Luis Manuel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Xico (70m de 


SÉRIE À 


P. Ferreira 
Amarante... 


p). 

Jogo ardorosamente dispu- 
tado num terreno pesado o 
que não impediu que se assis- 
tisse a lances de bom recorte 
técnico, Os oliveirenses foram 


Penafiel - Amaranto......... 
Valongunse - . Ferreira 
Maia 


Amarante - P. Ferreira 
Valonguense - F.C.Maia 
Penafiel - Rlo Ava 


SÉRIE B 


Progresso - Grijó 
OI. Douro - Candi 
Sandinenses - Infesta 


OI. Douro ... 
Progresso... 
Sandinenses 


Grijó - Candat 
OI. Douro - Infesta 
Progresso - Sandinenses 


«CAMPEÕES» PERDEM NA LUZ 


Principiou ontem, a 2º fase do 
«Nacional» de Juvenis, prova que 
tem a participação de oito equipas, 
distribuíidas pelas Zonas Norte e 
Sul, ambas com quatro clubes. 


Aos vencedores de cada zona, 
juntar-se-ão os apurados dos 
Açores e Madeira, na disputa da 
terceira fase, para apuramento do 
respectivo campeão. 


Na Zona Sul, o destaque nesta 
ronda inaugural val para o triunfo 


dos rapazes da «Cruz de Cristo» no 
campo do Estoril, e para o êxito 
dos «encarnados» sobre o rival 
Sporting por 2-0. 

Quanto ao agrupamento norte- 
nho, Braga e Porto levaram a me- 
lhor sobre poveiros e axadrezados, 
mas as suas vitórias nada têm de 
extraordinário, uma vez que já 
eram esperadas. Uma curiosidade 
nesta primeira jornada, nenhuma 
equipa vencida conseguiu marcar 
qualquer golo. 


Foram igualmente disputados os 
jogos para apuramento ao «Nacio- 
nal» da próxima temporada, entre 
os oitavos classificados das séries 
Ae B (Mirandela e Sanjoanense) e 
da C e D (Cebolense e Atlético). 


Ao triunfarem sobre os seus 
opositores, Mirandeta e Atlético 
permanecem no «Nacional», en- 
quanto Sanjoanemse e Cebolense 
baixam aos respectivos «Distri- 
tala», 


FC Porto, 2 
Boavista, O 


Jogo no Campo da Consti- 

tuição. 
rbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto, 

FC PORTO: Neves; Zé Cas- 
tro, Jorge Costa, Jorge e Sil- 
vério; Tiago (David), Hélder e 
Zulmiro (Alvaro); Tulipa, Oli- 
veira e Freitas. 

BOAVISTA: Mota (Serafim); 
Arsénio, Rui Costa, Vítor e 
Mário Luís; Sérgio (Anselmo), 
Ramin e Hugo; Frasco, João 
Pinto e Miguel Ângelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Oliveira (19) e 


Jorge Costa (67). 
Cartão amarelo: Sérgio. 


Embora contando com a na- 
tural oposição por banda dos 
rapazes de «xadrez», Os pu- 
pilos de Costa Soares ven- 
ceram com toda a naturali- 
dade, pois demonstraram 
durante a partida superior in- 
dice técnico e boa capacidade 
de realização. Registe-se as 
boas actuações dos sectores 
defensivos das duas equipas, 
muito especialmente por 
banda dos locais, que não per- 
mitiram veleidades ao «cra- 
que» «axadrezado» João 
Pinto. 

Boa arbitragem. 


Sul 


2-0 Benfica - Sporting 
20 Estoril P. - Belenense: 


Norte 


Sp. Braga - Varzim 
FC Porto - Boavista 


sN.EDF OP. JV.ED.F CP 
00202 
00102 
01010 
01020 
Varzim - FC Porto Sporting - Estoril P. 
Boavista - Sp. Braga Belenenses - Benfica 
APURAMENTO Mirandeta-Sanjoanenso .... 4-1 


PARA O NACIONAL Cebolense-Atiético ... 12 


GRIJÓ EM DESTAQUE 


sempre mais perigosos a ca- 
minhar para a baliza ao passo 
que os candalenses com uma 
defesa sólida e um meio 
campo bem povoado iam 
anulando as investidas contrá- 


rias, e contra atacando sem- 
pre que podiam. O golo da 
tória dos donos da casa aca- 
baria por surgir atravós de 
uma grande penalidade 
quanto a nós inexistente. 


Os candalenses ainda ten- 
taram a igualdade mas a de- 
fensiva de Santiago anulou os 
seu intentos. O árbitro teve 
uma actuação irregular, com 
influência no desfecho final. 


Com jogos respeitantes à 5.º jor- 
nada, terminou, ontem, a primeira 
volta do «Distrital» de Juvenis por- 
tuense. O Vilanovense, que venceu 
o Progresso pela diferença mí- 
nima, foi a única excepção à supre- 
macia das equipas forasteiras, uma 


vez que nas restantes partidas os 
triunfos penderam para os visitan- 


tes. Assim, na Série 1, Freamunde 
e Valonguense foram vencer à 
Maia e Penafiel, respectivamente, 
facto bem aproveitado pelo Rio 


Ave, pois mesmo em descanso, co- 
lheu dividendos. No grupo 2, Vila- 
novense e Grijó triunfaram, tudo 
parecendo indicar que a luta pelo 


primeiro lugar será travada entre 
ambos. 


Carlos Manuel no «estaleiro» 


NÃO HÁ FRACTURA 
DO PERÓNIO 


O futebolista português Carlos Manuel so- 
freu sábado à noite uma fractura de perónio, 
diagnóstico ainda não confirmado, durante o 
jogo da sua equipa com a do Chiasso para a 
liguilha suiça. 

Aos 86 minutos da partida, Carlos Manuel 
sofreu uma carga saindo do terreno em 
maca. 

O Sion venceria o jogo por três bolas a 
zero e O jogo contava para o grupo dois da 
liguilha. 

Os golos da equipa da casa foram obtidos 
dois na primeira parte e um na segunda, por 
Cina, Brigger e Dubonnaire. 

Após esta sétima jornada o Sion mantém 
o segundo lugar do grupo a três pontos do 


Lugano. 

Entretanto o futebolista português Carlos 
Manuel disse ontem, que tenciona regressar 
aos relvados já na próxima semana, apesar 
da lesão sofrida sábado à noite no jogo com 
o Chiasso. 

De início houve a «forte presunção» de 
que se tratava de uma fractura do perónio, 
mas depois de exames médicos apurou-se 
apenas uma contusão. 

Carlos Manuel referiu que teria de andar 3 
ou 4 dias de muletas e que não podia assen- 
tar o pé no chão. 

«Espero recuperar o mais rapidamente 
possivel, e jogar já no próximo fim de se- 
mana», disse O jogador português. 


- Portas basculantes 


, Eléctricas ou manuais 


TARREA 
Portas de lamelas 


Maia, 2 
Freamunde, 4 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro: Domingos Barbosa. 

MAIA: Cristiano; Luis, Zé 
Luis, David e Casagrande 
(Barral); Abílio, Guilherme e 
Pedro Maia; Rangel (Ercílio), 
José Carlos e Mário. 

FREAMUNDE: Rui Ribeiro; 
Serafim, Carlos, Fernando e 
Adriano; Zé Batista e Amaldo; 
José Camilo (António), Rui e 
Aníbal (Rogério). 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Guilherme 
(7m), José Camilo (25m), Rui 
(27 e 43m), Abílio (30m) e Ar- 
naldo (56m). 

Os donos do terreno que jo- 
garam bastante mal nesta par- 
tida, acabaram mesmo por 
serem supreendidos pela 
equipa visitante no decorrer da 
segunda parte, tendo estes 
conseguido dar a volta ao re- 


- Portão 
pl de correr 


«J 


eléctrico 


sultado, com toda a justiça, já 
que o F.C.Maia enterrou todas 
as esperanças neste jogo, 
quanto à sua perseguição 
para a fase seguinte. Arbitra- 
gem, bastante fraca. 


Vilanovense,1 
Progresso, O 

Jogo no parque Soares dos 
Reis, em Gaia. 

Arbitro: Carlos Leite. 

VILANOVENSE: Miguel; 
Manuel, Henrique, Cardoso e 
Rui Pinto; Pedro Miguel, Luis e 
Nuno (Toni); Quim Nel, Junior 
(Luís Miguel) e Duarte. 

PROGRESSO: Mário; Ri- 
cardo, Óscar, P. Silva e Pinho; 
Reis (Sérgio), Nuno e 
Eduardo; Vitor Gomes, Linito e 
Máximo (Rui). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Duarte (75 m). 

A magra expressão em que 
cifrou o triunfo do Vilanovense 
atesta bem as dificuldades 
sentidas pelos locais para ul- 


JUVE 


SÉRIE A 


Mala - Freamundo 
Penafiel - Valonguense ... 


Freamundo 
Mala 


Rio Ave - Freamunde 
Mala - Valonguonse 
Penafiel (Descansa) 


trapassar o último reduto con- 
trário. Com efeito, apesar de 
terem evidenciado um rrelhor 
«fio» de jogo, os gaientes ra- 
ramente conseguiram per em 
prática todo o seu futebe), por 


Portão de aatinte eléctrico 


SÉRIE B 


Vilanovense - Progresso 
OI. Douro - Grijó 


S.! Hora - Progresso 
Vilanovenso - Grijó 
O). Douro (Descansa) 


mérito da turma adversária 
que embora jogando com cer- 
tas cautelas não deixou de 
tentar a sua sorte por via do 
contra ataque. 

Arbitragem razoável. 


Porto sob a imero 16681 


e “Alto do Vilar —Alfena. 


de Maio, n.º 450 (Est. Nac. 105 Porto/S.” Ti 
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LEIXÕES ESTEVE Cia daiida 


Com quatro jornadas decorridas, já há guias 
isolados em todas as séries. Assim, Marco, Noguel- 
rense, Ermesinde, Pedras Rubras, Leixões, Boavista 
e Vilanovense são os líders dos seus respectivos 


grupo! 


Nesta ronda os destaques vão com inteiro mérito 
para as vitórias alcançadas extra-muros, pelas equi- 
pas do Lousada, Aliados, Pedras Rubras e Leixões, 
este último por números bem expressivos (0-8). 


Foz, 9 
Coimbrões, 2 


Jogo no campo da Ervilha 
(Foz do Douro). 

Árbitro: Manuel Teixeira.- 

FOZ: Amadeu; Mário, Júlio 
(Carlos Manuel), Abel e Pedro; 
Lage, Tozé e Lino (Luis Mi- 
guel); Madureira, Sérgio e 
Faria. 

COIMBRÕES: Alberto; Bal- 
tazar, Xico, Dito e Mota; Mi- 
guel, Sérgio e Rui; Litos e 
Lucas. 

Ao intervalo: 6-0. 

Marcadores: Faria (2 e 
10m), Sérgio (24, 44 e 66m), 
Madureira (31m), Tozé (40m), 
Lino (63m) e Lage (65m) pelo 
Foz e Lucas (85 e 87m) mar- 
cou pelo Coimbrões. 

A equipa do Coimbrões que 
apenas apresentou apenas 10 
elementos nunca se entregou, 
lutando ardorosamente, e viria 
mesmo a marcar dois golos 
nos últimos cinco minutos, 
mas O Foz nunca esteve em 
dificuldades e poderia mesmo 
ter conseguido um resultado 
mais dilatado. Vitória certa da 
melhor equipa, em jogo cor- 
recto e com arbitragem bem 
conduzida, 


S. Pedro da Cova, 3 
Gondomar, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Árbitro: António Nogueira. 
S. PEDRO DA COVA: Fer- 

nando; Resende, Vitor, Lourei- 

ro e Martins; Pinto, Raúl e 

Duarte (Zé Augusto); Renato, 

Rui (André) e Jorge. 
GONDOMAR: Nando; Lé- 

mio, Damião, Nelson e Pedro; 

Dário, Zeca e Sérgio: Jorge, 


CUSTÓIAS ASSUSTOU O « 


Domingos (Fernando) e Por- 
firio (Paulo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
(72m), Raúl (80m), Jorge 
(87m) é Duarte (89m). 

Cartões amarelos para Zeca 
e Nelson. 

Entrando de rompante os vi- 
sitantes tomaram conta da 
partida criando várias oca- 
siões de golo mas deitando 
por terra todas essas oportuni- 
dades. No segundo periodo à 
cariz do jogo pouco se alterou, 
o Gondomar continuou a pres- 
sionar até que aos 72 minutos 
via o seu domínio compen- 
sado com um tento. 

Nada fazia prever que os ra- 
pazes da casa nos últimos 10 
minutos virassem o resultado 
e por uma margem confortá- 
vel. Findo o encontro os visi- 
tantes, não mereciam um cas- 
tigo tão pesado. 

Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Nogueirense, 8 
Bougadense, O 


Jogo no campo do Noguei- 
renso. 

Árbitro: Augusto Gomes. 

NOGUEIRENSE: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Paulo Mi- 
guel e Armindo; Libório, Carlos 
e José Augusto (Luis); Jorge 
(Zé Manel Il), Orlando e Vitor. 

BOUGADENSE: Nandinho; 
Claudino, Simões, Osvaldo e 
Humberto (Paulo); Alhinho, 
Carlos e Mauro; Vinzinho, Rui 
e Júnior. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Carlos (16m), 
Orlando (23, 30 e 41m), Li- 
bório (35 e 58m), Zé Manel Il 
(77m) e Zé Mantins (85m). 


Ao atingir-se a 4º jornada, Coimbrões, FC Porto e 
Valadares são os únicos que lideram isoladamente os 
seus grupos, enquanto nas restantes séries tudo está 


muito confuso. 


Destaque nesta ronda para os triunfos extra- 
muros, alcançadas por Candal, Foz, Coimbrões, Sal- 
gueiros, L.Valboenses, A. Rio Tinto, Arcozelo e Cani- 


delo. 


O Custóias que forçou os «dragões» à divisão de 
pontos, averbou o seu primeiro ponto ao cabo de 


quatro jogos. 
EE 
aa 


Lus. St? Cruz-F.C. Fo; 
Leça - Coimbrões.. 


U 
Lus. St? Cruz 
Leça 


Colmbrões - Pasteleira 
Candal - Boavi 
Leixões - Lus. Stº Cruz 
F.C. Foz - Leça 


Série 2 


Fluminenses... 


Fluminenses - Custólas 
FC Porto - Infesta 

Sp. Cruz - Padroonso 
Saiguelros - Pedrouços 


ZA-JU! 


EEE 
Série 3 


Ataenso - Aliados. 


AU Rio Tinto 
SC Rio Tinto 
Ataense 

L. Valboensos 


Erm 
L. Valboent 


Série 4 


Vermoim - Ped. Rubras 
Trofenso - Mindelo 
Varzim 

Rio Ave - Ermesinde 


Tirsen: 


Il p= o Im 
lo id 


SC Rio Tinto - Ermesinde 
Gondomar -L. Valboensos 
Falcão - Atl. Rio Tinto... 


Aliados - SC Rio Tinto 

inde - Gondomar 
- Falcão 
At. Rio Tinto - Ataenso 


Ped. Rubras - Trotens 
Mindolo - Tirsons: 


Paredos - Lousad 
Sobrado - Aliados. 
Marco - Rehordos: 


> 
alma 


E 
-nuneuaz 


Aliados - Amarante 
Marco - (Descansa) 


Série 2 


D. Barca- Juv. Agrol 
Trofonso - S. Martinho . 
Noguolronse - Bougadense. 
Tirsenso- D. Avos. 


. Agrela 
S. Martinho - Noguelrenso 
Bougadonso - Tirsonse 


A partida foi quase domi- 
nada na sua totalidade pelos 
donos do terreno, que nunca 
encontraram grandes dificul- 
dades em vencer o seu adver- 
sário, construindo assim um 
resultado de 8 golos sem res- 
posta, tendo ainda os seus 
dianteiros sido bastante per- 
dulários, ao desperdiçarem 
excelentes oportunidades 
para ter construído um resul- 
tado mais volumoso. Boa arbi- 
tragem. 


Bairro do Falcão, 2 
Ati. Rio Tinto, 4 


Jogo na Ferraria. 

Árbitro: António Varejão. 

BAIRRO DO FALCÃO: Zé; 
Dário (Carlos), Helder, Paulo 
Pestana; Toni (Quim), Sérgio | 
e Duda; Sérgio Il, Vinhas e Rui 
Campos. 

ATL. RIO TINTO: Varzielas; 


esco-.00|M 
Sonnasaa 


LA NE MU 
Tue FIM 


Série 6 


S. Martinho - Vila Me& 
At, Fridão - Barros: 
Lousada - Desp. Avos. 
P. Ferreira - Amarant 


Amarante - S. Martinho 

Vila Moã - Atl. Fridão 

Barrosas - Lousada 
P. 


Ermesinde - Salgueiros. 
Alfonensa- Podrouços. 


S. P. Cova- Gondom: 


Ermesinde... 
Pedrouçus..... 


usava] 
-nnonna| 


Gondorrar - Ermesinde 
Salgueirss - Alfenense 
Pedrouças - SC Rio Tinto 
S. P. Cora - (Descansa) 


Série 4 


Árvore-Mindeio.... 


Rio Ave-Padras Rubra: 


FC Malta-Leça.. 


nuunnwa| 


FC Malta - (Doscansa) 


Rio Ave, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo de treinos 
do Rio Ave. 


Árbitro: Vitor Lessa. 


RIO AVE: Gualter; Fer- 
nando (Sá Moura), Varanda, 
Vitor Manuel e Luis; Gaiteiro, 
Paulinho e Sérgio Sá; Nuno, 
Serafim e Gonçalves. 


PEDRAS RUBRAS: Miguel 
Lessa; Artur, Seabra, Mesqui- 


Toni, Nelson, Pauio e Sérgio; 
Rui Machado, Peneda (Va- 
quetas) e Sampaio; Paulo 
Jorge, Tó e Zé Manel. 

AO intervalo: 0-4. 

Marcadores: Paulo Jorge 
(2m), Tó (16 e 30m), Sampaio 
(36m), Sérgio II (45m) e Duda 
(58m de 9.9). 

Cartões amarelos para Pe- 
neda, Paulo e Zé Manel. 

Ao chegar ao fim do primei- 


pn pa | | 


Canidelo - Avintes 
Arcozelo - Valadaros 
Sandinensos - Canelas 
Gervido - (Descansa) 


P. 
8 
8 
6 
3 
3 
2 
2 
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Série 6 


p. 
Sp. Colmbrões 
UI Massarelos 

Ramaldense... 


Busunana| 
““nnaos| 2 


UI Massarelos - Covelo 
F. 


Remaidense 


Gatões - Perafita 
Leça Balio - Loixõe: 
Sr.* Hora- Padroenso 


Padroense - Gatões 
Perafita - Loça Balio 
Leixões - Custóias. 
Sr.* Hora - (Descansa) 


Covelo - Ramaldense .. 


Perosinho - Arcozelo. 


C. Foz 


Sp. Colmbrões - Sp, Cruz 
Boavista - (Descansa) 


ta é Borges (Brandão); Cer- 
queira, João Paulo (Brito) e 
Paulo Armando; Paulo Alexan- 
dre, Paulo Braga e Caló. 
Ao intervalo; 1-0. 
Marcador: Nuno (15m). 


Com o estado do terreno 
bastante pesado o jogo foi 
bastante prejudicado por esse 
factor, mas ambas as equipas 
tentaram fazer o seu melhor. 


Arbitragem, irregular. 


ro período a ganhar por 4-0, 
esperava-se que a goleada 
surgisse no segundo tempo. 

De salientar a réplica 
dada pelos visitantes. Arbitra- 
gem regular. 


Sport Rio Tinto, 4 
Ermesinde, 2 


Jogo na Ferraria, em Rio 
Tinto. 

Árbitro: Manuel Fonseca. 

SPORT RIO TINTO: Paulo; 
Yó Manel, Manuel, Alexandre 
e Vitor; Tozé (Ricardo), Ga- 
briel e Mário (Palhares); Rui 
Miguel, Xico o Paulo. 

ERMESINDE: Miguel; Vítor 
Silva (Vitorino), Faria, Nuno 
(Paulo Sérgio) e Artur; Carlos, 
Quim e Vitor; Cascavel, Ro- 
meu e Rui, 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Gabriel (20m), 
Paulo (35 e 44m), Rui Miguel 
(60m), Cascavel (40) e Romeu 
(75m). 

Cartões amarelos para Car- 
los e Rui. 

Recebendo o último classifi- 
cado, que ainda não conheceu 
o sabor da vitória, o Sport Rio 
Tinto não teve grande dificul- 
dade em desenvencilhar-se do 


MARCAÇÕES: 


PORTO: Rua das Carmelitas, 32 
Teles. 318718-318568-21554-310972 


Sr.* Hora, 1 
Padroense, 1 


Jogo no campo do Sr. 
Hora. 

Árbitro: António Daniel. 

SR." HORA: Lino; Jorge, 
Toni, Machado (Amaral) e Vi- 
tor; Pedro Bessa, Zé Fernando 
e Arménio; Júlio, Sérgio (Zé 
Carlos) e Pedro Gomes. 

PADROENSE: Granado; 
Nelson Silva, Jorge, Amândio 
e Magalhães; Eduardo, Luis e 


Avintes - Canidelo. 
Vilanovense 
Valadares - Gervid 


am 


nonaanam 
onsanaiso 


Meireles; Brazão (Nelo), Car- 
los Augusto e Luis Miguel 
(Fortes). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Luis (65m) e 
Toni (89m de g.p)). 

Boa partida de futebol que 
apenas foi prejudicada pelo 
mau estado do piso, quanto ao 
resultado final ele acaba por 
traduzir aquilo que se passou 
no terreno, mas ambas as 
equipas desperdiçaram boas 
oportunidades de golo. 


DRAGÃO» 


seu opositor, que ao longo do 
encontro nunca chegou a criar 
problemas aos locais.  Re- 
sultado justo e boa srbitragem. 


Ataense, 3 
Aliados, O 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Jorge Silva. 
ATAENSE: Perfeito; Acácio, 

Duarte, Nelson e Rui; Pedro 

(Filipe), Paulo e Toni; Marcelo, 

Nuno (Zé Santos) e Valter. 
ALIADOS: Mário José; Se 

verino, Moreira, Rui e Mári 

Paulo (Gomes), Júlio e Teixei 

ra; Ribeiro, Nandinho e Linho. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toni (12 e 
15m) e Rui (65m). 

Sem conhecer o sabor 
amargo da derrota, os miudos 
de Atães demonstraram o por- 
quê de serem guias. Durante 
todo o encontro os locais do- 
minaram o prélio a seu bel- 
prazer, conseguindo dois ten- 
tos no primeiro período e al- 
cançando o terceiro na etapa 
complementar, isto sem que 
os visitantes criassem qual- 
quer oportunidade digna de 
golo. Resultado justo e boa ar- 
bitragem. 


BENFICA-STEAUA BUCARESTE 


MEIAS-FINAIS DA TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 
ASSISTA A ESTE GRANDE ACONTECIMENTO 


VIAJANDO COM COMODIDADE, RAPIDEZ, SEGURANÇA E SIMPATIA 


NO DIA 20 DE ABRIL 
TEMOS VÁRIAS PARTIDAS EM HORÁRIOS DIFERENTES 


CAIMA 


Telet. 77003-22061 


BRAGA: Rua dos Chãos, 38 q FEIRA: Lugar da Cruz 


Pedras Rubras, 2 
Trofense, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte. 


Árbitro: António Bastos. 


PEDRAS RUBRAS: Rui; 
António Jorge, Filipe, Fer- 
nando (Gomes) e Cerqueira 
(Quim Jorge); Jorge, Coelho e 
Nuno Miguel; Armando, Pau 
nho e Xico. 


TROFENSE: Zé Miguel; 
Berto, Roriz, Nuno é Jorge; 
Fernando (Moreira), Veiga e 
Carneiro; Rui Maia, Júlio e 
Xota (Sérgio) 

Ao interval 

Marcadore: 
de 9.p.), Xela (20m) e Xico 
(68m). 

Cartões amarelos: Nuno, 
Xico, Paulinho e Jorge. 


Foi um jogo bastante bem 
disputado com as duas equi- 
pas a tentarem a fazer o seu 
melhor. O Pedras Rubras, na 
segunda parte, conseguiu ser 
a equipa mais dominadora, 
obtendo o golo da vitória com 
todo o mérito. No final, vitória 
certa e arbitragem bem condu- 
zida. 


EXPRESSO 


Telef. 32898 


18 de Abril de 1988 
OD Comércio do Porto 


PORTO, NAVAL E SPORTING 
JÁ ESTÃO NA FASE SEGUINTE 


Apeser de faltar disputar ainda a última 
jornada da prova, as equipas do F.C. Porto, 
Naval 1º de Maio e Sporting asseguraram já 
a suas presença na segunda fase da Taça 


Nacional de Infantis. 


Curiosamente, estas equipas, que nesta 
«ronda» derrotaram respectivamente, o 
Varzim, por 4-0, Abrantes e Benfica, por 3-1 
eo Benfica por 1-0, são as unicas que con- 
tam por vitórias os jogos disputados. 


de Águeda e 


S.G.Braga - Varzim 
'.C.Porto - Boavista 


Vilanovenso - Cinfães. 


VE, E 


Entretanto, a derrota do Amarante (a pri- 
meira) em Chaves fez adiar a questão do 
apuramento para a jornada final, na Série B, 
tal como sucedeu na Série C onde Recreio 
infães repartem o comando, 
com o Almeirim e Marinhense, na Série E, e 
ainda com o Despertar de Beja e o Centro 
de Lagos que estão igualados no topo da 
Série H. Na Série G, bastará um empate ao 
Vitória de Setubal para confirmar a vitória 
na série. 


(4-0). 


Marinha - Almeirim 


Aliás, nesta jornada, as honras da jor- 
nada pertenceram aos sadinos que golea- 
ram o Estrela de Portalegre, no reduto 
deste. Fora de «casa» ganharam também o 
Cinfães, que obteve em V.N.Gaia um triunfo 
fácil, por 5-1, sobre o Vilanovense, o Mari- 
nhense e o Centro de Lagos, ao passo que 
em ambiente próprio os scores mais am- 
plos foram obtidos pelo S.L.Marinha sobre 
o Almeirim (5-1) e F.C.Porto sobre o Varzim 


Estrela - Vitória 


Salesianos - O 


Arritanense .... 
Vitanovense ... 


Arritanense - Cinfães 
Vilanovense - R.Águeda 


Almeirim - Marinhenso 
Cartaxo - Marinha 


Vitória F.C. 
Salesianos - Estrela 


- O Elvas 


Chaves - Amarante .. 
Bragança - C. Lamegt 


Sporting - Benfica 
Corrolos - Moscavi 


Amarante - C. 
Bragança - Chav 


F.C. Porto, 4 
Varzim, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
de Braga. 

F.C. PORTO: Hilário; Coe- 
lho,, Pedro, Fernando e Filipe 
(Fernando Jorge); Ricardo, 
Alexandre e Rui Óscar; Bock, 
Mariano (António) e Ma- 
dureira. 


O tenista norte-americano 
John Mcenroe cilindrou o 
sueco Stefan Edberg por 6-2 
e 6-2 na final do torneio de 
Tóquio. 

Mcenroe, que disputou o 
seu primeiro torneio depois 
de uma ausência de sete 
meses das competições, do- 
minou completamente o en- 
contro, mostrando o talento 
que o colocou no primeiro lu- 
gar do «ranking» mundial 
entre 1981 e 1984. 

O tenista norte-americano 
averbou a sua primeira vi- 
tória desde Outubro de 
1986, quando ganhou o tor- 
neio de Scottsdale, no Ari- 
zona. 

Mcenroe esteve afastado 
dos torneios desde o 
«Open» dos Estados Uni- 
dos, em Setembro, primeiro 
cumprindo uma suspensão 
de 60 dias, imposta por ter 
discutido com um árbitro e 
depois por lesão. 

«Creio que fui mais forte, 
emocionalmente, que Ed- 
berg. Tudo correu a meu fa- 
vor. Penso que ele não es- 
tava no melhor dos seus 
dias», afirmou Mcenroe, de 
29 anos, que recebeu um 
cheque de 122.250 dólares 
pela vitória, a septuagésima 
primeira da sua carreira. 

Edberg, de 22 anos, ven- 
cedor do torneio de Tóquio 
nos últimos dois anos, des- 
mentiu estar abatido emocio- 
nalmente e informou que so- 
freu uma lesão num muscúlo 
abdominal, a qual o impediu 
de servir ou de bater a bola 
convenientemente. 

Na competição feminina, a 


S. Romão - Ab.Benfica 
.º Malo - Guarda 


Naval 


VARZIM: Rui; Maradona, 
Tozé, Cristiano e Sardinha; 
Luis Miguel (Sérgio), Abel e 
Marco; Ricardo (Rosmaninho), 
Hugo é Luis Ricardo. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Bock (2), Mari- 
ano e Rui Óscar. 


Os azuis e brancos ven- 
ceram com todo o mérito. En- 
trando de rompante, os por- 
tuenses cedo resolveram a 
partida a seu favor, para de- 


pois, no segundo tempo, se li- 
mitarem a controlar a situação, 
ante a boa réplica dos poveiri- 
nhos. 

Arbitragem sem motivo para 
reparos, 


Vilanovense, 1 
Cinfães, 5 

Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em V.N.Gaia, 


Árbitro: Albino Nogueira do 
Porto. 


Benfica - Moscavido 
Corrolos - Sporting 


VILANOVENSE: Amóri 
Hugo, Helder, Matos e 
cardo; António, Ribas (Altredo) 
e João Pedro ; Paulinho, João 
Nuno (Rogério) e Pedro Nuno. 

CINFÃES: Renato: Jorge, 
Miro, Luís e Mouta (Vítor); Fer- 
nando (Ricardo), Manel e 
Afonso; Luis 11, Nuno e Sérgio. 


Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: João Pedro (15 

m), Nuno (20 e 40 m), Afonso 

(35 e 43 m) e Sérgio (35 m). 


Na final do Torneio de Tóquio 


McENROE CILINDROU 
O SUECO EDBERG 


norte-americana Patty Fen- 
dick venceu a sua compatri- 
ota Stephanie Rehe por 6-3 
e75. 


Open de Madrid 


O argentino Alberto Man- 
cini, segundo cabeça de 
série do «Open» de Portu- 
gal, foi afastado nas meias- 
finais pelo sueco Kent Carls- 
son no «Open» de Madrid 
em ténis. 

Carisson, primeiro cabeça 
de série do torneio, ganhou a 
Mancini, por 6-3 e 6-2 e de- 
fronta na final o espanhol 
Fernando Luna, que derro- 
tou o alemão-federal Markus 
Racki, por 6-3 e 6-4. 

Mancini, 18 anos, número 
97 do ranking ATP, venceu 
há um mes em São Paulo o 
português Nuno Marques 
ganhando o torneio. 

No «Open» de Madrid, 
Mancini causou uma das 
maiores surpresas ao derro- 
tar o espanhol Emílio San- 
chez, um dos melhores joga- 
dores mundiais em terra ba- 
tida. 

O «Open» de Portugal dis- 
puta-se entre 23 de Abril e 1 
de Maio, no Estádio Nacio- 
nal.e o argentino Franco Da- 
vin, número 87 do ranking 
mundial, é o primeiro cabeça 
de série do torneio, dotado 
com prémios no valor de 50 
mil dólares. 


Leconte na final 
do Torneio de Nice 
O francês Henri Leconte 


salvou um «match point» 
derrotando o soviético An- 


drei Chesnokov para defron- 
tar o seu compatriota Jero- 
me Potier na final do Torneio 
de Nice em ténis. 

Leconte, 25 anos, número 
21 do ranking mundial, ga- 
nhou a Chesnokov, primeiro 
cabeça de série do torneio, 
por 4-6, 7-5 e 6-3. 

A outra meia-final opôs 
dois jogadores franceses e 
Potier afastou Guy Forget 
por 6-3 e 7-8 (7-2). 

É a primeira vez que Po- 
tier chega a uma final em tor- 
neios do Grande Prémio. 


216 jogadores 
em Roland Garros 

Os campeonatos de ténis 
de Franca, a disputar em Ro- 
land Garros entre 23 de Maio 
e 5 de Junho, terão a partici- 
pação de 216 jogadores, se- 
gurido a lista divulgada pela 
organização. 

Entre os 216 inscritos, 104 
homens e 112 mulheres, 
contam-se os tenistas mais 
credenciados a nível intera- 
cional, como Ivan Lendl, 
Mats Wilander, Stefan Ed- 
berg, Boris Becker e Tim 
Mayotte. 

No escalão feminino des- 
taca-se a presença das pri- 
meiras do ranking mundial, 
Steffi Graf, da Alemanha Fe- 
deral, Martina Navratilova e 
Chris Evert, EUA e Gabriela 
Sabatini, da Argentina. 


Lend e Navratilova 
actuarão em Roma 

O checoslovaco Ivan 
Lendl e a norte-americana 
Martina Navratilova vão li- 
derar os quadros masculino 


- Zona Azul. 


Desportar a 
Lusit VRSA-C. Lagos 


LV. ED FCP. 


Lusit. VRSA - Despertar 


Os números são suficiente- 
mente esclarecedores acerca 
do mérito da turma visitante. 


Os donos do terreno foram os 
primeiros a marcar deixando 
no ar a ideia de que poderia 
discutir o resultado em plano 
de igualdade. Porém, os visi- 
tantes chamaram a si o co- 
mando jogo acabando por 
triunfar sem discussão. 


Arbitragem certa. 


McEnroe venceu Edberg no «Open» de Tóquio. No regresso 
do «elho senhor»? 


e feminino de singulares no 
«Open» italiano de ténis. 


Lendl, número um mun- 
dial, obterá provavelmente a 
segunda vitória da tempora- 
da em Roma, onde Navra- 
tilova, que ainda não triuntou 
este ano em torneios do 
Grand'Prix, terá a tarefa fa- 
cilitada, dada a ausência da 


alemã federal Steffi Graf, pri- 
meira tenista do mundo. 


Entre os cabeças-de- 
série, contam-se ainda a 
norte-americana Chris Evert, 
que já ganhou cinco vezes o 
torneio, o alemão-federal 
Boris Becker, o sueco Mais 
Wilander e o francês Yan- 
nick Noah. 
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Campeonato da Holanda 


PSV GARANTIU 
JÁ O TÍTULO 


O PSV Eindhoven garantiu ontem a conquista do título 
de campeão da Holanda em futebol, ao empatar 1-1 com o 
Roda JC. 
O PSV beneficiou da derrota do Ajax, segundo classifi- 
cado, que perdeu por 2-0 no campo do Pec/Zwolle. 
Resultados da trigésima-primeira jornada: 


Roda-PSV Eindhoven 
Groningen-Utrecht .. 
Haarlem-Den Haag 

Den Bosch-Vento 
Alkmaar-Twente 
Pec/Zwolle-Ajax se 
Willem ll Tilburg-Fortuna .. 
Feyenoord-Volendam 


Classificação 


1º PSV 
2.º Ajax 
3.º Twente 
4.ºs Feyenoord e Ven 
6.ºs Willem Il Tilburg e Haarlem 
8.º Fortuna... 
9.º Sparta 
10.º Utrecht .. 
11.ºs Den bosch e Volendam 
13.ºs Groningen, Roda e Alkmaar 
16.º Pec/Zwolle 
17.º Den Haag . 
18º DS'79 ... 


Campeonato belga 


ANDERLECHT 
É QUINTO 


O Bruges e o Antuérpia ganharam os seus jogos da 
vigésima nona jornada do campeonato belga de futebol da | 
Divisão e mantêm o primeiro lugar, agora com 44 pontos. 

O Antuerpia goleou em casa o Winterslag, último classifi- 
cado, por 5-0, enquanto O Bruges ganhou por 1-0 no campo 
do Lokeren. 


Resultados: 
Antuerpia - Wintersiag .. 
Malines -Racing White 
Charleroi - Liege . 
Lokeren - Bruges 
Standard Liege - Ghen! 
S. Truden - Anderlecht . 
Gercle Bruges - Beveren 
Kortrijk - Waregem ... 
Racing Jet - Beerschot .. 


Classificação: 


1. Bruges e Antuerpia 
3. Malines ' 
4. Liege . 

5. Anderlecht 


8. St Liege, Charteroi é S. Truden 
11. Kortrik e Racing White .. 
13. Beerschot e Boveren . 
15. Ghente Lokeren ... 
17. Racing Jet e Winterslag 


Torneio de «Esperanças» de Ginástica 
BOAVISTEIRAS 
COM MAIS «RITMO» 


A ginasta Ana Isabel Ferreira, do Boavista, venceu on- 
tem o Torneio de «Esperanças» de Ginástica Rítmica Des- 
portiva, realizado na Escola Secundária Pedro Nunes, em 
Lisboa, com a participação de 31 ginastas de 10 clubes. 

Ana Isabel Ferreira (Boavista) totalizou 23,95 pontos, 
obtendo nos movimentos livres 8,55, na corda 7,45, e no arco 
7.95 pontos. 

Em segundo lugaf, classificou-se Raquel Santos, tam- 
bém do Boavista, com 23,35 pontos (movimentos livres: 8,50 
pontos; corda: 7,10; ares: 7,75), enquanto na terceira posição 
se classificou Sónia Buísel, do Lisboa Ginásio Clube, com 
23,25 pontos (movimentos livres: 8,70; corda: 6,60; arco: 
7.95). 


Torneio de Karlsruhe 


A ginasta portuguesa Patrícia Jorge, da selecção de 
séniores, classificou-se em vigésimo-sexto lugar, entre 60 
concorrentes, no Torneio Internacional de Ginástica Rítmica 
Desportiva realizado este fim-de-semana em Karlsruhe, na 
Alemanha Federal. 

Outra ginasta portuguesa, Margarida Carmo, classificou- 
se no trigésimo-sétimo lugar. 

Patrícia Jorge, do Sport Algés e Dafundo, 26.º, recebeu 
na corda 9,55 pontos, nº arco 9,40, nas maças 9,35, e na fita 
9,60 pontos. 

Por seu tumo, as pontuações parciais de Margarida 
Carmo foram as seguintes: corda, 9,35 pontos; arco, 9,30; 
maças e fita, 9,25. 

As duas ginastas feram acompanhadas pela treinadora e 
juíz lida Pereira. 
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Descentralização é talismã de vitórias no Europeu de Râguebi 


PORTUGAL VENCE RFA 
EM ARCOS DE VALDEVEZ 


Portugal venceu ontem a RFA por 13-9, em 
jogo do grupo-B do Europeu de râguebi. 
EM)Sete anos depois do nascimento, o Clube de 
Râguebi de Arcos de Valdevez (CRAV) foi anfitrião 
das selecções germânica e portuguesa no trajecto 


daquela competição. 


Perdendo em Lisboa com a 
Bélgica e ganhando à Holanda 
em Lousã, os eleitos da bola 
oval cá do burgo tinham de 
vencer para manter intactas as 
suas aspirações. Isto indepen- 
dentemente das teorias, peri- 
lhadas por uns e outros, se di- 
vidirem no que concerne à 
utilidade da passagem ao gru- 
po-A. A verdade é que mesmo 
fazendo alarde só dos ensina- 
mentos que tal projecção pro- 
porcionaria, o salto vale sem- 
pre a pena. 

Mas a descentralização foi 
mesmo talismã de vitória. Um 


êxito repetido pós-Lousã, 
agora no recôndito e longíquo 
Norte, fez com que os portu- 
gueses para já só tivessem 
perdido emm Lisboa. 


Mas vamos ao jogo. Dispu- 
tado debaixo de chuva conti- 
nua com uma presença assi- 
nalável de público - cerca de 
mil pessoas -, num relvado 
empapado, mas pralicável, o 
encontro acabaria por ser de 
fraco nível técnico, tendo pre- 
valecido a estrutura física dos 
atletas, em óbvio detrimento 
da nossa selecção, mais pre- 
destinada para a técnica que a 


Fernando Fanqueira deixa «vólei» portista 


VALENTIN NENOV 
É O NOVO TÉCNICO 


Avelino Simões 


Longe de nós imaginarmos que a notícia na nossa edi- 
ção do passado dia 1 de Abril (inocente mentira desmentida, 
logicamente, no dia imediato) acabaria por se confirmar (om 
parte) escassas duas semanas depois: desde a pretérita 
terça-feira que o prof. Fernando Franqueira não é o técnico 
da equipa sénior de voleibol do FC Porto, guia da fase final do 
Nacional da | Divisão de Honra, neste momento igualada em 
pontos com o seu mais directo perseguidor. Notícia que, mau 
grado todas as evasivas que nos foram colocadas («não 
confirmo, nem desminto») o «CP» confirma em absoluto. 

O prof. Fernando Franqueira, que no início da época 
actual ocupou o cargo de treinador principal da turma sénior 
dos «dragões», que lhe havia sido entregue como prémio do 
seu labor, ao longo de, pelo menos, quatro épocas ao serviço 
do escalão de juniores, no decorrer da qual conquistou quatro 
títulos consecutivos de campeão nacional (de 1984 a 1987), 
não obteve (longe disso) a concordância da (quase) totali- 
dade dos jogadores que formam o plantel do das Antas. 

Na verdade, conforme temos vindo a apurar desde o 
início da época actual, o parecer (praticamente unânime) dos 
jogadores «azuis e brancos» é que o referido técnico estava 
longe de reúnir as condições ideais para comandar um con- 
junto que, quer se queira quer não, possui o que de melhor 
existe no voleibol nacional. 

Nunca o divulgámos, muito menos o afloramos nas nos- 
sas habituais crónicas dos jogos a que assistimos. Sabíamos, 
todavia, dessa contestação, que a própria secção estava a 
par. Mas os triunfos iam surgindo, «apaziguando», em parte, 
esse surto de constantes críticas. 


FC Porto/Esmoriz: 
tudo se precipitou 


Curiosamente, foi nas Antas, no pretérito dia 9, que tudo 
se consumou, e não a 27 de Março, aquando do Leixóes/FC 
do Porto, que culminou com a primeira derrota dos «dragões» 
(por escassos 2/3). Já nessa ocasião a turma portista poderia 
ter regressado a casa com um triunfo, se acontecimentos 
surgidos (dizem-nos, pois não assistimos à partida) não tives- 
sem perturbado o andamento da partida. Mas foi, todavia, no 
decorrer da partida das Antas, entre o FC Porto e o Esmoriz, 
que tudo se despoletou, com situações anormais a surgirem 
no decorrer de jogo e que não deixamos de registar na 
crónica do encontro a que assistimos. Situações essas a que 
o pelouro responsável presente (António Martins, director do 
departamento, Rui Sá, chefe de secção e outros seccionistas 
assistiram ao jogo) não podia (nem devia) ficar indiferente. 

Mau grado todo o silêncio que rodeou este (delicada) 
situação, acabámos por saber que o assunto foi motivo de 
reuniões do pelouro. E o técnico, de imediato, excluído. 

Este é um facto que confirámos em absoluto, ao mesmo 
tempo que divulgámos que o búlgaro Valentin Nenov terá 
tomado conta do cargo, agora vago, assumindo, para já, o 
comando técnico da turma portista, o que se verificou nos 
treinos das passadas quinta e sexta-feira. Podemos acres- 
centar (desistimos, momentaneamente, de contactar os prin- 
cipais intervenientes, por razões óbvias...) que, apesar de 
todos estes acontecimentos, o ambiente é de calma no seio 
da equipa «azul e branca», cujos principais jogadores se 
encontram concentrados em estágio, em Espinho, da selec- 
ção nacional. 

Num momento em que a turma das Antas tem a possibili- 
dade de alcançar o ambicionado título (e só dela depende, 
sem esperar ajudas de terceiros) crêmos que a solução en- 
contrada terá sido a que melhor se coaduna com o alto 
gabarito técnico dos seus atletas: entregar o (difícil) cargo de 
técnico principal ao experimentado jogador búlgaro que é 
Valentin nenov. E que tem a confiança (total) dos seus com- 
panheiros de equipa. O momento é, indiscutivelmente, de 
trabalho, visando as próximas jornadas do «Nacional», que 
recomeçará a 14 de Maio. Quanto ao resto, é um acidente de 
percurso que certamente mais irá cimentar (sobretudo a partir 
de agora) a forte determinação do FC Porto: a conquista do 
título de 1987/88. 


sua congénere germânica. 

Surprendentemente a res- 
posta ao nosso maior domínio 
inicial foi a concretização 
pelos alemães de um pontapé 
aos postes que nos colocou 
muito cedo em posição de 
desvantagem. Aqui as condi- 
ções do rectângulo come- 
garam a ditar leis e os teutóni- 
cos com um jogo lento de 
avançados, à base de muitos 
pontapés foram equilibrando o 
"barco". Ao intervalo o 6-3 que 
se registava não deixava por 
isso transparecer a diferença 
entre os dois conjuntos. 

No segundo período, Portu- 
gal entrou de rompante dis- 
posto a resolver a contenda a 
seu favor. De resto, logo aos 
três minutos fez um especta- 
cular ensaio trabalhado pelas 
linhas dos trôs quartos. Como 
resultado em 10-3, os alemães 


SPORTING «DÁ 


reduziram para 10-5, de novo 
através de um pontapé aos 
postes. Tudo isto acontecia 
quando os nossos raguebistas 
dominavam avassaladora- 
mente, tudo fazenti crer que 
iriam alcançar um 'score' mais 
dilatado. Só que os alemães 
reagiram e bem, mantendo o 
jogo em tom equiliixado e ob- 
viamente feio. Deve referir-se 
mesmo que os últimos dez mi- 
nutos foram bastarte penosos 
para a nossa selecção que es- 
barrou, naturalmente, na evi- 
dente condição fisica dos ale- 
mães. 


Marques Pinto: 
Cansaço da viagem 
foi esquecido 


«Os nossos avançados jo- 
garam muitíssimo tem. Foram 


eles e o público os obreiros da 
vitória» comentava Marques 
Pinto, capitão português, com- 
plementando que «esta gente 
é maravilhosa e o cansaço da 
viagem foi esquecido. Fomos 
recebidos lindamente». 


Quanto às perspectivas de fu- 
turo acentuou que — «temos 
de ganhar na Bélgica e não 
podemos esquecer que já per- 
demos com eles em Lisboa». 


Por seu turno, Schippe, ca- 
pitão alemão, lamentava o 
tempo que sa fez sentir, expli- 
cando que na sua óptica preju- 
dicara a sua equipa. «Quando 
se joga só com os pés, todo o 
esssctáculo perde», asse- 
gu -;a, dizando que mesmo 
as stava espantado por o 
pois de tanta chuva 
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Modalidade já tem capital no Norte 


VALEU A PENA 


Quando em 1981, depois de um sonho, em Mira, Fer- 
nando Manso acreditou poder catapultar o râguebi até Arcos 
de Valdevez, não pensaria por certo no prerio máximo da 
vitória desta opção. Lutando contra tudo e contra todos, com 
escassos, mas preciosos auxilios e amigos, o fomentador- 
mor desta modalidade em Arcos de Valdevez respondeu a 
insultos com consequências positivas da indesmentivel utili- 
dade do CRAV, então em periclitante gestação. 

Desculpando e ultrapassando a ignorância de alguns, 
este hoje jovem médico desbravou caminho, sem vacilar, 
fazendo com que o «melão» tão criticado nas tertúlias ar- 
cuenses acabasse mesmo por vingar. De resto, superando 
os prodígios do futebol, o râguebi deixou estupefactos os 
mais cépticos, propagandeando aos quatro ventos o nome de 
uma terra massacrada e até descaracterizada por visíveis 
«coutadas», 


Assim, em Arcos de Valdevez, triunfou, uma vez pelo 
menos, o bom senso e os jovens foram motivados para essa 
luta, meramente desportiva, que teve o condão de os afastar 
dos «antros», sugerindo-lhe, inevitavelmente, objectivos. 

No dia deste Portugal-Alemanha para o Europeu, na 
capital do râguebi do Norte, deve por isso lembrar-se este 
indefectível amigo dos Arcos - afinal o «motor» desta indiscu- 
tível vitória minhota. 

Fernando Manso não esteve só, pois outros nomes fi- 
zeram, em estreita colaboção com ele, crescer este valioso 
projecto. Mas ao «náufrago» que sempre sobreviveu assenta 
bem este elementar acto de justiça. 


FNM 


«Nacioi al» de Basquetebol 


Ficou ontem completa a 1* mão dos quartos 
de final, referente ao «Play-Off» do «Nacional de 
Basquetebol da 1º Divisão, com o encontro que 


Sporting e Belenen: 


disputaram no pavilhão 


das Caldas da Rainha. 

Confirmando a supremacia das equipas vi- 
sitadas, o Sporting venceu por números bem 
expressivos o Belenenses (110-84). 


Resultados 
FC Porto-Imortal 
Ovarense-l 
Bentica-llllabum 
Sporting-Belenenses 


Sporting, 110 
Belenenses, 84 


Jogo no pavilhão das Cal- 
das da Rainha. 

Árbitros: José Araújo e José 
Nina (Lisboa). 

SPORTING: Flávio (31), 
Leiria (21), Amette (12), Eugó- 


nio (11), Beto Vanzeller (14), 
Nuno Branco, Paulo Sevilha 
(4), Pedro Jorge (4) e Ron 
Charles (13). 

BELENENSES: Adams 
(22), João Santos (3), Jorge 
Santos (8), Fábio (14), Alfredo, 
Ken Webb (22), Costa (9), Or- 
lando (2) e Luis Miguel (4). 

Intervalo: 50-43 

Vitória fácil dos «leões» e 
por números bem expressivos, 
embora só na segunda parte 
os pupilos de Alfredo Almeida 
conseguissem consubstanciar 


a sua superioridade em ter- 
mos de marcador. 

Boa arbitragem da dupla lis- 
boeta. 


Torneio de 
Competência 


Disputou-se ontem a 2º jor- 
nada do Tomeio de Compe- 
tência da Ill Divisões, que 
apurará os dois clubes que 
disputarão no próximo ano o 
«Nacional» da 1º Divisão. 
Ressaltava nesta jornada a 
curiosidade de se saber até 
que ponto as equipas visita- 
das, que na 1º jornada haviam 
sido derrotadas, poderiam fa- 
zer prevalecer O factor am- 
biente, até porque o sorteio 
caprichou em confrontar os 
clubes do mesmo escalão. 
Sanjoanense e Barreirense, 
segundos classificados das 


“ 


CENTENA 


Bernardino Barros 


zonas norte e sul, defrontara- 
m-se no pavilhão de S.João da 
Madeira, onde os donos do 
terreno não deixaram escapar 
a oportunidade de vencer o 
seu opositor. 

No outro encontro, entre os 
clubes primodivisionários, a vi- 
tória sorriu ao Estrelas da Ave- 
nida, que assim deu um passo 
importante para manter a per- 
manência no escalão principal 
do nosso basquetebol. 


Resultados 
Sanjoanense-Barreirense 85-76 


JVDM-SP 
» 22 0197-1724 
» 211184-1983 
- 211151-1503 
. 202138-1502 


Sanjoanense 


Esgueira, 73 
E. Avenida, 75 


Jogo no pavilhão de Es- 
gueira. 

Árbitros: Valdemar Cabral e 
Horácio Pereira (Porto). 

ESGUEIRA: Dwayne (26), 
Sérgio (3), Renato, João Mou- 
tinho (9), Henry (22), Rui San- 
tos (8), Jorge Caetano (3), Ale- 
xandre Dias (2) é Herculano. 

E.AVENIDA: Dale (7), João 
Cardoso, Tony Simms (6), 
José Luis (8), Wagner (37), 
Acácio (4), Matos, Saiote (9) e 
Jorge Coelho (2). 

Intervalo: 44-41 

Excelente jogo de basquete- 
bol este, que as duas equipas 
proporcionaram com duas par- 
tes absolutamente distintas. 

Arbitragem razoável da du- 
pla portuense. 


Etíope Densimo fez 2h 06m 49s na maratona de Roterdão 


CARLOS LOPES JÁ NÃO É 
RECORDISTA MUNDIAL 


O atleta etíope Belaney Densimo estabele- 
ceu a melhor marca mundial da maratona, ao 
vencer a prova de Roterdão, com o tempo de 2 
horas, 6 minutos e 49 segundos. 


Densimo, de 31 anos, me- 
lhorou a anterior melhor marca 
que pertencia ao português 
Carlos Lopes, com 2.07.12 ho- 
ras, marca também estabele- 
cida em Roterdão, em 20 de 
Abril de 1985. 

O atleta etíope bateu por 16 
segundos Ahmed Saleh, do 
Djibouti, que foi creditado em 
2.07.07 horas, marca que tam- 
bém superou a de Carlos Lo- 
pes. Saleh acompanhou sem- 
pre Densimo, cedendo apenas 
a cerca de dois quilómetros da 
meta. 

Nos lugares imediatos clas- 
sificaram-se: 3º Ojtanu Bult, 
Etíopia, 2.08.44; 4º Abebo Me- 
konnen, Etíopia, 2.09.33; 5º 
Martoen Kate, Holanda, 
2.11.48 


Maratona de Londres: 
Kristianssen 
não deu chances 


O dinamarquês Henrik Jor- 
gensen venceu a maratona de 
Londres, com o tempo de 2 
horas, 10 minutos e 20 segun- 
dos, enquanto a norueguesa 
Ingrid Kristiansen foi a vence- 
dora da competição feminina, 
com 2.25.41 horas. 

Depois de Jorgensen, cor- 
taram a meta Kevin Forster, da 
Gra-Bretanha, com 2.10.52 e 
Kazuyoshi Kudo, do Japão, 
com 2.10.59 


A segunda mulher a termi- 
nar a prova foi Ann Ford, da 
Grã-Bretanha, com 2.30.38, 
seguida de Evy Paim, da Sué- 
cia, com 2:31.35 horas. 


FIAA tenta 
suspender 
Zola Budd 


O Conselho Executivo da 
Federação Internacional de 
Atletismo Amador (FIAA) 
ameaçou afastar a Grá-Breta- 
nha das competições interna- 
cionais, incluindo os Jogos 
Olímpicos, se Zola Budd não 
for suspensa por um ano. 

Numa decisão sem prece- 
dentes, o orgão da FIAA pediu 
à Federação Britânica para 
suspender Budd por pelo me- 
nos 12 meses, por a atleta ter 
«quebrado as regras» ao man- 
ter laços desportivos com a 
África do Sul, seu país de 
origem. 

O Conselho deu 30 dias à 
Federação Eritânica para ac- 
tuar e advertiu qus se a reco- 
mendação não for seguida po- 
derá «utilizar Os seus poderes 
suspensivo: 

As autoridades britânicas, 
que têm defendido firmemente 
Zola Budd, anunciaram que 
iriam estudar a gosição a to- 
mar durante uma reunião a re- 
alizar no dia 24. 

Zola Budd, de 21 anos, obri- 
gada a renunciar aos recentes 


mundiais de corta-mato, na 
Nova Zelândia, após uma 
ameaça de boicote por parte 
dos países africanos se a atle- 
ta estivesse presente, está a 
partir de agora afastada, na 
prática, das, Olimpíadas de 
Seul. 

«Estamos perante um dos 
casos mais sérios da história 
do atletismo britânicoo - afir- 
mou Tony Ward, porta-voz da 
Federação Britânica, ao co- 
nhecer o veredicto do conse- 
lho da FIAA. 

«Sempre compartilhámos o 
ponto de vista de Budd, no 
sentido de que ela não infrin- 
giu qualquer regra, mas a 
FIAA insiste lamentavelmente 
em ter uma interpretação dis- 
tinta» - adiantou o responsável 
britânico. 

No comunicado divulgado 
ontem em Londres, a FIAA re- 
fere que «está provado que 
Zola Budd excedeu clara- 
mente os limites e não foi uma 
mera espectadora durante o 
crosse disputado em Brakpan, 
na África do Sul». 

«Não apenas está provado 
que realizou o aquecimento 
prévio com todos os partici- 
pantes, como também cum- 
priu o percurso, à vista de to- 
dos e espectadores e, inclu- 
sive, apoiou vários atletas, 
correndo vários metros junto a 
eles» - diz a nota. 

O documento acrescenta 
que o Conselho «está parti- 
cularmente preocupado com a 
confraternização de Zola Budd 
numa prova desportiva organi- 
zada por membros da suspen- 
sa federação da África do Sul. 


ips Mesrettro 
Ctterdar 


Na maratona de Roterdão caiu o recorde Mundial de Carlos 
Lopes. Autor da proeza o etope Belayneh Dinsamo, na foto a 
cortar a meta. 
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Ainda o Liceo-F.C. Porto em hóquei em patins 


EXORCISMOS TEÓRICOS 


Dissecar, mesmo volvidas algumas horas 
sobre o jogo, a frio, portanto, sobre o afasta- 
mento do F.C. Porto da Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus de hóquei em patins é, ainda 


agora, tentar explicar o... inexplicável. 


De facto, sabia-se que o Li- 
ceo da Corunha é, reconheci- 
damente, um dos grandes do 
hóquei patinado do Velho 
Continente, é campeão euro- 
peu e intercontinental, sabia- 
se, por isso, que o encontro da 
segunda mão revestia-se de 
evidentes riscos, mas, mais 
importante do que tudo isso, 
sabia-se — todos sabiam — que 
o F.C. Porto reunia todas as 
condições para passar incólo- 
me o difícil obstáculo, funda- 
mentalmente, porque os qua- 
tro-zero alcançados no cotejo 
correspondente à primeira 
mão constituiam o melhor han- 
dicap para que o desiderato 
portista tivesse plena concreti- 
zação. 

Horas antes do prélio, o pró- 
prio técnico do Liceo, Andrés 
Caramés, impunha a si próprio 
como condição pará um even- 
tual volte-face o facto dos li- 
ceais terem de marcar mais 
dois golos do que o adversário 
no decurso do primeiro tempo, 
objectivo que não seria con- 
cretizado porque os «azui 
brancos», ao longo dos primei- 
ros vinte e cinco minutos, for- 
maram o conjunto que se im- 
punha em tais circunstância: 
uma equipa concentrada, dis- 
ciplinada táctica e estrategica- 
mente, que tapou todos (ou 
quase todos) os caminhos que 
pudessem conduzir à sua bali- 
za, uma equipa, enfim, que 
soube anular as pedras chave 
do antagonista, nomeada- 
mente Daniel Martinazzo, o 
qual jamais se livrou do autên- 
tico colete de forças em que se 
viu envolvido, derivado da per- 
feita marcação que lhe moveu 
o capitão Alves. 

Com o dispositivo defensivo 
dos «dragões» a misturar-se 
entre a marcação individual 
(Alves, como já dissemos, vi- 
giava Daniel Martinazzo e Die- 
go encarregava-se de Mário 
Rubio) e a defesa à zona, 
cedo se viu que o Liceo não 
encontrava respostas para as 
questões que este organigra- 
ma lhe colocava, limitando-se 
Fernando Pujalte e Francisco 
Alabart a sucessivas laterali- 
zações do esférico, normal- 
mente inconsequentes. Com 
os espanhóis perdidos no 
emaranhado da sua prória teia 


Catorze automóveis chegaram ao fim da primeira 
etapa, entre Porto e Braga, do terceiro Raid de Por- 
tugal para motos e veículos todo o terreno sem pe- 


nalização. 


O primeiro dia, sábado, pode ser considerado o 
prólogo do Raid, uma vez que incluia a ligação, por 
alcatrão, entre Porto e Braga, e apenas uma prova 
de trial, nos arredores de Braga, a qual foi disputada 


perante grande assistência. 


A prova de trial consistiu numa subida difícil com 
pedras e lama, a qual pôs bastantes problemas de 


de triangulações, o F.C. Porto 
colocar-se-ia em vantagem no 
marcador, quando, com dois 
minutos e trinta e nove segun- 
dos decorridos, Diego Allende 
aproveitou da melhor forma 
uma falha defensiva do Liceo 
e, ante a precipitada saida de 
entre os postes do guardião 
Huelves, marcou o um-zero do 
e os cinco-zero da 


Com os «azuis-brancos» 
completamente senhores do 
jogo, o Liceo era a imagem de 
uma equipa sem soluções, 
manifestamente incapaz de 
rasgar espaços no extremo re- 
duto contrário e, consequente- 
mente, de colocar em perigo à 
inviolabilidade das redes con- 
fiadas a Franklim e nem o golo 
da igualdade, rubricado por 
Martinazzo, que aproveitou 
uma oferta de Diego para se 
isolar a bater inapelavelmente 
Frankiim, alteraria substancial 
mente o status quo que havia 
caracterizado o cotejo até 
então. 


Jogar com o «banco» 


Andrés Caramés, no banco, 
sabia que, assim, a sua equipa 
não iria a lado nenhum. Com 
dezasseis minutos e cinquenta 
e um segundos jogados, tro- 
cou Martinazzo — completa- 
mente out por força da tal 
marcação que lhe era movida 
—por Figueroa, mas a imagem 
de marca do «cinco» espanhol 
não sofreu substancial altera- 
ção. Cerca de quatro minutos 
depois, nova permuta, na se- 
quência da reentrada de Da- 
niel Martinazzo, a render 
Mário Rubio. Só que tudo con- 
tinuava, desesperadamente 
(para nuestros hermanos...) 
na mesma e, até ao intervalo, 
o facto desportivo mais signifi- 
cativo seria proporcionado 
pelo silêncio em que o «Ria- 
zor» havia mergulhado, paca- 
tez apenas contrariada pelos 
cânticos dos dragões azuis, 
cuja claque disse presente na 
Corunha, através de uma em- 
baixada composta por cerca 
de meia centena de adeptos 
«azuis-brancos». 

No recomeço, O técnico li- 
ceal fez nova alteração no xa- 
drez da sua formação, tro- 


cando Fernando Pujalte por 
Alejandro Avecilla e, aqui, sim, 
Caramés acertou em cheio, já 
que Avecilla veio, com efeito, 
redimensionar a manobra do 
Liceo, em termos ofensivos, 
com aquela a revelar-se muito 
mais incisiva, comparativa- 
mente ao que (não) se lhe ti- 
nha visto na metade prelimi- 
nar. Em qualquer dos casos, o 
F.C. Porto ainda teve um en- 
sejo flagrante de voltar a mar- 
car, quando Alejandro não 
conseguiu converter um livre 
directo provocado sobre ele 
próprio. O canto do cisne dos 
«azuis-brancos»? Na altura, 
ninguém terá pensado assim, 
só que o futuro viria, infeliz- 
mente, a contrariar tal tese, e, 
coincidentemente ou não, es- 
se lance não concretizado iria 
funcionar como o início do 
período mais crítico por que o 
F.C. Porto passou ao longo de 
todo o encontro, em que os 
«azuis-brancos» perderam por 
completo o controlo da si- 
tuação. 

Seguiram-se nove minutos 
fatídicos — mais concreta- 
mente entre os 31' 09" e 0s 40" 
17" —, no decurso dos quais o 
Liceo chegou aos cinco-um e 
anulou a desvantagem que 
havia herdado do prélio das 
Antas. Para trás ficava uma 
fase de autôntico desnorte dos 
portistas, com o próprio Fran- 
Kim a não poder eximir-se a 
algumas falhas — o guarda-re- 
des «azul-branco» pareceu- 
nos mal batido no lance do 
três-um (embora, aqui, a flo- 
resta de pornas plantada à sua 
frente possa funcionar como 
atenuante), sendo, segura- 
mente, muito mal desfeiteado 
no golo seguinte, acontecido 
na sequência de um autêntico 
frango consentido pelo ex- 
celente guardião prtista e da 
selecção nacional. 


Seria Rui Félix 
a «arma secreta»? 


É uma pergunta à qual, em 
consciência, não poderemos 
dar resposta. O que podere- 
mos garantir é que Rui Félix — 
que entrou no jogo com 42" 
05” decorridos, quando falta- 
vam menos de oito minutos 
para o termo dos cinquenta re- 
gulamentares — veio por or- 
dem na (desordenada) casa 
portista, cortando várias vezes 
a linha de passe dos espa- 
nhóis, impedindo que a caval- 


gada do Liceo provocasse 
maiores estragos no porto de 
abrigo portista. 

Os minutos finais seriam vi- 
vidos sob um clima de rara 
emoção, com os priuenses, 
nos derradeiros segundos, a 
ensaiarem o último tour de 
force, ante um antagonista 
que, não revelando grande in- 
paciência, parecia apostar, no 
imediato, no prolongamento, o 
qual acabaria por acontecer, 
não sem que antes os espa- 
nhóis tenham provocado, no 
decurso dos trinta e quatro se- 
gundos finais, nada menos de 
quatro faltas defensivas, qua- 
se consecutivas. 

O F.C. Porto inicia o prolon- 
gamento com o mesmo 
«cinco» com que havia termi- 
nado o tempo regulamentar — 
Frankiim; Diego, Alves, Ale- 
jandro e Rui Félix —, en- 
quanto Andrés Caramés põe 
Daniel Martinazzo (arrasado) 
a fazer uma cura de banco, 
iniciando os dez minutos su- 
plementares com um «cinco» 
formado por Huelves; Rubio, 
Pujalte, Figueroa e Avecilla. 
Os portuenses voltam a colo- 
car-se em vantagem na elimi- 
natória, quando Rui Félix rou- 
ba uma bola a Fernando Pu- 
jalte, progride e bate o ex- 
celente Huelves. (Rejacendia- 
se uma luz no fundo do túnel 
portista, o que leva, de imedia- 
to, o técnico liceal a trocar Fi- 
gueroa por Martinazzo, o qual 
acaba por repor a paridade no 
placard, marcando o quinto 
dos seus seis golos, finali- 
zando um lance envolvente 
protagonizado pelo seu con- 
terrâneo Mário Rubio. 

Deve dizer-se que os «dra- 
gões», neste prolongamento, 
voltaram a estar minimanente 
iguais a si próprios, forne- 
cendo indicações de que po- 
deriam vir a alcançar, ainda 
que in-extremis, o objectivo a 
que se tinham proposto. Acon- 
teceu, então, uma avaria no 
trem traseiro do patim direito 
de Rui Félix (o mais esclare- 
cido e o mais fresco dos portis- 
tas), obrigando o jovem a re- 
nunciar, em definitivo, ao jogo, 
o que, apesar de tudo, não im- 
pede os portuenses de discu- 
tirem todas as incidências do 
prélio num plano de total pari- 
dade, e, aqui, a componente 
aleatória que alimenta o fenó- 
meno desportivo terá estado 
do lado do Liceo, que viria a 
marcar o golo decisivo a es- 
cassos um minuto e trinta e 


Ill «Raid> a Portugal 


CATORZE AUTOMÓVEIS 
SEM PENALIZAÇÃO 


Volta ao Brasil em bicicleta 


POLACO 


VENCEU 


PRIMEIRA ETAPA 


O polaco Marek Kulaz ga- 
nhou a primeira etapa da se- 
gunda Volta ao Brasil em bici- 
cleta disputada num circuito 
urbano de 60 quilómetros, em 
Goiania, capital do Estado de 
Góias. 

Kulaz gastou 1 hora, 16 mi- 
nutos e 4 segundos, batendo 
ao «sprint» um pelotão de 
mais seis ciclistas, entre eles o 

rtuguês Carlos Moreira, do 

joavista, que foi o sétimo 
classificado na etapa. 

Depois do vencedor, cor- 
taram a meta Cassio de Paiva, 
do Brasil, Felix Urbain, da 
França, Wanderley Maga- 


ihães, do Brasil, Tim Bengs- 
ton, dos Estados Unidos, e 
José Hernandez, da 
Colómbia. 

O oitavo, à frente do pelo- 
tão, foi José Vilar, do Boavista, 
com 1 hora, 16 minutos e 53 
segundos, logo seguido do 
seu colega de equipa Manuel 
Zeferino. 

José Manuel Santiago, tam- 
bém do Boavista, foi o décimo 
sexto na etapa e lidera a clas- 
sificação das metas volantes, 
com 8 pontos, seguido dos 
brasileiros Carlos Moreira, 
com 5, e Wanderlei Maga- 
lhães, com 3 pontos. 


tracção e serviu para testar a técnica de condução 
dos concorrentes para todo o terreno. 


Para às motos, o percurso era bastante selectivo, 
com uma vala e duas rochas para subir, o qual ditou 
várias penalizações fortes. 


José Marialino, embora equipado com uma moto 
que não era a ideal para O trial, que favorecia as 
pequenas cilindradas, fez uma excelente prova e 
conseguiu colocar-se em primeiro lugar, seguido de 
José Mendonça e de Nuno Bom de Sousa. 


José Carlos Teixeira 


dois segundos do termo do 
prolongamento, por intermédio 
— quem havia de ser?. de 
Daniel Martinazzo. 

Depois, foi o final apoteó- 
tico, com os cerca de cinco mil 
espanhóis a despedirem a sua 
equipa sob uma trovoada de 
palmas, obrigando-a, já depois 
de um primeiro regresso aos 
balneários, a voltar à pista. No 
fundo, uma manifestação 
compreensível, já que, uma 
escassa hora antes, nuestros 
hermanos, eles próprios, não 
acreditariam naquilo que aca- 
bar(ija por concretizar-se. Do 
lado portista, uma grande tris- 
teza, uma frustração enorme, 
com Diego Allende a esconder 
o rosto e a não conter as lágri- 
mas. Ele, que nem é portu- 
guês, foi dos que mais sentiu 
esta derrota. Mais tarde, já na 
viagem de regresso ao Porto, 
perguntámos-lhe se costu- 
ma(va) chorar quando perde. 
Coma sua fisionomia a revelar 
ainda uma profunda tristeza, 
responde-nos que não, que 
nunca tal lhe havia acontecido. 
Outros colegas de equipa 
ainda o tentavam consular, es- 
boçando aqui e ali um sorriso. 
Mas, notava-se que era um 
sorriso forçado... 


Paço de Arcos 
nas melas-finais 
da Taça «C.E.R.S.» 


O Paço de Arcos eliminou, 
ontem, O Viareggio, de Itália, 
no resto do jogo que faltava 
disputar, correspondente à se- 
gunda mão dos quartos-de-fi- 
nal da Taça «C.E.R.S.», em 
hóquei em patins. Recorda-se 
que o encontro, realizado an- 
teontem, não chegou a termi- 
nar por avaria no sistema eléc- 
trico do pavilhão dos lisboetas. 

A vitória do Paço de Arcos 
apenas surgiu depois da mar- 
cação de grandes penalida- 
des, já que, no final dos cin- 
quenta minutos regulamen- 
tares, as duas equipas esta- 
vam empatadas a dois golos, 
resultado que se manteve no 
prolongamento que se seguiu. 
Alexandre Serra e Carlos Cruz 
converteram as grandes pe- 
nalidades, enquanto José Ro- 
sado, Luís Ferreira e Luís Mi- 
guel falharam a sua tentativa 
de concretização. Do lado do 
Viareggio, ninguém logrou 
converter, defendendo José 
Carlos — o guardião lisboeta — 
quatro dos cinco penalties. 


Nos automóveis, os 14 concorrentes sem penali- 


zação são Carlos Condenso (UMM), João Pena 


Monteiro (UMM), José Ramos (UMM), Fernando 
Mário Rodrigues (UMM), José Nobre (UMM), Luis 
Santos (Lada Niva), Pedro Cortez (UMM), Henrique 


P. da Silva (UMM), Carlos Almeida (Land Rover), Gil 


Lobo (Suzuki), Francisco Amorim (Santana), Pereira 
Gomes (UMM), Paulo Garrido (Suzuki) e António 
Baião (Land Rover). 

A segunda etapa realiza-se entre Braga e Chaves, 


com duas provas de trial. 


ECT Ga 


desporto - xx 


Contrato válido por três anos 
REALISTA ASSINA 
PELO F. C. PORTO 


O «internacional» Carlos Realista vaí regressar ao F.C. 
Porto. Após uma experiência frustrante ao serviço do Bar- 
celona, por quem assinou, na pretérita temporada, um contra- 
to válido por uma época, com direito a opção por mais uma, 
Realista resolveu-se pelo regresso a Portugal e, mais concre- 
tamente, ao F.C. Porto, clube onde alcançou um dos mais 
significativos galardões que um desportista pode ambicionar: 
ser campeão europeu. 

Recorde-se que o «Barça», depois de ter ficado em 
quarto lugar no campeonato espanhol, viu-se agora afastado 
da Taça dos Clubes Campeões Europeus pelos italianos do 
Novara, onde pontifica Vitor Hugo — jogador que poderá 
regressar também à colectividade «azul-branca», existindo, 
sobre esse particular, aquilo a que poderíamos chamar de 
acordo de cavalheiros, segundo o qual, na hipótese de se 
concretizar o seu regresso ao nosso país (e sabemos que o 
Novara tudo fará para manter Vítor Hugo nas suas fileiras, 
enquanto o Liceo da Corunha — que poderá ficar, no termo 
desta temporada, sem jogadores da craveira de Fernando 
Pujalte e Alejandro Avecilla — também ainda não desistiu de 
contratar o jovem espinhense), o mesmo só poderá ter como 
destinatário o F.C. Porto. 

Voltando a Carlos Realista, é sabido que o português 
jamais se identificou com os métodos de trabalho de José 
Liorente, o vitalício técnico do Barcelona, sendo mesmo essa 
crise de identidade que esteve na origem da sua experiência 
traumatizante na cidade condal. 

Não obstante actuar na posição de defesa — embora um 
defesa que gosta de subir —, Carlos Realista marcou duas 
dúzias de golos no «Nacional» espanhol (16 em casa e oito 
fora), independentemente de Lorente não ir muito com a sua 
cara, tendo optado, em vários jogos, pelos serviços do jovem 
Carafi, em detrimento do concurso de Realista. 

A ligação de Carlos Realista ao F.C. Porto terá a duração 
de três anos. 
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xx- desporto 


As corridas dos troféus «Monomarca», 
acabaram por salvar a honra do «convento» 
na jornada inaugural da temporada de veloci- 
dade, que ontem teve lugar no autódromo do 
Estoril, numa organização da Associação de 
Comissários de Desportos Motorizados do 


Estoril (ACDME). 


O diminuto número de pilo- 
tos presentes nas corridas dos 
campeonatos nacionais obs- 
tou a que as mesmas pontuas- 
sem, pelo que as maiores 
atenções se concentraram, 
como era pevísivel nas corri- 
das dos troféus. Manuel Fer- 
nandes (Turismo), Adriano 
Barbosa (Produção), Vitor Lo- 
pes (Toyota Consagrados), 
Diogo Castro Santos (Fórmula 
Ford), Mário Silva (Renault 5 
GT Turbo), Rufino Fontes (AX 
Sport) e Celestino Araújo 
(Toyota Iniciados), arrebatarm 
os louros em jornada marcada 
por condições atmosféricas 
(chuva e nevoeiro), particular 
mente adversas. 

Na corida reservada aos 
carros de turismo, Manuel Fer- 
nandes acabou por surpreen- 
der o grande favorito - Pêquê- 
pê- comandando desde a se- 
gunda das 10 voltas que a 
direcção da prova estipulou. O 
encurtamento de 5 voltas de- 
ve-se ao facto de a prova não 
pontuar, pois apenas se apre- 
sentaram 8 pilotos. No arran- 
que, Artur Mendes foi o mais. 
rápido, mas Manuel Fernan- 
des logrou ascender ao co- 
mando de uma corrida monó- 
tona, ao longo da qual Pêquê- 
pô se atrasou em conisequên- 
cia de um pião. Entretanto, lo- 
go na volta inicial, Cristina 
Santos despistou-se na curva 
do «tanque» e ficou impossi- 
bilitada de prosseguir. Pouco 
depois era Carlos Rodrigues 
quem se atrasava, em conse- 
quência de um furo, para Hél- 
der Oliveira, com a embraia- 
gem do Rover Vitese partida, 
completar o trio de desisten- 
tes. Com o piloto de Vila Real 
dono da situação, pouco mais 
de relevo há a destacar, para 
além da estreia positiva de Li- 
gia Albuquerque, que terminou 
na 4º posição. 


nono lugar. 


Os treinos cronometrados 
não foram muito felizes para o 
português. De manhã, na pri- 
meira sessão, logo à terceira 
volta e para dar passagem a 
Philippe Favre teve um des- 
piste numa zona nova do cir- 
cuito — na chicane de Dingle 
Dell Corner — furando o radia- 
dor do seu Ralt. A rápida inter- 
venção da West Surrey permi- 
tiu-lhe ainda voltar à pista e 
efectuar mais umas quatro ou 


Por não dispor de pneus de 
chuva, Jorge Petiz não rodou 
com o seu BMW M3 durante 
os treinos, acabando por não 
alinhar na corrida. 

Também Ni Amorim acabou 
por ficar na bancada, já que 
em consequência de lhe ter 
saltado uma roda do Sierra RS 
500 durante os treinos livres 
de sábado, o carro não se en- 
contrava nas condições ideais 
de segurança para a corrida. 


Produção «virou» 
troféu 


Apenas dos Sierra Cos- 
worth viveu o agrupamento de 
produção. E, tal como o 
Turismo, com diminuto nú- 
mero de participantes, pois foi 
de apenas sete o número de 
pilotos que alinhou. Curiosa- 
mente, as mutações surgidas 
ao longo da dezena de voltas - 
nada menos de três - acabou 
por dar um interesse mínimo à 
corrida. Com a «pole posi- 
tion», Ni Amorim, arrancou 
bem a conservou a liderança 
até ser passado por António 
Barros à 4º volta, posição que 
manteve na passagem se- 
guinte pela linha da meta. No 
entanto, num toque com Fer- 
nando Peres, que saltara dois 
lugares, o piloto do «team» 
JOPIL atrasou-se, facto apro- 
veitado por Ni Amorim para 
voltar à liderança. Mas, Adria- 
no Barbosa, que vinha rubri- 
cando uma actuação plena de 
garra, acabou por tirar o me- 
lhor partido do abandono do 
piloto da PROMOGRUPO, na 
antepenúltima volta, quando 
se partiu uma alavanca do 
selector de velocidades. Aliás, 
idêntico precalço conheceu 
António Taveira (que também 
abandonou), enquanto Fer- 
nando Peres optou pelo aban- 
dono. 


No Autódromo do Estoril 


TROFÉUS FIZERAM AS HONRAS 
NA ABERTURA DA TEMPORADA 


Deste modo, Adriano Bar- 
bosa deu ao «team» CAM O 
seu primeiro triunfo, com Bar- 
ros a chegar na 2º posição e 
Araújo Pereira logo a seguir. 


Rufino Fontes 
impôs a sua lei 


Na corida do troféu AX 
Sport, o detentor do ceptro (se 
nos lembarmos que o AX 
substituiu o Visa nesta compe- 
tição Monomarca), Rufino 
Fontes não deu hipóteses aos 
seus adversários, distancian- 
do-se progressivamente de 
Rui Lages, depois de terem ro- 
dado colados ao longo das 
voltas inicais. 

Por seu turno, Pedro Melo 
Breyner rodou praticamente 
durante toda a corrida na 3º 
posição, acabando por se che- 
gar de tal forma ao piloto de 
Braga que a incerteza quanto 
ao segundo classificado pai- 
rou até ao fim com o «volante» 
do team» CAM a superiorizar- 
se por um triz, 

Muito regular a prestação de 
João Vasco (4º lugar), en- 
quanto os maiores encómios 
vão para a recuperação de 
Mário Silva, que partiu da 10º 
linha da grelha e veio a termi- 
nar na quinta posição. 

Tal como a corrida decorreu 
não é difícil augurar belos des- 
piques ao longo da tem- 
porada. 


D. Castro Santos 
de início ao fim 


O jovem Diogo Castro San- 
tos, da equipa Mateus/Sogra- 
pe, dominou por completo a 
corrida de Fórmula Ford. No 
entanto, houve luta renhida 
pelas restantes posições do 
pódio, nela se envolvendo Pe- 
dro Carvalho, Miguel Vilar e Fi- 
gueiredo e Silva. As permutas 
aconteceram ao longo das 15 
voltas, com Miguel Vilar a ocu- 
par por mais vezes a 2º posi- 
ção. No entanto, uma especta- 
cular carambola entre os dois 
carros do «team» Nescafé já 
com a meta à vista, deixou 
este piloto fora da discussão, 


18 de Abril de 1988 


António Catarino 


quedando-ss pela 10º posi- 
ão. O seu monolugar tocou 
no de Pedro Carvalho a pou- 
cos metros ta meta e, se o 
seu comparieiro de equipa 
conseguiu terminar, Vilar ficou 
encostado ass «rails», depois 
de uma série de «piões». Um 
final emocioante numa pista 
molhada e que acabou por dar 
à equipa Mateus/Sogrape dois 
bons resultados, com os seus 
pilotos no pótio. 

Paulo Longo, que partira da 
«box», acabru por ver a ban- 
deira preta, or não ter a luz 
de presença acesa. 


Mário Silva 
à vontade 


Na corrida dos Renault 5 GT 
Turbo, Mário Silva foi rei e se- 
nhor rodando sem qualquer 
oposição ma liderança. 
Durante as três primeiras vol- 
tas, Alcides Petiz logrou de- 
fender a 2º posição, mas ce- 
deu para he Hermano Sobral, 
que tudo fez para a manter até 
final, Correia de Barros, Antó- 
nio Barros e Albuquerque de 
Carvalho formaram um dos 
mais animados trios em pista, 
acabando este último por levar 
a melhor e ascender ao último 
lugar do pódio. Parada Leitão, 
Alcides Petiz e Correia de bar- 
ros classificaram-se a seguir, 
numa corrida que valeu acima 
de tudo, pela alternância no to- 
cante aos lugares secun- 
dários. 


Bela estreia 
de Vítor Lopes 


Vencedor, o ano passado, 
do troféu Toyota Iniciados, o 
jovem Vitor Lopes assinou 
uma bela estreia entre os 
«consagrados» concorrentes 
a esta prova organizada pela 
empresa Salvador Caetano. 
De facto, ao volante do Corolla 
GTI, Vitor Lopes soube garan- 
tir, graças ao facto de ter ocu- 
pado um lugar na primeira li- 
nha da grelha, uma distância 
que o colocasse a coberto de 
qualquer ataque do vasto 
pelotão perseguidor. 


Fórmula 3 em Brands Hatchs 


SIMÕES FICOU EM NONO 


Em Brands Hatchs, num dia que começou 
enevoado mas acabou com sol, decorreu a 
quarta ronda do campeonato britânico de fór- 
mula três. O vencedor foi John Alcorn que, 
tendo. arrancado da oltava posição da grelha, 
beneficiou de um toque múltiplo que fez atrasar 
os homens da frente (o «pool-position» Martin 
Donnelly, JJ Lehto e Eddie Irvine). António Si- 
mões que arrancara da nona linha da grelha 
(18.º tempo) foi Igualmente beneficiário desse 
incidente, terminando a prova num razoável 


cinco voltas, não conseguindo 
no entanto melhor do que o 
19º tempo. Na segunda ses- 
são, efectuada cerca de duas 
horas e meia depois, conse- 
guiu ser ligeiramente mais rá- 
pido, mas ganhou apenas um 
lugar na grelha. 

À luz verde o brasileiro Pau- 
lo Carcasci não arrancou e foi 
violentamente embatido por 
um dos corredores atrasados, 
David Germain. Os dois pilo- 


tos nada sofreram mas os 
seus carros ficaram muito da- 
nificados e a pista cheia de 
destroços, o que levou a inter- 
romper a corrida. 

Feitas as limpezas neces- 
sárias, formada a grelha, 
agora com dois espaços por 
preencher, e depois de a orga- 
nização ter decidido encurtar a 
extensão da prova de 20 para 
16 voltas, foi dada nova par- 
tida. Desta vez tudo bem. Os 
primeiros, Donnelly, Irvine, Hill 
e Lheto sairam à frente, mas 
um pouco adiante um toque 
entre três deles proporcionou 
a John Alcon passar para o 
comando, que manteria até ao 
final. 

Alconr, um nome que não 
era habitual surgir entre os pri 
meiros, teve uma vitória mere- 
cida, pois soube aproveitar da 
melhor maneira a oportuni- 
dade que teve de passar para 
a frente do pelotão e depois 


E, actuando com muita cabeça 
fria, não cometeu erros e man- 
teve um ritmo bastante forte. 
Daí o merecido triundo, apesar 
das tentativas de Alcides Petiz 
(outra bela prova) para o de- 
salojar do topo. Álvaro 
Parente, que deu a sensação 
de poder lutar por um dos lu- 
gares da frente viu abrir-se o 
«capot» da frente, e perdeu 
bastante terreno na recta da 
meta, acabando por abrandar, 
naturalmente, o ritmo. 

Bela prestação de Luís Fili- 
pe Costa, que acabou por 
garantir o 3º lugar à frente de 
Paulo Rodrigues, muito mais 
adulto na sua condução. 

Esta foi, sem dúvida, uma 
das mais agradáveis corridas 
da agreste tarde, mau grado o 
facto de ter sido disputada de 
faróis acesos e com a pista 
bastante escorregadia, o que 
provocou alguns sustos na 
curva do «tanque». 


Celestino Araújo 
em bom plano 


Entre os Iniciados concor- 
rentes ao respectido troféu, 
Celestino Araújo soube es- 
perar a hora certa para des- 
ferir o ataque que lhe propor- 
cionou O triunfo. Ao cabo de 
muita luta com Luís Macedo 
(que terminou na 2º posição) e 
com Rui Azevedo e Pedro 
Azeredo, o piloto da Trofa 
mereceu, sem dúvida, o espu- 
mante do triunfo. 


«Só acreditei quando vi a 
meta à vista», afirmou o ven- 
cedor, numa demonstração 
das dificuldades sentidas. Os 
seus adversários, no entanto, 
corrobovam de idêntica opi- 
nião, referindo que, «fora uma 
corrida limpa e muito bem 
disputada entre o grupo da 
frente». 

Um belo espectáculo, dado 
por Iniciados bem graúdos. A 
animação man tém-se, por- 
tanto, como mola impulsiona- 
dora deste troféu, facto de 
agrado para o público que, em 
diminuto número acorreu ao 
autódromo. 


Gonçalo de Carvalho, em Londres 


soube defender-se muito bem 
dos ataques que lhe foram 
movidos por Damon Hill e 
Gary Brabham. 

Simões, desde cedo conse- 
guiu ascender até à 9º posi- 
ção, chegou a andar em oi- 
tavo, mas à última volta ao ul- 


trapassar um concorrente 
atrasado foi passado pelo sue- 
co RiKard Rydell. 


Classificação 

Brands Hatchs - circuito 
Grande Prémio (16 voltas a 
um perímetro de 4,19km). 


CLASSIFICAÇÃO 


1º- John Alcom (6.4 


et.), Reinard Toyota 883 ...... 


(à velocidade média de 176,055 km/h) 


2º - Demon Hi (6 -Bret.), Ralt Toyota RT32 
3º Gary Brabham (Austrália , Ralt Volks. RT32 
4º - Jonat, Bancroft (G.-Bret.), Reinard Alfa Romeo 883 
5º - Phillipe Favre (Suiça), Reinard Alfa Romeo 883... 
6º - Ross Hockenhull (G.-Bret.), Ralt Volks. AT 32 
7º - Martin Dosali (G.-Bret.), Ralt Toyota RT 32 

Bº- Rikard Rydeil (Suécia), Reinard Volkswagen 883 
8º - António Simões (Portugal), Ralt Alfa Romeo RT 32 


(à média de 173,065 kmih) 


10º- Jason Heliat (Grã-Bretanha), Reinard Volkswagen 883 ... 


Agrupamento de Turismo 


2. Pêquêpê (BMW M 3) .. 
3. Artur Mendes (Volvo 240 t) . 
4. Ligia Albuquerque (BMW 325 


Agrupamento de Produção 


1. Adriano Barbosa 
2. António Barros . 
3. Araújo Pereira 
4. José Peres 


1. Vitor Lopes . 
2. Alcides Petiz 
3. Luís Filipe Costa 
4. Paulo Rodrigues 
5. David Rodrigues 
6. Rui Lages... 
7. Álvaro Parente 
8. António Loureiro 
9. Manuel Rodrigues . 

10. Fernando Rodrigues . 

(todos em Corolla GTI) 


Citroen AX 


1. Rufino Fontes 
2. Rui Lages... 

3. P.Melo Breyner . 
4. João Vasco . 
5. Mário Silva . 
6. L.Madeira Rodrigues 
7. Emesto Portugal 
8, Celestino Pereira 
9. António Vasconcelos . 


Renault 5 GT Turbo 


1. Mário Silva ... 
2. Hermano Sobral 
3. Albuquerque de Carvalho . 
4. Parada Leitão 
5. Correia de Barros 
6. Alcides Petiz . 
7. António Barros 
8. António Onofre .. 
9. José Carlos Macedo .. 


Fórmula Ford 


Diogo Castro Santos 
Pedro Carvalho 
Figueiredo e Silva . 
Carlos Azevedo 
Jorge Passanha 
Albuquerque de Carvalho . 
7. Rosário Sotomayor .. 
8. José André ... 


a co ar 


Troféu Toyota Iniciados 


1. Celestino Araújo 
2. Luis Macedo . 
3. Rui Azevedo 
4. Pedro Azeredo .. 
5. Fernando Pereira . 
6. Alfredo Vale 
7. Artur Silva . 
8. Pina Cardoso . 
9. Ricardo Cunha 


A classificação do campeo- 
nato após quatro rondas é a 


seguinte: 


1º Martin Donnali 
2º JJ Lheto 
3º Demon Hill 

4º Gary Brabhar 


Fórmula Ford (Circuito de Do- 
nington Park, a contar para o 
campeonato ESSO — 3º prova) 


1º - Derek Higgins (Van Diemen 
Scholer RS 88) 


CLASSIFICAÇÕES 


1. Manuel Fernandes (BMW 635 CSI) 


5. Carlos Rodrigues (BMW 635 CSI) .. 


(todos em Ford Sierra Cosworth).. 


Troféu Toyota Consagrados 


M.s. 

20.36,31 
20.39,33 
22.20,26 
- atvolta 
. aZvolta 


- 28.538,54 


M.s. 

26.11,49 
26.17,36 
26,17,47 
26.26,36 
26.32,83 
26.34,43 
26.34,66 
. 26.34,71 
. 26,44,78 


- 25.398,64 


2º — Jonathan McGall (Mondiale-Loy- 
nings M88S) 

3º — Pedro Chaves (Van Diemen Mi- 
nister) 

4º - Pedro Faria (Van Diemen Mi- 
nister) 

5º — Richard Dean 

6º — Neil Cunninghan (Van Diemen 
RS 88) 

7º - Andre Stapley (Van Diemen Auri- 

RSB8) 


qa 

8º — Colin Lees ( Mondiale-Loynings 
M8BS) 

9º - Peter Shar (Reinar Minister 


88ss) 
10º - Demis McGall (Mondiale-Loy- 
nings) 


inovação e dinamismo 


BMW - pelo prazer de conduzir 


BAVIERA comércio de Automóv 


